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 DISPOSITIVOS LEGAIS E NORMATIVOS 1.

   

  

DISPOSITIVO LEGAL EXPLICITAÇÃO DO DISPOSITIVO - PELA IES 

Diretrizes Curriculares Nacionais do 
Curso (DCNs) 

O PPC está coerente com as Diretrizes Curriculares Nacionais. Resolução 
CNE/CES nº 5, de 15 de março de 2011. 

Diretrizes Curriculares Nacionais 
para Educação das Relações Étnico-
raciais e para o Ensino de História e 
Cultura Afro-brasileira e Africana  
(Resolução CNE/CP N° 01 de 17 de 
junho de 2004) 

A Educação das Relações Étnico-Raciais, bem como o tratamento de 
questões e temáticas que dizem respeito aos afrodescendentes estão 
inclusas na disciplina SOCIOLOGIA GERAL e atividades curriculares do 
curso previstas no Plano de Implantação da Educação das Relações 
Étnico-raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-brasileira e 
Africana (disponibilizado para a Comissão in loco). 

Diretrizes Nacionais para a 
Educação em Direitos Humanos 
(Parecer CNE/CP N° 8, de 
06/03/2012, que originou a 
Resolução CNE/CP N° 1, de 
30/05/2012) 

A IES garantiu na forma de PORTARIA DA DIREÇÃO GERAL a inclusão da 
Educação em Direitos Humanos, de modo transversal, na construção dos 
Projetos Político-Pedagógicos (PPP), do Regimento Interno, do Plano de 
Desenvolvimento Institucional (PDI), dos Projetos Pedagógicos de Curso 
(PPC). Além disso, a IES optou pela inserção dos conhecimentos 
concernentes à Educação em Direitos Humanos na organização curricular 
como um conteúdo específico da disciplina de ÉTICA PROFISSIONAL. 

Proteção dos Direitos da Pessoa 
com Transtorno do Espectro Autista 
(Lei N° 12.764, de 27 de dezembro 
de 2012) 

A IES, por meio de PORTARIA ESPECÍFICA DA DIREÇÃO GERAL, 
estabeleceu as políticas institucionais referentes ao assunto. No curso, a 
questão da Proteção dos Direitos da Pessoa com Transtorno do Espectro 
Autista também é tratada na disciplina ANTROPOLOGIA CULTURAL. 

Titulação do corpo docente 
(Art. 66 da Lei 9.394, de 20 de 
dezembro de 1996) 

Todo corpo docente tem formação em pós-graduação. 

Núcleo Docente Estruturante (NDE) 
(Resolução CONAES N° 1, de 
17/06/2010) 

O NDE possui, no mínimo, 5 docentes do curso. Seus membros atuam em 
regime de tempo integral ou parcial (com no mínimo de 20% em tempo 
integral). Pelo menos 60% de seus membros possuem titulação stricto 
sensu; tem o coordenador de curso como integrante, atua no 
acompanhamento, na consolidação e na atualização do PPC. Realiza 
estudos e atualização periódica, verificando o impacto do sistema de 
avaliação de aprendizagem na formação do estudante e analisando a 
adequação do perfil do egresso, considerando as DCN e as novas 
demandas do mundo do trabalho. A IES planeja procedimentos para 
permanência de parte de seus membros até o ato regulatório seguinte. O 
NDE realiza reuniões periódicas, documentadas através de ATAS e 
assinadas pelos seus membros. 

Carga horária mínima, em horas – 
para Bacharelados e Licenciaturas 
Resolução CNE/CES N° 02/2007 
(Graduação, Bacharelado, 
Presencial). Resolução CNE/CES 
N° 04/2009 (Área de Saúde, 
Bacharelado, Presencial). 
Resolução CNE/CP 2 /2002 
(Licenciaturas) 
Resolução CNE/CP Nº 1 /2006 
(Pedagogia) 

O curso possui carga-horária de 4.120 horas. 
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Tempo de integralização 
Resolução CNE/CES N° 02/2007 
(Graduação, Bacharelado, 
Presencial). Resolução CNE/CES 
N° 04/2009 (Área de Saúde, 
Bacharelado, Presencial). 
Resolução CNE/CP 2 /2002 
(Licenciaturas) 

O tempo mínimo de integralização do curso é de 10 semestres 
(5 anos). 
 
O tempo máximo de integralização do curso é de 16 semestres (8 anos). 

 

Condições de acesso para pessoas 
com deficiência e/ou mobilidade 
reduzida 
(Dec. N° 5.296/2004, com prazo de 
implantação das condições até 
dezembro de 2008) 

A IES apresenta condições de acesso para pessoas com deficiência e/ou 
mobilidade reduzida. Inclusive, a IES possui um PLANO DE 
ACESSIBILIDADE assinado por profissional técnico competente. 

 

Disciplina obrigatória/optativa de 
Libras 
(Dec. N° 5.626/2005) 

O PPC prevê a inserção de Libras na estrutura curricular do curso como 
OPTATIVA. 

Informações acadêmicas 
(Portaria Nº 23, de 21 de Dezembro 
de 2017, alterada pela Portaria 
Normativa nº 742, de 3 de agosto 
de 2018) 

As informações acadêmicas exigidas estão disponibilizadas na forma 
IMPRESSA E VIRTUAL.  

Políticas de educação ambiental 
(Lei nº 9.795, de 27 de abril de 
1999 e Decreto Nº 4.281 de 25 de 
junho de 2002) 

Há integração da educação ambiental às disciplinas do curso de modo 
transversal, contínuo e permanente – garantido pela Política de Educação 
Ambiental da IES. Além disso, há um conteúdo abordado na disciplina de 
INTERAÇÃO COMUNITÁRIA I. 

Objetivos do curso 
(Instrumento de Avaliação de 
Cursos de graduação presencial e 
a distância - Diretoria de avaliação 
da educação superior – 
DAES/INEP) 

Os objetivos do curso estão previstos nesse PPC, considerando o perfil 
profissional do egresso, a estrutura curricular, o contexto educacional, 
características locais e regionais e novas práticas emergentes no campo do 
conhecimento relacionado ao curso. Os objetivos foram discutidos 
amplamente e aprovados pelo NDE, conforme comprovados em ATA. 

Perfil profissional do egresso 
(Instrumento de Avaliação de 
Cursos de graduação presencial e 
a distância - Diretoria de avaliação 
da educação superior – 
DAES/INEP) 

O perfil profissional do egresso está previsto nesse PPC, está de acordo 
com as DCN, expressa as competências a serem desenvolvidas pelo 
discente e as articula com necessidades locais e regionais, havendo 
planejamento para sua ampliação em função de novas demandas 
apresentadas pelo mundo do trabalho. O Perfil Profissional do egresso foi 
discutido amplamente e aprovados pelo NDE, conforme comprovados em 
ATA. 

Estrutura curricular 
(Instrumento de Avaliação de 
Cursos de graduação presencial e 
a distância - Diretoria de avaliação 
da educação superior – 
DAES/INEP) 

A estrutura curricular, prevista nesse PPC, considera a FLEXIBILIDADE 
(com a inclusão de disciplinas eletivas (optativas) e Interação Comunitária. 
Além da Monitoria, Iniciação Científica e Atividades Complementares), a 
INTERDISCIPLINARIDADE (com a inclusão das disciplinas: Projeto 
Integrador e Interação Comunitária. Da própria interdisciplinaridade do 
Trabalho de Conclusão de Curso e de Palestras interdisciplinares.  Além do 
trabalho da coordenadoria de curso com os docentes, buscando romper a 
fragmentação das disciplinas que compõem o currículo) e  a 
ACESSIBILIDADE METODOLÓGICA (a IES trabalha continuamente com 
os docentes, para superar as barreiras nos métodos, teorias e técnicas de 
ensino/aprendizagem (escolar), de trabalho (profissional), de ação 
comunitária (social, cultural, artística etc.), de educação dos filhos (familiar), 
etc.), inclusive possui um Plano de Acessibilidade), a COMPATIBILIDADE 

DA CARGA HORÁRIA TOTAL (em horas-relógio), evidencia a 
ARTICULAÇÃO DA TEORIA COM A PRÁTICA (como evidenciado na 
matriz curricular), a oferta da disciplina de LIBRAS, explicita claramente a 
ARTICULAÇÃO ENTRE OS COMPONENTES CURRICULARES no 
percurso de formação e apresenta ELEMENTOS COMPROVADAMENTE 
INOVADORES (Projetos Integradores, Formação Empreendedora, 
Startups, Visitas técnicas, Articulação entre o ensino e as atividades de 
Extensão, Internacionalização – Programa Boston/USA, Interação 
comunitária, atividades práticas e estágio ao longo do curso etc.). 
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Conteúdos curriculares 
(Instrumento de Avaliação de 
Cursos de graduação presencial e 
a distância - Diretoria de avaliação 
da educação superior – 
DAES/INEP) 

Os conteúdos curriculares, previstos nesse PPC, possibilitam o efetivo 
desenvolvimento do perfil profissional do egresso, considerando a 
atualização da área, a adequação das cargas horárias (em horas-relógio), a 
adequação da bibliografia, a acessibilidade metodológica (a IES trabalha 
continuamente com os docentes, para superar as barreiras nos métodos, 
teorias e técnicas de ensino/aprendizagem (escolar), de trabalho 
(profissional), de ação comunitária (social, cultural, artística etc.), de 
educação dos filhos (familiar), etc.), inclusive possui um Plano de 
Acessibilidade), a abordagem de conteúdos pertinentes às políticas de 
educação ambiental, de educação em direitos humanos e de educação das 
relações étnico-raciais e o ensino de história e cultura afro-brasileira, 
africana e indígena, diferenciam o curso dentro da área profissional e 
induzem o contato com conhecimento recente e inovador (com incentivos 
para a contínua capacitação dos docentes; incentivos para participação 
discente e docente em Congressos, Simpósios, Seminários, entre outros; 
Realização e participação em Feiras e Programas de Inovação; Programa  
Boston/USA; Constantes ações (Parcerias e Convênios) com as empresas 
do setor e de grande relevância regional; entre outros. 

Metodologia 
(Instrumento de Avaliação de 
Cursos de graduação presencial e 
a distância - Diretoria de avaliação 
da educação superior – 
DAES/INEP) 

A metodologia, prevista nesse PPC (está de acordo com as DCN), atende 
ao desenvolvimento de conteúdos, às estratégias de aprendizagem, ao 
contínuo acompanhamento das atividades, à acessibilidade metodológica e 
à autonomia do discente, coaduna-se com práticas pedagógicas que 
estimulem a ação discente em uma relação teoria-prática, e é claramente 
inovadora e embasada em recursos que proporcionem aprendizagens 
diferenciadas dentro da área. (métodos previstos: expositivo, exposição 
oral/estudo dirigido, método da arguição, método da dupla arguição, 
método da arguição com monitores, método da leitura, método de leitura 
dirigida, técnica de problemas, técnica de projetos, técnica de casos e 
técnica de pesquisa) 

Estágio curricular supervisionado 
(Instrumento de Avaliação de 
Cursos de graduação presencial e 
a distância - Diretoria de avaliação 
da educação superior – 
DAES/INEP) 

O estágio curricular supervisionado está previsto e contempla carga de 640 
horas (15,53%), com orientação e relação orientador/aluno compatível com 
as atividades, coordenação e supervisão, existência de convênios, 
estratégias para gestão da integração entre ensino e mundo do trabalho, 
considerando as competências previstas no perfil do egresso, e 
interlocução institucionalizada da IES com o(s) ambiente(s) de estágio, que 
gera insumos para atualização das práticas do estágio. 
 

Atividades complementares 
(Instrumento de Avaliação de 
Cursos de graduação presencial e 
a distância - Diretoria de avaliação 
da educação superior – 
DAES/INEP) 

As atividades complementares estão previstas e consideram a carga de 
120 horas (2,92%), contempla diversidade de atividades e de formas de 
aproveitamento, contempla a aderência à formação geral e específica do 
discente, constante nesse PPC, e o planejamento de mecanismos 
inovadores na sua regulação, gestão e aproveitamento (conforme previsto 
em regulamento específico). 

Trabalho de Conclusão de Curso 
(TCC) 
(Instrumento de Avaliação de 
Cursos de graduação presencial e 
a distância - Diretoria de avaliação 
da educação superior – 
DAES/INEP) 

O Trabalho de Conclusão de Curso está previsto e considera carga de 80 
horas (1,95%), estabelece formas de apresentação, orientação e 
coordenação, com previsão de divulgação de manuais atualizados de apoio 
à produção dos trabalhos e a disponibilização dos TCC em repositórios 
institucionais próprios, acessíveis pela internet. 
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Apoio ao discente 
(Instrumento de Avaliação de 
Cursos de graduação presencial e 
a distância - Diretoria de avaliação 
da educação superior – 
DAES/INEP) 

A previsão de apoio ao discente contempla ações de acolhimento e 
permanência (Programa de Acolhimento Universitário, aula inaugural e 
integração dos alunos ingressantes, acompanhamento semanal da faltas 
dos alunos com efetivo resultado na evasão dos alunos, etc.), 
acessibilidade metodológica (a IES trabalha continuamente com os 
docentes, para superar as barreiras nos métodos, teorias e técnicas de 
ensino/aprendizagem (escolar), de trabalho (profissional), de ação 
comunitária (social, cultural, artística etc.), de educação dos filhos (familiar), 
etc.), inclusive possui um Plano de Acessibilidade) e instrumental (a IES 
trabalha, constantemente, para eliminar as barreiras nos instrumentos, 
utensílios e ferramentas de trabalho (profissional), estudo (escolar), lazer e 
recreação (comunitária, turística, esportiva, etc.) e de vida diária. Auxiliando 
na garantia dessa dimensão da acessibilidade os recursos de tecnologia 
assistiva incorporados em lápis, caneta, régua, teclados de computador e 
mouses adaptados, pranchas de comunicação aumentativa e alternativa, 
etc.), monitoria (PAE), nivelamento (PAE), intermediação e 
acompanhamento de estágios não obrigatórios remunerados (a IES possui 
profissional capacitado para coordenação dessa área), apoio 
psicopedagógico (a IES possui um profissional capacitado na coordenação 
dessa área), participação em centros acadêmicos ou intercâmbios 
nacionais e internacionais (programa BOSTON/USA), e ações inovadoras 
(Bolsa de Estudo, FIES, PROUNI, Escola da Família, Projeto Darwin, 
Prêmios e Incentivos para viagens internacionais, como o Curso de 
Formação de Líderes do Século XXI – MIT e Harvard, Programa de 
Iniciação e Desenvolvimento de Projetos Integradores, Startups e 
Empreendedorismo, etc.). 

Gestão do curso e os processos de 
avaliação interna e externa 
(Instrumento de Avaliação de 
Cursos de graduação presencial e 
a distância - Diretoria de avaliação 
da educação superior – 
DAES/INEP) 

A gestão do curso é planejada considerando a autoavaliação institucional 
(realizada semestralmente pela CPA, sendo anualmente, postada no e-
mec. Conforme Nota Técnica INEP/DAES/CONAES Nº65) e o resultado 
das avaliações externas (CC, CI, CPC, IGC e ENADE) como insumo para 
aprimoramento contínuo do planejamento do curso, com previsão da 
apropriação dos resultados pela comunidade acadêmica e delineamento de 
processo autoavaliativo periódico do curso. 

Tecnologias de Informação e 
Comunicação (TIC) no processo 
ensino- aprendizagem 
(Instrumento de Avaliação de 
Cursos de graduação presencial e 
a distância - Diretoria de avaliação 
da educação superior – 
DAES/INEP) 

As tecnologias de informação e comunicação planejadas para o processo 
de ensino-aprendizagem possibilitam a execução do projeto pedagógico do 
curso, viabilizam a acessibilidade digital (a IES preconiza  a superação de 
barreiras na disponibilidade de comunicação, de acesso físico, de 
tecnologias assistivas, compreendendo equipamentos e programas 
adequados, de conteúdo e apresentação da informação em formatos 
alternativos) e comunicacional (a IES propõe a superação de barreiras na 
comunicação interpessoal, na comunicação escrita e na comunicação 
virtual (acessibilidade no meio digital). Para garantir essa dimensão de 
acessibilidade, é importante a aprendizagem da língua de sinais, utilização 
de textos em Braille, textos com letras ampliadas para quem tem baixa 
visão, uso do computador com leitor de tela, etc.)  e a interatividade entre 
docentes, discentes e tutores (estes últimos, quando for o caso), 
asseguram o acesso a materiais ou recursos didáticos a qualquer hora e 
lugar e propiciam experiências diferenciadas de aprendizagem baseadas 
em seu uso (A IES possui um profissional responsável pela coordenação 
das TICs e um Programa Específico aprovado)  

Procedimentos de acompanhamento 
e de avaliação dos processos de 
ensino-aprendizagem 
(Instrumento de Avaliação de 
Cursos de graduação presencial e 
a distância - Diretoria de avaliação 
da educação superior – 
DAES/INEP) 

Os procedimentos de acompanhamento e de avaliação, previstos para os 
processos de ensino-aprendizagem (conforme PDI e Regimento Interno), 
atendem à concepção do curso definida no PPC, possibilitando o 
desenvolvimento e a autonomia do discente de forma contínua e efetiva, e 
implicam informações sistematizadas e disponibilizadas aos estudantes, 
com mecanismos que garantam sua natureza formativa, sendo planejadas 
ações concretas para a melhoria da aprendizagem em função das 
avaliações realizadas. 

Número de vagas 
(Instrumento de Avaliação de 
Cursos de graduação presencial e 
a distância - Diretoria de avaliação 
da educação superior – 
DAES/INEP) 

O número de vagas para o curso está fundamentado em estudos 
periódicos, quantitativos e qualitativos (Fontes para consulta: documentos 
do COREDE, IPEA, MEC, INEP, Coordenadoria Regional de Educação 
(CRE), IDEB, PISA, IBGE, entre outras), e em pesquisas com a 
comunidade acadêmica, que comprovam sua adequação à dimensão do 
corpo docente e às condições de infraestrutura física e tecnológica para o 
ensino. 
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Integração do curso com o sistema 
local e regional de saúde (SUS)  
Obrigatório para cursos da área da 
saúde que contemplam, nas DCN 
e/ou no PPC, a integração com o 
sistema local e regional de 
saúde/SUS. 
(Instrumento de Avaliação de 
Cursos de graduação presencial e 
a distância - Diretoria de avaliação 
da educação superior – 
DAES/INEP) 

Existe a integração do curso com o sistema de saúde local e regional 
(SUS), por meio de convênios, prevista conforme o PPC, viabiliza a 
formação do discente em serviço e possibilita sua inserção em equipes 
multidisciplinares e multiprofissionais, considerando diferentes cenários do 
Sistema, com nível de complexidade crescente. 

Bibliografia (básica e complementar) 
por Unidade Curricular (UC) 

O acervo físico da IES está tombado e informatizado, o virtual possui 
contrato que garante o acesso ininterrupto pelos usuários e ambos estão 
registrados em nome da IES. O acervo da bibliografia (básica e 
complementar) é adequado em relação às unidades curriculares e aos 
conteúdos descritos no PPC e está atualizado, considerando a natureza 
das UC. Da mesma forma, está referendado por relatório de adequação, 
assinado pelo NDE, comprovando a compatibilidade, em cada bibliografia 
da UC, entre o número de vagas autorizadas e a quantidade de exemplares 
por título (ou assinatura de acesso) disponível no acervo. Nos casos dos 
títulos virtuais, há garantia de acesso físico na IES, com instalações e 
recursos tecnológicos que atendem à demanda e à oferta ininterrupta via 
internet, bem como de ferramentas de acessibilidade e de soluções de 
apoio à leitura, estudo e aprendizagem. O acervo possui exemplares, ou 
assinaturas de acesso virtual, de periódicos especializados que 
suplementam o conteúdo administrado nas UC. O acervo é gerenciado de 
modo a atualizar a quantidade de exemplares e/ou assinaturas de acesso 
mais demandadas, sendo adotado plano de contingência para a garantia do 
acesso e do serviço. 

 
Quadro 1 - Dispositivos legais atendidos pela IES 

 

 

1.1. LEGISLAÇÃO ESPECÍFICA   

 

A legislação específica que engloba a Psicologia é a seguinte: 

− Lei nº 4.119, de 27 de  agosto de 1962 – Dispõe sobre os cursos de  

formação em psicologia e regulamenta a profissão do psicólogo; 
 

− Resolução CNE/CES nº 5, de 15 de março de 2011 - Institui as Diretrizes 

Curriculares Nacionais para os cursos de graduação em Psicologia, 

estabelecendo normas para o projeto pedagógico complementar para a 

Formação de Professores de Psicologia. 

 

1.2. REQUISITOS DAS DCN PARA O PPC 
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As Diretrizes Curriculares Nacionais para os cursos de Psicologia (Resolução nº 5, 

de 15 de Março de 2011, publicada no DOU de 16/03/2011, Seção 1, p. 19.) prevê que o 

Projeto Pedagógico do Curso de Psicologia deverá conter no mínimo. 
 

 

 

[…] 

Art. 2º As Diretrizes Curriculares para os cursos de graduação em 
Psicologia constituem as orientações sobre princípios, fundamentos, 
condições de oferecimento e procedimentos para o planejamento, a 
implementação e a avaliação deste curso.  
Art. 3º O curso de graduação em Psicologia tem como meta central a 
formação do psicólogo voltado para a atuação profissional, para a pesquisa 
e para o ensino de Psicologia, e deve assegurar uma formação baseada 
nos seguintes princípios e compromissos:  
I - construção e desenvolvimento do conhecimento científico em Psicologia; 
II - compreensão dos múltiplos referenciais que buscam apreender a 
amplitude do fenômeno psicológico em suas interfaces com os fenômenos 
biológicos e sociais;  
III - reconhecimento da diversidade de perspectivas necessárias para 
compreensão do ser humano e incentivo à interlocução com campos de 
conhecimento que permitam a apreensão da complexidade e 
multideterminação do fenômeno psicológico;  
IV - compreensão crítica dos fenômenos sociais, econômicos, culturais e 
políticos do País, fundamentais ao exercício da cidadania e da profissão;  
V - atuação em diferentes contextos, considerando as necessidades sociais 
e os direitos humanos, tendo em vista a promoção da qualidade de vida dos 
indivíduos, grupos, organizações e comunidades;  
VI - respeito à ética nas relações com clientes e usuários, com colegas, com 
o público e na produção e divulgação de pesquisas, trabalhos e informações 
da área da Psicologia;  
VII - aprimoramento e capacitação contínuos. 
Art. 4º A formação em Psicologia tem por objetivos gerais dotar o 
profissional dos conhecimentos requeridos para o exercício das seguintes 
competências e habilidades gerais:  
I - Atenção à saúde: os profissionais devem estar aptos a desenvolver 
ações de prevenção, promoção, proteção e reabilitação da saúde 
psicológica e psicossocial, tanto em nível individual quanto coletivo, bem 
como a realizar seus serviços dentro dos mais altos padrões de qualidade e 
dos princípios da ética/bioética;  
II - Tomada de decisões: o trabalho dos profissionais deve estar 
fundamentado na capacidade de avaliar, sistematizar e decidir as condutas 
mais adequadas, baseadas em evidências científicas; 
III - Comunicação: os profissionais devem ser acessíveis e devem manter os 
princípios éticos no uso das informações a eles confiadas, na interação com 
outros profissionais de saúde e o público em geral;  
IV - Liderança: no trabalho em equipe multiprofissional, os profissionais 
deverão estar aptos a assumirem posições de liderança, sempre tendo em 
vista o bem-estar da comunidade;  
V - Administração e gerenciamento: os profissionais devem estar aptos a 
tomar iniciativas, fazer o gerenciamento e a administração da força de 
trabalho, dos recursos físicos e materiais e de informação, da mesma forma 
que devem estar aptos a serem empreendedores, gestores, empregadores 
ou líderes nas equipes de trabalho;  
VI - Educação permanente: os profissionais devem ser capazes de aprender 
continuamente, tanto na sua formação, quanto na sua prática, e de ter 
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responsabilidade e compromisso com a sua educação e o treinamento das 
futuras gerações de profissionais, estimulando e desenvolvendo a 
mobilidade acadêmica e profissional, a formação e a cooperação através de 
redes nacionais e internacionais.  
Art. 5º A formação em Psicologia exige que a proposta do curso articule os 
conhecimentos, habilidades e competências em torno dos seguintes eixos 
estruturantes: 
I - Fundamentos epistemológicos e históricos que permitam ao formando o 
conhecimento das bases epistemológicas presentes na construção do saber 
psicológico, desenvolvendo a capacidade para avaliar criticamente as linhas 
de pensamento em Psicologia;  
II - Fundamentos teórico-metodológicos que garantam a apropriação crítica 
do conhecimento disponível, assegurando uma visão abrangente dos 
diferentes métodos e estratégias de produção do conhecimento científico 
em Psicologia;  
III - Procedimentos para a investigação científica e a prática profissional, de 
forma a garantir tanto o domínio de instrumentos e estratégias de avaliação 
e de intervenção quanto a competência para selecioná-los, avaliá-los e 
adequá-los a problemas e contextos específicos de investigação e ação 
profissional;  
IV - Fenômenos e processos psicológicos que constituem classicamente 
objeto de investigação e atuação no domínio da Psicologia, de forma a 
propiciar amplo conhecimento de suas características, questões conceituais 
e modelos explicativos construídos no campo, assim como seu 
desenvolvimento recente;  
V - Interfaces com campos afins do conhecimento para demarcar a natureza 
e a especificidade do fenômeno psicológico e percebê-lo em sua interação 
com fenômenos biológicos, humanos e sociais, assegurando uma 
compreensão integral e contextualizada dos fenômenos e processos 
psicológicos; 
VI - Práticas profissionais voltadas para assegurar um núcleo básico de 
competências que permitam a atuação profissional e a inserção do 
graduado em diferentes contextos institucionais e sociais, de forma 
articulada com profissionais de áreas afins. 
Art. 6º A identidade do curso de Psicologia no País é conferida através de 
um núcleo comum de formação, definido por um conjunto de competências, 
habilidades e conhecimentos.  
Art. 7º O núcleo comum da formação em Psicologia estabelece uma base 
homogênea para a formação no País e uma capacitação básica para lidar 
com os conteúdos da Psicologia, enquanto campo de conhecimento e de 
atuação.  
Art. 8º As competências reportam-se a desempenhos e atuações requeridas 
do formado em Psicologia, e devem garantir ao profissional o domínio 
básico de conhecimentos psicológicos e a capacidade de utilizá-los em 
diferentes contextos que demandam a investigação, análise, avaliação, 
prevenção e atuação em processos psicológicos e psicossociais e na 
promoção da qualidade de vida. São elas: 
I - analisar o campo de atuação profissional e seus desafios 
contemporâneos; II - analisar o contexto em que atua profissionalmente em 
suas dimensões institucional e organizacional, explicitando a dinâmica das 
interações entre os seus agentes sociais;  
III - identificar e analisar necessidades de natureza psicológica, diagnosticar, 
elaborar projetos, planejar e agir de forma coerente com referenciais 
teóricos e características da população-alvo;  
IV - identificar, definir e formular questões de investigação científica no 
campo da Psicologia, vinculando-as a decisões metodológicas quanto à 
escolha, coleta e análise de dados em projetos de pesquisa;  
V - escolher e utilizar instrumentos e procedimentos de coleta de dados em 
Psicologia, tendo em vista a sua pertinência;  



 

 
18 

 

VI - avaliar fenômenos humanos de ordem cognitiva, comportamental e 
afetiva, em diferentes contextos;  
VII - realizar diagnóstico e avaliação de processos psicológicos de 
indivíduos, de grupos e de organizações;  
VIII - coordenar e manejar processos grupais, considerando as diferenças 
individuais e socioculturais dos seus membros;  
IX - atuar inter e multiprofissionalmente, sempre que a compreensão dos 
processos e fenômenos envolvidos assim o recomendar;  
X - relacionar-se com o outro de modo a propiciar o desenvolvimento de 
vínculos interpessoais requeridos na sua atuação profissional;  
XI - atuar, profissionalmente, em diferentes níveis de ação, de caráter 
preventivo ou terapêutico, considerando as características das situações e 
dos problemas específicos com os quais se depara;  
XII - realizar orientação, aconselhamento psicológico e psicoterapia;  
XIII - elaborar relatos científicos, pareceres técnicos, laudos e outras 
comunicações profissionais, inclusive materiais de divulgação;  
XIV - apresentar trabalhos e discutir ideias em público;  
XV - saber buscar e usar o conhecimento científico necessário à atuação 
profissional, assim como gerar conhecimento a partir da prática profissional. 
Art. 9º As competências, básicas, devem se apoiar nas habilidades de:  
I - levantar informação bibliográfica em indexadores, periódicos, livros, 
manuais técnicos e outras fontes especializadas através de meios 
convencionais e eletrônicos;  
II - ler e interpretar comunicações científicas e relatórios na área da 
Psicologia;  
III - utilizar o método experimental, de observação e outros métodos de 
investigação científica;  
IV - planejar e realizar várias formas de entrevistas com diferentes 
finalidades e em diferentes contextos;  
V - analisar, descrever e interpretar relações entre contextos e processos 
psicológicos e comportamentais;  
VI - descrever, analisar e interpretar manifestações verbais e não verbais 
como fontes primárias de acesso a estados subjetivos;  
VII - utilizar os recursos da matemática, da estatística e da informática para 
a análise e apresentação de dados e para a preparação das atividades 
profissionais em Psicologia.  
Art. 10. Pela diversidade de orientações teórico-metodológicas, práticas e 
contextos de inserção profissional, a formação em Psicologia diferencia-se 
em ênfases curriculares, entendidas como um conjunto delimitado e 
articulado de competências e habilidades que configuram oportunidades de 
concentração de estudos e estágios em algum domínio da Psicologia.  
Art. 11. A organização do curso de Psicologia deve explicitar e detalhar as 
ênfases curriculares que adotará, descrevendo-as detalhadamente em sua 
concepção e estrutura.  
§ 1º A definição das ênfases curriculares, no projeto do curso, envolverá um 
subconjunto de competências e habilidades dentre aquelas que integram o 
domínio das competências gerais do psicólogo, compatível com demandas 
sociais atuais e/ou potenciais, e com a vocação e as condições da 
instituição. § 2º A partir das competências e habilidades definidas, o projeto 
de curso deverá especificar conteúdos e experiências de ensino capazes de 
garantir a concentração no domínio abarcado pelas ênfases propostas.  
§ 3º A instituição deverá oferecer, pelo menos, duas ênfases curriculares 
que assegurem a possibilidade de escolha por parte do aluno.  
§ 4º O projeto de curso deve prever mecanismos que permitam ao aluno 
escolher uma ou mais dentre as ênfases propostas.  
Art. 12. Os domínios mais consolidados de atuação profissional do 
psicólogo no País podem constituir ponto de partida para a definição de 
ênfases curriculares, sem prejuízo para que, no projeto de curso, as 
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instituições formadoras concebam recortes inovadores de competências que 
venham a instituir novos arranjos de práticas no campo.  
§ 1º O subconjunto de competências definido como escopo de cada ênfase 
deverá ser suficientemente abrangente para não configurar uma 
especialização em uma prática, procedimento ou local de atuação do 
psicólogo. São possibilidades de ênfases, entre outras, para o curso de 
Psicologia:  
a) Psicologia e processos de investigação científica, que consiste na 
concentração em conhecimentos, habilidades e competências de pesquisa 
já definidas no núcleo comum da formação, capacitando o formando para 
analisar criticamente diferentes estratégias de pesquisa, conceber, conduzir 
e relatar investigações científicas de distintas naturezas;  
b) Psicologia e processos educativos, que compreende a concentração nas 
competências para diagnosticar necessidades, planejar condições e realizar 
procedimentos que envolvam o processo de educação e de ensino-
aprendizagem através do desenvolvimento de conhecimentos, habilidades, 
atitudes e valores de indivíduos e grupos em distintos contextos 
institucionais em que tais necessidades sejam detectadas;  
c) Psicologia e processos de gestão, que abarca a concentração em 
competências definidas no núcleo comum da formação para o diagnóstico, o 
planejamento e o uso de procedimentos e técnicas específicas voltadas 
para analisar criticamente e aprimorar os processos de gestão 
organizacional, em distintas organizações e instituições;  
d) Psicologia e processos de prevenção e promoção da saúde, que consiste 
na concentração em competências que garantam ações de caráter 
preventivo, em nível individual e coletivo, voltadas à capacitação de 
indivíduos, grupos, instituições e comunidades para protegerem e 
promoverem a saúde e a qualidade de vida, em diferentes contextos em 
que tais ações possam ser demandadas;  
e) Psicologia e processos clínicos, que envolve a concentração em 
competências para atuar, de forma ética e coerente com referenciais 
teóricos, valendo-se de processos psicodiagnósticos, de aconselhamento, 
psicoterapia e outras estratégias clínicas, frente a questões e demandas de 
ordem psicológica apresentadas por indivíduos ou grupos em distintos 
contextos;  
f) Psicologia e processos de avaliação diagnóstica, que implica a 
concentração em competências referentes ao uso e ao desenvolvimento de 
diferentes recursos, estratégias e instrumentos de observação e avaliação 
úteis para a compreensão diagnóstica em diversos domínios e níveis de 
ação profissional.  
§ 2º As definições gerais das ênfases propostas no projeto de curso devem 
ser acompanhadas pelo detalhamento das competências e pelo conjunto de 
disciplinas que darão o suporte do conhecimento acumulado necessário 
para o seu desenvolvimento pelo formando.  
§ 3º As ênfases devem incorporar estágio supervisionado estruturado para 
garantir o desenvolvimento das competências específicas previstas.  
Art. 13. A Formação de Professores de Psicologia dar-se-á em um projeto 
pedagógico complementar e diferenciado, elaborado em conformidade com 
a legislação que regulamenta a formação de professores no País.  
§ 1º O projeto pedagógico complementar para a Formação de Professores 
de Psicologia tem por objetivos:  
a) complementar a formação dos psicólogos, articulando os saberes 
específicos da área com os conhecimentos didáticos e metodológicos, para 
atuar na construção de políticas públicas de educação, na educação básica, 
no nível médio, no curso Normal, em cursos profissionalizantes e em cursos 
técnicos, na educação continuada, assim como em contextos de educação 
informal como abrigos, centros socioeducativos, instituições comunitárias e 
outros;  
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b) possibilitar a formação de professores de Psicologia comprometidos com 
as transformações político-sociais, adequando sua prática pedagógica às 
exigências de uma educação inclusiva;  
c) formar professores de Psicologia comprometidos com os valores da 
solidariedade e da cidadania, capazes de refletir, expressar e construir, de 
modo crítico e criativo, novos contextos de pensamentos e ação.  
§ 2º A proposta complementar para a Formação de Professores de 
Psicologia deve assegurar que o curso articule conhecimentos, habilidades 
e competências em torno dos seguintes eixos estruturantes:  
a) Psicologia, Políticas Públicas e Educacionais, que prepara o formando 
para compreender a complexidade da realidade educacional do País e 
fortalece a elaboração de políticas públicas que se articulem com as 
finalidades da educação inclusiva;  
b) Psicologia e Instituições Educacionais, que prepara o formando para a 
compreensão das dinâmicas e políticas institucionais e para o 
desenvolvimento de ações coletivas que envolvam os diferentes setores e 
protagonistas das instituições, em articulação com as demais instâncias 
sociais, tendo como perspectiva a elaboração de projetos político- 
pedagógicos autônomos e emancipatórios;  
c) Filosofia, Psicologia e Educação, que proporciona ao formando o 
conhecimento das diferentes abordagens teóricas que caracterizam o saber 
educacional e pedagógico e as práticas profissionais, articulando-os com os 
pressupostos filosóficos e conceitos psicoló- gicos subjacentes;  
d) Disciplinaridade e interdisciplinaridade, que possibilita ao formando 
reconhecer o campo específico da Educação e percebê-lo nas 
possibilidades de interação com a área da Psicologia, assim como com 
outras áreas do saber, em uma perspectiva de educação continuada.  
§ 3º A Formação de Professores de Psicologia deve oferecer conteúdos 
que: a) destaquem e promovam uma visão abrangente do papel social do 
educador, assim como a reflexão sobre sua prática e a necessidade de 
aperfeiçoamento contínuo do futuro professor;  
b) articulem e utilizem conhecimentos, competências e habilidades 
desenvolvidos no curso de Psicologia para a ampliação e o amadurecimento 
do papel de professor;  
c) considerem as características de aprendizagem e de desenvolvimento 
dos alunos, o contexto socioeconômico e cultural em que atuarão na 
organização didática de conteúdos, bem como na escolha das estratégias e 
técnicas a serem empregadas em sua promoção;  
d) promovam o conhecimento da organização escolar, gestão e legislação 
de ensino referentes à educação no Brasil, assim como a análise das 
questões educacionais relativas à dinâmica institucional e à organização do 
trabalho docente;  
e) estimulem a reflexão sobre a realidade escolar brasileira e as articulações 
existentes com as políticas públicas educacionais e o contexto 
socioeconômico mais amplo.  
§ 4º Os conteúdos que caracterizam a Formação de Professores de 
Psicologia deverão ser adquiridos no decorrer do curso de Psicologia e 
complementados com estágios que possibilitem a prática do ensino.  
§ 5º A prática profissional do professor-aluno deve se desenvolver em uma 
perspectiva de análise do trabalho educativo na sua complexidade, cujas 
atividades devem ser planejadas com a intenção de promover a reflexão e a 
organização do trabalho em equipes, o enfrentamento de problemas 
concretos do processo ensino-aprendizagem e da dinâmica própria do 
espaço escolar, e a reflexão sobre questões ligadas às políticas 
educacionais do País, aos projetos político-pedagógicos institucionais e às 
ações político-pedagógicas.  
§ 6º A carga horária para a Formação de Professores de Psicologia deverá 
ter, no mínimo, 800 (oitocentas) horas, acrescidas à carga horária do curso 
de Psicologia, assim distribuídas:  
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a) Conteúdos específicos da área da Educação: 500 (quinhentas) horas;  
b) Estágio Curricular Supervisionado: 300 (trezentas) horas.  
§ 7º As atividades referentes à Formação de Professores, a serem 
assimiladas e adquiridas por meio da complementação ao curso de 
Psicologia, serão oferecidas a todos os alunos dos cursos de graduação em 
Psicologia, que poderão optar ou não por sua realização.  
§ 8º Os alunos que cumprirem satisfatoriamente todas as exigências do 
projeto complementar terão apostilada, em seus diplomas do curso de 
Psicologia, a licenciatura. 
Art. 14. A organização do curso de Psicologia deve, de forma articulada, 
garantir o desenvolvimento das competências do núcleo comum, seguido 
das competências das partes diversificadas – ênfases – sem concebê-los, 
entretanto, como momentos estanques do processo de formação.  
Art. 15. O projeto do curso deve explicitar todas as condições para o seu 
funcionamento, a carga horária efetiva global, do núcleo comum e das 
partes diversificadas, inclusive dos diferentes estágios supervisionados, 
bem como a duração máxima do curso.  
Art. 16. O projeto do curso deverá prever, outrossim, procedimentos de 
autoavaliação periódica, dos quais deverão resultar informações 
necessárias para o aprimoramento do curso.  
Art. 17. As atividades acadêmicas devem fornecer elementos para a 
aquisição das competências, habilidades e conhecimentos básicos 
necessários ao exercício profissional. Assim, essas atividades devem, de 
forma sistemática e gradual, aproximar o formando do exercício profissional 
correspondente às competências previstas para a formação.  
Art. 18. Os eixos estruturantes do curso deverão ser decompostos em 
conteúdos curriculares e agrupados em atividades acadêmicas, com 
objetivos de ensino, programas e procedimentos específicos de avaliação. 
Art. 19. O planejamento acadêmico deve assegurar, em termos de carga 
horária e de planos de estudos, o envolvimento do aluno em atividades, 
individuais e de equipe, que incluam, entre outros:  
I - aulas, conferências e palestras;  
II - exercícios em laboratórios de Psicologia; 
III - observação e descrição do comportamento em diferentes contextos; 
IV - projetos de pesquisa desenvolvidos por docentes do curso;  
V - práticas didáticas na forma de monitorias, demonstrações e exercícios, 
como parte de disciplinas ou integradas a outras atividades acadêmicas;  
VI - consultas supervisionadas em bibliotecas para identificação crítica de 
fontes relevantes;  
VII - aplicação e avaliação de estratégias, técnicas, recursos e instrumentos 
psicológicos;  
VIII - visitas documentadas através de relatórios a instituições e locais onde 
estejam sendo desenvolvidos trabalhos com a participação de profissionais 
de Psicologia;  
IX - projetos de extensão universitária e eventos de divulgação do 
conhecimento, passíveis de avaliação e aprovados pela instituição;  
X - práticas integrativas voltadas para o desenvolvimento de habilidades e 
competências em situações de complexidade variada, representativas do 
efetivo exercício profissional, sob a forma de estágio supervisionado.  
Art. 20. Os estágios supervisionados são conjuntos de atividades de 
formação, programados e diretamente supervisionados por membros do 
corpo docente da instituição formadora, e procuram assegurar a 
consolidação e a articulação das competências estabelecidas.  
Art. 21. Os estágios supervisionados visam assegurar o contato do 
formando com situações, contextos e instituições, permitindo que 
conhecimentos, habilidades e atitudes se concretizem em ações 
profissionais, sendo recomendável que as atividades do estágio 
supervisionado se distribuam ao longo do curso.  
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Art. 22. Os estágios supervisionados devem se estruturar em dois níveis – 
básico e específico – cada um com sua carga horária própria.  
§ 1º O estágio supervisionado básico incluirá o desenvolvimento de práticas 
integrativas das competências e habilidades previstas no núcleo comum.  
§ 2º Cada estágio supervisionado específico incluirá o desenvolvimento de 
práticas integrativas das competências, habilidades e conhecimentos que 
definem cada ênfase proposta pelo projeto de curso. 
§ 3º Os estágios básico e específico deverão perfazer, ao todo, pelo menos, 
15% (quinze por cento) da carga horária total do curso.  
Art. 23. As atividades de estágio supervisionado devem ser documentadas 
de modo a permitir a avaliação, segundo parâmetros da instituição, do 
desenvolvimento das competências e habilidades previstas.  
Art. 24. A instituição poderá reconhecer atividades realizadas pelo aluno em 
outras instituições, desde que essas contribuam para o desenvolvimento 
das habilidades e competências previstas no projeto de curso. 
Art. 25. O projeto de curso deve prever a instalação de um Serviço de 
Psicologia com as funções de responder às exigências para a formação do 
psicólogo, congruente com as competências que o curso objetiva 
desenvolver no aluno e as demandas de serviço psicológico da comunidade 
na qual está inserido.  
Art. 26. Esta Resolução entrará em vigor na data de sua publicação, 
revogando-se a Resolução CNE/CES nº 8, de 7 de maio de 2004, e demais 
disposições em contrário. 
PAULO SPELLER 

 
 
[…] (Resolução nº 5, de 15 de Março de 2011, publicada no DOU de 

16/03/2011, Seção 1, p. 19.) 
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 DADOS GERAIS DO CURSO   2.

  

Os dados gerais do curso constam no quadro a seguir. 

 

 Dados Gerais do Curso 

DENOMINAÇÃO DO 
CURSO: 

PSICOLOGIA 

MODALIDADE: Bacharelado 

ENDEREÇO DE OFERTA 
DO CURSO:  

Av. XV de Novembro nº 125 - Centro - Barra 

Bonita/SP CEP: 17340-970 

TURNO DE 
FUNCIONAMENTO:  

Integral Matutino Vespertino Noturno Totais 

Nº. DE VAGAS ANUAIS 

OFERECIDAS: 

0 50 0 0 50 

REGIME DE MATRÍCULA: Seriado semestral 

DURAÇÃO DO CURSO: Carga Horária Tempo Mínimo Tempo Máximo 

4.120 10 semestres 16 semestres 

Quadro 2 - Resumo – Dados Gerais do Curso. 
 
 

 
 

Figura 1. Print Tela e-mec. Detalhamento do curso de Psicologia. 

 
 

 INFORMAÇÕES INSTITUCIONAIS 3.
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3.1. DA MANTENEDORA 

 

Informações – Mantenedora 

Razão Social IERT- INSTITUIÇÕES DE ENSINO REUNIDAS TIETÊ LTDA. 

CNPJ 13.153.035/0001-02 

Endereço Av. XV de Novembro Nº 125 

Bairro Centro Cidade Barra Bonita 

UF São Paulo CEP 17.340-970 

Fone (14) 38147221 Fax  

E-mail contato@grantiete.com.br   

  

Quadro 3- Dados da Mantenedora 

 

3.1.1. Condição Jurídica e Fiscal  

A IERT - Instituições de Ensino Reunidas Tietê Ltda. é constituída como 

Sociedade Civil por quotas de responsabilidade limitada, pessoa jurídica de direito privado, 

com sede e foro na cidade de Barra Bonita (SP), e com seu Contrato Social devidamente 

registrado no Registro Civil de Pessoas Jurídicas de Barra Bonita e inscrito no Cadastro 

Nacional de Pessoas Jurídicas do Ministério da Fazenda (CNPJ/MF) sob o nº 

13.153.035/0001-02, doravante denominada apenas Mantenedora. 

 
 

3.1.2. Dirigente Principal 

 

Seguem os dados do dirigente principal da mantenedora. 

 

Dirigente Principal – Mantenedora 
Nome Mauro Afonso Rizzo 

Cargo Superintendente Executivo 

CPF 261.864.598-70 RG 23700791-5 

Endereço Rua Antonio Corvino Nº 30 

Bairro Vila Mariana Cidade Botucatu 

UF São Paulo CEP 18604-390 

Fone 14-997754505 FAX   

E-mail mauro.rizzo@uol.com.br 

 

Quadro 4- Dados do Dirigente Principal da Mantenedora. 

 

file:///D:/BARRA%20PSICOLOGIA/contato@grantiete.com.br
mailto:mauro.rizzo@uol.com.br
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3.1.3. Histórico da Mantenedora  

 

A entidade mantenedora da FACULDADE GRAN TIETÊ é a IERT- Instituições 

de Ensino Reunidas Tietê Ltda., é constituída como Sociedade Civil por quotas de 

responsabilidade limitada com sede e foro na cidade de Barra Bonita (SP), Estado de São 

Paulo, na Rua XV de novembro, 125 e com seu estatuto registrado no Cartório de Registros 

de Imóveis da Comarca de Barra Bonita.  A Entidade foi fundada em junho de 2011. 

Idealizada e sonhada pelo Prof. Marcos Roberto Fernandes Corrêa, formado em História e 

em Pedagogia, e com o apoio imprescindível do idealizador e fundador Dr. Mauro Afonso 

Rizzo. 

 
 

3.2. DA MANTIDA 

 

3.2.1.  Identificação 

  

Informações - Mantida 

Nome Faculdade Gran Tietê 

Sigla FGT 

Endereço Av. XV de Novembro Nº 125 

Bairro Centro Cidade Barra Bonita 

UF São Paulo CEP 17340-970 

Fone (14) 3642-3219 

E-mail contato@grantiete.com.br 

Site http://www.grantiete.com.br 

 

Quadro 5- Dados da Mantida. 
 

 

 

file:///D:/BARRA%20PSICOLOGIA/contato@grantiete.com.br
http://www.grantiete.com.br/
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Foto 1 - Localização da Gran Tietê 
Fonte: Google Maps. 

 

3.2.2. Dirigente Principal 

 

 

Dirigente Principal - Mantida 

Nome Antonio Ap. Mendes Junior 

CPF 2534028880-3 

Endereço Rua Damião Pinheiro Machado Nº 676 

Bairro Centro Cidade Botucatu 

UF São Paulo CEP 18603-560 

Fone 14-997985413 

E-mail prof.antoniomendes.14@gmail.com 

 

Quadro 6- Dados do Dirigente Principal da Mantida. 

 
 

 

3.2.3. Histórico da Instituição 

 

 

A Faculdade Gran Tietê foi credenciada junto ao Ministério da Educação (MEC) 

pela Portaria 438 de 23 de maio de 2014 e publicada no DOU em 26 de maio de 2014. 

Obtendo Conceito Institucional (CI) 4. Juntamente com o Credenciamento da IES foram 

autorizados os cursos de Engenharia Civil (Portaria nº 360, de 10 de junho de 2014, 

mailto:prof.antoniomendes.14@gmail.com
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publicada no D.O.U. em de 11 de junho de 2014), Engenharia de Produção (Portaria nº 516, 

de 14 de agosto de 2014, publicada no D.O.U. em de 15 de agosto de 2014), Administração 

(Portaria nº 360, de 10 de junho de 2014 publicada no D.O.U. em de 11 de junho de 2014) e 

Pedagogia (Portaria nº 516, de 14 de agosto de 2014, publicada no D.O.U. em de 15 de 

agosto de 2014).  Com o claro objetivo de resgatar o ensino de qualidade na cidade de 

Barra Bonita, visando servir toda a região centro-oeste do Estado de São Paulo com o que 

há de mais moderno e qualificado no Ensino Superior, buscando se firmar como uma das 

mais respeitadas entidades de ensino superior privado do interior paulista. 

Sua intenção é formar com qualidade e seriedade os jovens da região que até 

então não têm ao seu alcance um ensino superior com a qualidade proposta pela Faculdade 

Gran Tietê, vindo suprir uma lacuna até então existente, qual seja, a falta de cursos 

superiores atuais e modernos, com compromisso de absorção pelo mercado de trabalho, 

tanto local quanto nacional. Apresentando infraestrutura moderna e adequada ao perfil dos 

cursos que oferece, a Faculdade Gran Tietê é enfática na busca pela qualidade de ensino, 

com excelentes computadores à disposição dos alunos e o acesso à Internet banda larga, 

além de possuir uma moderna biblioteca. Sua intenção é formar os jovens da região que até 

então não têm ao seu alcance um ensino superior com a qualidade proposta, vindo suprir 

uma lacuna até então existente. 

Dessa forma, destacando-se pela sua sólida base regional, pois a família dos 

mantenedores está instalada na região há mais de 100 anos. A Faculdade Gran Tietê tem 

como meta a modernidade, qualidade, seriedade e honestidade, para atingir e disponibilizar 

aos seus alunos uma formação adequada aos cenários atuais. 
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Figura 2 - Diário Oficial da Unão em 26 de maio de 2014. Portaria 438, de 23 de maio de 2014. 
Credenciamento da Faculdade Gran Tietê. 

 

 

3.2.4. Proposta da Instituição 

 

A sociedade contemporânea vive momentos de intensas transformações decorrentes 

da necessidade de se compatibilizar, otimizar, adequar ou mesmo transmutar valores que a 

ela não se convergem, visto que, no século XXI cada vez mais a valorização do Capital 

Intelectual está em voga. Não se pode negar que a Universidade é o meio pelo qual se 

materializa o produto do saber, que doravante será chamado de Capital Intelectual. As 

Instituições de Ensino Superior, de Extensão e de Pesquisa deverão se desenvolver a ponto 

de, não só garantirem a sua inserção no mundo globalizado, mas para exercer, com primor 

inigualável, aquilo que se pode definir como função sustentadora dos aspectos básicos para 

garantir o direito a uma vida digna a todo e qualquer Homem. 

A demanda cada vez maior por novas vagas nas universidades e a falta de recursos 

governamentais para criação e ampliação de vagas no setor público vêm sendo um grande 

desafio e têm encontrado na instalação de universidades privadas a garantia do 

comprimento do direito ao acesso ao ensino superior a todo cidadão, em especial, o 
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brasileiro que assim desejar. Discutir as causas do crescimento de demanda pelos cursos 

de graduação e as maneiras para suprir tal demanda sem a “massificação do ensino" é 

indispensável. Superar a concepção de ensinar por ensinar é também necessário. Atender a 

demanda por vagas nas universidades, de forma consciente, facilitará a formação de uma 

sociedade crítico-reflexiva e, jamais, simplesmente, portadora de diplomas e certificados que 

não garantem ao indivíduo uma postura ética e um comprometimento moral com o seu 

próximo. 

Dado às transformações sofridas pela universidade, no que concerne aos seus 

objetivos e finalidade, e por estar o conhecimento disseminado em todos os segmentos 

sociais, representado nas mais diversas formas e propagado por intermédio dos meios de 

comunicação de massa, é preciso pensar e repensar, com bastante moderação: a missão 

institucional de uma universidade; a maneira de se buscar formas de assegurar um ensino 

de qualidade que contemple a diversidade cultural e de conhecimento daqueles a que ela se 

destina, simultaneamente, ao atendimento da oferta e procura pelos cursos superiores. 

Preocupadas em formar profissionais com competências e habilidades para atuarem 

nas mais diversas áreas e ainda capazes de exercerem sua própria cidadania, a IERT - 

INSTITUIÇÕES DE ENSINO REUNIDAS TIETÊ LTDA, por intermédio de sua FACULDADE 

GRAN TIETÊ propõem, no presente projeto, uma ampla discussão acerca da postura e do 

perfil que deverá sustentar doravante. Todos os seus esforços estarão voltados para a 

análise de fatores que ela considera imprescindíveis na realização do seu trabalho, ou seja, 

na formação de cidadãos críticos que, ao atuarem no mercado de trabalho local ou em 

outro, estarão se portando de maneira coerente e consciente. 

A Faculdade Gran Tietê como uma instituição preocupada com a construção de 

novos conhecimentos e de profissionais éticos e tecnicamente capacitados, pretende adotar 

uma prática pedagógica que parta da realidade econômica, social e cultural do aluno 

(senso-comum) incluindo-o no universo catedrático, para que  possa refletir a sua prática e 

por meio da comparação crítico-reflexiva, adquirir o conhecimento elaborado 

sistematicamente (o conhecimento científico). Em face do exposto, pretende a Instituição, 

com este projeto, inserir-se no conjunto das grandes instituições do Brasil e do Mundo que 

trabalham em prol do crescimento do Homem na sua totalidade pessoal, espiritual e 

profissional. 

 

 

3.2.5. Finalidades 

 

Alinhada aos novos tempos, a Faculdade Gran Tietê desenvolve esforços 
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objetivando o processo de permanente atualização administrativa com uma gestão 

participativa, buscando a otimização de seus processos e a consolidação de sua atuação 

junto à sociedade. A qualidade dos serviços oferecidos, o pronto atendimento à sua clientela 

e a permanente busca da melhoria, são princípios que balizam as ações internas e relações 

externas da Faculdade Gran Tietê. Nesse contexto, esta Instituição de Ensino Superior é 

consciente de seu papel como instituição promotora de mudanças, mediante a formação e 

qualificação do homem-cidadão que interage ativamente junto à sociedade, promovendo o 

crescimento e desenvolvimento local, regional e nacional. 

 

 

3.3. CONTEXTUALIZAÇÃO EM RELAÇÃO ÀS SUAS INSERÇÕES 
INSTITUCIONAL, POLÍTICA, GEOGRÁFICA E SOCIAL 

 

A seguir estão destacados os aspectos da contextualização em relação a inserção 

institucional da IES, tanto política, quanto geográfica e social. 

 

3.3.1. Centro-Oeste Paulista 
 

O Centro-Oeste Paulista é uma grande região do Estado de São Paulo, que se 

destacou ao longo do século XIX e até a primeira metade do século XX, ao lado do Nordeste 

e Noroeste Paulista, como a principal região cafeeira do estado, grão que impulsionou a 

economia e a colonização local durante o período. Atualmente, a região ainda conta com 

forte presença do setor agropecuário em sua economia, que está associado a um 

significante crescimento do terceiro setor, desde o final do século XX. 

Historicamente, antes da colonização por não índios, a presença humana existente 

era predominantemente marcada índios da etnia Kaigang, ao lado de outras etnias 

minoritárias, como os Guaranis, Ipó-Xavante, Terena e Krenak. Com a colonização por não-

índios, que se deu a partir da segunda metade do século XIX até a primeira metade do 

século XX, tais grupos acabaram se tornando minoritários, predominando a presença dos 

colonizadores não-índios, provenientes do exterior ou de outras partes do país. Atualmente, 

segundo dados da FUNAI em 2010, vivem na região cerca de 322 índios, das etnias 

Kaigang, Terena e Krenak, nas Reservas Índigenas Vanuire (localizada em Tupã) e Icatu 

(localizada em Braúna). Com a colonização impulsionada pela necessidade de expansão da 

produção cafeeira, colonos provenientes de Minas Gerais, do Rio de Janeiro, do Nordeste, 

além das regiões Litorânea, Sudoeste e Nordeste Paulista, se dirigiram em rumo ao Centro-

Oeste Paulista. Esta primeira leva colonizadora, que tem como principal característica a 

demarcação de grandes latifúndios e a presença de uma colonização desorganizada, foi 
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fator contributivo para o surgimento dos conflitos de terra no Pontal do Paranapanema, 

região de terras devolutas que fora ocupada por latifúndios neste período. Com a expansão 

da produção cafeeira rumo ao Oeste do estado de São Paulo, surgiu-se a necessidade do 

escoamento desta produção para o Porto de Santos, dando-se início a expansão das linhas 

férreas rumo ao interior do Estado. Com a vinda das estradas de ferro para o Centro-Oeste 

Paulista, a economia regional ganharia um novo impulso, se destacando em todo estado, 

pelo seu potencial cafeeiro. 

Com a economia aquecida e a abolição da escravatura, deu-se início a segunda leva 

colonizadora da região. A necessidade de mão-de-obra para trabalhar nos cafezais fez com 

que os cafeicultores da região, assim como os cafeicultores do Noroeste e do Nordeste 

Paulista, trouxessem para suas propriedades, imigrantes europeus (Italianos, Espanhóis e 

Letões) ou asiáticos (Japoneses), para realizar tal função. A vinda dos colonos europeus e 

asiáticos vinha em contro com as teorias eugenistas, predominantes no fim do século XIX, 

todavia, o desejo do imigrante em se tornar proprietário de terras e os interesses nacionais, 

deram origem a Terceira Leva Colonizadora. A Terceira Leva Colonizadora fora marcada 

pelo planejamento colonizatório, feito através de companhias colonizadoras, como por 

exemplo a Companhia de Agricultura, Imigração e Colonização (CAIC). Esta modalidade 

colonizadora deu-se em virtude da Crise de 1929, que afetou diretamente a produção 

cafeeira regional, não havendo outra escolha aos latifundiários, se não, lotear suas 

propriedades e vendê-las à colonos, em especial, de origem imigrante, que aspiravam em 

se tornar proprietários de terra na América. Posteriormente, a Colonização dos Territórios 

Despovoados do Oeste, era de interesse nacional, surgindo neste momento, a colonização 

da Alta Paulista, que se deu em torno da Estrada de Ferro Paulista, que ligava Bauru a 

Panorama. Na Alta Paulista, a colonização se deu através de colonos imigrantes, com 

destaque à cidade de Bastos, de predominância japonesa e o Distrito de Varpa, na cidade 

de Tupã, com predominância de colonos letões. A presença de cidades planejadas e de 

pequenas propriedades rurais, fizeram com que a colonização desta região se divergisse do 

restante da região, tornando-a peculiar, até os dias atuais. 

A forte presença de colonos japoneses na região rendeu a visita do Príncipe Japonês 

Naruhito a cidade de Bastos, no ano de 2008, não sendo essa, a primeira vez que um 

membro da Família Imperial Japonesa à região, sendo que a primeira vez ocorreu em 1958, 

cinquenta anos antes da vinda do Príncipe Naruhito, quando o Princípe Mikasa, veio até 

Marília, nas comemorações do Cinquentenário da Imigração Japonesa no Brasil. Como 

ícones da forte presença da região, é comum a presença da arquitetura japonesa em 

algumas praças, sendo isto facilmente notado, na cidade de Bastos, marcada pela grande 

concentração de nipo-brasileiros, que ali residem e preservam suas culturas e tradições. Em 
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virtude da colonização japonesa, a região ganhara o título de "Capital Nacional do Ovo", em 

função da grande quantidade de granjas construídas e mantidas por famílias nipo-

brasileiras. Foi também em Bastos, que ocorrerá o primeiro crime da Shindo Renmei, que foi 

o assassinato do japonês Ikuta Mizobe, no dia 7 de março de 1946. A partir da segunda 

metade do século XX, a produção cafeeira local viria a enfraquecer e dar lugar a criação de 

bovinos e ao plantio de cana-de-açúcar, amendoim e algodão, gêneros que hoje se 

destacam no potencial da agricultura local. Todavia, o golpe final à Produção Cafeeira, se 

deu com a Geada Negra, sobrevivendo a produção cafeeira apenas na região de Marília, 

modificando totalmente o cenário econômico das regiões que ainda persistiam em se 

dedicar à cultura cafeeira. Após a Geada Negra e a desativação das estradas de ferro 

locais, inicia-se na região, um forte êxodo rural e consequentemente, um aquecimento do 

terceiro setor e o crescimento das áreas urbanas locais. Com a elevada taxa de urbanização 

das principais cidades da região, o crescimento dos latifúndios tornaria-se inevitável, 

fazendo que os grandes proprietários de terra, incorporassem as pequenas propriedades 

que pertenciam àqueles que deixavam a vida no campo, na esperança de conseguir uma 

vida melhor na cidade. Consequentemente, com a falta de oportunidades no interior, muitos 

dirigiram-se para a capital ou para outros estados, sendo este um cenário muito frequente 

na região até os dias atuais. Com a crescente urbanização da região e com os novos 

incentivos para a produção de álcool, que se iniciaram no começo do século XXI, dando 

início a expansão da cana-de-açúcar na região, para suprir a produção sucroalcooleira, em 

alta na região. É neste período que se inicia uma Quarta Leva de Colonização da região, na 

qual, as usinas trouxeram para a região, para atuarem como cortadores de cana, colonos 

nordestinos, vindo muitos, a se fixarem com ânimos definitivos na região. 
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Mapa 1. Malha ferroviária da FEPASA em 1987. 
Fonte:Wikipedia. 

 
 
 

O território do Centro-Oeste Paulista conta com 201 municípios compreendidos na 

área territorial que se encontra entre a margem sul do Rio Tietê e a margem norte do Rio 

Paranapanema, totalizando uma área territorial de 87.402,23 km², um pouco menor que a 

área do estado de Pernambuco. Sendo assim, caso fosse um estado, a Região Cento-Oeste 

Paulista seria o 20º estado da Federação em área territorial. A área territorial da região 

corresponde a 35,21% do território paulista. A Bacia do Rio Paraná, a bacia que abrange 

todos os principais rios da região. Os principais rios da região são: Rio Aguapeí, Rio Paraná, 

Rio Paranapanema, Rio do Peixe e Rio Tietê. Todos esses rios citados, percorrem relevos 

planálticos (Planalto Ocidental Paulista) e possuem grande potencial hidroelétrico, 

percorrendo altitudes que normalmente variam entre 200 a 600 metros acima do nível do 

mar. A região toda se encontra abrangida sobre o Aquífero Guarani, a maior reserva 

subterrânea de água doce do mundo e parte da Bacia Hidrográfica do Rio Paraná. O relevo 

predominantemente é planáltico, e as altitudes girem em torno de 350 metros, na região do 

Baixo Tietê, até 890 metros, na Serra de Botucatu. O relevo da região é de origem 

sedimentar, de predominância planáltica, onde se encontra em quase todo território o solo 

de coloração avermelhada, que foi apelidado pelos imigrantes italianos como Terra Roxa, 

que serviu como principal atrativo para o cultivo de café na região, mais tarde abandonado 

por motivos climáticos (geadas), ou econômicos (desvalorização do café no mercado 

internacional). O clima predominante na região é o Tropical de Altitude, nas variedades Aw e 

Cwa na escala de Köppen. Sendo assim, é comum na região a presença de verões quentes 

e úmidos, com temperaturas acima de 18 °C e invernos amenos ou frios, com baixa 

precipitação chuvosa. 

O Produto Interno Bruto (PIB) da região, segundo dados do IBGE de 2012, gira em 

torno de R$ 40.090.504.884,00 - pouco superior ao do Maranhão (16º estado da Federação 

quanto ao PIB) e o PIB per capita em torno de R$ 9.998,93 - um pouco superior ao do Acre 

(18º estado da Federação quanto a PIB per capita). A economia local tem sido impulsionada 

pela agropecuária, com destaque à criação de bovinos, que tornaram a região, um dos 

principais criadores de gado bovino do país. 

O Centro-Oeste Paulista conta com uma das menores densidades populacionais do 

estado de São Paulo. De acordo com o Censo, realizado pelo IBGE em 2012, a população 

da região é de aproximadamente 4.009.476 habitantes, ou seja, um pouco maior que a 

população da Paraíba. Sendo assim, se fosse um estado, a região seria o 13º estado do 

país, em população. Atualmente, a população corresponde a 9,6% da população do Estado 



 

 
34 

 

de São Paulo. A densidade demográfica da região é de 45,87 habitantes por km², 

equivalente a do estado do Paraná (12º maior em concentração populacional) e 

aproximadamente 3,6 vezes menor que a média geral do estado de São Paulo. 

Considerando a hipótese de que a região fosse um estado, este seria o 13º estado da 

federação em densidade populacional. 

A região se destaca pelos baixos índices de criminalidade, segundo estudo da 

Organização dos Estados Americanos, feito durante o período de 2002 a 2006, que 

apresentou na região, baixos índices de assassinato, cuja taxa de assassinatos, na maioria 

dos municípios, dificilmente excede ao número de 25 mortes a cada 100 mil habitantes, 

sendo que a única exceção é o município de Clementina onde as taxas de homicídios ficam 

entre 25,01 a 50 mortes para cada 10 mil habitantes. A criminalidade na região aumentou 

porém nos últimos anos, em função da vinda de casas de detenções para a região, 

fortemente rejeitadas pela população e pelo fato da região ser rota de tráfico de drogas 

oriundos do Paraguai e Bolívia, que chegam a região através dos estados do Mato Grosso 

do Sul e Paraná, com destino a capital do estado, São Paulo. O estudo sobre a qualidade de 

vida e desigualdade na região torna-se complexo, por não haver estudos detalhados, por 

órgãos oficiais na região, mas, por uma média de índices entre as principais cidades da 

região (Araçatuba, Assis, Bauru Marília, Ourinhos e Presidente Prudente, equivalente a 

28,63% da população, pode se obter, um IDH médio de 0,830 segundo dados da PNUD em 

2000. Tal índice é equivalente ao índice obtido pelo estado de São Paulo, Rio de Janeiro e 

Rio Grande do Sul, que ocupam o 3º ao 5º lugar no ranking nacional, de índices mais 

elevados1.  

 

3.3.2. O município de Barra Bonita 

 

A FACULDADE GRAN TIETÊ está instalada na cidade de Barra Bonita no Estado de 

São Paulo. Barra Bonita, é um dos 29 municípios paulistas considerados estâncias turísticas 

pelo Estado de São Paulo, por cumprirem determinados pré-requisitos definidos por Lei 

Estadual. Tal status garante a esses municípios uma verba maior por parte do Estado para a 

promoção do turismo regional. Também, o município adquire o direito de agregar junto a seu 

nome o título de Estância Turística, termo pelo qual passa a ser designado tanto pelo 

expediente municipal oficial quanto pelas referências estaduais. A Gran Tietê pretende, 

dentro das características regionais, oferecer os cursos de graduação, atendendo à 

demanda regional e cumprindo seu papel social. 

                                           
1 Wikipedia. Centro-Oeste Paulista. Disponível em https://pt.wikipedia.org/wiki/Centro-Oeste_Paulista  
acessado em 10/03/2016. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Centro-Oeste_Paulista
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É importante ressaltar a relevância do credenciamento da IES para região e sua 

reconhecida proposta de qualidade de ensino. Apresentando uma excelente estrutura física, 

corpo docente qualificado e inovadora proposta pedagógica. A IES apresenta um pessoal 

técnico-administrativo em quantidade adequada e sempre que necessário recruta e qualifica 

novos funcionários para atender o nível de qualidade exigido. A Gran Tietê foi pensada a 

partir da sua missão, visão, princípios, valores e inserção regional que constituem a vocação 

do mesmo, de que a mudança provocada pelos avanços tecnológicos e pelo cenário 

globalizado é a grande certeza. As organizações e os seus talentos humanos necessitam 

estar preparadas para trabalharem com mudanças a cada momento. Entende-se que a 

economia não é só global, mas, também, instantânea e que não se trata de inovações de 

produtos ou serviços, mas de inovação estratégica, ou seja, a capacidade de mudar 

profundamente os modelos de gestão e de negócio atuais, para criar novas formas de servir 

os clientes, criando riquezas para todos. Outra característica é a sociedade da informação 

que está ingressando, a passos largos, no que pode ser chamado de era da economia do 

conhecimento. Muita riqueza está e será criada; muita riqueza está e será destruída. A 

inovação estratégica envolve três aspectos básicos: o desafio às ortodoxias, a 

descontinuidade e competências-chave. O desafio às ortodoxias compreende ações 

revolucionárias, que possam quebrar tabus e abrir novos caminhos. As ações relativas à 

descontinuidade devem conduzir a estratégias a serem operacionalizadas em um futuro que 

se pode fazer acontecer; nada irreal ou falso, mas com os pés no chão. As competências-

chave dizem respeito ao profundo autoconhecimento das potencialidades das organizações; 

quais os conhecimentos que têm e para onde podem esses conhecimentos conduzir. 

 

 
3.3.3. Aspectos Históricos de Barra Bonita 

 

A região foi explorada desde o bandeirantismo, na época que desciam o rio Tietê, em 

direção ao oeste, mas a colonização efetiva somente teve início entre os anos de 1883 e 

1886, quando o Coronel José de Salles Leme, o “Nhonhô de Salles”, procedeu o 

desmatamento para cultivo de café e criação de gado, introduzindo grande número de 

imigrantes italianos. Salles Leme, em sociedade com o Major João Batista Pompeu, abriu 

uma casa comercial e, auxiliados por Salvador de Toledo Pizza e Ezequiel Otero, entre 

outros, promoveram a formação do povoado, junto à barra do córrego afluente do Tietê, de 

grande beleza, posteriormente denominado Córrego Barra Bonita, originando, também, o 

nome do povoado. 

 A travessia do rio, entretanto, era difícil, de forma tal que o aglomerado surgido na 
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margem oposta somente pode ser integrado a Barra Bonita, em 1915, quando Manuel 

Ferraz de Campos Salles, proprietário de terras no local e então Presidente da República, 

construiu a ponte ligando as duas partes. 

 Apesar da Estrada de Ferro Barra Bonita ter entrado em atividade na década de 

1920, o desenvolvimento do Município (criado em 1906) somente ocorreu vinte anos depois, 

com novos loteamentos, melhoramentos públicos, instalação de pequenas indústrias e 

cultura da cana-de-açúcar que possibilitou uma grande demanda de mão-de-obra. 2. 

 

Foto 2 - Dr.Campos Salles, José de Salles Leme e João Baptista Pompeu 
Fonte: http://www.barrabonitatur.com.br/historia-barra-bonita.html 

  

 

3.3.4. Aspectos Geográficos de Barra Bonita 

Barra Bonita está localizada a 278 km da capital de São Paulo, ocupando hoje uma 

área de 150,121 km², com população estimada em 2018 de 36.127 habitantes (IBGE/2018), 

é palco de um dos mais belos passeios fluviais do Brasil. Faz limites com os municípios de 

Igaraçu do Tietê, Jaú, Mineiros do Tietê e São Manuel e Macatuba. Barra Bonita possui uma 

latitude de 22°29’41” sul e uma longitude 48°33’29” oeste, estando a uma altitude de 475 

metros. 

 

 

 

 

 

                                           
2
 Fonte: IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Disponível no site 

http://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/dtbs/saopaulo/barrabonita.pdf   

http://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/dtbs/saopaulo/barrabonita.pdf
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Mapa 2. Localização de Barra Bonita no Estado de São Paulo e Brasil. 

 

O município de Barra Bonita possui uma superfície de 14.991 hectares, com um 

clima subtropical úmido. Vivendo de turismo, do artesanato, da cerâmica e da cultura da 

cana-de-açucar, com a Usina da Barra, maior produtora individual de açucar e álcool do 

mundo, Barra Bonita tem excelente índice de qualidade de vida. 

O Rio Tietê nasce em Salesópolis, numa altitude de 1.027 m. Corta o Estado de São 

Paulo e desemboca no Rio Paraná, a 1.136 km de sua nascente. Foi rota dos bandeirantes 

que desbravaram o interior do Brasil nos séculos XVII e XVIII em busca de riqueza e 

apresamento de índios. Os sertanistas que partiram do município de Porto Feliz rumo ao 

Oeste do Estado, depois de navegarem pelas águas tranqüilas do Tietê, depararam com as 

corredeiras do Barreirinho (hoje, a Usina Hidrelétrica de Barra Bonita), e, logo a seguir, a 

calmaria das águas, onde se destaca a orla de areia alvíssima, formando o estuário de um 

pequeno córrego, hoje conhecido como córrego Barra Bonita, que deságua no Rio Tietê. Ali 

pararam para repousar e apreciar o magnífico pôr-do-sol. Em meados de 1883, sob indícios 

de minerais preciosos e terra roxa localizados às margens do rio, famílias italianas e 

espanholas, chefiadas pelo Coronel José de Salles Leme, fixaram residências, fazendo a 

derrubada da mata ali existente. Iniciaram o plantio de café, a criação de gado e outras 

formas de exploração dos recursos existentes, dando origem ao povoado de Barra Bonita. A 

Hidrovia Tietê-Paraná também desponta como exótica oferta turística nacional. As grandes 

superfícies de água dos reservatórios, as extensões de rios em corrente livre, as paisagens 

naturais e os recursos energéticos privilegiam, além do turismo clássico de lazer e cultural, o 

ecológico, o fluvial e o agroturismo. Do turismo à agricultura, à indústria e ao comércio, a 

Hidrovia Tietê-Paraná é, enfim, um rio de negócios, com retorno financeiro garantido3.  

A Eclusa de Barra Bonita  começou sua construçaõ em 1962 e sua inauguração foi 

em 1973, levando aproximadamente 11 anos para ficar pronta. Possui 25 metros de 

desnível e o tempo de eclusagem leva doze minutos para subir e descer.  Tem importante 

poder econômico por viabilizar a Hidrovia Tietê-Paraná. Foi a primeira eclusa a ser 

explorada turisticamente no Estado de São Paulo. É a atração turística mais procurada em 

Barra Bonita pelos turistas do Brasil inteiro. As empresas de Navegação turística em Barra 

Bonita oferecem passeios em seus barcos que levam os turistas para fazer a eclusagem. 

                                           
3 Fonte: Barra Tur disponível no site: http://www.barrabonitatur.com.br/hidrovia-tiete-barra-bonita.html.  
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Existem três empresas, e os turistas podem optar pelos passeios com duração de tempo 

maior ou menor, além disso, algumas empresas alugam seus barcos para eventos 

particulares. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Em Barra Bonita foram implementados sistemas de eclusas que viabilizaram a 

manutenção da navegação fluvial. Muitas barcaças fazem o transporte da produção da 

região a um custo menor do que o do transporte rodoviário. A hidrovia Tietê-Paraná "permite 

a navegação numa extensão de 1 100 quilômetros entre Conchas, no rio Tietê, em São 

Paulo e São Simão, em Goiás, no rio Paranaíba, até Itaipu, atingindo 2.400 quilômetros de 

via navegável. Somente a hidrovia do Paraná movimentou em 2010, mais de 3,7 milhões de 

toneladas de cargas. A hidrovia Tietê-Paraná, em 2011, movimentou cerca de 5,8 milhões 

de toneladas de carga, ficando muito próxima de sua capacidade de carga. Foi a segunda 

hidrovia brasileira em quantidade de carga, sendo superada apenas pela quantidade 

transportada na bacia amazônica, que foi de cerca de 9,8 milhões de toneladas. Desta 

hidrovia, cerca de 450 km do rio Tietê são plenamente navegáveis4. 

 

 

                                           
4 Wikipedia. Disponível em https://pt.wikipedia.org/wiki/Rio_Tiet%C3%AA  

Foto 3 - Navegação na Hidrovia Tietê 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Rio_Tiet%C3%AA
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Foto 4. Imagem aérea na Usina Hidrelétrica de Barra Bonita. 

 

 

 

3.3.5. Aspectos Demográgicos da Região de Influência 

 

O município é parte de uma região do Estado de São Paulo em franco 

desenvolvimento, cuja economia é fundamentada na agricultura, comércio, serviços e, 

principalmente, um parque industrial bastante significativo. A região possui importantes 

indústrias, tais como:  

A população estimada de Barra Bonita em 2018 é de 36.127 habitantes. A região 

de Barra Bonita com potencial influência da Faculdade Gran Tietê possui população 

superior a 700 mil habitantes, como pode ser observado na tabela a seguir. 

 

Tabela 1. POPULAÇÃO DA MACRORREGIÃO DE BARRA BONITA. 

POPULAÇÃO 
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Águas de São Pedro 3.139 

Agudos 36.524 

Anhembi 5.653 

Arealva 8.351 

Areiópolis 10.579 

Bariri 34,048 

Barra Bonita 36.321 

Bofete 9.618 

Boraceia 4.631 

Botucatu 136.269 

Brotas 23.419 

Conchas 16.288 

Dois Córregos 24.761 

Igaraçu do Tietê 23.362 

Itatinga 18.041 

Itirapina 17.160 

Jaú 131.040 

Laranjal Paulista 25.251 

Lençóis Paulista 61.428 

Macatuba 16.259 

Manduri 8.999 

Mineiros do Tietê 12.042 

Pardinho 5.582 

Pederneiras 44.910 

Porangaba 8.326 

Pratânia 4.599 

Santa Maria da Serra 5.902 

São Manuel 38.342 

São Pedro 34.284 

Torrinha 9.846 

Total populacional Barra Bonita + Macrorregião  780.960 

Fonte: IBGE/2016. 
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A seguir é apresentado o mapa da macrorregião de Barra Bonita. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Mapa 3. Macrorregião de Barra Bonita. 

Fonte: Google Maps 

 

 
 

3.3.6. Aspectos Econômicos e Sociais da região de influência 
 

O município é parte de uma região do Estado de São Paulo em franco 

desenvolvimento, cuja economia é fundamentada principalmente por sua Usina de Açúcar e 

álcool e pelo seu turismo que é bastante difundido: além de suas indústrias exportadoras de 

óleos essenciais, cerâmicas e produtos eletrônicos e, principalmente, um parque industrial 

bastante significativo.  
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Foto 5. Vista Aérea de Barra Bonita. 

Fonte: Panoramio - Photos by Pedro A. Ribeiro. 

 

 

 

O município é parte de uma região do Estado de São Paulo em franco 

desenvolvimento, cuja economia é fundamentada na agricultura, comércio, serviços e, 

principalmente, um parque industrial bastante significativo. A macrorregião possui 

importantes indústrias, tais como:  

  CAIO Induscar - empresa encarroçadora de ônibus, líder na produção de 

carrocerias urbanas no Brasil; 
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Foto 6. Visão aérea da Caio Induscar. 

 

 

 

 IRIZAR - empresa espanhola encarroçadora de ônibus rodoviários; 

 

 

 
Foto 7. Visão externa da Irizar. 
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 EMBRAER - uma das maiores empresas aeroespaciais do mundo; 

 

 

 
Foto 8. Visão aérea da EMBRAER. 

 

 

 

 
Foto 9. Linha de produção da EMBRAER. 

 

 

 

 DURATEX - hoje a maior empresa produtora de painéis de madeira 

industrializada, louças e metais sanitários do Hemisfério Sul; 
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Foto 10. Foto aérea da DURATEX. 

 

 

 

 
Foto 11. Usina da Barra – Raízen. 

 

 

 

Além da Staroup Indústria Têxtil, Cervejaria Belco, Usina São Manuel, Usina da 

Barra/Cosan, Usina Barra Grande, Grupo Centroflora e EUCATEX, empregando grande 

número de pessoas. A seguir é apresentada uma Tabela com algumas das principais 
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indústrias da macrorregião de abrangência de Barra Bonita. 

 

Indústria Atividade 

ABAETE PARQUES INFANTIS 
Fabricação de brinquedos de fibra, metal, troncos, quiosques, 
toboáguas e restauração de brinquedos e toboáguas. 

ADRIA  

Em 1999, foram consolidadas as empresas Adria, Basilar, uma das 
maiores fábricas de massas do interior paulista, a Isabela, uma 

importante indústria de massas e biscoitos, que atua fortemente na 
região sul do Brasil e, posteriormente, a Zabet, grande fábrica de 

biscoitos. 

AMBEV 
A Companhia de Bebidas das Américas (AmBev) é uma empresa de 
capital aberto produtora de bens de consumo do Brasil. Atualmente é 
a maior empresa da América Latina. 

B3 FERRAMENTARIA 
Especializada no desenvolvimento de ferramentas, usinagem de 
precisão, nacionalização de peças, moldes e projetos especiais. 

BIGNARDI PAPÉIS 
Além do reciclado, são produzidos papéis apergaminhado, 
autocopiativo, autoadesivo, vergê, cartolinas, envelopes e linhas de 
conversão para stock forms. 

CAIO INDUSCAR 
Encarroçadora de ônibus, líder na produção de carrocerias urbanas - 
Tem cerca de 4.000 colaboradores em empregos diretos na fábrica. 

CERVEJARIA BELCO 
É uma indústria de cerveja e refrigerante com matriz situada no 
distrito industrial de Aparecida de São Manuel, município de São 
Manuel. 

COMPANY FACAS 
Produção de matrizes para corte e vinco, além de planejar e dar 
consultoria no desenvolvimento de embalagens. 

DI CHIACHIO INDÚSTRIA DE 
CALÇADOS 

Fábrica de calçados. 

DURATEX 

É uma empresa brasileira, privada, de capital aberto e controle 
compartilhado pelos Grupos Itaúsa. maior empresa produtora de 
painéis de madeira industrializada do Hemisfério Sul e líder no 
mercado brasileiro – chapas de fibra, MDP, MDF/HDF/SDF e pisos 
laminados. 
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Indústria Atividade 

EMBRAER 
Fabricante do avião agrícola e de componentes e subconjuntos para 
os Jatos Regionais Embraer da família 145 e 170, assim como para a 
linha de aviões militares. 

EUCATEX 
Pioneira na América Latina na produção de aglomerados pelo 
sistema Hydro Dyn, processo que confere ao produto características 
tecnológicas únicas e superiores. 

FRIGOL FRIGORÍFICO Fundada em 1970 é um dos maiores frigoríficos do País. 

GLOBO 
Empresa especializada no fornecimento de peças, e prestação de 
serviços na área de usinagem. 

GRUPO CENTROFLORA 
Indústria que desenvolve produtos alimentícios, frutas e vegetais em 
pó, cosméticos, farmacêuticos, orgânicos, entre outros. 

GRUPO VICUNHA 
É a maior indústria têxtil da América Latina. Empresa de capital 
aberto e líder em diversos mercados, conta atualmente com 15 
unidades operacionais em todo o Brasil. 

INDÚSTRIA METALÚRGICA 
RIVERTEC 

Possui grande variedade de itens, produzindo peças para caminhões, 
ônibus e utilitários de praticamente todas as marcas. 

IRIZAR BRASIL 
 

Indústria encarroçadora de ônibus rodoviários que atua no Brasil 
desde 1998, com capacidade para produzir 4 veículos por dia. 

JULIAN INDÚSTRIA E 
COMÉRCIO 

Atua no setor de equipamentos para graxaria. 

KROMA EQUIPAMENTOS 
ESPECIAIS 

Empresa dotada de engenharia especializada, altamente capaz de 
propor e desenvolver soluções industriais para diversos processos e 
produtos. 

LWARCEL CELULOSE 

A Lwarcel Celulose, empresa do Grupo Lwart, é especializada na 
produção de celulose de eucalipto, utilizada como matéria-prima, no 
Brasil e exterior, para a fabricação de papéis de imprimir e escrever, 
papel-cartão, papéis sanitários e uma variedade de papéis especiais. 
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Indústria Atividade 

METALÚRGICA FIVEFACAS Indústria especializada na fabricação de fivelas e facas. 

MOMAQUE INDÚSTRIA 
TERMOPLÁSTICA 

Há 30 anos é uma das principais engrenagens do exigente mercado 
de componentes calçadistas. 

ORSI ALIMENTOS 
Em 1949, nascia a empresa Orsi com o objetivo de produzir a melhor 
massa italiana no Brasil. Uma das maiores no setor do país.  

SOLETROL Maior fabricante de Aquecedores Solares das Américas. 

STAROUP INDÚSTRIA TÊXTIL 
Uma das maiores fabricantes de jeans em atividade no Brasil, 55 
anos de existência. 

USINA BARRA GRANDE 
A Zilor é uma das acionistas da Copersucar S.A., maior empresa 
brasileira de açúcar e etanol e uma das maiores exportadoras 
mundiais desses produtos. 

USINA DA BARRA/ (RAÍZEN) 
Com suas vinte e três unidades, quatro refinarias e dois terminais 
portuários, a Raízen é um dos maiores produtores e vendedores de 
açúcar e álcool do mundo. 

USINA SÃO MANUEL 
É referência no setor sucroalcooleiro, produz atualmente cerca de 
180 mil toneladas de açúcar, 160 milhões de litros de álcool e duas 
mil toneladas de levedura por ano. 

VETRORESINA DO BRASIL 
INDÚSTRIA E COMÉRCIO 

Atua no ramo de Laminado Plástico, tendo como principal produto a 
fabricação de painéis de poliéster reforçados com vidro produzidos 
automaticamente. 

WINNSTAL 
Serviços de estamparia nos segmentos aeroespacial, automotivo, 
equipamentos agrícolas e de telecomunicações. 

 
Quadro 7. Algumas das principais indústrias da região da macrorregião de Barra Bonita. 

 

 

O produto interno bruto (PIB) que representa a soma (em valores monetários) de 

todos os bens e serviços finais produzidos na região é superior a 16 bilhões de reais. 
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Tabela 2. PIB DA MACRORREGIÃO DE BARRA BONITA. 

PIB 

Município PIB (em milhões) 

Aguas de São Pedro 69.706 

Agudos 1.761.411 

Anhembi 104.110 

Arealva 412.310 

Areiópolis 97.077 

Bariri 803.881 

Barra Bonita 809.910 

Bofete 126.100 

Boraceia 513.309 

Botucatu 2.860.584 

Brotas 247.806 

Conchas 258.075 

Dois Córregos 483.479 

Igaraçu do Tietê 180.646 

Itatinga 262.076 

Itirapina 355.885 

Jaú 2.050.437 

Laranjal Paulista 462.010 

Lençóis Paulista 2.126.645 

Macatuba 769.686 

Mineiros do Tietê 112.174 

Pardinho 128.606 

Pederneiras 178.178 

Porangaba 77.630 

Pratânia 61.507 

Santa Maria da Serra 118.128 

São Manuel 841.580 

São Pedro 455.929 

Torrinha 146.248 

Total PIB (em milhões) R$ 16.875.123 

 

 

 

3.3.7. Inserção Regional 

 
 

A GRAN TIETÊ pretende dentro das características regionais, oferecer os cursos de 

graduação - atendendo à demanda regional e cumprindo seu papel social.  É importante 

ressaltar a relevância do credenciamento da IES para região e sua reconhecida proposta de 

qualidade de ensino, pois apresenta uma excelente estrutura física, corpo docente 

qualificado e inovadora proposta pedagógica. 

A IES apresenta um pessoal técnico-administrativo em quantidade adequada e, 
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sempre que necessário, recruta e qualifica novos funcionários para atender o nível de 

qualidade exigido.  A GRAN TIETÊ foi pensada a partir da sua missão, visão, princípios, 

valores e inserção regional que constituem a sua vocação, pois está ciente de que a 

mudança provocada pelos avanços tecnológicos e pelo cenário globalizado é a grande 

certeza. 

As organizações e os seus talentos humanos necessitam estar preparadas para 

trabalharem com mudanças que ocorrem na atualidade. Entende-se que a economia não é 

só global, mas, também, instantânea e que não se trata apenas de inovações de produtos 

ou serviços, mas também de inovação estratégica, ou seja, a capacidade de mudar 

profundamente os modelos de gestão e de negócio atuais, para criar novas formas de 

atender os clientes, criando riquezas para todos. 

 Outra característica é a sociedade da informação que está ingressando, a passos 

largos, no que pode ser chamado de era da economia do conhecimento. Muita riqueza 

estará sendo gerada e muita riqueza também poderá estar sendo destruída e isto depende, 

em grande parte, das técnicas de gestão e empreendedorismo. 

A inovação estratégica envolve três aspectos básicos: o desafio às ortodoxias, a 

descontinuidade e competências-chave. O desafio às ortodoxias compreende ações 

revolucionárias, que possam quebrar tabus e abrir novos caminhos. As ações relativas à 

descontinuidade devem conduzir a estratégias a serem operacionalizadas em um futuro que 

se pode fazer acontecer; nada irreal ou falso, mas com os pés no chão. As competências-

chave dizem respeito ao profundo autoconhecimento das potencialidades das organizações; 

quais os conhecimentos que têm e para onde podem esses conhecimentos conduzir. 

 

 

3.4. HISTÓRIA DA PSICOLOGIA 
 

 

Desde a antiguidade filósofos e teólogos de todas as partes do mundo e de todas as 

culturas buscaram entender questões relativas à natureza humana. 

Entre 469 e 399 a. C. as ideias pertinentes a psicologia ganham atenção com 

Sócrates, que refletia sobre a alma (psique) e a imortalidade da alma, distinguindo o 

conhecimento de duas formas: sensitivo e intelectual. Sua principal questão era quanto ao 

limite que separa os seres humanos dos animais, postulando que a maior característica 

humana é a razão, capacidade essa que permitiria ao homem sobrepor-se aos instintos. 

Para Platão (427 e 347 a. C.), a razão estaria localizada na cabeça, onde também se 

encontra a alma e a medula espinhal seria a ligação da alma com o corpo. Posteriormente 
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sobre a alma, Aristóteles (384 a 322 a. C.) dizia que corpo estaria ligado a ela, sendo, 

portanto, o princípio ativo da vida.  

Os estudos sobre a psique ficaram por um longo período sem grandes avanços, o 

conhecimento ficou aprisionado em princípios religiosos. São Tomás de Aquino (1225-1274 

d. C.), por ser um religioso, pode avançar no tema. Para ele o conhecimento teria origem no 

geral e no universal, e os conhecimentos particulares seriam fruto do que já está fixo nestes 

conhecimentos. Santo Agostinho (354-430 d. C.) também contribuiu, e para isso baseou-se 

em Platão complementando que a alma também é um elo do homem com Deus. 

Foi então que a partir de 1443 d. C. Nicolau Copérnico deu os primeiros passos para 

que as reflexões acerca do homem pudessem acontecer com maior liberdade, questionando 

sobre o teocentrismo e as ideias pregadas pela igreja. Posteriormente Galileu Galilei (1610 

d. C.), na mesma toada, questionou sobre o geocentrismo. Por fim, para consolidar tal 

movimento, Charles Darvwin (1859 d. C.) questionou sobre a origem do homem. Tais 

momentos históricos propiciaram grandes revoluções do conhecimento humano revendo 

ideias, questionando os conhecimentos propagados pela igreja e abrindo as portas para 

uma ciência onde o raciocínio e os experimentos viriam substituir de maneira efetiva a 

crença religiosa. 

Foram momentos cruciais para a evolução dos estudos sobre o ser humano e suas 

particularidades físicas e psicológicas, principalmente após a queda das barreiras impostas 

pela religião dominante aos estudos, puderam ser expandidos e publicados com maior 

facilidade e aceitação do público. 

A psicologia começou a tomar forma mais próxima como temos hoje com 

pesquisador Wilhelm Wundt, criador do laboratório de psicologia no Instituto Experimental 

de Psicologia da Universidade de Leipzig na Alemanha em 1879 e a publicação da obra 

Princípios de Psicologia Fisiológica onde afirmava textualmente que seu propósito, era 

marcar um novo domínio da ciência. 

Além disso, as ideias e descobertas do austríaco Sigmund Freud (1856-1939 d. C.), 

observando o trabalho com hipnose do médico francês Charcot, elaborou a hipótese de que 

a causa da histeria era psicológica e não fisiológica, hipótese essa que serviria mais adiante 

para o desenvolvimento de sua teoria sobre o inconsciente. 

Aos movimentos da psicologia soma-se mais adiante a abordagem existencialista e 

fenomenológica, bases para a sedimentação da psicologia humanista, fundada por Carl 

Rogers, formaria a chamada terceira força da psicologia, sendo a psicanálise a primeira e o  

behaviorismo  a segunda. Como principais autores das citadas abordagens, e que tiveram 

papel significativo na formação daquilo que hoje chamamos de Psicologia temos: no 
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behaviorismo, W. Wundt, B. F. Skinner; na psicanálise, S. Freud, C. G. Jung, A. Adler; e no 

humanismo C. Rogers, A. Maslow, J. P. Sartré.5
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                           
5 FARINA, Anete Souza. Introdução a psicologia do cotidiano. São Paulo: Expressão e Arte, 2007. 
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 ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO PEDAGÓGICA 4.

   

4.1. APRESENTAÇÃO  

Os valores e princípios da civilização moderna estão em profunda mutação, 

fazendo com que a sociedade possa evoluir em uma dinâmica de adaptação jamais vista. 

Este fato é reforçado pelos desafios impostos pela abertura político-econômica das 

fronteiras dos países. Assim, é possível verificar a pertinência das transformações ocorridas 

a partir do desenvolvimento de novas tecnologias e do alastramento do fenômeno chamado 

globalização. Diversas áreas da sociedade têm se defrontado com grandes desafios, no 

sentido de lidar com particularidades específicas originadas dos vários segmentos da 

sociedade. Entretanto, para que essa evolução possa ser acompanhada, os macro-setores 

econômicos, sociais e políticos necessitam dispor de mecanismos eficientes e eficazes para 

atender à diversificação no volume de demandas. 

O alinhamento entre evolução e sociedade passa necessariamente pela discussão 

e maturação das Instituições de Ensino e Educação, já que essas são responsáveis pela 

difusão e aplicação do conhecimento. Para responder as mudanças que estão ocorrendo na 

sociedade contemporânea, as Instituições de Ensino e Educação estão se mobilizando, no 

sentido de iniciar um processo de discussão direcionado à normatização e reformulação dos 

cursos de graduação, especialmente no Brasil. A finalidade é adequar as políticas e 

diretrizes pedagógicas dos cursos, no sentido de atender em sua plenitude às demandas 

provocadas pela sociedade. 

A questão crucial é compreender de forma qualitativa quais demandas apresentam 

maior impacto e quais os seus reflexos para os setores responsáveis pelo preenchimento 

destas lacunas. A academia como propulsora dos fóruns de discussões tem legitimidade 

para iniciar este processo de mudanças globais, já que deve adequar sua base de 

conhecimentos para atender às necessidades derivadas dos diversos segmentos da 

sociedade.  

Com o objetivo de se adaptarem à nova dinâmica social, os cursos de graduação já 

estão em fase de transição, modificando suas estruturas político-pedagógicas e buscando 

se adequarem às tendências de evolução global. Durante vários anos, os cursos de 

graduação não dispunham de qualquer mecanismo regulatório que pudesse auxiliar na 

melhoria dos recursos ofertados aos profissionais egressos no mercado, em particular 

quanto às disciplinas que deveriam, ao menos teoricamente, responder e atender às 

demandas de segmentos do ambiente de mercado. Esta constatação é verificada 

especialmente no Brasil.  
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A partir de 1996 algumas iniciativas começaram a ser implantadas com a finalidade 

de normatizar o funcionamento e evolução dos cursos de graduação nas Instituições de 

Ensino e Educação do País. O quadro a seguir ilustra os principais fatos que vêm 

provocando alterações nas diretrizes dos cursos de graduação.  

 

Fato Significado 

Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação 
Profissional (LDB) 

Lei 9.394 de 20 de dezembro de 1996 (Art. 53, inciso II), assegura que 
as Universidades têm o direito de fixar os currículos dos seus cursos e 
programas, desde que fossem observadas as diretrizes gerais 
pertinentes. 
 

Diretrizes Curriculares 
Nacionais para o 

Curso de Graduação 
em Psicologia, 
bacharelado. 

 

O Ministério da Educação por meio da RESOLUÇÃO Nº 5, DE 15 DE 
MARÇO DE 2011, Institui as Diretrizes Curriculares Nacionais para os 
cursos de graduação em Psicologia, estabelecendo normas para o 
projeto pedagógico complementar para a Formação de Professores de 
Psicologia. 

Carga Horária, duração 
e integralização 

de Cursos 

O Conselho Nacional de Educação (CNE) e a Câmara de Educação 
Superior (CES) por meio da Resolução N°. 2 de 18 de junho de 2007 
dispõem sobre a carga horária mínima e procedimentos relativos à 
integralização e duração dos cursos de graduação, bacharelados, na 
modalidade presencial. 

Quadro 8. Fatos para mudanças nas diretrizes curriculares. 
Fonte: Núcleo Docente Estruturante (2018). 

 

 

 

4.1.1. Aspecto Institucional 

 

A Gran Tietê busca promover uma formação profissional que vá ao encontro das 

necessidades da região. Este contexto reafirma a necessidade de capacitar pessoas para 

atuarem com eficiência nas diversas organizações, não só a nível local, mas também a nível 

regional e nacional, pois a área administrativa ainda impõe grandes desafios ao poder 

público e privado dado o elevado contingente de empreendimentos que deixam de existir 

antes de completar um ano, tendo como uma das causas mais expressivas a falta de 

profissionais com visão, liderança, capacitados para análise, planejamento e ação. O curso 

tem como estilo de educação e formação a busca do perfil do novo cidadão, com outra 

mentalidade, com mais sensibilidade, senso cooperativo, solidário, cristão e cidadão. Além 

disso, pessoa que saiba trabalhar em equipe, com criatividade e ética, saiba conviver com o 

novo e com o imprevisto, que busque sempre novas aprendizagens, abrindo-se a novas 

perspectivas, qualificando cada vez mais o trabalho educativo desenvolvido. 

Por último, nota-se também que as expectativas da sociedade com relação à Gran 

Tietê são otimistas, muitas pessoas manifestam o desejo de que novos cursos superiores 

sejam instalados, principalmente o curso de Psicologia. 
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4.2. CARACTERÍSTICAS DA INSTITUIÇÃO 

 

4.2.1. Missão da Instituição 

 

A Missão da Gran Tietê é 

 

“Propiciar ao universitário uma educação superior de qualidade por meio da 

construção crítica e criativa do conhecimento - fundamentada na pluralidade de 

ideias, respeito às diferenças étnicas, sociais e de gênero, propiciando a inserção na 

vida da comunidade e na cidadania plena”. 

 

 

4.2.2. Estrutura Organizacional 

 

A administração da Faculdade é assegurada por órgãos deliberativos e executivos. 

Os deliberativos e normativos são:  

 Conselho Superior (CONSU);  

 Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão (CONSEPE);  

 Conselhos de Curso.  

 CPA – Comissão Própria de Avaliação.  

Os órgãos executivos são:  

 Diretoria Geral;  

 Diretoria Acadêmica;  

 Diretoria Financeira;  

 Coordenadoria dos Cursos;  

 Coordenadoria do ISE – Instituto Superior de Educação.  

 

4.2.3. Representação Docente e Discente 

 

As formas de participação do corpo docente, nas atividades de direção da GRAN 

TIETÊ, estão disciplinadas no Regimento da seguinte maneira:  

a) No Conselho Superior (CONSU), órgão máximo de natureza normativa, 

consultiva e deliberativa, com a participação de um representante do corpo 

docente, indicado por seus pares;  

b) No Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão (CONSEPE), órgão técnico de 
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coordenação e assessoramento, em matéria de ensino, pesquisa e extensão, 

com a participação dos coordenadores e por quatro professores indicados por 

seus pares;  

c) Os professores exercem, ainda, como membros do corpo docente, suas 

atribuições, relacionadas do Título V no Capítulo I no art. 86 do Regimento da 

Gran Tietê.  

Quanto ao corpo discente, a representação está disciplinada no Regimento da 

seguinte forma:  

a) No Conselho Superior, órgão máximo de natureza normativa, consultiva e 

deliberativa, com a participação de um representante do corpo discente, indicado 

por seus pares;  

b) No Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão, órgão técnico de coordenação e 

assessoramento, em matéria de ensino, pesquisa e extensão, com a 

participação de um representante do corpo discente, indicado por seus pares. 

 

4.2.4. Conselho Superior – CONSU 

 

O Conselho Superior (CONSU), órgão máximo deliberativo em matéria 

administrativa, didático-científica e disciplinar, é constituído:  

I. Pelo Diretor Geral da Gran Tietê, seu Presidente nato;  

II. Pelo Diretor Acadêmico;  

III. Pelo Coordenador do Instituto Superior de Educação;  

IV. Por um representante dos coordenadores de cursos de graduação, 

escolhidos por seus pares;  

V. Por um representante dos coordenadores de cursos de pós-graduação, 

escolhidos por seus pares;  

VI. Por um representante do corpo docente;  

VII. Por um representante da comunidade, indicado pelo CONSU;  

VIII. Por um representante da Mantenedora, por ela indicado;  

IX. Por um representante do pessoal técnico-administrativo; e 

X. Por um representante do corpo discente, indicado por seus pares. 

Compete ao Conselho Superior (CONSU):  

I. Deliberar, em instância final, sobre a criação, organização e extinção de 

cursos de graduação e programas de educação superior, fixando-lhes as 

vagas anuais;  

II. Autorizar o funcionamento de cursos de pós-graduação;  
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III. Deliberar, em instância final sobre o Projeto Pedagógico Institucional (PPI) e o 

Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) da Gran Tietê;  

IV. Elaborar e reformar o seu regimento, em consonância com as normas gerais 

atinentes;  

V. Regulamentar as atividades de todos os setores da Gran Tietê;  

VI. Emitir parecer sobre contratos, acordos, convênios e demais assuntos que lhe 

forem submetidos pelo Diretor Geral;  

VII. Aprovar o orçamento e o plano anual de atividades da Gran Tietê;  

VIII. Decidir os recursos interpostos de decisões dos demais órgãos;  

IX. Deliberar sobre o relatório anual da Diretoria Geral;  

X. Aprovar medidas que visem ao aperfeiçoamento e desenvolvimento das 

atividades da Gran Tietê;  

XI. Emitir parecer sobre o Plano de Carreira Docente e Programa de Capacitação 

Docente;  

XII. Deliberar, em instância final, sobre normas e instruções para o processo de 

avaliação institucional;  

XIII. Decidir sobre a concessão de dignidades acadêmicas;  

XIV. Fixar normas para ingresso, promoção, premiação, suspensão ou dispensa 

de professor e coordenador de curso;  

XV. Praticar todos os demais atos de sua competência, como instância de 

recursos, segundo os dispositivos deste Regimento;  

XVI. Respeitar e executar as decisões do Conselho Nacional de Educação, na 

qualidade de instância recursal superior em matéria educacional; e  

XVII. Exercer as demais atribuições que lhe forem previstas em lei e neste 

Regimento. 

 

4.2.5. Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão – CONSEPE 

 

O Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão (CONSEPE), órgão deliberativo de 

coordenação e assessoramento em matéria didático-científica e administrativa, é constituído 

pelos seguintes membros: 

I. Pelo Diretor Geral, seu Presidente nato; 

II. Pelo Diretor Acadêmico;  

III. Por um representante (docente ou coordenador) do Instituto Superior de 

Educação, eleito por seus pares;  

IV. Por um representante dos coordenadores de cursos, eleito por seus pares;  
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V. Por um representante do Corpo Docente, eleito pelos docentes;  

VI. Por um representante do Corpo Discente, indicado por seus pares.  

Compete ao Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão (CONSEPE):  

I. Deliberar sobre o Projeto Pedagógico Institucional (PPI) e o Plano de 

Desenvolvimento Institucional (PDI) da Gran Tietê;  

II. Emitir parecer nos processos sobre a criação de cursos de graduação ou pós-

graduação e de fixação das vagas iniciais;  

III. Regulamentar o funcionamento dos cursos sequenciais, de graduação, de 

pós-graduação, de extensão e as atividades de pesquisa e de extensão;  

IV. Aprovar os projetos pedagógicos de curso, programas e matrizes curriculares 

que lhe forem submetidos pelo Diretor Acadêmico, com parecer da 

coordenadoria do curso respectivo, observadas as diretrizes gerais 

pertinentes;  

V. Deliberar sobre toda matéria didático-científica, produção artística e 

atividades de extensão;  

VI. Estabelecer planos, programas e projetos de pesquisa científica;  

VII. Aprovar medidas para a melhoria da qualidade do ensino, da pesquisa e da 

extensão;  

VIII. Regulamentar o desenvolvimento de estágios supervisionados, monitorias, 

atividades práticas e de simulação, trabalhos monográficos de graduação e 

atividades complementares;  

IX. Opinar sobre normas ou instruções para avaliação institucional e pedagógica 

da Gran Tietê e de suas atividades de ensino, pesquisa e extensão;  

X. Aprovar o calendário acadêmico;  

XI. Disciplinar a realização do processo seletivo, para ingresso nos cursos 

sequenciais, de graduação e de pós-graduação;  

XII. Fixar normas, complementares a este Regimento, relativas ao ingresso do 

aluno, ao seu desenvolvimento e diplomação, transferências, trancamento de 

matrículas, matrícula de graduados, avaliação de desempenho, 

aproveitamento de estudos e regime especial, além de normas e 

procedimentos para o ensino de graduação e pós-graduação, a pesquisa e a 

extensão; e 

XIII. exercer as demais atribuições que lhe sejam previstas em lei e neste 

Regimento ou emitir parecer nos assuntos que lhe sejam submetidos pelo 

Diretor Geral. 
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4.2.6. Estrutura e Atribuições das Coordenações de Curso 

 

O curso é a unidade básica da Faculdade para todos os efeitos de organização 

administrativa e didático-científica, sendo integrado pelos professores das disciplinas que 

compõem o currículo do curso, pelos estudantes nele matriculados, e pelo pessoal técnico-

administrativo, nele lotado.  

O curso é integrado pelo Conselho de Curso, para as funções deliberativas, e pela 

Coordenadoria de Curso, para as tarefas executivas.  

São atribuições do coordenador de curso:  

I. Superintender todas as atividades da Coordenadoria;  

II. Representar a coordenação junto às autoridades e aos órgãos da Gran Tietê  

III. Supervisionar e fiscalizar a execução das atividades programadas no âmbito 

do seu campo, bem como a assiduidade dos professores e alunos;  

IV. Convocar e presidir as reuniões do Conselho de Curso;  

V. Apresentar, anualmente, à Diretoria Acadêmica, relatório de suas atividades e 

das de sua Coordenadoria;  

VI. Sugerir a contratação ou dispensa do pessoal docente, técnico-administrativo 

e monitores;  

VII. Encaminhar à Secretaria Acadêmica, nos prazos fixados pelo Diretor 

Acadêmico, os relatórios e informações sobre avaliações e frequência de 

alunos;  

VIII. Promover, periodicamente, a avaliação das atividades e programas do Curso, 

assim como dos alunos e do pessoal docente e técnico-administrativo nele 

lotado;  

IX. Propor ou encaminhar proposta, na forma deste Regimento, para a criação de 

cursos sequenciais, de pós-graduação e o desenvolvimento de projetos de 

pesquisa e programas de extensão ou eventos extracurriculares, culturais ou 

desportivos;  

X. Delegar competência; e  

XI. Exercer as demais atribuições que lhe sejam previstas em lei e neste 

Regimento. 

 

4.2.7. Coordenadoria do Curso 

 

A Coordenadoria de Curso é a unidade básica da Faculdade, para todos os efeitos 

de organização administrativa e didático-científica, sendo integrada pelos professores das 
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disciplinas que compõem o currículo pleno do curso, pelos alunos, nelas matriculados, e 

pelo pessoal técnico-administrativo, nela lotado. A Coordenadoria de Curso é integrada pelo 

Conselho de Curso, para as funções deliberativas, e pelo Coordenador de Curso, para as 

tarefas executivas.  

O Conselho de Curso é integrado pelos seguintes membros:  

I. O Coordenador de Curso, que o preside;  

II. Cinco representantes do corpo docente do curso, escolhidos por seus pares, 

com mandato de dois anos; e  

III. Um representante do corpo discente, indicado por seus pares, com mandato 

de um  

Compete à Coordenadoria de Curso:  

I. Distribuir encargos de ensino, pesquisa e extensão entre seus professores, 

respeitadas as especialidades;  

II. Deliberar sobre os programas e planos de ensino das disciplinas;  

III. Emitir parecer sobre os projetos de ensino, pesquisa e de extensão que lhe 

forem apresentados, para decisão final do Conselho de Ensino, Pesquisa e 

Extensão (CONSEPE);  

IV. Pronunciar-se sobre aproveitamento de estudos e adaptações de alunos;  

V. Opinar sobre admissão, promoção e afastamento de seu pessoal docente;  

VI. Opinar sobre o plano e o calendário acadêmico, elaborado pelo Diretor 

Acadêmico; e  

VII. Exercer as demais competências que lhe sejam previstas em lei e neste 

Regimento. 

 

 

4.2.8. Integração entre Gestão Administrativa e Órgãos Colegiados 

 

O Regimento da Gran Tietê assegura, como forma de aplicação do princípio de 

gestão democrática, a integração entre a gestão administrativa, os seus órgãos colegiados e 

os cursos em suas diversas modalidades. Para tanto, foram instituídos órgãos colegiados 

deliberativos superiores com a participação de membros de sua comunidade, da 

comunidade local e da representatividade legal do corpo docente, discente e administrativo.  

Neste sentido estabelece, ainda, as responsabilidades e áreas de competência da 

Mantenedora e da Mantida, o que permite e promove, consequentemente, a democratização 

do conhecimento, mediante a liberdade de aprender, ensinar, pesquisar e divulgar a cultura, 

o pensamento, a arte e o saber. 
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4.2.9. Participação da Comunidade Universitária nos Órgãos Superiores 
Administrativos e Acadêmicos 

 

A integração entre gestão administrativa, órgãos colegiados e cursos está garantida 

no Regimento da Gran Tietê, uma vez que os órgãos colegiados contam com a 

representatividade dos coordenadores de cursos, docentes, servidores técnico-

administrativos e discentes, além da presença de representante da comunidade. Pelos fatos 

acima expostos, também se evidencia a participação da comunidade universitária nos 

órgãos superiores administrativos e acadêmicos.  

 

4.2.10. Relações e Parcerias com a Comunidade 

 

A Gran Tietê possui parcerias com órgãos públicos e privados de ensino, 

organizações empresariais, comunitárias e outras entidades, além de prestar serviços de 

atendimento a demandas específicas das comunidades de sua área de abrangência. 

 

4.3. ADMINISTRAÇÃO  

 

A seguir estão descritos os aspectos relacionados com a administração e a gestão 

educacional na GRAN TIETÊ e que envolvem os princípios a seguir descritos. 

 

4.3.1. Condições de Gestão da IES 

 

A gestão educacional da Gran Tietê parte do princípio de que o ensino é livre à 

iniciativa privada, atendidas as condições de cumprimento das normas gerais da educação 

nacional e a autorização e avaliação de qualidade do ensino pelo Poder Público, 

consubstanciadas na Lei n. º 9.394, de 20 de dezembro de 1996, que estabelece diretrizes e 

bases da educação nacional e legislação complementar.  

O princípio de gestão democrática mencionada, na Lei n. º 9.394, de 1996 

estabelece que o ensino deve ser ministrado com base na igualdade de condições para o 

acesso e permanência na escola. Além disso, considera a liberdade de aprender, ensinar, 

pesquisar e divulgar a cultura, o pensamento, a arte e o saber, pluralismo de ideias e de 

concepções pedagógicas, respeito à liberdade e apreço à tolerância, coexistência de 
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instituições públicas e privadas de ensino, gratuidade do ensino público em 

estabelecimentos oficiais, valorização do profissional da educação escolar, gestão 

democrática do ensino público, conforme a Lei acima, e a legislação dos sistemas de 

ensino, garantia de padrão de qualidade, valorização da experiência extraescolar, 

vinculação entre a educação escolar, o trabalho e as práticas sociais. 

Neste sentido, a Instituição valoriza a participação dos profissionais na elaboração do 

projeto pedagógico e na participação dos discentes e docentes nos órgãos colegiados e 

comissões específicas. 

 

4.4. POLÍTICAS INSTITUCIONAIS NO ÂMBITO DO CURSO 

 

A FACULDADE GRAN TIETÊ concebe a Educação como um processo voltado à 

formação social, científica e acadêmica nas diversas áreas do saber humano, integração 

que se estabelece pelo tripé “ensino, pesquisa e extensão”. Nesse contexto, a FACULDADE 

GRAN TIETÊ se propõe a ir ao encontro de um elevado  padrão de qualidade educacional, 

desenvolvendo alternativas que gerem uma sólida capacitação humanística, técnica e 

profissional, claramente voltadas para a promoção de oportunidades de aprendizagem 

alinhadas ao perfil do egresso, adotando-se práticas comprovadamente exitosas ou 

inovadoras para a sua revisão, permitindo aos seus alunos a inclusão no mercado de 

trabalho altamente competitivo. O compromisso vai além, eles devem ser capazes de 

intervir, com alta competência humanística, técnica e profissional, nas atuais demandas de 

trabalho. 

As políticas da IES, voltadas para o Curso de Psicologia, estão descritas a seguir. 

 
 

4.4.1. Plano de Desenvolvimento Institucional - PDI  

 

O Plano de Desenvolvimento Institucional da Gran Tietê foi estruturado tendo 

presente os objetivos que seguem:  

 Definir fundamentos conceituais, aspectos metodológicos e operacionais do projeto, 

tendo como finalidade o desenvolvimento e crescimento da Faculdade;  

 Comprometer-se para que o Plano não se limite a uma proposta teórica de cunho 

estratégico, mas que tenha aplicabilidade e objetividade dentro do cenário educacional e 

empresarial;  

 Apresentar-se de forma sistemática para que seja mais bem compreendido desenvolvido 

e concretizado em condições reais e com efetividade, transpondo o caráter teórico e os 
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elementos norteadores.  

O PDI - Plano de Desenvolvimento Institucional foi elaborado tendo como base a 

metodologia do Planejamento Estratégico e Situacional, um processo que diz respeito a um 

conjunto de princípios teóricos e procedimentos metodológicos e técnicos que podem ser 

aplicados a qualquer tipo de organização social que demanda um objetivo e que persegue 

uma mudança situacional futura.  

O planejamento não trata apenas das decisões sobre o futuro, mas questiona, 

principalmente, qual é o futuro das decisões a serem tomadas. Busca-se, contudo não se 

deixar levar pelo ritmo dos acontecimentos do cotidiano, como a força da correnteza de um 

rio, mas saber aonde se quer chegar e concentrar as forças e potencialidades em uma 

direção definida. O planejamento elaborado estrategicamente, não é outra coisa senão a 

ciência e a arte de atribuir maior governabilidade às pessoas e organizações.  

Planejando estrategicamente, a organização criou condições para a revelação de 

lideranças baseadas na participação e na delegação de autoridade, o que implica em uma 

postura intelectual e de gestão que compreende que não cabe ao planejador predizer o 

futuro, mas buscar viabilidade para criá-lo, como uma ferramenta que amplia o arco de 

possibilidades humanas, ou seja, um instrumento de liberdade. 

O Plano de Desenvolvimento Institucional foi elaborado tendo como sustentação:  

 Análise do Presente e sua interferência no Futuro. A Instituição tem consciência que as 

decisões que toma hoje têm múltiplos efeitos sobre o futuro porque dependem não só da 

avaliação sobre fatos presentes, mas da evolução futura de processos não controláveis, 

fatos que ainda não conhece;  

 Previsão, Estratégia e Cenários alternativos. Na produção de fatos sociais, que envolvem 

múltiplos atores criativos que também planejam, a capacidade de previsão situacional e 

suas técnicas substituirão a previsão determinística, normativa e tradicional que observa o 

futuro como mera consequência do passado. Decorre desta percepção a necessidade de 

elaborar estratégias e desenhar operações para cenários alternativos e para surpresas, 

muitas vezes, não imagináveis;  

 Capacidade para lidar com surpresas. O futuro sempre será incerto e nebuloso, não 

existe a hipótese de governabilidade absoluta sobre sistemas sociais, mesmo próximos 

desta condição, pois há sempre um componente imponderável no planejamento. A IES 

buscou então, por meio de técnicas de gestão apropriadas, preparar-se para enfrentar 

surpresas com planos de contingência, com rapidez e eficácia, desenvolvendo habilidades 

institucionais capazes de diminuir a vulnerabilidade do plano;  

 Mediação entre o Passado e o Futuro. O processo de planejamento estratégico se 

alimenta da experiência prática e do aprendizado institucional relacionado aos erros 
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cometidos. Portanto, serão desenvolvidos meios de gestão capazes de aprender com os 

erros do passado e colocar este conhecimento a serviço do planejamento;  

 Mediação entre o Conhecimento e a Ação. O processo de planejamento pode ser 

comparado a um grande cálculo que não só deve preceder a ação, mas presidi-la. Este 

cálculo não é obvio ou simples, é influenciado e dependente das múltiplas explicações e 

perspectivas sobre a realidade e só acontece, em última instância, quando surge a síntese 

entre a apropriação do saber técnico acumulado e da expertise política. É um cálculo 

técnico-político, pois nem sempre a decisão puramente técnica é mais racional que a política 

e vice-versa.  

O cálculo estratégico dissociado da ação será completamente supérfluo e formal, por 

sua vez, se a ação não for precedida e presidida pelo cálculo estratégico. Neste caso a 

Instituição permanecerá submetida à improvisação e ao ritmo da conjuntura. O enfoque de 

planejamento proposto, portanto, não é um rito burocrático ou um conhecimento que possa 

ser revelado a alguns e não a outros, mas uma capacidade pessoal e institucional de 

governar, de fazer política no sentido mais original deste termo. O processo de 

planejamento não substitui a perícia dos dirigentes, nem o carisma da liderança, ao 

contrário, aumenta sua eficácia porque coloca estes aspectos a serviço de um projeto 

político coletivo. 

 

4.4.2. Políticas institucionais  

 

As políticas da IES estão descritas como contemplado no Plano de Desenvolvimento 

Institucional (PDI):  

 

a) Políticas de ensino  

 

O termo da sua política para o ensino superior a GRAN TIETÊ visa à compreensão 

do contexto no qual se insere, marcado por transformações geopolíticas, econômicas, 

sociais e culturais. Isto significa que as relações estabelecidas com a sociedade são 

abrangentes, complexas e variadas. 

Desse entendimento e considerando a política educacional brasileira, a Faculdade 

apresenta como sua função primeira à formação profissional decorrente das demandas 

sociais e das necessidades do mercado de trabalho. Desta forma, a estruturação e o 

desenvolvimento do ensino elegem como eixo curricular a consolidação de uma educação 

geral e continuada, como base da formação profissional, sendo essencial o equilíbrio entre 

humanismo e tecnologia. 
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Assim, no Curso de Psicologia e nos Cursos de Pós-graduação da área a serem 

ofertados deverá voltar-se para:  

 O desenvolvimento de competências - valores, conhecimentos, habilidades e atitudes - 

essenciais à melhoria da qualidade de vida da população e ao desenvolvimento sustentável 

do Estado e região, levando à formação de profissionais com postura ética, empreendedora 

e crítica, que tenham incorporadas as perspectivas históricas e epistemológicas de 

produção do conhecimento, entendendo ainda os impactos exercidos pelas mudanças sobre 

a sociedade e a cultura;  

 A integração e flexibilização de tarefas e funções, a capacidade de solucionar problemas, 

a autonomia, a iniciativa e a criatividade como requisitos fundamentais no novo contexto 

social e de produção, constituindo-se o acesso à informação e o seu tratamento em 

condições essenciais à vida em sociedade, seja no cotidiano, seja nas situações de 

trabalho;  

 A constituição do ser, nos níveis pessoal, cidadão e profissional, compreendendo o saber 

conviver com os outros; dominar conhecimentos integrando-os a vivências cidadãs; e 

dominar e interpretar várias linguagens, estruturando-se como profissional que dialoga com 

a ciência e a técnica e, ao mesmo tempo, é capaz de manter-se em equilíbrio consigo, com 

os outros e com o mundo.  

 

b) Políticas de iniciação científica  

 

A GRAN TIETÊ acredita que a iniciação científica é um grande diferencial de 

desenvolvimento humano e mercadológico. Nas mais diversas áreas do conhecimento, ela 

abre caminhos que permitem o amadurecimento acadêmico de professores e alunos 

dedicados a procurar respostas.  

A realização da iniciação científica integrada à graduação reflete a busca incessante 

do homem na solução dos problemas do cotidiano. Assim, a Faculdade desenvolve a 

iniciação científica, o ensino e a extensão, a fim de produzir e divulgar o conhecimento 

através da produção científico-acadêmica nos campos técnico, científico e artístico-cultural. 

 

c) Políticas de extensão  

 

A política de extensão da GRAN TIETÊ mantém compromisso com a sociedade e 

seus movimentos sociais, políticos, econômicos e culturais, contribuindo para o aumento da 

produtividade de cada cidadão e para o desenvolvimento sustentável do Estado e região. 

Para alcançar esse objetivo, a Faculdade vem se relacionando com a sociedade por meio 
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de programas de extensão, a partir dos quais o ensino da instituição é retroalimentado com 

a realidade social nos diversos aspectos. A discussão dos fatos e das demandas sociais é 

incorporada ao contexto do ensino, gerando propostas alternativas que contribuam para a 

melhor atenção aos problemas das populações, especialmente as mais carentes.  

A prática extensionista obedece aos compromissos acadêmico-sociais e às políticas 

institucionais estabelecidas e estando norteada pela integração entre os cursos, os setores, 

os serviços e as comunidades envolvidas. Assim, deve-se ter prioridade como extensão as 

atividades e os trabalhos desenvolvidos por professores e alunos nas diferentes disciplinas 

e práticas integradas, bem como nas diferentes atividades complementares propostas à 

formação do aluno. 

Neste âmbito da extensão a Faculdade e o Curso de Psicologia preocupam-se em 

conhecer a realidade local regional, implementando suas ações (oferta de serviços e 

saberes) por meio principalmente dos projetos desenvolvidos nos Programas Institucionais 

de Extensão, vinculados às ações pedagógicas dos cursos de graduação.  

Assim, o programa de extensão articula a teoria à prática, levando o discente a 

construir o seu próprio conhecimento através das atividades práticas e de prestação de 

serviços, colocando-o, ao mesmo tempo, a serviço da comunidade. Além das atividades 

didático-pedagógicas, o aluno será levado a deparar-se com o mundo real, vivenciando 

trocas de experiências com a comunidade, ao mesmo tempo em que amplia e fortalece a 

responsabilidade social da instituição junto à sociedade da região. 

 

4.5. JUSTIFICATIVA DA OFERTA DO CURSO 

 

Pensar no curso em questão na cidade de Barra Bonita é pretender ser um marco na 

educação superior da região. Dentro dessa perspectiva sua concepção foi pensada visando 

promover a qualidade na educação e na atenção as necessidades regionais.  

A Instituição construiu uma proposta curricular que permite formar profissionais de 

mais humanos, críticos, reflexivos, voltados para a comunidade, com competência técnica e 

científica, capazes de desvelar a sua práxis profissional e de contribuir para transformação 

na região e no país. 

Atualmente, observa-se ocorrer rápidas e profundas mudanças na sociedade e na 

cultura. Desta forma, são exigidas das instituições soluções que garantam uma 

transformação social justa. Com base nesse contexto, a FGT entende que a autorização do 

proposto irá favorecer largamente profissionais e estudantes não só de Barra Bonita como 

de todo o centro-oeste do Estado de São Paulo. Tendo como fundamento a visão 
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prospectiva do planejamento, foram estabelecidas como estratégias algumas opções que 

justificam a elaboração desse projeto. Essas ações podem ser identificadas a partir do 

pressuposto de que a capacitação humana e profissional da população é que constrói o 

desenvolvimento. Essa capacitação é traduzida pelo processo educacional que conduz à 

qualificação para o exercício profissional e à realização humana. 

O desenvolvimento humano e, por consequência, organizacional, caracteriza-se 

como justificativa ímpar para a criação de novos empreendimentos, projetos e ações 

coordenadas. Para alcançá-lo, torna-se necessária a ação de profissionais hábeis, 

competentes e visionários. 

A Faculdade Gran Tietê- FGT formará profissionais de acordo com as Diretrizes 

Curriculares. Este projeto justifica-se, então, pelo fato de que a garantia de melhores 

possibilidades de emprego e, em consequência, a redução de desigualdades sociais é 

possível de ser atingida quando se promove a formação profissional e humana do cidadão. 

Diante do acelerado processo de desenvolvimento sócio-econômico da região do 

centro-oeste paulista, em especial, Barra Bonita. Com sua consequente expansão 

populacional, a implantação do Curso de Psicologia tem se revestido de grande 

importância, mormente como um meio eficaz de atendimento às necessidades de 

planejamento, execução e avaliação de programas comunitários de saúde, educação, 

trabalho, lazer e segurança da região. Tendo a racionalidade e a organização didático-

pedagógica como metas prioritárias, ao definir a concepção, os objetivos e os princípios 

norteadores do Curso de Psicologia, a Gran Tietê procurou adequá-las à realidade da 

sociedade da região, respondendo às suas carências e anseios a partir de uma visão do 

ser humano como sujeito, agente e objeto maior de sua ação. Assim, as diversificadas 

atividades desenvolvidas estão voltadas para o atendimento às demandas da 

comunidade na qual a Gran Tietê está inserida, contribuindo para a melhoria da 

qualidade de vida, ratificando a inserção regional do curso. Os atendimentos realizados 

no Serviço-Escola de Psicologia cumprem o duplo papel de integração da formação 

acadêmica necessária à graduação dos discentes, bem como o de prestação de 

serviços à comunidade, visando tanto ao treinamento de competências quanto ao 

exercício da cidadania. Além disso, as ações praticadas, tanto nas atividades de 

Extensão, como ao longo de todo o processo educacional, contribuem decisivamente 

para o projeto de desenvolvimento da região, que garante não apenas a melhoria da 

saúde mental da população, mas também expressam avanços sociais na medida em 

que contribuem para a inclusão social.  

Consciente de que formar para a cidadania é condição indispensável para 

despertar a consciência dos alunos para a responsabilidade social e para uma atitude 
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radical de luta contra os fatores desencadeadores de ações que acentuam as 

desigualdades sociais, o curso constantemente reavalia e redefine seu papel, 

procurando identificar oportunidades de realizar projetos comunitários que tenham 

significado para a região.  

Dessa forma, o Curso de Psicologia da Gran Tietê se mantém fiel à proposta de 

executar atividades que tenham em vista uma troca necessária para o ensino-serviço, 

construindo práticas pedagógicas que levem o aluno em formação a empenhar-se pelo 

bem comum, diagnosticar problemas e elaborar estratégias de intervenção viáveis no 

cenário em que atua.  

Assim, a Faculdade Gran Tietê- FGT, une-se aos esforços governamentais para 

proporcionar a oportunidade de ingresso a uma maior parcela da população no ensino 

superior, melhorando a qualidade de vida da população. 

 

4.6. O CENÁRIO EDUCACIONAL 

 

Com as constantes transformações ocorridas na Educação Superior no Brasil, 

novas exigências garantem uma alavancada para o desenvolvimento e para novas 

formas de promover o ensino, a pesquisa e a extensão, tornando-se premente a 

construção de um currículo mais flexível, centrado no aluno, com maior interação entre 

teoria e prática, voltada principalmente para a integração da metodologia acadêmica 

para a comunidade. 
 

O estudo da Psicologia também assume papel especial nesse momento de 

intensas transformações culturais, decorrentes do desenvolvimento científico, da 

valorização e promoção da qualidade de vida, do trabalho em equipe multidisciplinar, da 

exigência de maior autonomia e de rigorosa postura ética. O Curso de Psicologia 

proposto, dentro dos novos paradigmas, abre-se para discussões, das quais o colegiado 

participa ativamente, à luz das questões trazidas pela nova LDB - Leis de Diretrizes e 

Bases (1996), e fomentadas pelos estudos, desencadeados nacionalmente, acerca das 

diretrizes curriculares, estabelecendo novas abordagens e redefinindo o perfil 

profissional do egresso. 
 
O Curso acrescenta inovações que ao serem monitoradas contribuirão significativamente 

para a melhoria na qualidade da formação do Psicólogo. O projeto apresenta-se como 

uma ação compromissada com o planejamento, tendo como direção as perspectivas 

futuras. Calcado nas inovações, não deixa de lados às experiências adquiridas no 

campo da Psicologia. Esta proposta curricular permite formar profissionais mais 

humanos, críticos, reflexivos, voltados para a comunidade, com competência técnica e 
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científica, capazes de desenvolver-se em suas práxis profissional e de contribuir para a 

transformação do modelo de atendimento na área da Psicologia, incluindo em suas 

competências a responsabilidade e a necessidade social. 

 

4.7. VISÃO  

 

 

Configurar-se como um centro de referência de Ensino Superior em PSICOLOGIA, 

na Região e no Estado de São Paulo, na formação do profissional, desenvolvendo a 

habilidade e a competência para que este ofereça qualidade na educação superior e 

pratique o exercício da cidadania. 

 
 

4.8. PRINCÍPIOS E VALORES 

 
A Gran Tietê vislumbra o aprofundamento da proposta educativa, a transformação 

via inclusão social e a satisfação plena de seus colaboradores e parceiros internos e 

externos. Preconiza ainda a formação do senso crítico entendendo que é preciso saber 

distinguir entre o que a sociedade apresenta e os valores humanos assumidos enquanto 

Instituição de Ensino Superior.  

 

 

4.9. VOCAÇÃO 

 

O curso de Psicologia da Faculdade Gran Tietê foi pensado a partir da sua missão, 

visão, princípios, valores e inserção regional que constituem a vocação do mesmo, de que a 

mudança provocada pelos avanços tecnológicos e pelo cenário globalizado é a grande 

certeza.  

As organizações - os seus talentos humanos - necessitam estar preparadas para 

trabalharem com mudanças a cada momento. Entende-se que a economia não é só global, 

mas, também, instantânea e que não se trata de inovações de produtos ou serviços, mas de 

inovação estratégica, ou seja, a capacidade de mudar profundamente os modelos de gestão 

e de negócio atuais, para criar novas formas de servir os clientes, criando riquezas para 

todos.  

Outra característica é a sociedade da informação que está ingressando, a passos 

largos, no que pode ser chamado de era da economia do conhecimento. Muita riqueza está 

e será criada; muita riqueza está e será destruída. A inovação estratégica envolve três 
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aspectos básicos: o desafio às ortodoxias, a descontinuidade e competências-chaves.  O 

desafio às ortodoxias compreende ações revolucionárias, que possam quebrar tabus e abrir 

novos caminhos. As ações relativas à descontinuidade devem conduzir a estratégias a 

serem operacionalizadas em um futuro que se pode fazer acontecer; nada irreal ou falso, 

mas com os pés no chão. As competências-chaves dizem respeito ao profundo 

autoconhecimento das potencialidades das organizações; quais os conhecimentos que têm 

e para onde podem esses conhecimentos conduzir.  

Trata-se de profissional com capacidade crítica, ousados, criativos e comprometidos, 

permitindo a estes à compreensão da questão social, elaboração de propostas, bem como o 

domínio de um conjunto de métodos e técnicas de ação nesses processos sociais. Esse 

profissional deverá contribuir para a consolidação de bases mais igualitárias e democráticas 

das relações sociais, propondo estratégias de expansão de direitos. 

 

4.10. MISSÃO DO CURSO 

 

O curso de Psicologia da Faculdade Gran Tietê tem como missão: 

 

“a formação de profissionais competentes para atuarem na área da psicologia, 

tendo como diferencial competitivo, além dos conhecimentos específicos da 

profissão, a capacidade de autoaprendizagem, promovendo ações que propiciem a 

construção e transformação do cenário regional e nacional, exercendo a cidadania 

e contribuindo para a promoção da sociedade.” 

  

4.11. CONCEPÇÃO 

 

A organização curricular do curso de Psicolgia da Faculdade Gran Tietê privilegia a 

interdisciplinaridade, representada por um processo coletivo de produção articulada do 

saber, que busca compreender e transformar a realidade, entendida esta como totalidade 

concreta (homem e mundo em movimento de autocriação).  

A postura interdisciplinar no ensino não pode prescindir do conflito entre posições 

opostas. A principal regra deste debate é o respeito à divergência e o seu objetivo é a 

superação das dificuldades ou contradições que se verificam tanto na prática docente 

quanto na produção de conhecimentos. A disposição em assumir uma postura 

interdisciplinar, que é coletiva e histórica, no dia-a-dia da atividade docente implica em 

aceitar o debate, a divergência e o conflito.  

O único resultado que, de antemão, se pode esperar é a constatação que o êxito, 
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tanto na produção quanto na difusão de conhecimentos, está na diferença e não na 

semelhança, na dúvida e não na certeza. Deste modo, o curso busca a formação de 

Psicólogos capacitados para atuar num mundo em constante mudança. Profissionais que 

estejam preparados para atuar seja no setor público ou no privado, na sociedade em quase 

todos os segmentos, com uma crescente demanda por serviços administrativos e de 

desenvolvimento de projetos que tenham a consciência de que fazem parte de uma 

realidade social contraditória, agindo na intermediação das demandas dos diferentes setores 

sociais, de forma reflexiva sobre as condições políticas e contribuindo, assim, para a 

construção de uma país melhor e afinado com os diversos interesses existentes numa 

sociedade pluralista. 

 

 

Figura 3. Esquema com a Relação entre PDI, PPI e PPC. 

 

 

 

4.12. PRINCIPIOS 

 

O curso deverá estabelecer ações pedagógicas com base no desenvolvimento de 

condutas e de atitudes com responsabilidade técnica e social, tendo como princípios: 

 

a) Conduta ética 

b) Busca da excelência em todas as atividades; 

c) Relacionamento respeitoso e responsável para com todos; 

d) Respeito às normas institucionais; 

e) Consciência social e ambiental; 
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f) o uso tecnológico racional, integrado e sustentável do ambiente inclusive discernimento de 

descarte de resíduos hospitalares; 

g) o emprego de raciocínio reflexivo, crítico e criativo; e 

h) o atendimento às expectativas humanas e sociais no exercício das atividades 

profissionais. 

 
 

4.13. OBJETIVOS DO CURSO 

 

O presente projeto proposto tem por objetivo delinear os aspectos pedagógicos que 

norteiam a estruturação do curso de Psicologia, a fim de atender educandos que queiram 

habilitar-se nesse campo do saber. O elemento preponderante do projeto é o conjunto de 

competências que caracterizam o perfil profissional do psicólogo que se pretende formar, 

englobando dimensões de conhecimento, habilidades e atitudes a serem apreendidas, que 

correspondam às Diretrezes Curriculares Nacionais e que respondam aos anseios da 

sociedade.  

Para tanto, o projeto foi fundamentado em estratégias metodológicas que enfatizam 

a construção/produção do conhecimento ao invés da transmissão e da aquisição das 

informações. Abrindo espaço para diversificações didáticas e pedagógicas que privilegiam a 

interdisciplinaridade, a pesquisa e a extensão enquanto instrumento de aprendizagem, 

estimulando a atitude científica e a construção crítica do conhecimento. O processo de 

ensino-aprendizagem é centrado no estudante, instigando sua autonomia e 

responsabilidade diante do seu próprio processo de aquisição do saber. 

 

4.13.1. Objetivo Geral do Curso 

 

O curso tem por objetivo geral a construção e desenvolvimento do conhecimento nas 

áreas relativas à Psicologia, com vistas à formação de recursos humanos qualificados, aptos 

a atuarem, com competências de natureza técnico-instrumental para desenvolver e 

organizar novos empreendimentos e ações voltadas para a saúde mental, compromissados 

com a cidadania e respaldados em forte atitude ética. 

 

 

4.13.2. Objetivos Especificos do Curso 

 

Os objetivos específicos do curso são os seguintes: 

- promover ensino interdisciplinar, embasado por múltiplos referenciais, que visem propiciar 

aos alunos sólidos conhecimentos;  
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- sensibilizar para a necessidade de aprimoramento contínuo, para estarem conscientes de 

suas responsabilidades e de seu papel como psicólogos;  

- desenvolver ações que possibilitem ao aluno atuar de forma ética, por meio da reflexão ao 

longo do curso, sobre o compromisso social do psicólogo, bem como realizar e intervir por 

meio de diagnóstico e avaliação de processos psicológicos na esfera individual, em grupo e 

em organizações;  

- construir e desenvolver o conhecimento científico em Psicologia, como ciência e profissão;  

- formar o profissional capacitado para a reflexão e o uso de teorias e técnicas psicológicas;  

- assegurar a aplicação de procedimentos técnicos em Psicologia, amparados na 

interpretação bio-psico-social dos indivíduos envolvidos;  

- definir, delimitar e compreender o papel do Psicólogo nos diferentes âmbitos da atuação 

profissional;  

Formar profissional capacitado para:  

- compreender os múltiplos referenciais na busca da apreensão da amplitude do fenômeno 

psicológico em suas interfaces com fenômenos biológicos e sociais;  

- compreender criticamente os fenômenos sociais, econômicos, culturais e políticos do País, 

fundamentais ao exercício da cidadania e da profissão;  

- atuar em diferentes contextos, de acordo com as necessidades sociais, os direitos 

humanos, visando promover ações preventivas para promoção da qualidade de vida dos 

indivíduos, grupos, organizações e comunidades. 

 

4.14. PERFIL PROFISSIONAL DO EGRESSO 

 

As competências reportam-se a desempenhos e atuações requeridas do formado em 

Psicologia, e devem garantir ao profissional o domínio básico de conhecimentos 

psicológicos e a capacidade de utilizá-los em diferentes contextos que demandam a 

investigação, análise, avaliação, prevenção e atuação em processos psicológicos e 

psicossociais e na promoção da qualidade de vida.  

I - Analisar o campo de atuação profissional e seus desafios contemporâneos;  

II - Analisar o contexto em que atua profissionalmente em suas dimensões institucional e 

organizacional, explicitando a dinâmica das interações entre os seus agentes sociais;  

III - Identificar e analisar necessidades de natureza psicológica, diagnosticar, elaborar 

projetos, planejar e agir de forma coerente com referenciais teóricos e características da 

população-alvo;  

IV - Identificar, definir e formular questões de investigação científica no campo da 

Psicologia, vinculando-as a decisões metodológicas quanto à escolha, coleta e análise de 
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dados em projetos de pesquisa;  

V - Escolher e utilizar instrumentos e procedimentos de coleta de dados em Psicologia, 

tendo em vista a sua pertinência;  

VI - Avaliar fenômenos humanos de ordem cognitiva, comportamental e afetiva, em 

diferentes contextos;  

VII - Realizar diagnóstico e avaliação de processos psicológicos de indivíduos, de grupos 

e de organizações;  

VIII - Coordenar e manejar processos grupais, considerando as diferenças individuais e 

socioculturais dos seus membros;  

IX - Atuar inter e multiprofissionalmente, sempre que a compreensão dos processos e 

fenômenos envolvidos assim o recomendar;  

X - Relacionar-se com o outro de modo a propiciar o desenvolvimento de vínculos 

interpessoais requeridos na sua atuação profissional;  

XI - Atuar, profissionalmente, em diferentes níveis de ação, de caráter preventivo ou 

terapêutico, considerando as características das situações e dos problemas específicos com 

os quais se depara;  

XII - Realizar orientação, aconselhamento psicológico e psicoterapia;  

XIII - Elaborar relatos científicos, pareceres técnicos, laudos e outras comunicações 

profissionais, inclusive materiais de divulgação;  

XIV - Apresentar trabalhos e discutir ideias em público;  

XV - Saber buscar e usar o conhecimento científico necessário à atuação profissional, 

assim como gerar conhecimento a partir da prática profissional.  

As competências, básicas, devem se apoiar nas habilidades de:  

I - Levantar informação bibliográfica em indexadores, periódicos, livro, manuais técnicos 

e outras fontes especializadas através de meios convencionais e eletrônicos;  

II - Ler e interpretar comunicações científicas e relatórios na área da Psicologia;  

III - Utilizar o método experimental, de observação e outros métodos de investigação 

científica;  

IV - Planejar e realizar várias formas de entrevistas com diferentes finalidades e em 

diferentes contextos;  

V - Analisar, descrever e interpretar relações entre contextos e processos psicológicos e 

comportamentais;  

VI - Descrever, analisar e interpretar manifestações verbais e não verbais como fontes 

primárias de acesso a estados subjetivos;  

VII - Utilizar os recursos da matemática, da estatística e da informática para a análise e 

apresentação de dados e para a preparação das atividades profissionais em Psicologia. 
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4.14.1. Campo de Atuação 

 

O campo de atuação da Psicologia cresce a cada dia e precisa de profissionais com 

perfil diferenciado para acompanhar as mudanças do mundo atual. O Psicólogo pode atuar 

na área clínica, prestando serviços psicológicos em psicodiagnóstico e psicoterapia, como 

também pode trabalhar em hospitais, centros assistenciais, equipamentos públicos de 

saúde, escolas de Ensino Fundamental e Médio, creches, empresas, Fóruns, e 

Organizações Não Governamentais (ONGs). 

 

 

4.15. ORGANIZAÇÃO CURRICULAR 

 

Em todas as discussões ocorridas ao longo do processo de construção curricular 

do Curso de Psicologia ficaram evidentes algumas questões, conforme relatadas a 

seguir. Primeiramente, a preocupação em formar profissionais com conhecimentos 

amplos o suficiente para atuarem nos mais diversos lugares e situações. O limite desta 

amplitude dar-se-á pela efetiva possibilidade de existir o aprofundamento dos 

conhecimentos oferecidos. Estes conhecimentos, por sua vez, terão por parâmetros uma 

perspectiva científica, o que garante a apropriação do conhecimento, a sua crítica e 

caminhos para a produção de outros novos. Ou seja, o curso deverá propiciar condições 

para o exercício de duas grandes habilidades complementares traduzidas como o 

"pensar cientificamente" e o "saber fazer pesquisa", a partir das atividades de iniciação 

científica e outros momentos que serão planejados ao longo da formação. Estão 

presentes inquietações quanto à postura ética dos alunos e dos professores em relação 

ao próprio conhecimento e à própria formação. As condições requeridas para que esta 

formação possa materializar-se estão relacionadas à capacitação docente, à 

fundamentação teórica e às condições estruturais do currículo. A formação generalista 

abrangendo conhecimentos teóricos e metodológicos, consistentes e sólidos, não deve 

ser entendida como aprender de tudo um pouco, numa tentativa de atender direta e 

exclusivamente ao mercado de trabalho, e tampouco pode ser entendida como aquela 

que confere conhecimentos superficiais. Esta diz respeito ao profissional com 

conhecimento, abrangendo competências, para levantar necessidades, analisá-las 

segundo referenciais teóricos e, em função dos diferentes fatores envolvidos, planejar 

intervenções em qualquer lugar em que vá trabalhar. 

Subjacentes a essa compreensão encontram-se indicadores da necessidade de 

uma formação conectada com as demandas sociais e, portanto, não restrita às 
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demandas do mercado de trabalho. É importante também ressaltar que a 

interdisciplinaridade e/ou a multidisciplinaridade será possível se o conhecimento for 

interpretado não como disciplinaridade pura, mas sim como um conhecimento que se 

produz, a partir de concepções de homem e de sociedade, articulado com outras áreas 

do conhecimento. 
 

Outro ponto fundamental na construção da proposta pedagógica do curso é a 

superação da dicotomia entre teoria e prática. Nesse contexto, identifica-se a articulação 

Ensino-Pesquisa-Extensão como orientadora da produção de um novo saber e momento 

privilegiado no rompimento dessa dicotomia, oportunizando, com isto, o exercício da crítica 

fundamentada teórica e eticamente. Pelo exposto, é possível identificar que a concepção de 

currículo aqui preconizado é incompatível com a ideia de somatória de disciplinas, na 

medida em que se busca uma estrutura curricular que rompa com a linearidade e a 

fragmentação do conhecimento. A estrutura curricular oferece disciplinas optativas, numa 

perspectiva de flexibilização, respeitando os interesses e aptidões dos alunos que optarão 

por áreas de conhecimento que considerem relevantes à sua futura atuação profissional. No 

curso ora proposto, as disciplinas optativas incluídas realizam esta função, constituindo a 

formação em campos específicos de atuação que proporciona a livre escolha do aluno para 

construir competências e habilidades diferenciadas. As políticas para o ensino de 

graduação, constantes no PPI e no PDI, se refletem nos projetos dos cursos mediante os 

seguintes princípios curriculares: 

A) FORMAÇÃO DE QUALIDADE TÉCNICO-CIENTÍFICA E SOCIAL: o curso é o lugar 

institucional para assimilação, socialização e produção do conhecimento humano e técnico-

científico. Nesse sentido, os conteúdos devem refletir a realidade sociocultural nacional, 

perpassada pela realidade internacional, com vistas a uma formação profissional de 

qualidade e consistente consoante o mundo contemporâneo;  

B) FLEXIBILIDADE CURRICULAR: a materialização da flexibilização curricular é observada 

pela inclusão de disciplinas optativas, que têm por finalidade oferecer ao estudante 

diferentes alternativas para sua formação. Isso é percebido por meio das atividades 

curriculares complementares; nas diferentes práticas e programas institucionalizados que 

levam em consideração os espaços escolares e não escolares; na articulação das diferentes 

áreas que compõem o currículo do curso; 

 

 

Materialização da Flexibilidade 
 

Optativa I 

Optativa II 
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Optativa III 

Projeto Integrador I 

Projeto Integrador II 

Projeto Integrador III 

Trabalho de Curso I 

Trabalho de Curso II 

Estágio Supervisionado Básico I 

Estágio Supervisionado Básico II 

Estágio Supervisionado de Formação do Psicólogo I 

Estágio Supervisionado de Formação do Psicólogo II 

Estágio Supervisionado de Formação do Psicólogo III 

Estágio Supervisionado de Formação do Psicólogo IV 

Atividades Complementares 

 
Quadro 9. Disciplinas e Componentes que materializam a flexibilização curricular. 

 

 

C) INTERDISCIPLINARIDADE: é entendida como um princípio que integra e dá unidade ao 

conhecimento e que permite o rompimento da fragmentação das disciplinas que compõem o 

currículo; 

 

 

Foto 12. Representação gráfica da interdisciplinaridade. 

 

 

A palavra interdisciplinaridade esquecida durante décadas passadas volta como 

palavra de ordem das propostas educacionais, não só no Brasil, mas no mundo. 
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A interdisciplinaridade surge, assim, como potencialidade de enriquecer e ultrapassar 

a integração dos elementos do conhecimento. Perpassa todos os elementos do 

conhecimento, pressupondo a integração profunda e orgânica entre eles. Está marcada por 

um movimento ininterrupto, criando ou recriando outros pontos para a discussão e 

intersecção. 

A Faculdade Gran Tiete  proporcionará a interdisciplinaridade no Curso de Psicologia 

através do  quadro a seguir, que dermostra algumas disciplinas que garantem a 

interdisciplinaridade no Curso de Psicologia. 

 

Materialização da Interdisciplinaridade 

Introdução à Psicologia 

Metodologia da Pesquisa Científica 

Projeto Integrador I 

Projeto Integrador II 

Projeto Integrador III 

Trabalho de Curso I 

Trabalho de Curso II 

Atividades Complementares 

Quadro 9 -Disciplinas para garantir a materialização da interdisciplinaridade curricular 
 

Observa-se que  Projeto Integrador é uma ferramenta inovadora  de construção de 

habilidades e competências, onde os alunos desenvolvem projetos integrados com outras 

áreas do conhecimento, sob a supervisão do professor da disciplina e buscam propostas de 

metodologias ativas, nas quais farão uso dos conhecimentos teóricos adquiridos em várias 

disciplinas. Por esse motivo, para garantir a interdisciplinaridade essas disciplinas estarão 

desenvolvendo um PROJETO INTEGRADOR. 

 

D) RELAÇÃO TEORIA-PRÁTICA COMO EIXO ARTICULADOR DO CURRÍCULO: é 

estabelecida nas diferentes práticas de ensino e de laboratório que permeiam as disciplinas 

de cada curso, desde o seu início. É concretizada, também, nos estágios curriculares, 

entendidos como atividades teórico-práticas e desenvolvidos por meio de projetos de 

estágios integrados, com a finalidade de promover a aproximação concreta com o campo de 

trabalho; 

Para definir pressupostos epistemológicos da relação da Teoria com a Prática 

assume-se o materialismo histórico dialético como referência fundamental, entende-se 

que o homem se caracteriza pelos seguintes atributos essenciais:  

 É indivisível em corpo e mente (espírito), sendo estes aspectos de uma totalidade que se 
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realiza em ato.  

 Constitui-se nas e pelas interações sociais, sobrevivendo e se desenvolvendo, portanto, 

apenas em grupo.  

  Sua consciência origina-se na atividade concreta exercida sobre a natureza, na luta pela 

sobrevivência, sendo essa consciência materializada na linguagem - portanto, mediada por 

signos.  

 Diferencia-se de outros animais pela capacidade de produzir seus próprios meios de 

sobrevivência, transformando a natureza e transformando-se ao fazê-lo.  

 Ao realizar trabalho, utiliza seu corpo e suas faculdades mentais, de modo que não há 

trabalho exclusivamente físico nem exclusivamente mental.  

Diante de tais pressupostos, é possível definir:  

 Prática como toda a ação do homem sobre a natureza e sobre outros homens.  

 Teoria como a organização das representações que o homem constrói sobre objetos ou 

fenômenos, num sistema conceitual elaborado segundo critérios lógicos (estes, por sua vez, 

igualmente construídos pelo homem).  

 Reflexão como o processo de confrontar sistematicamente as representações da 

realidade com um sistema ou conjunto de sistemas conceituais articulados (teorias). Desse 

processo podem resultar mudanças nas formas de representar a realidade, nas teorias ou 

em ambas.  

Dadas tais definições, cabe notar que toda a atividade humana envolve, em alguma 

medida, tanto a ação concreta sobre a realidade quanto à representação dessa realidade. 

Assim sendo, quando tomamos teoria e prática em sentido amplo, podemos afirmar que não 

há prática sem teoria, nem teoria sem prática. Isso equivale a dizer, também, que toda a 

atividade humana envolve algum grau de reflexão. 

 Não obstante, é preciso considerar que a combinação entre prática, teoria e reflexão 

pode assumir formas muito diversas, variando de uma prática quase automatizada, com 

vaga consciência dos conceitos que a embasam, a uma teorização quase sem relação com 

a realidade concreta. Nesses casos extremos, o que definimos como reflexão ocorre em 

escala muito reduzida. 

Outra variabilidade nas relações entre teoria, prática e reflexão ocorre em função da 

abrangência das representações que alguém tem sobre a realidade. Pessoas que 

compreendem apenas os aspectos imediatos de seu ambiente e de suas relações podem 

refletir muito ao agir, sem, contudo, ultrapassar os limites de sua compreensão da realidade. 

E) INTEGRAÇÃO ENTRE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO: a integração é refletida em 

diferentes disciplinas que compõem os currículos e na dinâmica da sala de aula, mediada 

por meio de aprendizagens de pesquisa e extensão desenvolvidas durante o curso. Além 
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disso, é parte integrante do projeto pedagógico a definição das linhas de pesquisa e dos 

programas de extensão de cada curso, que orientam o desenvolvimento de projetos de 

pesquisa e extensão apoiados pela instituição ou por fontes financiadoras externas;  

F) PESQUISA COMO PRINCÍPIO EDUCATIVO E DE PRODUÇÃO DO CONHECIMENTO: 

Os projetos pedagógicos incluem, em sua dinâmica curricular, metodologias formativas 

pelas quais se busca desenvolver a cultura investigativa, proporcionar condições de 

apropriação crítica do conhecimento e o desenvolvimento de competências e habilidades 

científicas;  

G) GESTÃO COLEGIADA: envolve representantes de professores e de estudantes. 

H) ELEMENTOS COMPROVADAMENTE INOVADORES: as disciplinas de projeto 

integrador visam proporcionar ao aluno a integração do conhecimento por meio do 

desenvolvimento de projetos, possibilitando que o aluno desenvolva as habilidades de 

pesquisa, interação com a comunidade e desenvolvimento científico. 

 

4.15.1. Coerência dos Conteúdos Curriculares com os Objetivos do Curso  

 

O currículo do curso foi pensado de forma a possibilitar o desenvolvimento de 

competências indispensáveis para a atuação profissional do egresso a ser formado. Atende 

aos objetivos gerais e específicos, promovendo disciplinas teóricas e práticas que abordam 

aspectos fundamentais na formação do Psicólogo. 

Os estágios supervisionados oferecem oportunidade ao estudante para desenvolver 

e exercitar habilidades e competências relacionadas ao exercício profissional do Psicólogo, 

promovendo ações tanto em nível individual quanto coletivo. Em todos os estágios os alunos 

serão orientados e estimulados para a tomada de decisões baseadas nos princípios éticos 

que regem a profissão.  

O currículo valoriza a clareza da adoção de enfoques pedagógicos e metodológicos 

e assegura a atuação do estudante como agente ativo do processo de aprendizagem, ou 

seja, aquele que age, pensa, faz, pesquisa, resolve, aprende, conforme sugere os objetivos 

do curso. 

 

4.15.2. Coerência dos Conteúdos Curriculares com o Perfil Desejado do 
Egresso  

 

O Curso oferecerá a seu acadêmico a oportunidade de construir uma formação que 

lhe permitirá uma ampla visão da Psicologia, assim como um vasto campo de atuação, 

mantendo um perfil generalista, de acordo com as Diretrizes Curriculares. Os conteúdos 

curriculares contemplam a formação do perfil desejado.  
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O currículo atende às necessidades da sociedade e incorpora algumas 

características indispensáveis à formação do cidadão e do profissional de nosso tempo:  

 Perfil para a empregabilidade, possibilitando a prática profissional do egresso em um 

ambiente em constante mutação;  

 Relacionamento interpessoal, pois estabelece que o relacionamento humano seja 

primordial para a atuação e a realização profissional;  

 Ética profissional, reafirmando a necessidade de se rever valores e princípios 

norteadores das ações humanas, sobretudo na esfera profissional. Entende que o 

diferencial profissional está calcado na competência, habilidade e, principalmente, na ética;  

 Uso de recursos computacionais e moderna tecnologia, promovendo a utilização e o 

contato com recursos inovadores e atualizados, estabelecendo que a correta utilização das 

tecnologias atuais é que vai definir o sucesso profissional.  

 

4.15.3. Adequação da Metodologia de Ensino à Concepção do Curso  

 

O processo de ensino-aprendizagem, dinâmico por si mesmo, permite a utilização de 

métodos variados de ensino, seja na modalidade individualizada, coletiva ou em grupo. No 

curso de Psicologia da Faculdade Gran Tietê há oportunidade para o ensino individualizado, 

que atende as condições pessoais do aluno, valorizando suas aptidões e motivações. Há, 

ainda, possibilidade de atuação coletiva dos alunos no processo de ensino aprendizagem, 

seja através da realização de trabalhos em grupo, seja pela formação de grupos de estudo 

ou grupos de pesquisa ou, ainda, por meio dos trabalhos em equipe e nos projetos 

desenvolvidos nas atividades de extensão.  

Além disso, as atividades desenvolvidas de forma coletiva dão ênfase à integração 

dos alunos, que devem interagir em pequenos grupos, seja nas dinâmicas das discussões e 

dos debates travados em sala de aula ou nas atividades extraclasse.  

Trata-se, portanto, de uma metodologia de ensino dinâmica, articulada às diversas 

necessidades do aluno e que atende tanto a sua necessidade de elaboração individual de 

conhecimento, quanto à necessidade social de realizar trabalhos e atividades de forma 

coletiva. Esse método misto, cuja dinâmica visa abarcar formas variadas de ensinar, 

aprender e agir busca proporcionar ao aluno a vivência de diversas situações que terá de 

enfrentar ao longo de sua vida, onde, em determinadas situações, terá que agir sozinho, e 

em outras, deverá agir articulado com outras pessoas ou grupos. 

Essa metodologia plural se justifica pela própria Psicologia que orienta este projeto, 

que é de formação do cidadão participativo, comprometido com as questões sociais de seu 

tempo, que seja capaz de refletir sobre a sua realidade e agir sobre ela. A crítica e a 
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reflexão permanente permeiam as atividades docente e discente num compromisso entre 

professores, instituição e alunos. A sala de aula, por seu turno, não deve ser o lugar onde se 

transmite conhecimento, onde se profere a “aula conferência”, mas o espaço para o debate, 

o diálogo, a reflexão e para a própria construção do conhecimento.  

Esse método misto, cuja dinâmica visa abarcar formas variadas de ensinar, aprender 

e agir busca proporcionar ao aluno a vivência de diversas situações que terá de enfrentar ao 

longo de sua vida, onde, em determinadas situações, terá que agir sozinho, e em outras, 

deverá agir articulado com outras pessoas ou grupos. Essa metodologia plural se justifica 

pela própria Psicologia que orienta este projeto, que é de formação do cidadão participativo, 

comprometido com as questões sociais de seu tempo, que seja capaz de refletir sobre a sua 

realidade e agir sobre ela.  

A crítica e a reflexão permanente permeiam as atividades docente e discente num 

compromisso entre professores, instituição e alunos. A sala de aula, por seu turno, não deve 

ser o lugar onde se transmite conhecimento, onde se profere a “aula conferência”, mas o 

espaço para o debate, o diálogo, a reflexão e para a própria construção do conhecimento.  

O professor, por sua vez, não deve ter a postura de sábio, detentor do poder e do 

conhecimento cristalizado, hermético, alienado de sua realidade social e da realidade de 

seus alunos. A metodologia desenvolvida é aquela que respeita o aluno em sua dimensão 

holística, como ser dotado de inteligência, emoção e vontade. Partindo do princípio de que 

métodos e técnicas são apenas meios e não fins em si mesmos, o papel do professor é 

decisivo na busca de formas de ensino que sejam adequadas aos seus alunos e ao 

conteúdo a ser trabalhado, conforme as diretrizes curriculares propostas.  

Salienta-se que não se faz aqui diferenciação substancial entre método e técnica, 

utilizando-se ambos com o mesmo sentido de meio pelo qual se deverá buscar maior 

eficiência na relação ensino/aprendizagem. Entre uma ampla gama de técnicas utilizadas no 

processo de ensino, enumeram-se algumas pela possibilidade pedagógica que oferecem. 

Cabe esclarecer, contudo, que elas não inviabilizam a utilização de outros métodos, uma 

vez que a dinâmica de ensino deve envolver uma metodologia diversificada e plural.  

A) MÉTODO EXPOSITIVO – consiste na apresentação oral de temas logicamente 

estruturados. A mensagem não deve ser dogmática, mas aberta, permitindo a contestação, 

a discussão e a participação dos alunos;  

B) EXPOSIÇÃO ORAL/ESTUDO DIRIGIDO - esta técnica consiste na exposição oral 

articulada ao estudo dirigido, em que o professor expõe um tema, indica as fontes de estudo 

e, em seguida, questões a serem estudadas e discutidas pela classe;  

C) MÉTODO DA ARGUIÇÃO – o aluno deve estudar por conta própria conteúdos 

previamente orientados pelo professor e a verificação da aprendizagem é feita oralmente. A 
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utilização deste método é uma oportunidade do aluno ir se familiarizando com a arguição 

que possivelmente enfrentará no futuro;  

D) MÉTODO DA DUPLA ARGUIÇÃO – consiste na apresentação de um tema pelo 

professor aos alunos com indicação das fontes e dos textos a serem estudados. Os alunos 

podem efetuar o estudo em grupo ou individualmente. Após o estudo, os alunos passam a 

arguir o professor, visando esclarecer dúvidas, e o professor, por sua vez, na aula seguinte, 

faz a arguição da classe, baseado nos textos ou conteúdo previamente marcado;  

E) MÉTODO DA ARGUIÇÃO COM MONITORES - este método envolve a participação de 

monitores, como um estímulo aos que pretendem seguir a carreira docente.  

O método prevê o aproveitamento de alunos como auxiliares do professor, no processo de 

arguição, o que permite um nível maior de aproveitamento, visto que todos os alunos serão 

arguidos sobre todo o assunto estudado;  

F) MÉTODO DA LEITURA - consiste em indicar textos de estudo sobre um determinado 

tema. Uma vez estudados os textos, os alunos passam por uma verificação da 

aprendizagem, por meio de uma prova escrita, cujos resultados fornecem material para se 

promover uma discussão;  

G) MÉTODO DE LEITURA DIRIGIDA – este método é utilizado para se estudar 

determinada unidade, por meio de indicação de textos selecionados para este fim. Esta 

leitura é dirigida tanto para aprofundamento e ampliação da aprendizagem, como para 

melhor apreensão da unidade em foco;  

H) TÉCNICA DE PROBLEMAS - consiste em propor situações-problema aos alunos, para 

que eles possam solucioná-los. Esta técnica é rica por envolver a necessidade de estudo e 

revisão de conteúdos não devidamente assimilados, tanto quanto exige que o aluno 

pesquise o tema e exercite a reflexão para solucionar os problemas propostos. Esta técnica 

pode ser desenvolvida por modalidades diversas, seja pela solução individual de problemas, 

seja pela solução coletiva, com a classe funcionando em um só grupo ou com a classe 

dividida em vários grupos. Os professores podem propor reuniões com os alunos, nas quais 

são apresentados e discutidos os casos mais complexos ou menos comuns de cada área, 

para que se busque de forma coletiva a solução adequada;  

I) TÉCNICA DE PROJETOS – esta técnica visa levar o aluno a projetar algo concreto e 

executá-lo. É uma atividade que se desenvolve em uma situação concreta, real e que busca 

soluções práticas. Por levar o aluno a passar por uma situação de vivência e experiência, e 

por estimular a iniciativa, a autoconfiança e o senso de responsabilidade. Esta técnica se 

apresenta como uma boa oportunidade para o aluno desenvolver projetos de pesquisa em 

temas de seu interesse, ou elaborar projetos que visem implementar atividades de extensão 

sob orientação do professor;  
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J) TÉCNICA DE CASOS - consiste em se propor uma situação real que já tenha sido 

solucionada, para exame e apreciação pelos alunos. É de certa forma uma variante da 

técnica de problemas, porém com situações reais e que já tiveram solução;  

L) TÉCNICA DE PESQUISA – a pesquisa, de certo modo, está presente em todos os 

métodos apresentados. Aqui, contudo, ela é a atividade predominante. Ela pode ser 

bibliográfica, dando ênfase à consulta de livros e revistas que possam contribuir para a 

devida explicação e compreensão do tema em foco. Pode ser, ainda, de campo, em que o 

aluno vai buscar dados não em livros, mas junto à comunidade por meio de entrevistas e 

questionários. 

 

4.15.4. Inter-Relação das Disciplinas na Concepção e Execução do Currículo  

 

As disciplinas do curso estão inter-relacionadas e se integram em função dos 

objetivos do curso e do perfil do egresso. A interdisciplinaridade vem como resposta à 

fragmentação do conhecimento. Vista como questão gnosiológica, surgiu no final do século 

passado, pela necessidade de dar uma resposta à fragmentação causada por uma 

epistemologia de cunho positivista. As ciências haviam-se dividido em muitos ramos e a 

interdisciplinaridade restabelecia, pelo menos, um diálogo entre elas, embora não 

resgatasse ainda a unidade e a totalidade. A fragmentação representava uma questão 

essencial para o próprio progresso científico. Tratava-se de entender melhor a relação entre 

"o todo e as partes". Porém, ao longo do tempo criaram-se lacunas, que dificultavam a visão 

do todo e sua unidade. Nesse contexto, nasce a necessidade de integração - 

interdisciplinaridade.  

A interdisciplinaridade busca a integração de dois ou mais componentes curriculares 

para construção do conhecimento. Com o processo de especialização do saber, a 

interdisciplinaridade mostrou-se como uma das respostas para os problemas provocados 

pela excessiva compartimentalização do conhecimento. No final do século XX surge a 

necessidade de mudanças nos métodos de ensino, buscando viabilizar práticas 

interdisciplinares.  

A interdisciplinaridade ocorre na intercomunicação efetiva entre as disciplinas, pela 

fixação de um objeto comum diante do qual os objetos particulares de cada uma delas 

constituem-se em sub-objetos e como estratégia para integrar as disciplinas e chegar a uma 

prática multiprofissional por meio do trabalho sobre temas comuns e em novos cenários. 

 

4.15.5. Aspectos da Estrutura Curricular 
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A RESOLUÇÃO Nº 5, DE 15 DE MARÇO DE 2011, institui as Diretrizes Curriculares 

Nacionais do curso de graduação em Psicologia.  

A formação em Psicologia exige que a proposta do curso articule os conhecimentos, 

habilidades e competências em torno dos eixos estruturantes:  

I - Fundamentos epistemológicos e históricos que permitam ao formando o 

conhecimento das bases epistemológicas presentes na construção do saber psicológico, 

desenvolvendo a capacidade para avaliar criticamente as linhas de pensamento em 

Psicologia; 

II - Fundamentos teórico-metodológicos que garantam a apropriação crítica do 

conhecimento disponível, assegurando uma visão abrangente dos diferentes métodos e 

estratégias de produção do conhecimento científico em Psicologia; 

III - Procedimentos para a investigação científica e a prática profissional, de forma a garantir 

tanto o domínio de instrumentos e estratégias de avaliação e de intervenção quanto a 

competência para selecioná-los, avaliá-los e adequá-los a problemas e contextos 

específicos de investigação e ação profissional; 

IV - Fenômenos e processos psicológicos que constituem classicamente objeto 

de investigação e atuação no domínio da Psicologia, de forma a propiciar amplo 

conhecimento de suas características, questões conceituais e modelos explicativos 

construídos no campo, assim como seu desenvolvimento recente; 

V - Interfaces com campos afins do conhecimento para demarcar a natureza e a 

especificidade do fenômeno psicológico e percebê-lo em sua interação com fenômenos 

biológicos, humanos e sociais, assegurando uma compreensão integral e contextualizada 

dos fenômenos e processos psicológicos; 

VI - Práticas profissionais voltadas para assegurar um núcleo básico de competências que 

permitam a atuação profissional e a inserção do graduado em diferentes contextos 

institucionais e sociais, de forma articulada com profissionais de áreas afins.  

Os conteúdos curriculares são relevantes, atualizados e coerentes com os objetivos 

do curso e com o perfil do egresso. Há um pleno dimensionamento da carga horária para o 

seu desenvolvimento e sendo complementados por atividades extraclasse (com apoio e 

acompanhamento dos professores em tempo integral e parcial), plenamente definidas e 

articuladas com o processo global de formação. As ementas e os programas estão 

atualizados e adequados às disciplinas e à concepção do curso. As bibliografias básicas e 

complementares são atualizadas e adequadas às respectivas disciplinas conforme pode ser 

comprovado no ementário apresentado.  

O currículo do Curso de Psicologia da Faculdade Gran Tietê foi desenvolvido 

tomando como base as DCN, instituída pela RESOLUÇÃO Nº 5, DE 15 DE MARÇO DE 
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2011, considerando os conteúdos essenciais para o curso, relacionados com todo o 

processo da saúde psicológica e psicossocial do cidadão, da família e da comunidade, 

levando em conta a formação global do profissional, tanto técnico-científica quanto 

comportamental.  

Para isso contempla os conhecimentos, competências e habilidades articulados a 

eixos estruturantes e define ênfases curriculares que fundamentam a formação do 

psicólogo.  

Garante, ainda, espaço na carga horária do curso, de 15,53% para estágio 

supervisionado básico e específico e reserva também, carga horária de 2,92% para as 

Atividades Complementares.  

 O currículo do curso está em pleno acordo com os objetivos apresentados e com o 

perfil do profissional que se pretende alcançar. Os conteúdos não são desenvolvidos de 

forma hierarquizada, mas articulados. O curso, também, não contempla em sua estrutura 

curricular pré-requisitos, o que colabora para minimizar a rigidez dos currículos, as 

disciplinas encadeadas, contribuindo para FLEXIBILIZAR o currículo e o fluxo contínuo do 

mesmo, ou seja, a organização do curso busca, paulatinamente, basear-se no princípio da 

flexibilização.  

Nesse sentido, o curso vem procurando outras formas de atingir a flexibilidade, tais 

como: contabiliza no histórico do aluno atividades desenvolvidas por ele durante sua 

permanência na Instituição, as chamadas atividades complementares. Assim como essas 

atividades, as disciplinas, também, procuram refletir a flexibilização uma vez que a 

aprendizagem não se limita ao ensino de determinado conteúdo na sala de aula, os alunos 

fazem visitas técnicas, de modo a articular teoria e prática.  

De modo, para aumentar a flexibilidade no percurso acadêmico, e satisfazer o 

Decreto nº. 5.626/2005, o NDE – Núcleo Docente Estruturante do curso propôs a inclusão 

de um elenco de disciplinas optativas que serão oferecidas no 8°, 9º e 10º 

semestres/período do Curso.  

A inscrição dos alunos na disciplina optativa acontecerá no período regular de 

matrícula. Enfim, os conteúdos curriculares virão atender ao perfil profissional do egresso e 

às demandas do mundo do trabalho em constante atualização tecnológica, sem descumprir 

o disposto nos requisitos legais. 

A estrutura curricular do Curso de Psicologia da Gran Tietê possui uma carga horária 

total de 4.120 horas, distribuídas em atividades acadêmicas obrigatórias, com matrícula 

semestral. Esta distribuição de carga horária permite uma prática pedagógica que contempla 

a inter e transdisciplinaridade, além de uma interação com o mercado de trabalho. 



 

 
87 

 

A estrutura curricular encontra-se organizada numa sequência lógica e contínua, de 

modo semestral. O currículo do curso está em pleno acordo com os objetivos apresentados 

e com o perfil do profissional que se pretende alcançar. Os conteúdos não são 

desenvolvidos de forma hierarquizada, mas articulados. O curso, também, não contempla 

em sua estrutura curricular pré-requisitos, o que colabora para minimizar a rigidez do 

mesmo, baseando-se no princípio da flexibilização. 

Nesse sentido, o curso vem procurando outras formas de atingir a flexibilidade, tais 

como: contabilizar no histórico do aluno atividades desenvolvidas por ele durante sua 

permanência na Instituição, as chamadas atividades complementares. Assim como essas 

atividades, as disciplinas, também, procuram refletir a flexibilização uma vez que a 

aprendizagem não se limita ao ensino de determinado conteúdo na sala de aula, os alunos 

fazem visitas técnicas, de modo a articular teoria e prática. 

Os conteúdos curriculares promovem o efetivo desenvolvimento do perfil profissional 

do egresso, considerando a atualização da área, a adequação da carga horária, bibliografia, 

acessibilidade metodológica, além da abordagem de conteúdos pertinentes às políticas de 

educação ambiental, direitos humanos, educação das relações étnico-raciais e o ensino da 

história e cultura afro-brasileira, africana e indígena. Há um pleno dimensionamento da 

carga horária para o seu desenvolvimento e sendo complementados por atividades 

extraclasse (com apoio e acompanhamento dos professores em tempo integral e parcial), 

plenamente definidas e articuladas com o processo global de formação. As ementas e os 

programas estão atualizados e adequados às disciplinas e à concepção do curso. As 

bibliografias básicas e complementares são atualizadas e adequadas às respectivas 

disciplinas conforme pode ser comprovado no ementário apresentado.  

 

4.16. ESTRUTURA CURRICULAR E DIMENSIONAMENTO DA CARGA 
HORÁRIA POR PERÍODO LETIVO 

 

A seguir está apresentada a matriz curricular idealizada para o Curso de Psicologia 

da Gran Tietê. Observa-se que cada Termo equivale a um Período ou Semestre. 

1º Semestre 

Disciplina Carga horária 

Teórica Prática Total 

Introdução à Psicologia 80 - 80 

História e Epistemologia da Psicologia 80 - 80 

Filosofia 40 - 40 

Sociologia Geral 80 - 80 

Projeto Integrador I 40 - 40 

Metodologia da Pesquisa  40 - 40 
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Comunicação e Expressão 40 - 40 

Subtotal 400 - 400 

2º Semestre 

Disciplina Carga horária 

Teórica Prática Total 

Antropologia Cultural 40 - 40 

Psicologia do Desenvolvimento I - Psicologia Infantil 80 - 80 

Teorias e Sistemas em Psicologia I - Comportamental 80 - 80 

Anatomia Humana 40 40 80 

Estatística Aplicada à Psicologia 40 - 40 

Informática 20 20 40 

Psicologia Social I 40 - 40 

Subtotal 340 60 400 

3º Semestre 

Disciplina Carga horária 

Teórica Prática Total 

Neuroanatomia 20 20 40 

Análise Experimental do Comportamento 20 20 40 

Teorias e Sistemas em Psicologia II - Fenomenológica  Humanista 80 - 80 

Psicologia do Desenvolvimento II - Psicologia da Adolescência 80 - 80 

Psicologia Social  II 40 - 40 

Técnicas de Observação 20 20 40 

Projeto Integrador II 40 - 40 

Interação Comunitária I - 40 40 

Subtotal 300 100 400 

4º Semestre 

Disciplina Carga horária 

Teórica Prática Total 

Teorias e Sistemas em Psicologia III – Psicanalítica 80 - 80 

Psicologia do Desenvolvimento III - Psicologia do Adulto e do Idoso 80 - 80 

Psicologia da Personalidade 80 - 80 

Projeto Integrador III 40 - 40 

Psicologia Cognitiva 40 - 40 

Métodos de Investigação Científica em Psicologia 40 - 40 

Interação Comunitária II - 40 40 

Subtotal 340 40 400 

5º Semestre 

Disciplina Carga horária 

Teórica Prática Total 

Psicodiagnóstico 60 20 80 

Psicopatologia  I 40 40 80 

Testes Psicológicos I 40 40 80 

Psicologia das Pessoas com Necessidades Especiais 80 - 80 

Estágio Supervisionado Básico I - 80 80 

Subtotal 220 180 400 

6º Semestre 

Disciplina Carga horária 

Teórica Prática Total 
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Intervenções Terapêuticas Grupais 40 40 80 

Testes Psicológicos II  40 40 80 

Processos Psicológicos Básicos - Motivação e Emoção 40 - 40 

Psicopatologia II 20 20 40 

Psicofarmacologia 20 20 40 

Ética Profissional 40 - 40 

Estágio Supervisionado Básico II - 80 80 

Subtotal 200 200 400 

 

 

ÊNFASE em - Psicologia e processos clínicos e de prevenção e promoção da saúde 

7º Semestre 

Disciplina Carga horária 

Teórica Prática Total 

Psicoterapia Familiar 80 - 80 

Psicossomática 80 - 80 

Psicologia e Saúde 40 - 40 

Teorias e Técnicas Psicoterápicas I - Base Psicanalítica 80 - 80 

Psicoterapia Breve 40 - 40 

Estágio Supervisionado de Formação do Psicólogo I - 80 80 

Subtotal 320 80 400 

8º Semestre 

Disciplina Carga horária 

Teórica Prática Total 

Psicoterapias Infantis 80 - 80 

Epidemiologia 40 - 40 

Teorias e Técnicas Psicoterápicas II – Base Analítica e Psicodrama 80 - 80 

Psico-oncologia 40 - 40 

Optativa I 20 20 40 

Psicologia do Esporte 40 - 40 

Estágio Supervisionado de Formação do Psicólogo II - 80 80 

Subtotal 300 100 400 

9º Semestre 

Disciplina Carga horária 

Teórica Prática Total 

Psicologia e Instituição de Saúde Mental 20 20 40 

Teorias e Técnicas Psicoterápicas III - Cognitivo-Comportamental – 
Terapias Sexuais 

80 - 80 

Psicologia e Responsabilidade Social 40 - 40 

Optativa II 20 20 40 

Trabalho de Curso I 40 - 40 

Estágio Supervisionado de Formação do Psicólogo III - 160 160 

Subtotal 200 200 400 

10º Semestre 

Disciplina Carga horária 

Teórica Prática Total 

Psicologia Hospitalar  40 40 80 
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Tópicos Especiais em Psicologia 40 - 40 

Formação do Papel Profissional 40 - 40 

Optativa III 20 20 40 

Trabalho de Curso II 40 - 40 

Estágio Supervisionado de Formação do Psicólogo IV - 160 160 

Subtotal 180 220 400 

Disciplinas Optativas 

Disciplina Carga horária 

Teórica Prática Total 

Linguagem Brasileira de Sinais  (Libras) 20 20 40 

Tanatologia 20 20 40 

Psicologia, Ecologia e Desenvolvimento Sustentável 20 20 40 

Literatura e Psicanálise 20 20 40 

Psicologia da Criatividade 20 20 40 

    

 

ÊNFASE em - Psicologia e processos educativos 

7º Semestre 

Disciplina Carga horária 

Teórica Prática Total 

Educação Inclusiva 40 - 40 

Políticas Públicas em Educação 40 - 40 

Crianças e Adolescentes em Ambientes de Risco 40 - 40 

Psicologia e Saúde 40 - 40 

Teorias e Técnicas Psicoterápicas I - Base Psicanalítica 80 - 80 

Dificuldades de Aprendizagem 80 - 80 

Estágio Supervisionado de Formação do Psicólogo I - 80 80 

Subtotal 320 80 400 

8º Semestre 

Disciplina Carga horária 

Teórica Prática Total 

Processos de Intervenção da Psicologia em Contextos Educacionais 40 - 40 

Psicologia da Educação 80 - 80 

Psicodrama Pedagógico 40 - 40 

Teorias e Técnicas Psicoterápicas II – Pedagogia Simbólica  80 - 80 

Orientação Familiar I 40 - 40 

Optativa I 20 20 40 

Estágio Supervisionado de Formação do Psicólogo II - 80 80 

Subtotal 300 100 400 

9º Semestre 

Disciplina Carga horária 

Teórica Prática Total 

Teorias e Técnicas Psicoterápicas III – Cognitivo-Comportamental  - 
Ensino Programado 

80 - 80 

Orientação Familiar II 40 - 40 

Psicologia e Responsabilidade Social 40 - 40 

Optativa II 20 20 40 

Trabalho de Curso I 40 - 40 

Estágio Supervisionado de Formação do Psicólogo III - 160 160 
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Subtotal 220 180 400 

10º Semestre 

Disciplina Carga horária 

Teórica Prática Total 

Psicomotricidade 40 40 80 

Tópicos Especiais em Psicologia 40 - 40 

Formação do Papel Profissional  40 - 40 

Optativa III 20 20 40 

Trabalho de Curso II 40 - 40 

Estágio Supervisionado de Formação do Psicólogo IV - 160 160 

Subtotal 180 220 400 

Disciplinas Optativas 

Disciplina Carga horária 

Teórica Prática Total 

Linguagem Brasileira de Sinais  (Libras) 40 - 40 

Orientação Profissional 20 20 40 

Psicologia, Ecologia e Desenvolvimento Sustentável 40 - 40 

Psicologia da Criatividade 40 - 40 

Psicopedagogia 20 20 40 

Empreendedorismo 40 - 40 

Tanatologia 40 - 40 

Gestão de Projetos 40 - 40 

Administração de Conflitos 40 - 40 

Literatura e Psicanálise 40 - 40 

Quadro 10- Matriz Curricular do Curso de Psicologia. 

 

4.16.1. Resumo da Matriz Curricular e Dimensionamento da Carga Horária 

 

O resumo que apresenta a consolidação e a distribuição da carga horária do Curso 

de Psicologia é o seguinte. 

 

 

RESUMO DA MATRIZ CURRICULAR 

Campos de Formação C/H % 

Carga Horária Total das Disciplinas  3.280 79,60 

Estágio Curricular Supervisionado Básico* 160 3,88 

Estágio Curricular Supervisionado de Formação do Psicólogo 
*Estágio Básico e Específico deverão perfazer, ao todo, pelo menos, 15% 
da carga horária total do curso 

480 11,65 

Trabalho de Curso 80 1,95 

Atividades Complementares 120 2,92 

Total Geral do Curso 4.120 100,00 

 
Quadro 11. Resumo da Distribuição da Carga Horária do Curso. 
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4.16.2. Organização Curricular e Campo de Formação 

 

No quadro a seguir está apresentada a organização curricular e como ela atende a 

RESOLUÇÃO Nº 5, DE 15 DE MARÇO DE 2011, no que se refere aos campos de 

formação. 

 

Distribuição de Acordo com a Resolução n. 5/2011 

Eixos Estruturantes 
DISCIPLINAS 

HORAS 
Currículo do Curso 

Fundamentos 
Epistemológicos e Históricos 

Conhecimento das bases 
epistemológicas presentes na 

construção do saber psicológico, 
desenvolvendo a capacidade 
para avaliar criticamente as 
linhas de pensamento em 

Psicologia 

Introdução à Psicologia 80 

História e Epistemologia da Psicologia  80 

Teorias e Sistemas em Psicologia I -  Comportamental 80 

Teorias e Sistemas em Psicologia II - Fenomenológica - Humanista 80 

Teorias e Sistemas em Psicologia III – Psicanalítica 80 

Subtotal 400 

 
Fundamentos teórico-

metodológicos   
Apropriação crítica do 

conhecimento disponível;visão 
abrangente dos diferentes 
métodos e estratégias de 

produção do conhecimento 
científico em Psicologia 

Metodologia da Pesquisa  40 

Estatística Aplicada à Psicologia 40 

Técnicas de Observação 40 

Métodos de Investigação Científica em Psicologia 40 

Trabalho de Curso I 40 

Trabalho de Curso II 40 

Subtotal 240 

Procedimentos para a 
investigação científica e a 

prática profissional 
Domínio de instrumentos e 

estratégias de avaliação e de 
intervenção, quanto a 

competência para selecioná-los, 
avaliá-los e adequá-los a 
problemas e contextos 

específicos de investigação e 
ação profissional. 

Psicodiagnóstico 80 

Testes Psicológicos I 80 

Testes Psicológicos II  80 

Subtotal 240 

Fenômenos e processos 
psicológicos 

Propiciar amplo conhecimento 
de suas características, 

questões conceituais e modelos 
explicativos construídos no 

campo, assim como seu 

desenvolvimento recente. 

Psicologia do Desenvolvimento I - Psicologia Infantil 80 

Análise Experimental do Comportamento 40 

Psicologia do Desenvolvimento II - Psicologia da Adolescência 80 

Psicologia Social I 40 

Psicologia Social II 40 

Psicologia do Desenvolvimento III - Psicologia do Adulto e do Idoso 80 

Psicologia da Personalidade 80 

Processos Psicológicos Básicos - Motivação e Emoção 40 

Psicopatologia I 80 

Psicopatologia II 40 

Psicofarmacologia 40 

Subtotal 640 

Interfaces com campos afins 
do conhecimento 

Interação com fenômenos 
biológicos, humanos e sociais, 

assegurando uma compreensão 
integral e contextualizada dos 

fenômenos e processos 

Projeto Integrador I, II e III 120 

Sociologia Geral 40 

Filosofia 40 

Comunicação e Expressão 40 

Antropologia Cultural 40 

Anatomia Humana 80 

Neuroanatomia 40 
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Distribuição de Acordo com a Resolução n. 5/2011 

Eixos Estruturantes 
DISCIPLINAS 

HORAS 
Currículo do Curso 

psicológicos Informática 40 

Subtotal 440 

Práticas profissionais 
Núcleo básico de competências 

que permitam a atuação 
profissional e a inserção do 

graduado em diferentes 
contextos institucionais e 

sociais, de forma articulada com 
profissionais de áreas afins 

Psicologia das Pessoas com Necessidades Especiais 80 

Intervenções Terapêuticas Grupais 80 

Ética Profissional 40 

Teorias e Técnicas Psicoterápicas I - Base Psicanalítica 80 

Psicologia e Saúde 40 

Psicologia e Responsabilidade Social 40 

Estágio Supervisionado Básico I 80 

Estágio Supervisionado Básico II 80 

Formação do Papel Profissional 40 

Interação Comunitária I 40 

Interação Comunitária II 40 

Psicologia Cognitiva 40 

Subtotal 680 

Ênfases Curriculares 

 
Psicologia e processos 

clínicos e de prevenção e 
promoção da saúde 

Competências para atuar, de 
forma ética e coerente com 

referenciais teóricos, valendo-se 
de processos psicodiagnósticos, 

de aconselhamento, 
psicoterapia e outras 

estratégias clínicas, frente a 
questões e demandas de ordem 

psicológica apresentadas por 
indivíduos ou grupos em 

distintos contextos, garantindo 
também as ações de caráter 

preventivo, em nível individual 
e coletivo, voltadas a 

capacitação de indivíduos, 
grupos, instituições e 

comunidades para protegerem e 
promoverem a saúde e 
qualidade de vida, em 

diferentes contextos em que 
tais ações possam ser 

demandadas. 

Psicoterapia Familiar  80 

Psicossomática 80 

Psicoterapia Breve 40 

Psicoterapias Infantis 80 

Epidemiologia 40 

Teorias e Técnicas Psicoterápicas II – Base Analítica e Psicodrama 80 

Teorias e Técnicas Psicoterápicas III - Cognitivo-Comportamental – 
Terapias Sexuais 

80 

Psico-oncologia 40 

Psicologia do Esporte 40 

Psicologia e Instituição de Saúde Mental 40 

Psicologia em Hospitalar 80 

Tópicos Especiais em Psicologia 40 

Estágio Supervisionado de Formação de Psicólogo I 80 

Estágio Supervisionado de Formação de Psicólogo II 80 

Estágio Supervisionado de Formação de Psicólogo III 160 

Estágio Supervisionado de Formação de Psicólogo IV 160 

  

Subtotal 1200 

Psicologia e processos 
educativos 

Competências para diagnosticar 
necessidades, planejar 

condições e realizar 
procedimentos que envolvam o 

processo de educação e de 
ensino-aprendizagem através 

do desenvolvimento de 
conhecimentos, habilidades, 

atitudes e valores de indivíduos 
e grupos em distintos contextos 

institucionais em que tais 
necessidades sejam detectadas. 

Tópicos Especiais em Psicologia 40 

Educação Inclusiva 40 

Políticas Públicas em Educação 40 

Crianças e Adolescentes em Ambientes de Risco 40 

Dificuldades de Aprendizafem 80 

Processos de Intervenção da Psicologia em Contextos Educacionais 40 

Psicologia da Educação 80 

Psicodrama Pedagógico 40 

Teorias e Técnicas Psicoterápicas II – Pedagogia Simbólica 80 

Teorias e Técnicas Psicoterápicas III - Cognitivo-Comportamental – 
Ensino Programado 

80 

Orientação Familiar I 40 

Orientação Familiar II 40 

Psicomotricidade 80 

Estágio Supervisionado de Formação de Psicólogo I 80 

Estágio Supervisionado de Formação de Psicólogo II 80 

Estágio Supervisionado de Formação de Psicólogo III 160 

Estágio Supervisionado de Formação de Psicólogo IV 160 

Subtotal 1200 
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Distribuição de Acordo com a Resolução n. 5/2011 

Eixos Estruturantes 
DISCIPLINAS 

HORAS 
Currículo do Curso 

Optativas 
Interdisciplinaridade, 

flexibilidade e aprofundamento 

Optativa I 40 

Optativa II 40 

Optativa III 40 

Subtotal 120 

Atividades Complementares   

 Atividades Complementares 120 

Subtotal 120 

* considerando uma ênfase - TOTAL 4120 

 

Optativas 
Interdisciplinaridade, 

flexibilidade e aprofundamento 

Língua Brasileira de Sinais – Libras 40 

Orientação Profissional 40 

Psicologia, Ecologia e Desenvolvimento Sustentável 40 

Psicologia da Criatividade 40 

Psicopedagogia 40 

 Tanatologia 40 

 Empreendedorimo 40 

 Gestão de Projetos 40 

 Administração de Conflitos 40 

 Literatura e Psicanálise 40 

 
Quadro 12. Organização Curricular do Curso de Psicologia. 

 

4.16.3. Organização Curricular e a Legislação 

 

O projeto Pedagógico proposto está em plena consonância com a Legislação vigente, 

atendendo plenamente as Diretrizes Curriculares do Curso de Bacharelado em Psicologia 

conforme a RESOLUÇÃO Nº 5, DE 15 DE MARÇO DE 2011. Do mesmo modo, o respectivo 

projeto possui carga horária total de 4.120, integralizados em no mínimo 5 anos. 

  

4.16.4. Oferecimento de Licenciatura  

 

A Resolução nº 5, de 15 de março de 2011, estabelece em seu artigo 13º, parágrafo 

7º a obrigatoriedade do oferecimento, nos cursos de graduação em Psicologia, a opção do 

aluno pela Formação de Professor. Tal resolução tem como aspecto mais significativo a 

inclusão nos projetos curriculares a formação de professores de psicologia para o ensino 

Médio, ou seja, todos os cursos de psicologia devem oferecer a licenciatura 

obrigatoriamente apesar de ser optativa para o aluno. 

Assim, o projeto de licenciatura é complementar ao Bacharel e será mais adequado 

que o aluno termine a licenciatura até o final do bacharelado. 

 

4.16.4. 1 Objetivo da Licenciatura 
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O curso de Licenciatura em Psicologia tem como objetivo estabelecer uma interface 

entre as Ciências Psicológicas e a Educação Formal e/ou Informal, possibilitando ao 

psicólogo atuar na área da Educação como docente de Psicologia, ou no campo 

educacional, com o efetivo compromisso com o conhecimento científico, a postura ética e o 

exercício da cidadania, considerando as demandas sociais e as diversidades humanas e 

sociais. 

 
 

4.16.4.2 A licenciatura em Psicologia 
 
 
A licenciatura em psicologia prevê conhecimentos didáticos e metodológicos, bem 

como o preparo para a construção de políticas públicas de educação, desde a educação 

básica até o nível médio, cursos profissionalizantes e técnicos, além de contextos de 

educação informal. 

A proposta complementar para a formação de professores em psicologia deve 

assegurar que o curso articule conhecimentos, habilidades e competências em torno dos 

seguintes eixos estruturantes: 

a) Psicologia, Políticas Públicas e Educacionais, que prepara o formando para 

compreender a complexidade da realidade educacional do País e fortalece a elaboração de 

políticas públicas que se articulem com as finalidades da educação inclusiva;  

b) Psicologia e Instituições Educacionais, que prepara o formando para a 

compreensão das dinâmicas e políticas institucionais e para o desenvolvimento de ações 

coletivas que envolvam os diferentes setores e protagonistas das instituições, em 

articulação com as demais instâncias sociais, tendo como perspectiva a elaboração de 

projetos político- pedagógicos autônomos e emancipatórios;  

c) Filosofia, Psicologia e Educação, que proporciona ao formando o conhecimento 

das diferentes abordagens teóricas que caracterizam o saber educacional e pedagógico e 

as práticas profissionais, articulando-os com os pressupostos filosóficos e conceitos 

psicológicos subjacentes;  

d) Disciplinaridade e interdisciplinaridade, que possibilita ao formando reconhecer o 

campo específico da Educação e percebê-lo nas possibilidades de interação com a área da 

Psicologia, assim como com outras áreas do saber, em uma perspectiva de educação 

continuada. 

A resolução Nº 05 de 15 de março de 2011 propõe que a formação do professor de 

Psicologia não deve ser desvinculada dos conteúdos de formação do bacharel em 

Psicologia. Em seu parágrafo 7º do artigo 13º, orienta que as atividades referentes à 
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Formação de Professores, a serem cursadas por meio da complementação ao curso de 

Psicologia, sejam oferecidas a todos os alunos dos cursos de graduação em Psicologia, que 

poderão optar ou não por sua realização. Dessa forma, o parágrafo 8º prevê que os alunos 

que cumprirem satisfatoriamente todas as exigências do projeto complementar terão em 

seus diplomas do curso de Psicologia o registro da Licenciatura. 

A despeito dos conteúdos, ainda a resolução, no art. 13, §3º, frisa a necessidade de 

uma visão abrangente do papel social do educador, assim, os conteúdos significativos 

devem ampliar o horizonte da formação docente e visar à transformação das práticas 

educativas, sendo, portanto, necessário ofertar conhecimentos de pesquisa e de prática 

pedagógica, de didática, políticas públicas, estágios curriculares que determinem a 

formação inovadora do professor. 

A carga horária para a Formação de Professores de Psicologia deverá ter no mínimo 

800 (oitocentas) horas, além das disciplinas do curso de Psicologia, distribuídas em 500 

(quinhentas) horas para conteúdos específicos da área de Educação e 300 (trezentas) horas 

de Estágio Curricular Supervisionado. 

O Estágio visa à formação para a docência em Psicologia através de atividades 

supervisionadas no ensino de Psicologia e de práticas pedagógicas sendo realizado em 

escolas ou em outras instituições que desenvolvam atividades educativas que promovam o 

ensino de Psicologia. 

 

4.16.4.3 MATRIZ CURRICULAR LICENCIATURA EM PSICOLOGIA 

 

 

Disciplina Carga horária 

Teórica Prática Total 

Filosofia da Educação 80 - 80 

Didática 80 - 80 

Psicologia e Educação em diferentes contextos 80 - 80 

Estágio Supervisionado em Prática de Ensino em Psicologia I - 150 150 

Subtotal 240 150 390 

 

Disciplina Carga horária 

Teórica Prática Total 

Educação Inclusiva 80 - 80 

Políticas Públicas na Educação 80 - 80 

Psicologia e os dilemas educacionais contemporâneos 80 - 80 

Prática Pedagógica 20 - 20 

Estágio Supervisionado Prática de Ensino em Psicologia II - 150 150 

Subtotal 260 150 410 



 

 
97 

 

TOTAL 500 300 800 

 

Com isso fica garantido o desenvolvimento de uma prática profissional do professor 

na perspectiva de análise do trabalho educativo na sua complexidade, cujas atividades 

devem ser planejadas com a intenção de promover a reflexão e a organização do trabalho 

em equipes, o enfrentamento de problemas concretos do processo de ensino aprendizagem, 

observando-se a própria dinâmica do espaço escolar, dos projetos político-pedagógicos 

institucionais e das ações político-pedagógicas. 

 

4.17. EMENTÁRIO E BIBLIOGRAFIA 
 

4.17.1. Adequação e atualização das ementas e programas das disciplinas 

 

As ementas e os programas estão atualizados e adequados às disciplinas e à 

concepção do curso. 

 

4.17.2. Adequação, atualização e relevância da bibliografia 

 

As bibliografias básicas e complementares são atualizadas e adequadas às 

respectivas disciplinas. Conforme previsto no novo instrumento de avaliação (INEP), na 

bibliografia complementar foram  utilizadas algumas referências com acervo virtual6. Todas 

com acesso universal via internet e com os DIREITOS AUTORAIS PRESERVADOS. 

 

4.17.3. Descrição do ementário e bibliografia  do curso 

 

A seguir estão apresentadas as disciplinas, agrupadas por Termo, com o respectivo 

ementário, bibliografia básica e complementar correspondentes.  

                                           
6
 Acervo virtual é o conteúdo de uma coleção privada ou pública, podendo ser de caráter bibliográfico, artístico, 
fotográfico, científico, histórico, documental ou misto e com acesso universal via internet.  
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1º TERMO 

 
INTRODUÇÃO À PSICOLOGIA 

Ementa: A Psicologia como ciência e profissão. Áreas de atuação do Psicólogo. Desafios 

atuais de mercado para o Psicólogo. Compromisso social da Psicologia. As 

Responsabilidades Éticas do Profissional de Psicologia. 

Bibliografia básica: 

HALL, Calvin S.; NORDBY, Vernon J.. Introdução a psicologia Junguiana. São Paulo: 

Cultrix, 2015 

FIGUEIREDO, Luís Cláudio M.. Psicologia uma nova introdução. São Paulo: Edusc-PUC, 

2008.  

SARRIERA, Jorge Castella; SAFORCADA, Enrique Teófilo. Psicologia uma nova 

introdução. Porto Alegre: Sulina, 2010.  

Bibliografia complementar: 

FARINA, Anete Souza. Introdução a psicologia do cotidiano. São Paulo: Expressão e 

Arte, 2007.  

NALINI, José Renato. Ética geral e profissional. São Paulo: R. dos Tribunais, 2011.  

PAULINO, Fernando César. Temas de psicologia social: processos. Jundiaí: Paco 

Editorial, 2017.  

BAHIA-BOCK, Ana mercês; FURTADO, Odair; TEIXEIRA, Maria de L. T.. Psicologias: uma 

introdução ao estudo de psicologia. São Paulo : Saraiva, 2001. 

Acesso Link:  

https://drive.google.com/file/d/0B7UB9GtmD-dbb0hYY19yNjk3WXM/view?usp=sharing   

CENTRO UNIVERSITÁRIO DE MARINGÁ. Núcleo de Educação a distância. Introdução à 

Psicologia/ Alexandre Arnaldo Rodrigues. Maringá : CESUMAR, 2010. 

Acesso Link:  

https://drive.google.com/file/d/0B7UB9GtmD-dbWjhueC0tdDQ4c1k/view?usp=sharing  

 

HISTÓRIA E EPISTEMOLOGIA DA PSICOLOGIA  

Ementa: Influências filosóficas diretas sobre a Psicologia: o mecanicismo, os primórdios da 

ciência moderna, o empirismo e o associacionismo britânicos. O estudo da História da 

Psicologia. O desenvolvimento de escolas de pensamento em Psicologia. Os Sistemas 

Psicológicos: estruturalismo, funcionalismo, Gestalt e Psicanálise. Desenvolvimentos mais 

recentes. A Psicologia no Brasil: processo histórico de constituição como campo científico e 

profissional. 

Bibliografia básica: 

https://drive.google.com/file/d/0B7UB9GtmD-dbb0hYY19yNjk3WXM/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/0B7UB9GtmD-dbb0hYY19yNjk3WXM/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/0B7UB9GtmD-dbWjhueC0tdDQ4c1k/view?usp=sharing
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ASSIS, Raquel Martins de. História da psicologia: tendências contemporanêas. Limeira - 

SP: Artesa Editora, 2016.  

SCHULTZ, Duana P.. História da psicologia moderna. São Paulo: CENGAGE, 2015 

ROONEY, Anne. A História da psicologia: dos espíritos à psicoterapia. São Paulo: 

MBOOKS, 2016 

Bibliografia complementar: 

LOURENÇO, Erika. História da psicologia e contexto sociocultural /; pesquisas 

contemporâneas novas abordagens. Belo Horizonte: PUC-MG, 2012. 

LEVY, Joel. História da psicologia sem as partes chatas. São Paulo: Cultrix, 2016.  

GOODWIN, C. James. História da psicologia moderna. São Paulo: Cultrix, 2010. 

CAMPOS, Regina Helena de Freitas (Organ.). História da Psicologia: pesquisa, 

formação, ensino. Rio de Janeiro : CEPS, 2008. 

Acesso Link:  

https://drive.google.com/file/d/0B7UB9GtmD-dbWlR2Q2dTRFE4SnM/view?usp=sharing 

BACHELARD, Gaston. A Epistemologia. Lisboa : Edições 70, 2006. 

Acesso Link:  

https://drive.google.com/file/d/0B7UB9GtmD-dbZGJOZWpkQlBWb1U/view?usp=sharing 

 

FILOSOFIA  

Ementa: Significação da Filosofia como uma atitude de deslumbramento frente à realidade. 

A questão do conhecimento na relação sujeito-objeto. A evolução da filosofia e do 

pensamento crítico do ser humano na sociedade. 

Bibliografia básica: 

DRAWIN, Carlos Roberto. A Filosofia na psicologia: diálogo com Foucault, Deleuze e 

Heidegger . São Paulo: LOYOLA, 2016. 

COTRIM, Gilberto. Fundamentos da Filosofia. São Paulo: Saraiva, 2006. 

ARANHA,  Maria L. de Arruda. Filosofando: Introdução à Filosofia. – 4. Ed. Ver.. São Paulo 

: Moderna, 2009. 

Bibliografia complementar: 

GALLO, Sílvio. Ética e Cidadania: Caminho da Filosofia. – 20. Ed. . Campinas : SP : 

Papiros, 2011. 

SEVERINO, Antonio Joaquim. Filosofia. São Paulo : Cortez, 1994.  

CHAU, Marilena. Convite a Filosofando. São Paulo : Ática, 2009. 

LESSA, Sérgio; TONET, Ivo. Introdução à Filosofia de Marx. São Paulo: Expressão 

popular, 2011. 

Acesso Link:  

https://drive.google.com/file/d/0B7UB9GtmD-dbWlR2Q2dTRFE4SnM/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/0B7UB9GtmD-dbZGJOZWpkQlBWb1U/view?usp=sharing
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https://drive.google.com/file/d/0B7UB9GtmD-dbUTExMXZldkhmLUU/view?usp=sharing 

ARANHA, Maria Lúcia de Arruda; MARTINS, Maria Helena Pires. Temas de Filosofia. São 

Paulo : Editora Moderna, 1992. 

Acesso Link:  

https://drive.google.com/file/d/0B7UB9GtmD-dbVGlHdVRkeVk2OEE/view?usp=sharing 

 

SOCIOLOGIA GERAL 

Ementa: Contexto histórico do surgimento da Sociologia. A Sociologia como ciência social. 

Pesquisa em Sociologia. Sociologia e Psicologia. Abordagem sociológica da relação 

indivíduo e sociedade. Análise do comportamento sociológico. O indivíduo na sociedade. A 

Sociologia no Brasil. Questões da Sociologia contemporânea. Aspectos da história e da 

cultura que caracterizam a formação da população brasileira.  O estudo da história da 

África e dos africanos. A luta dos negros e dos povos indígenas no Brasil. A cultura 

negra e indígena brasileira. O negro e o índio na formação da sociedade nacional, 

resgatando as suas contribuições nas áreas social, econômica e política, pertinentes 

à história do Brasil. 

Bibliografia básica: 

LAKATOS, E. M.; MARCONI, M. A., Sociologia geral. 7ª Edição. São Paulo: Atlas,2010.  

MEKSENAS, P. Sociologia. 3ª Edição. São Paulo: Cortez, 2010. 

OLIVEIRA, P. S. de. Introdução à sociologia. São Paulo: Ática, 2011. 

Bibliografia complementar: 

BOAS, Franz. Antropologia Cultural. Rio de Janeiro: Jorge Zhar Editora, 2010. 

GOMES, Mércio Pereira. Antropologia. 6ª Edição. São Paulo: Contexto, 2015. 

LAPLANTINE, François. Aprender Antropologia. 1ª Edição. São Paulo: Brasiliense, 2007.   

MARÇAL, Jairo (ORG). Antologia de texto filosófico. Curitiba: SEED, 2009. 

Acesso Link. 

https://drive.google.com/file/d/0BzyqAd6fieozYXhwWjdWcnhFek0/view?usp=sharing 

VICTORA, Ceres; OLIVEN, Rubens G. Antropologia e Ética. Niterói: EdUFF, 2004. 

Acesso Link. 

https://drive.google.com/file/d/0BzyqAd6fieozN3NGeHVnYjlYX28/view?usp=sharing 

 

PROJETO INTEGRADOR I 

Ementa: Desenvolvimento, num grupo supervisionado, de um Projeto Integrador com base 

nas disciplinas que estão sendo cursadas, como parte integrante da proposta de uso de 

metodologias ativas de aprendizagem, baseada em problemas e por projetos. 

Bibliografia Básica: 

https://drive.google.com/file/d/0B7UB9GtmD-dbUTExMXZldkhmLUU/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/0B7UB9GtmD-dbVGlHdVRkeVk2OEE/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/0BzyqAd6fieozYXhwWjdWcnhFek0/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/0BzyqAd6fieozN3NGeHVnYjlYX28/view?usp=sharing
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BROOKS JR., FREDERICK P. O Projeto do Projeto da Modelagem à realização. 1º 

Edição. Ed. CAMPUS. Rio de Janeiro. 2011.  

PÁDUA, E. M. M. Metodologia da pesquisa: abordagem teórica prática. 17ª ed. Campinas: 

Papirus, 2011.  

SEVERINO, A. J. Metodologia do trabalho científico. 23ª ed. São Paulo: Cortez, 2007.  

Bibliografia Complementar: 

GIL, ANTONIO CARLOS. Como Elaborar Projetos de Pesquisa. 5º Edição. Ed. Atlas. São 

Paulo. 2010.  

MARCONI, MARIA DE ANDRADE. Fundamentos de Metodologia Científica. 7º Edição. 

Ed. Atlas. São Paulo, SP. 2004.   

GOLDENBERG, Mirian.  Arte de pesquisar. São Paulo:  Ed. Record, 2004.  

Acesso Link. 

http://www.ufjf.br/labesc/files/2012/03/A-Arte-de-Pesquisar-Mirian-Goldenberg.pdf 

CERVO, AMADO L. Metodologia Científica. 6º Edição. Ed. CW Pearson. São Paulo, SP. 

2007.   

KUHN, THOMAS S. A Estrutura das Revoluções Científicas. 10º Edição. Ed. Perspectiva. 

São Paulo, SP. 2011.   

 

METODOLOGIA DA PESQUISA 

Ementa: Pesquisa científica. Métodos e técnicas. Procedimentos metodológicos da leitura. 

Projeto de Pesquisa: tema, introdução, problema, hipótese, referencial teórico, justificativa, 

objetivos, metodologia. Projeto, artigo e painel científico. 

Bibliografia básica: 

CERVO, A. L.; BERVIAN, A. P. SILVA, R. Metodologia científica. 6ª Edição. São Paulo: 

Pearson Prentice Hall, 2007.  

PÁDUA, E. M. M. Metodologia da pesquisa: abordagem teórica prática. 17ª Edição. 

Campinas: Papirus, 2011.  

SEVERINO, A. J. Metodologia do trabalho científico. 23ª Edição. São Paulo: Cortez, 

2007.  

Bibliografia complementar: 

ANDRADE, Aduardo Leopoldino de. Introdução a Pesquisa Operacional. 4ª Edição. Rio 

de Janeiro: LTC, 2009.  

DEMO, P. Introdução à Metodologia da Ciência. 3ª Edição. São Paulo: Atlas, 2012.  

LAKATO, E. M. MARCONI, M. de A. Fundamentos de metodologia científica. 7º ed. São 

Paulo: Atlas, 2010. 

http://www.ufjf.br/labesc/files/2012/03/A-Arte-de-Pesquisar-Mirian-Goldenberg.pdf
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PRODANOV, Cleber Cristiano; FREITAS, Ernani Cesar. Metodologia do Trabalho 

Científico:  métodos  e  técnicas de  pesquisa  e do trabalho acadêmico. 2ª Edição. 

Novo Amburgo: FEEVALE, 2013. 

Acesso Link. 

https://drive.google.com/file/d/0BzyqAd6fieozWFpzYllNaXpCc2s/view?usp=sharing 

KAUARK, Fabiana. Metodologia da pesquisa: guia prático. 1ª Edição. Itabuna: Via 

Literarum, 2010. 

Acesso Link. 

https://drive.google.com/file/d/0BzyqAd6fieozcGd0djd3aExlSDQ/view?u 

sp=sharing 

 

COMUNICAÇÃO E EXPRESSÃO 

Ementa: O texto como unidade estrutural; aspectos funcionais e comunicativos dos 

diferentes gêneros textuais; as subunidades textuais – o parágrafo e a frase; a estrutura de 

composição do parágrafo; coesão, coerência e referenciação no texto e nos parágrafos. 

Gêneros textuais. 

Bibliografia básica: 

ANDRADE, Maria Margarida de; MEDEIROS, João Bosco. Comunicação em Língua 

Portuguesa. São Paulo: Atlas, 2009. 

CUNHA, C.; CINTRA, L. F. L. Nova gramática do português contemporâneo. Rio de 

Janeiro: Nova Fronteira, 2001.  

TOMASI, Carolina; MEDEIROS, João Bosco. Novo Acordo Ortográfico da Língua 

Portuguesa. São Paulo: Atlas, 2009.  

Bibliografia complementar: 

ANDRADE, Maria Margarida de; HENRIQUE, Antonio. Língua Portuguesa: Noções 

Básicas para Curso Superior. 9ª Edição. São Paulo: Átlas, 2010. 

CARVALHO, Paulo Sérgio Rodrigues. Gramática Aplicada. Londrina: Academia de Cultura 

do Paraná, 2003. 

FARACO, C. E; MOURA F.M; MARUXO Jr J. H. Nova Gramática. São Paulo: Ática, 2010.  

GERALDI, J. M. (organizador) O Texto na sala de aula. 4ª Edição. São Paulo: Ática, 2006.  

AQUINO, Renato. Interpretação de texto: teoria e 800 questões comentadas. 6ª Edição. 

Rio de Janeiro: Elsevier Campus, 2006.  

Acesso Link. 

https://drive.google.com/file/d/0BzyqAd6fieozNjJrbjlkZ3U1TnM/view?usp=sharing 

 

2º TERMO 

https://drive.google.com/file/d/0BzyqAd6fieozNjJrbjlkZ3U1TnM/view?usp=sharing
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ANTROPOLOGIA CULTURAL 

Ementa: Pensamento antropológico: campo e abordagem. Conceito de cultura. Principais 

abordagens teóricas da antropologia contemporânea no estudo dos processos sócio-

culturais. Culturas e Etnocentrismo. Alteridade e diversidade. Identidade e etnias no Brasil. A 

relação entre Antropologia e Psicologia. Política Nacional de Proteção dos Direitos da 

Pessoa com Transtorno do Espectro Autista. 

Bibliografia básica: 

LAKATOS, E. M.; MARCONI, M. A., Sociologia geral. 7ª ed. São Paulo: Atlas,2010. 

MEKSENAS, P. Sociologia. 3ª ed. São Paulo: Cortez, 2010.  

OLIVEIRA, P. S. de. Introdução à sociologia. São Paulo: Ática, 2011. 

Bibliografia complementar 

BOAS, Franz. Antropologia Cultural. Rio de Janeiro: Jorge Zhar Ed., 2010.  

GOMES, Mércio Pereira.  Antropologia. 6ª ed. São Paulo: Contexto,2015.  

LAPLANTINE, François. Aprender Antropologia. 1ª ed. São Paulo: Brasiliense, 2007.  

ESPINA BARRIO, Angel-B. Manual de Antropologia Cultural. Recife: Massangana, 2006.  

Acesso Link. 

https://drive.google.com/file/d/0B7UB9GtmD-bVFhNZEZMODFiZEE/view?usp=sharing 

FERREIRA, Ricardo Alexandre. Antropologia Cultural: um Itinerário para futuros 

professores de História. Guarapuava: Ed. Unicentro, 2009.  

Acesso Link. 

https://drive.google.com/file/d/0B7UB9GtmD-dbRkpNT1FxWlVCRjA/view?usp=sharing 

 

PSICOLOGIA DO DESENVOLVIMENTO I – PSICOLOGIA INFANTIL 

Ementa: Desenvolvimento infantil: fundamentos epistemológicos e históricos e principais 

conceitos das principais abordagens teóricas – psicanálise, psicogênese, sociogênese sobre 

o desenvolvimento infantil. Investigação científica e métodos de pesquisa em Psicologia do 

desenvolvimento infantil. Tópicos especiais sobre desenvolvimento infantil. Análise de 

pesquisas sobre desenvolvimento infantil.  

Bibliografia básica: 

BENTZEN, Warren R.. Guia para observação e registro do comportamento infantil. São 

Paulo: CENGAGE, 2013.  

LEONTIEV, Alexis. Psicologia e Pedagogia: Base psicológicas da aprendizagem e do 

desenvolvimento. São Paulo: CENTAURO, 2007.  

SHAFFER, David R. Psicologia do desenvolvimento : infância e adolescência São 

Paulo: CENGAGE, 2012.  

https://drive.google.com/file/d/0B7UB9GtmD-dbRkpNT1FxWlVCRjA/view?usp=sharing
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Bibliografia complementar: 

CHOMET, Julian; FERTLEMAN, Dr. Caroline. Crianças Inteligentes: 100 ideias de 

brincadeiras criativas para crianças de 2 a 5 anos. Rio de Janeiro: EdiOuro, 2007.  

OLIVEIRA, Marcos Barbosa de. Investigações Cognitivas: conceitos, linguagem e 

cultura. São Paulo: ARTMED, 1999. 

SKINNER, B. F.. Ciência e comportamento humano. São Paulo: Martins Fontes, 2011.  

VALLE, Tânia G. Martins do; MAIA, Ana Cláudia Bortolozzi. Psicologia do 

desenvolvimento humano e aprendizagem. São Paulo: Cultura Acadêmica, 2011.  

Acesso Link. 

https://drive.google.com/file/d/0B7UB9GtmD-dbSGZ2TkprQ0szSEk/view?usp=sharing 

HAYDU, Verônica Bender; FORNAZARI, Silva Aparecida; ESTANISLAU, Célia Roberto. 

Psicologia e análise do comportamento. Londrina : UEL, 2014.  

Acesso Link. 

https://drive.google.com/file/d/0B7UB9GtmD-dbRnlha0xuX2lkU1k/view?usp=sharing 

 

TEORIAS E SISTEMAS EM PSICOLOGIA I – COMPORTAMENTAL 

Ementa: Origens históricas e filosóficas do Behaviorismo. O nascimento do behaviorismo: 

Watson. O Behaviorismo radical de Skinner. As contribuições de Hull e Tolman. O 

behaviorismo cognitivista. Tendências atuais: a teoria cognitivo-comportamental. 

Bibliografia básica: 

GOUVÊA, Maria Cristina Soares. Desenvolvimento humano: história, conceitos e 

polêmicas. São Paulo: Cortez, 2010.  

HAYDU, Verônica Bender. Psicologia comportamental aplicada. Londrina: Eduel, 2012.  

SKINNER, B. F.. Sobre o behaviorismo. São Paulo: Cutrix, 2010.  

Bibliografia complementar: 

GANASCIA, Jean-Gabriel. As Ciência Cognitivas. São Paulo: Inst. Piaget, 1999.   

MOREIRA, Márcio Borges. Princípios básicos de análise do comportamento. São Paulo: 

ARTMED, 2007.  

SKINNER, B. F.. Ciência e comportamento humano. São Paulo: Martins Fontes, 2011.  

PESCA, André Duarte. Psicologia organizacional. 1ª Edição. Natal: Edunp, 2011. 

Acesso Link. 

http://periodicos.anhembi.br/arquivos/Ebooks/420585.pdf 

TEIXEIRA. João de Fernandes. Mente cérebro e cognição. 4ª Edição. Petrópolis: Vozes, 

2011. 

Acesso Link. 

https://drive.google.com/file/d/0B7UB9GtmD-dbSGZ2TkprQ0szSEk/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/0B7UB9GtmD-dbRnlha0xuX2lkU1k/view?usp=sharing
http://periodicos.anhembi.br/arquivos/Ebooks/420585.pdf
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http://www.univas.edu.br/menu/BIBLIOTECA/servicosOferecidos/livrosDigitalizados/pedagog

ia/Mente,CerebroeCognicao.pdf 

 

 

ANATOMIA HUMANA 

Ementa: Estudo teórico-prático da Anatomia. Estudo morfológico dos sistemas orgânicos, 

desenvolvido por módulos temáticos: músculo-esquelético; cardiovascular; respiratório; 

digestivo; urinário; reprodutor; linfático; nervoso e endócrino. 

Bibliografia básica:  

CRESPO, Xavier, CURELL, Nuria; CURELL, Jordi. Atlas de anatomia e saúde. Curítiba: 

Bolsa Nacional do Livro, 2012.   

GABRIELLI, Carla; VARGAS, Juliano Córdova. Anatomia Sistêmica: uma abordagem 

direta para o estudante. 4ª Edição. Florianópolis: UFSC, 2013.  

MARQUES, Elaine Cristina Mendes (ORG.). Anatomia e Fisiologia Humana: perguntas e 

respostas. 2ª Edição. São Paulo: Martinari, 2015.  

Bibliografia complementar: 

FINN, Gabrielle M.. Anatomia: 50 conceitos e estruturas fundamentais explicados de 

forma clara e rápida. 1ª Edição. São Paulo: Editora Publifolha, 2016.  

GIRON, Paulo Augusto. Princípios de anatomia humana: atlas e texto. Bauru: EDUSC, 

1998.  

KAWAMOTO, Emilia Emi. Anatomia e Fisiologia para Enfermagem. - 4ª Edição. Rio de 

Janeiro: Guanabara Koogan, 2016.  

PUTZ, Renata; PABST, R.. SOBOTTA Atlas de Anatomia Humana Vol. 1: Cabeça, 

Pescoço e Extremidades Superiores. 21ª Edição. São Paulo: Guanabara Koogan, 2000. 

Acesso Link. 

https://drive.google.com/file/d/0BzyqAd6fieozRTlOQjNlSG1DSWs/view 

?usp=sharing 

PUTZ, Renata; PABST, R. SOBOTTA Atlas de Anatomia Humana Vol. 2: Tronco, 

Visceras e Extremidades Inferior. 21ª Edição. São Paulo: 

Guanabara Koogan, 2000. 

Acesso Link. 

https://drive.google.com/file/d/0BzyqAd6fieozRTlOQjNlSG1DSWs/view 

?usp=sharing 

 

ESTATÍSTICA APLICADA À PSICOLOGIA 

http://www.univas.edu.br/menu/BIBLIOTECA/servicosOferecidos/livrosDigitalizados/pedagogia/Mente,CerebroeCognicao.pdf
http://www.univas.edu.br/menu/BIBLIOTECA/servicosOferecidos/livrosDigitalizados/pedagogia/Mente,CerebroeCognicao.pdf
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Ementa: A mensuração nas ciências humanas e em particular na Psicologia. Séries 

estatísticas; distribuição de freqüências; medidas de tendência central; medidas de 

dispersão; probabilidade; principais tipos de distribuição de freqüências; teoria da 

amostragem; estimação pontual e intervalar; teste de hipóteses; correlação entre duas 

variáveis e reta de regressão. 

Bibliografia básica: 

BUSSADO, W. O, MORETIN, P. A. Estatística básica. 6ª Edição. São Paulo: Saraiva, 

2010.  

DOWING, D.; CLARK, J. Estatística aplicada. 3ª Edição. São Paulo: Saraiva, 2010.  

MAGALHÃES, M. N.; LIMA, A. C. P. Noções de Probabilidade e Estatística. São Paulo: 

EDUSP, 2011.  

Bibliografia complementar: 

BARBETTA, P. A. Estatística aplicada às ciências sociais. 7ª Edição. Florianópolis: Ed. 

UFSC, 2011.  

LAPPONI, J. C. Estatística usando Excel. 7ª Edição. São Paulo: Campus, 2005. 

STEVENSON, William J. Estatística Aplicada à Administração. 1ª Edição. Ed. Harbra. 

São Paulo. 1981. 

CORREA, Sonia M. B. Barbosa. Probabilidade e Estatística. 2ª Edição. Belo Horizonte: 

PUC-MG, 2003. 

Acesso Link. 

 https://drive.google.com/file/d/0BzyqAd6fieozeHJVSTBESnd5QzA/view ?usp=sharing 

TOSCANO, Ela Mercedes M. de; LOSCHI, Rosângela Helena. Estatística Usando Excel. 

Belo Horizonte: UFMG-MG, 2001. 

Acesso Link. 

https://drive.google.com/file/d/0BzyqAd6fieozTDgtcHJ3XzdVekE/view?usp=sharing 

 

INFORMÁTICA 

Ementa: Conceitos básicos de hardware, software de computadores. Arquivos: conceitos, 

classificação, organização e uso. Sistemas operacionais Windows. Introdução, arquivos, 

pastas, navegador, correio eletrônico, principais programas, compartilhamentos, impressão 

e áreas de transferência. Conceitos e serviços relacionados à Internet. Noções dos 

principais aplicativos: Operações básicas, digitação de textos, formatação, cabeçalho, 

rodapé e tabelas. Conhecimentos de Planilha Eletrônica Excel: Operações básicas, 

fórmulas, funções, pastas e formatação. Noções de rede de computadores.  

Bibliografia básica 
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SAITO, José Hiroki. Introdução à arquitetura e à organização de computadores. 2º 

Edição. Ed. Edufscar. São Carlos. 2010.  

SANTOS, A. de A. Informática na empresa. 5º Edição. São Paulo: Atlas, 2009.  

VELLOSO, F. C. Informática conceitos básicos. 8ª Edição. Rio de Janeiro: Campus, 2011.  

Bibliografia complementar 

CASTILHO A. L. Questões comentadas de informática. São Paulo: Premier Máxima, 

2006.  

ESTERAS, Santiago Remacha. Infotech: English for computer users. - 1ª Edição. São 

Paulo: Cambridge, 2011. 

SILVA, M. G. Informática, terminologia básica: Ms Windows XP, Word, Excell, 

Access.... 5º Edição. São Paulo: Érica: 2011.  

REYS, Luis F.; MACEDO, Jocin N. A.; DAMALIO, Julio C. P. Dogma central  da  Biologia 

molecular e introdução à Bioinformática. Brasília: W. Educacional, 2011. 

Acesso Link. 

https://drive.google.com/file/d/0BzyqAd6fieozeERrdXBsT3BLVmM/view?usp=sharing 

PROSDOCIMI, Dr. Francisco. Introdução à Bioinformática. Belo Horizonte: UFMG, 2007. 

Acesso Link. 

https://drive.google.com/file/d/0BzyqAd6fieozUmo0RlYyd3J3Rm8/view?usp=sharing 

 

PSICOLOGIA SOCIAL I  

Ementa: Retrospectiva histórica da produção de conhecimento na psicologia social. 

Concepção de homem e sociedade subjacente a essa produção de conhecimento. 

Fundamentos teórico-metodológicos dentro da perspectiva do materialismo histórico. 

Processo de investigação para o planejamento e intervenção nas questões sociais. 

Questões da Psicologia Social; representação social; identidade; consciência (ideologia, 

alienação).Questões teóricas e práticas da Psicologia Social na sociedade contemporânea. 

Bibliografia básica: 

BARROS, Célia Silva Guimarães. Pontos de Psicologia Geral. São Paulo: ABDR, 2010.  

BRAGHIROLLI, Elaine Maria. Psicologia Geral. Pétropolis, RJ: Vozes, 2010.  

VERONESE, Marilia V. Psicologia & Social Economia Solidária. Aparecida; SP: Ideias & 

Letras, 2008.  

Bibliografia complementar: 

HAANEL, Charles F. Psicologia Nova. São Paulo: CEVC, 2009.  

VICTORA, Cesar G. Epidemiologia da Desigualdade. São Paulo: Hucitec, 2006.  

VIGOTSKI, L. S. Pensamento e Linguagem. São Pulo: Martins Fontes, 2008.  

WELL, Plerre. Manual de psicologia aplicada. 2ª Edição. São Paulo: Editora Itatiaia, 1967. 
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Acesso Link. 

https://drive.google.com/file/d/0BzyqAd6fieozd1J1cXBZZlJvVkk/view?usp=sharing 

VALLE, Tânia G. M. do; MAIA, Ana C. B. Psicologia do desenvolvimento humano e 

aprendizagem. São Paulo: Cultura acadêmica, 2011. 

Acesso Link. 

https://drive.google.com/file/d/0BzyqAd6fieozVF8wRXkwMUtLYzA/view?usp=sharing 

 

3º TERMO 

 

NEUROANATOMIA 

Ementa: Organização do sistema nervoso e análise quanto a sua morfologia e função. 

Bibliografia básica: 

EQUIPE DCL. Atlas de anatomia humana. 2. ed. São Paulo: DCL DIFUSÃO CULTURAL, 

2015. 

PINTO, Luiz Carlos. Neurofisiologia clinica: princípios básicos e aplicadas. 2º Ed. Rio 

de Janeiro: ATHENEU RIO, 2010.  

STOHR, Manfred. Introdução a Neurofisiologia. 1. ed..  São Paulo: GRUPO GEN, 2009. 

Bibliografia complementar: 

GIRON, Paulo Augusto. Princípios de anatomia humana: atlas e texto. Bauru:  EDUSC, 

1998.  

RHOEN, J.W.; YOKOCHI, C.; LUTJEN-DRECOLL, E. Anatomia Humana: atlas fotográfico 

de anatomia sistêmica e regional. 5. ed. São Paulo:  Manole, 2005.   

ÁGUILA, F. Juan, ÁGUILA, Graciela. Atlas de Cefalometria. São Paulo:  Editora Pancast, 

1993.  

MACHADO, Angelo. Neuroanatomia Funcional. São Paulo: Atheneu, 2009. 

Acesso Link. 

https://drive.google.com/file/d/0B7UB9GtmD-baHByTncxTGVzMDQ/view?usp=sharing 

CASTILHO-WEINERT, Luciana Vieira; FORTI-BELLANI, /Cláudia Diehl. Fisioterapia em 

neuropediatria. Curitiba: Omnipax, 2011. 

Acesso Link. 

https://drive.google.com/file/d/0B7UB9GtmD-dbWmF2MFVCSW9Hczg/view?usp=sharing 

 

ANÁLISE EXPERIMENTAL DO COMPORTAMENTO 

Ementa: A perspectiva comportamental de análise e investigação dos processos de 

aprendizagem. O comportamento e o contexto de interação. Comportamento operante: 

estrutura e função. Esquemas de reforçamento. Controle de estímulos: condicionamento 

https://drive.google.com/file/d/0B7UB9GtmD-baHByTncxTGVzMDQ/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/0B7UB9GtmD-dbWmF2MFVCSW9Hczg/view?usp=sharing
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pavloviano, discriminação e generalização de estímulos. Modelagem e aprendizagem 

segundo o modelo. Controle de estímulos aversivos: esquiva, fuga e supressão 

condicionada. Atividades orientadas para condicionamento clássico e operante a serem 

realizadas no Laboratório de Psicologia Experimental. Análise funcional do comportamento. 

A terapia comportamental na atualidade. 

Bibliografia básica:  

HUBNE, Maria Matha Costa. Fundamentos de psicologia : temas clássicos da 

psicologia sob a ótica da análise do comportamento. Rio de Janeiro:  Guanabara 

Koogan, 2012.  

LOMBA, Vera Lúcia Varanda. Psicologia experimental : manual teórico e prático de 

análise do comportamento. São Paulo:  EDICON, 2015.  

SARMET, Yvanna Aires Gadelha. O Conceito de generalização avanços na análise do 

comportamento. São Paulo:  Editora UNB, 2016.  

Bibliografia complementar: 

KEARNEY, Christopher A.. Transtorno de comportamento na infância estudo de casos. 

São Paulo:  CENGAGE, 2012.  

MUNHOZ, Giovana Veloso. Comportamento antissocial: psicoterapia para adolescentes 

infratores. São Paulo:  Editora Jurua, 2013. 

SLATER, Alan.. A Psicologia do desenvolvimento. São Paulo:  Inst. Piaget, 2004.  

VALLE, Tânia G. M. do; MAIA, Ana Cláudia B. (Orgs.). Aprendizagem e comportamento 

humano. São Paulo : Cultura Acadêmica, 2010. 

Acesso Link. 

https://drive.google.com/file/d/0B7UB9GtmD-dbaVgwZTlJc3Nid3c/view?usp=sharing   

TODOROV, João Claudio. A Psicologia Como Estudo de Interações. Brasília : Instituto 

Walden4, 2012. 

Acesso Link. 

https://drive.google.com/file/d/0B7UB9GtmD-dbTldSUF9faElobnc/view?usp=sharing 

 

TEORIAS E SISTEMAS EM PSICOLOGIA II – FENOMENOLÓGICA-HUMANISTA 

Ementa: Os fundamentos filosóficos e teóricos do humanismo. Histórico e evolução da 

matriz fenomenológica e existencial em Psicologia.  A influência de Husserl e Kiekergard. O 

método fenomenológico. A Psicologia da Gestalt. A abordagem centrada na pessoa, de 

Rogers. A Psicologia topológica de Kurt Lewin. A concepção de homem como Ser-no-

Mundo e dos fenômenos envolvidos no processo de existir. 

Bibliografia básica:  

MASSIMI, Mariana. História dos saberes psicologicos. São Paulo:  PAULUS, 2016.  

https://drive.google.com/file/d/0B7UB9GtmD-dbaVgwZTlJc3Nid3c/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/0B7UB9GtmD-dbTldSUF9faElobnc/view?usp=sharing
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SANI, Shamda. Jung e a construção da psicologia moderna: o sonho de uma ciência. 

São Paulo:  Ideias e Letras, 2006.  

SMOLKA, Ana Luiza Bustamante. Psicologia do desenvolvimento: teorias e práticas em 

diferentes contextos. Campinas: Mercado de Letras, 2016. 

Bibliografia complementar: 

BERRYMAN, Julia C. Psicologia do desenvolvimento humano. São Paulo:  Inst. Piaget, 

2002.  

CARVALHO, Denis Barros de.. Cidade e a alma reinventadas: a história da psicologia 

como signo e vetor da modernização urbana. São Paulo: Casa do psicologo, 2010.  

MARTINS, José Reinaldo F.. Fenomenologia e subjetividade: a retomada e a crítica de 

Husserl a Heidegger. São Paulo:  PRISMA, 2017.  

FONSECA, Afonso H. Lisboa da. Para uma História da Psicologia e psicoterapia 

Fenomenológico Existencial. Maceió : Pedang, 2006. 

Acesso Link. 

https://drive.google.com/file/d/0B7UB9GtmD-dbakNsLVIzcXV4Q1U/view?usp=sharing   

MERLEAU-PONTY, Maurice. Fenomenologia da Percepção. São Paulo : Martins Fontes, 

1999. 

Acesso Link. 

https://drive.google.com/file/d/0B7UB9GtmD-dbYm5fRno4U0EtdUk/view?usp=sharing  

 

PSICOLOGIA DO DESENVOLVIMENTO II – PSICOLOGIA DA ADOLESCÊNCIA 

Ementa: Desenvolvimento do adolescente: fundamentos epistemológicos e históricos e 

conceitos mais importantes das principais abordagens teóricas. A construção social da 

adolescência. Métodos de pesquisa em Psicologia da Adolescência. Análise de pesquisas 

sobre o desenvolvimento na adolescência. Tópicos especiais sobre o desenvolvimento na 

adolescência  

Bibliografia básica:  

GRIFFA, Maria Cristina. Chaves para a psicologia do desenvolvimento: vida pré-natal, 

etapas da infância, TOMO 1. São Paulo:  Paulinas, 2012.  

GRIFFA, Maria Cristina. Chaves para a psicologia do desenvolvimento: adolescência, 

vida adulta, velhice, TOMO 2. São Paulo:  Paulinas, 2011. 

NEUFELD, Carmem Beatriz. Terapia cognitivo-comportamental para adolescentes. São 

Paulo:  ARTMED, 2017.  

Bibliografia complementar: 

CIA, Fabiana. Problemas de comportamento: conceituação e possibilidades de 

intervenção para pais e professores. São Paulo:  Paco Editorial, 2012.  

https://drive.google.com/file/d/0B7UB9GtmD-dbakNsLVIzcXV4Q1U/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/0B7UB9GtmD-dbYm5fRno4U0EtdUk/view?usp=sharing
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CIA, Fabiana. Teorias da personalidade. Porto Alegre:  MCGRAW-HILL, 2015. 

MEAD, Margaret. Cultura e Personalidade. Rio de Janeiro:  Jorge Zahar, 2015. 

ROSIN, Sheila Maria. Psicologia da aprendizagem de jovens e adultos. Maringa-PR: 

CESUMAR, 2012. 

Acesso Link. 

https://drive.google.com/file/d/0B7UB9GtmD-dbWlZrNklvWklnQ00/view?usp=sharing  

BORGES, Maria Isolina Pinto. Introdução à psicologia do desenvolvimento. Porto - 

Portugal: Jornal de Psicologia, 1987. 

Acesso Link. 

https://drive.google.com/file/d/0B7UB9GtmD-dbTk4wcW1OemxDX3c/view?usp=sharing  

 

PSICOLOGIA SOCIAL II 

Ementa: Retrospectiva histórica da produção de conhecimento na psicologia social. 

Concepção de homem e sociedade subjacente a essa produção de conhecimento. 

Fundamentos teórico-metodológicos dentro da perspectiva do materialismo histórico. 

Questões da Psicologia Social; representação social; identidade; consciência (ideologia, 

alienação). Processo de investigação para o planejamento e intervenção nas questões 

sociais. Questões teóricas e práticas da Psicologia Social na sociedade contemporânea. 

Bibliografia básica: 

EDDIN, Eder Ahmad Charaf. Ensaios sobre educação, psicologia e direitos humanos. 

São Paulo: Paco Editorial, 2016.  

MIELNIK, Isaac. Mãe, Pai e Filhos: encontros e desencontros. São Paulo: HUCITEC, 

1993  

VICTORA, Cesar G.. Epidemiologia da Desigualdade. São Paulo : Hucitec, 2006.  

Bibliografia complementar: 

VIGOTSKI, L. S.. Pensamento e Linguagem. São Pulo: Martins Fontes, 2008. 

VERONESE, Marilia V.. Psicologia & Social Economia Solidária. Aparecida; SP: Ideias & 

Letras, 2008.  

HAANEL, Charles F.. Psicologia Nova. São Paulo: CEVC, 2009. 

BRIZOLA, Ana Lídia Campos; ZANELLA, Andrea Vieira. Psicologia Social e Trabalho : 

perspectivas críticas. 1º Edição. Florianópolis: Edições do Bosque, 2015. 

Acesso Link. 

https://drive.google.com/file/d/0B7UB9GtmD-dbd08tNzRKdUlZUU0/view?usp=sharing   

JACQUES, Maria da Graça Corrêa, STEY, Marlene Neves. Psicologia Social 

contemporânea : livro-texto. 1º Edição. Petrópolis: Editora Vozes, 2013. 

Acesso Link. 

https://drive.google.com/file/d/0B7UB9GtmD-dbWlZrNklvWklnQ00/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/0B7UB9GtmD-dbTk4wcW1OemxDX3c/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/0B7UB9GtmD-dbd08tNzRKdUlZUU0/view?usp=sharing
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https://drive.google.com/file/d/0B7UB9GtmD-dbTVduNFBjcTluQk0/view?usp=sharing 

 

TÉCNICAS DE OBSERVAÇÃO 

Ementa: Princípios básicos de observação do fenômeno no contexto. Enfoques 

observacionais no estudo dos indivíduos e de suas interações. Estudo e prática de métodos 

e técnicas de observação em populações específicas e nas diversas áreas de atuação do 

psicólogo. Aspectos éticos da observação. 

Bibliografia básica:  

HUTZ, Cláudio Simon. Estudo e pesquisas em psicologia do desenvolvimento e da 

personalidade. São Paulo: Casa do Psicologo, 2013.  

KREPPNER, Kurt. Aplicando a metodologia de observação em psicologia do 

desenvolvimento da família. São Paulo: JURUA, 2011.  

BALLONE, Geraldo José. Representações sociais: investigações em psicologia social. 

São Pauloi: Vozes, 2015. 

Bibliografia complementar: 

INNES, Brian. Perfil de uma mente criminosa. São Paulo: Editora Scala, 2009. 

OLIVEIRA, Lou de. Transtorno de comportamento e distúrbios de aprendizagem. São 

Paulo: WAK, 2013.  

YUDOFSKY, Stuart C.. Fundamentos de neuropsiquiatria e ciência do comportamento. 

São Paulo: ARTMED, 2014.  

GIL, Antonio Carlos. Métodos e técnicas de pesquisa social. 6º Edição. São Paulo: Atlas, 

2008. 

Acesso Link. 

https://drive.google.com/file/d/0B7UB9GtmD-dbNGduLWNiZnAxdUk/view?usp=sharing  

DESLANDES, Suely Ferreira. Pesquisa social: teoria, método e criatividade. 21º Edição. 

Petrópolis: Editora Vozes, 2002. 

Acesso Link. 

https://drive.google.com/file/d/0B7UB9GtmD-dbOGpQbTdiWExRQ2s/view?usp=sharing  

 

PROJETO INTEGRADOR II 

Ementa: Desenvolvimento, num grupo supervisionado, de um Projeto Integrador com base 

nas disciplinas já cursadas, como parte integrante da proposta de uso de metodologias 

ativas de aprendizagem, baseada em problemas e por projetos. 

Bibliografia Básica: 

BROOKS JR., FREDERICK P. o Projeto do Projeto da Modelagem à realização. 1º 

Edição. Ed. CAMPUS. Rio de Janeiro. 2011.  

https://drive.google.com/file/d/0B7UB9GtmD-dbTVduNFBjcTluQk0/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/0B7UB9GtmD-dbNGduLWNiZnAxdUk/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/0B7UB9GtmD-dbOGpQbTdiWExRQ2s/view?usp=sharing
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PÁDUA, E. M. M. Metodologia da pesquisa: abordagem teórica prática. 17ª ed. Campinas: 

Papirus, 2011.  

SEVERINO, A. J. Metodologia do trabalho científico. 23ª ed. São Paulo: Cortez, 2007.  

Bibliografia Complementar: 

GIL, ANTONIO CARLOS. Como Elaborar Projetos de Pesquisa. 5º Edição. Ed. Atlas. São 

Paulo. 2010.  

MARCONI, MARIA DE ANDRADE. Fundamentos de Metodologia Científica. 7º Edição. 

Ed. Atlas. São Paulo, SP. 2004.   

CERVO, AMADO L. Metodologia Científica. 6º Edição. Ed. CW Pearson. São Paulo, SP. 

2007.   

KUHN, THOMAS S.. A Estrutura das Revoluções Científicas. 10º Edição. Ed. 

Perspectiva. São Paulo, SP. 2011.   

GOLDENBERG, Mirian.  Arte de pesquisar. São Paulo:  Ed. Record, 2004.  

Acesso Link. 

http://www.ufjf.br/labesc/files/2012/03/A-Arte-de-Pesquisar-Mirian-Goldenberg.pdf 

 

INTERAÇÃO COMUNITÁRIA I 

Ementa: Funcionamento do Sistema Único de Saúde: Criação,  Constituição Federal 

deveres do Estado na garantia da saúde a toda a população,  Lei Orgânica da Saúde que 

detalha o funcionamento do Sistema. Processo de territorialização como qualquer território 

desconhecido. Estrutura e o funcionamento do sistema local de saúde e as possibilidades 

de atendimento das demandas sociais. Sistema de Planejamento Informações e Aplicativos: 

SAI, SIGTAP, SIS Fronteira, etc. Identificação das doenças mais comuns e os maiores 

problemas de saúde coletiva do território. Macro problemas de saúde do 

território.Identificação dos problemas de saúde prevalentes e situações de risco aos quais à 

população está exposta. Interrelação com as políticas de Educação Ambiental e ações 

sociais. Educação Ambiental. Projetos de Educação ambiental. 

Bibliografia básica:  

DIAS, G. F. Educação ambiental: princípios e práticas. São Paulo: Going, 1992. 

FIGUEIREDO, Nébia Maria A. de; TONINI, Teresa. SUS e Saúde da família  para  

Enfermagem:  práticas  para  o  cuidado  em  saúde coletiva. - 2ª Edição. São Paulo: 

Yendis. 2011.  

PIMENTA, Aparecida Linhares. Saúde e Humanização: a experiência de Chapecó. 1ª 

Edição. Chapecó: Hucitec. 2000.  

WINKELMANN, Eliane Roseli; BERLEZI, Evelise Moraes. Atenção Integral à Saúde – Col. 

Saúde Coletiva. Ijuí - SC: UNIJUÍ, 2014.  

http://www.ufjf.br/labesc/files/2012/03/A-Arte-de-Pesquisar-Mirian-Goldenberg.pdf
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Bibliografia complementar: 

ELSEN, Inglid; PENNO, Cláudio M. de M; ALTHOLFF, Coleta Rinaldi. Marcos Para a 

Prática de Enfermagem com Famílias. 1ª Edição. Florianópolis: UFSC. 1994. 

DEMO, P. Participação e Meio Ambiente: Uma proposta educativa preliminar. Brasília: 

Secretaria Especial do Meio ambiente, 1985. 

LUCITTE, Deison Alencar. Planejamento em Saúde Coletiva: Teoria e Pratica para 

Estudantes e Profissionais de Saúde. 1ª Edição. Porto Alegre: UFRGS. 2012. 

SANDSTROM, Kent L.. Símbolo, selves e realidade social: uma abordagem interacionista 

simbólica a psicologia social e a sociologia. 1ª Edição. São Paulo: VOZES, 2016.  

SCHRAIBER, Lilia Blima. O médico e suas Interações: a crise dos vínculos de 

confiança. 1ª Edição. São Paulo: Aderaldo & Rothschild. 2008.   

SOUZA, Clóvis Arlindo de; NUNES, Carlos Roberto de Oliveira. Estilo de vida saudável e 

saúde coletiva. 1ª Edição. Blumenau: Edifurb. 2016.  

 

 
4º TERMO 

 

TEORIAS E SISTEMAS EM PSICOLOGIA III – PSICANALÍTICA 

Ementa: O Contexto histórico do surgimento da Psicanálise. O sujeito freudiano. Os 

fundamentos teóricos, a partir da observação e experiência clínica, acumulada desde o 

fundador da Psicanálise, passando por seus sucessores como Melanie Klein, Donald 

Winnicott e Wilfred Ruprecht Bion, dentre outros. Estrutura e Funcionamento Psíquico. 

Fases do Desenvolvimento. Formação de Sintomas. Técnica da associação livre, atenção 

flutuante, resistências e interpretação. 

Bibliografia básica: 

Editora Globo. O Livro da psicologia : coleção as grandes idéias. Rio de Janeiro: Globo, 

2016.  

FREUD, Sigmund. Guias da psicanalise Vol.1. São Paulo: Scala, 2010.  

TALLAFERRO, Alberto. Curso Básico de psicanálise. São Paulo: Martins Fontes, 2016.  

Bibliografia complementar:  

BON, Gustave Le. Psicologia das Multidões. São Paulo: Martins Fontes, 2016.  

CARONE, Iray. Psicologia tem paradigmas?. São Paulo: Esculta-Pulsional, 2016. 

ZIMERMAN, David E.. Fundamentos psicanalíticos. Porto alegre: Artmed, 2007.  

Acesso Link.  

https://drive.google.com/file/d/0B7UB9GtmD-dbX3YtWVh2emRCMnc/view?usp=sharing   

GARCIA-ROZA, Luiz Alfredo. Freud e o inconsciente. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed., 

2009.  

https://drive.google.com/file/d/0B7UB9GtmD-dbX3YtWVh2emRCMnc/view?usp=sharing
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Acesso Link.  

https://drive.google.com/file/d/0B7UB9GtmD-dbWFVJeFlHdWJidzQ/view?usp=sharing  

 

PSICOLOGIA DO DESENVOLVIMENTO III – PSICOLOGIA DO ADULTO E DO IDOSO 

Ementa: A maturidade e a velhice como estágios do desenvolvimento humano: 

caracterização física, sexual, intelectual e psicossocial. Cultura, personalidade e 

desenvolvimento. O adulto e seus diversos papéis sociais – família e trabalho. Psicoterapias 

Geriátricas – diferentes abordagens. Psicopatologias do envelhecimento. Morte e luto. 

Prevenção e qualidade de vida. 

Bibliografia básica: 

FACION, José Raimundo. Transtorno do desenvolvimento e do comportamento. Rio de 

Janeiro: INTERSABERES, 2012.  

JUNG, Carl Gustav. Desenvolvimento da personalidade vol.17. São Paulo: VOZES, 2014.  

SÁ, Celso Pereira de. Estudo de psicologia social: história comportamento 

representações memórias Rio de Janeiro: EDUERJ, 2015.  

Bibliografia complementar: 

BIAGG, Angela Maria Brasil. Psicologia do desenvolvimento. São Paulo: VOZES, 2015.  

SADOCK, Benjamin. Compêndio de psiquiatria – psicologia do desenvolvimento e 

psiquiatrico clínica. São Paulo: ARTMED, 2016.  

SHIRAKAWA, Itiro. Esquizofrenia – adesão ao tratamento. São Paulo: Leitura Médica, 

2007. 

CHAIMOWICZ, Flávio. Saúde do idoso. Belo Horizonte: Nescon UFMG, 2013.  

Acesso Link.  

https://drive.google.com/file/d/0B7UB9GtmD-dbd3NoMUl0dHl0MjA/view?usp=sharing  

CHAIMOWICZ, Flávio. O ciclo da vida humana: uma perspectiva psicodinâmica. Porto 

Alegre: Artmed, 2007.  

Acesso Link.  

https://drive.google.com/file/d/0B7UB9GtmD-dbNC1BbUlLV3huWEU/view?usp=sharing 

 

PSICOLOGIA DA PERSONALIDADE 

Ementa: Noção de pessoa e de personalidade. Conceito. Desenvolvimento da 

personalidade. Métodos e técnicas de investigação. Modelos teóricos e implicações 

diagnósticas. Concepções sobre teorias da personalidade. 

Bibliografia básica: 

CAIXETA, Leonardo. Tratado de neuropsiquiatria: neurologia cognitiva e do 

comportamento e neuropsicologigia. Rio de Janeiro: Atheneu-Rio, 2014.  

https://drive.google.com/file/d/0B7UB9GtmD-dbWFVJeFlHdWJidzQ/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/0B7UB9GtmD-dbd3NoMUl0dHl0MjA/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/0B7UB9GtmD-dbNC1BbUlLV3huWEU/view?usp=sharing
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CAIXETA, Marcelo. Psiquiatria e psicologia do desenvolvimento. São Paulo: Sparta-

Sarvier, 2015.  

CAIXETA, Marcelo. Vygotsky: Psiquiatria – psicologia do desenvolvimento . São Paulo: 

Sparta-Sarvier, 2015. 

Bibliografia Complementar:  

BALLONE, Geraldo José. História do Ciúmes patólogico. Barueri: Manolo, 2010. 

HOLANDA, Adriano Furtado. Psicologia, religiosidade e fenomenologia. São Paulo: 

Alinea, 2015.  

MIRA, Fernanda Helena F.. Da psicologia social a psicologia do desenvolvimento: 

pesquisa e tematicas no século XXI. Barueri: Paco Editorial, 2015.  

FADIMAN, James. Teorias da personalidade. São Paulo: Harbra, 1986.  

Acesso Link. 

https://drive.google.com/file/d/0B7UB9GtmD-dbVW1pbzY1V3V4UWM/view?usp=sharing  

WHITE, Ellen G.. Mente caráter e personalidade 1. Washington, D.C.: O autor, 2005.  

Acesso Link.  

https://drive.google.com/file/d/0B7UB9GtmD-dbVXVvbHBRNVdicGc/view?usp=sharing 

 

PROJETO INTEGRADOR III 

Ementa: Desenvolvimento, num grupo supervisionado, de um Projeto Integrador com base 

nas disciplinas já cursadas, como parte integrante da proposta de uso de metodologias 

ativas de aprendizagem, baseada em problemas e por projetos. 

Bibliografia Básica: 

CERVO, AMADO L.  Metodologia Científica. 6º Edição. Ed. CW Pearson. São Paulo, SP. 

2007.   

RICCI, RENATO. Estratégias competitivas. 1º Edição. Ed. Qualitymark. Rio de Janeiro. 

2005.  

VERONESE, Marilia V. Psicologia & Social Economia Solidária. Aparecida; SP: Ideias & 

Letras, 2008.  

Bibliografia Complementar: 

BROOKS JR., FREDERICK P. o Projeto do Projeto da Modelagem à realização. 1º 

Edição. Ed. CAMPUS. Rio de Janeiro. 2011.  

GIL, ANTONIO CARLOS. Como Elaborar Projetos de Pesquisa. 5º Edição. Ed. Atlas. São 

Paulo. 2010.  

GUERRA, Renata de Souza. Gestão do conhecimento e gestão pela qualidade: uma 

analise comparativa. Belo Horizonte: FUMEC, 2002.  

https://drive.google.com/file/d/0B7UB9GtmD-dbVW1pbzY1V3V4UWM/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/0B7UB9GtmD-dbVXVvbHBRNVdicGc/view?usp=sharing
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KUHN, THOMAS S.. A Estrutura das Revoluções Científicas. 10º Edição. Ed. 

Perspectiva. São Paulo, SP. 2011.   

MARCONI, MARIA DE ANDRADE. Fundamentos de Metodologia Científica. 7º Edição. 

Ed. Atlas. São Paulo, SP. 2004.   

 

 

 

PSICOLOGIA COGNITIVA 

Ementa: Definições sobre Psicologia Cognitiva e as raízes históricas. Definições; teoria e 

pesquisa na área; processos básicos de percepção, atenção, memória e linguagem. Piaget: 

Estágios de desenvolvimento cognitivo; Vygotsky: A construção do conhecimento. 

Bibliografia básica: 

Editora Globo. O Livro da psicologia: coleção as grandes ideias. Rio de Janeiro: Globo, 

2016. 

FAVA, Débora C.. Práticas da psicologia na escola: introduzindo a abordagem 

cognitivo-comportamental. São Paulo: ARTESA EDITORA, 2016.  

GOUVÊA, Maria Cristina Soares. Desenvolvimento humano: história, conceitos e 

polêmicas. São Paulo: Cortez, 2010.  

Bibliografia complementar: 

LOPES, Ederaldo José. Temas de ciências cognitivas e representação mental. Rio de 

Janeiro: SINOPSYS, 2012.  

KLAPPENBACH, Hugo. História da psicologia Ibero-Americana. Rio de Janeiro: Vetor, 

2014. 

TREVISAN, Vera Lúcia. Psicologia da arte e apromoção do desenvolvimento e 

aprendizagem. São Paulo: LOYOLA, 2016.  

FONSECA, Maria de São Luís; SCHONER, Castro. Psicologia da Linguagem. Lisboa, 

Portugal: FPCE, 2008.  

Acesso Link.  

https://drive.google.com/file/d/0B7UB9GtmD-dbXzZvMTYwbXN0eDQ/view?usp=sharing 

STERNBERG, Robert J.. Psicologia cognitiva. Porto alegre: Artmed, 2008.  

Acesso Link.  

https://drive.google.com/file/d/0B7UB9GtmD-dbNDRpZVBfUnVqYWM/view?usp=sharing 

 

MÉTODOS DE INVESTIGAÇÃO CIENTÍFICA EM PSICOLOGIA 

Ementa: A pesquisa como produção de conhecimento. Pesquisa quantitativa e qualitativa. 

Mensuração e variáveis analíticas. Os métodos qualitativos: etnográfico, fenomenologia, 

https://drive.google.com/file/d/0B7UB9GtmD-dbXzZvMTYwbXN0eDQ/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/0B7UB9GtmD-dbNDRpZVBfUnVqYWM/view?usp=sharing
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pesquisa-ação, pesquisa participante. A pluralidade metodológica e técnica da pesquisa nas 

diversas linhas de conhecimento em Psicologia. 

Bibliografia básica: 

MANGANARO, Patrizia. Fenomenologia da relação a pessoa humana – Edth Stein. São 

Paulo: Juruas, 2016.  

PÁDUA, Elisabete Matallo Marchesini de. Metodologia da pesquisa: abordagem teórica-

prática. 10ª ed. Campinas: Papirus, 2004.  

SEVERINO, A. J. Metodologia do trabalho científico. 23ª ed. São Paulo: Cortez, 2007.  

Bibliografia complementar: 

ANDRADE, Aduardo Leopoldino de. Introdução a Pesquisa Operacional. 4º ed. Rio de 

Janeiro: LTC, 2009.  

DEMO, P. Introdução à Metodologia da Ciência. 3ª ed. São Paulo: Atlas, 2012. 

LAKATO, E. M. MARCONI, M. de A. Fundamentos de metodologia científica. 7º ed. São 

Paulo: Atlas, 2010.   

Conselho Federal de Psicologia. Avaliação  Psicológica. Brasília: CFP, 2010.  

Acesso Link.  

https://drive.google.com/file/d/0B7UB9GtmD-dbQlRXbUhObVF1aXc/view?usp=sharing 

ALFERES, Valentim Rodrigues. Investigação Científica em psicologia: teoria & prática. 

Lisboa, Portugal: Almedina, 1997.  

Acesso Link.  

https://drive.google.com/file/d/0B7UB9GtmD-dbR3J1OElqTXIzSDg/view?usp=sharing 

 

INTERAÇÃO COMUNITÁRIA II 

EMENTA: Controle social e o processo de atenção básica dos serviços de saúde. Política 

Nacional de Atenção Básica (PNAB), Conselhos de Saúde e Municipalização. Programa de 

intervenção na promoção à saúde e prevenção a doenças. Formatos de equipes de Saúde 

da Família (eSF), Equipes de Atenção Básica (EAB) ,  Consultórios na Rua, Núcleos de 

Apoio à Saúde da Família (NASF), UBS Fluviais, Programa Saúde na Escola (PSE). 

Bibliografia básica: 

FREITAS, Regina Helena de Psicologia social comunitária da solidariedade a 

autonomia. 20. ed. São Paulo: VOZES, 2015.  

SARRIERA, Jorge Castellá.. Perspectiva psicossocial na saúde comunitária: a 

comunidade como protagonista. 1. ed. Porto Alegre: SULINA, 2015.  

STELLA, Claudia. Psicologia comunitária: contribuições teóricas, encontros e 

experiências. 1. ed. São Paulo: VOZES, 2014.  

Bibliografia complementar: 

https://drive.google.com/file/d/0B7UB9GtmD-dbQlRXbUhObVF1aXc/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/0B7UB9GtmD-dbR3J1OElqTXIzSDg/view?usp=sharing
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BALB, Vivina do Carmo. Psicologia contemporânea na mídia: popularização da ciência 

conhecimento e cidadania. 1. ed. São Paulo: Paco Editorial, 2016. 

FIGUEREDDO, Nébia Maria A. de  SUS e Saúde da família para enfermagem: práticas 

para o cuidado em saúde coletiva. 1. ed. São Paulo: Yendis, 2011. 

SOUZA, Jadir Cirqueira de.. Convivência familiar e comunitária e o acolhimento 

institucional. 1. ed. São Paulo: PILLARES, 2014.  

Fundação Oswaldo Cruz. Modelo de Atenção e a Saúde da Família. Rio de Janeiro: 

FIOCRUZ, 2007.  

Acesso Link.  

https://drive.google.com/file/d/0B7UB9GtmD-dbczZ5Q0JKLVNPbm8/view?usp=sharing 

Brasil. Conselho Nacional de Secretários de Saúde. Legislação do SUS. Brasília: 

CONASS, 2003.  

Acesso Link.  

https://drive.google.com/file/d/0B7UB9GtmD-dbWGMzR1NiZTh1QkE/view?usp=sharing 

 

5º TERMO 

 

PSICODIAGNÓSTICO 

Ementa: Princípios gerais do processo psicodiagnóstico. Análise dos dados. Laudos 

psicológicos. Avaliação psicológica e psicodiagnóstico individual e grupal. Indicações 

terapêuticas. Trabalho multiprofissional. Levantamento de dados institucionais. Aplicação de 

instrumental adequado. Elaboração de laudos institucionais. Prevenção e qualidade de vida. 

Bibliografia básica: 

ANCONA-LOPEZ, M. Psicodiagnóstico: processo de intervenção. São Paulo: Cortez, 

2002. 

CUNHA, J. A. Psicodiagnóstico . Porto Alegre: Artmed, 2000.  

OCAMPO, M. L. S. O processo psicodiagnóstico e as técnicas projetivas. São Paulo: 

Martins Fontes, 2009.  

Bibliografia complementar: 

FIRST, M. B. et al. Manual de diagnóstico diferencial do DSM-IV-TR™. Porto Alegre: 

Artes Médicas, 2004. 

ARZENO, M. E.G. Psicodiagnóstico clínico: novas contribuições. Porto Alegre: Artmed, 

1995  

MANNONI, M. A primeira entrevista em psicanálise. Rio de Janeiro: Campus, 2004. 

OLIVEIRA, V. B.(Org.). Avaliação psicopedagógica da criança de zero a seis anos. 

Petrópolis: Vozes, 2009. 

https://drive.google.com/file/d/0B7UB9GtmD-dbczZ5Q0JKLVNPbm8/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/0B7UB9GtmD-dbWGMzR1NiZTh1QkE/view?usp=sharing
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SILVARES, E. F. M., & GONGORA, M. A. N. Psicologia clínica comportamental: a 

inserção da entrevista com adultos e crianças. São Paulo: Edicon, 1998. 

 

PSICOPATOLOGIA I 

Ementa: Introdução à ciência psicopatológica. Compreensão do binômio saúde 

mental/doença mental. Definição de normal e patológico segundo a psicopatologia. 

Determinação do exame psicopatológico. Funções mentais e correlatos psicopatológicos. 

Bibliografia básica: 

ASSUMPÇAO JR. F. B. Tratado de psiquiatria da infância e adolescência. São Paulo: 

Atheneu, 2003. 

CANGUILHEM, G. O normal e o patológico. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 2010.  

DALGALARRONDO, P. Psicopatologia e semiologia dos transtornos mentais. Porto 

Alegre: Artmed, 2008.  

Bibliografia complementar: 

BASTOS, C. L. Manual do exame psíquico uma introdução prática a psicopatologia. 

Rio de Janeiro: Revinter, 2000.  

BERGERET, J. Psicopatologia teoria e clínica. Porto Alegre: Artmed, 2006.  

CAMPOS, D. M. S. Psicologia da adolescência normalidade e psicopatologia. 

Petrópolis: Vozes, 2009.  

MARCÉLLI, D. Manual de psicopatogia da infância de Ajuriaguerra. São Paulo: Artmed, 

1998.  

NABUCO DE ABREU et al. Síndromes psiquiátricas: diagnóstico e entrevista para 

profissionais de saúde. Porto Alegre: Artmed, 2006.  

 

TESTES PSICOLÓGICOS I 

Ementa: A teoria da medida. A medida psicométrica. Parâmetros psicométricos da medida. 

Validade, precisão, padronização e normalização dos testes psicológicos. A construção de 

itens de um teste. Uso dos testes psicológicos: princípios éticos, critérios para a escolha e a 

aplicação. Testes informatizados. Prática supervisionada para o exercício de elaboração de 

instrumentos. 

Bibliografia básica: 

ANASTASI, A.; URBINA, S. Testagem psicológica. Porto Alegre: Artmed, 2000. 

ERTHAL, T. C. Manual de psicometria. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 2009. 

PASQUALI, L. (Org.). Técnicas de exame psicológico – TEP. São Paulo: Casa do 

Psicólogo, 2001. 

Bibliografia complementar: 
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SILVA, M. C. V. M. História dos testes psicológicos. São Paulo: Vetor, 2011. 

URBINA, S. Fundamentos da testagem psicológica. Porto Alegre: Artmed, 2007. 

ANCONA-LOPEZ, M. (Org.). Avaliação da inteligênciaI e II. São Paulo: EPU, 2003. 

CARRAHER, T. N. O método clínico usando os exames de Piaget. São Paulo: Cortez, 

1998. 

CLAWSON, A. Bender Infantil. Porto Alegre: Artmed, 1992. 

CRONBACH, L. J. Fundamentos da testagem psicológica. Porto Alegre: Artmed, 1996. 

 

PSICOLOGIA DAS PESSOAS COM NECESSIDADES ESPECIAIS  

Ementa: O indivíduo com necessidades especiais. Visão da deficiência no contexto social. 

Etiologia da deficiência. Tipos de deficiências. A família do deficiente. As instituições e 

classes de educação especial. As altas habilidades. A atuação do psicólogo na Educação de 

Pessoas com Necessidades Especiais. 

Bibliografia básica: 

ASSUMPÇÃO F. B. Introdução ao estudo da deficiência mental. São Paulo: Memnon, 

2000. 

BEYER, H. O. Inclusão e avaliação na escola de alunos com necessidades especiais. 

Porto Alegre: Mediação, 2005. 

COLL, C (Org.). Desenvolvimento psicológico e educação: Transtorno de 

Desenvolvimento e Necessidades Educativas Especiais. Porto Alegre: Artmed, 2004. 

v.3. 

Bibliografia complementar: 

BARKEY, R. Transtorno de déficit de atenção/hiperatividade: guia completo para pais, 

professores e profissionais da saúde. Porto Alegre: Artmed, 2008. 

CARVALHO, R. E. A Nova LDB e a Educação Especial. Rio de Janeiro: WVA, 1998. 

SCHWARTZMAN, J. S. Autismo Infantil. São Paulo: Memnon, 2003. 

STAINBACK, S. STAINBACK, W. Inclusão: um guia para educadores. Porto Alegre: 

Artmed, 1999. 

WINNER, E. Crianças superdotadas. Porto Alegre: Artmed, 1998. 

 

ESTÁGIO SUPERVISIONADO BÁSICO I 

Ementa: Interação Comunitária – Discussão e desenvolvimento de projetos de 

pesquisa/intervenção na comunidade. Integração das competências formadas no Núcleo 

Comum do curso, usando os conteúdos dos eixos estruturantes: Fundamentos 

Epistemológicos e Históricos; Fundamentos Teórico-metodológicos; Interfaces com campos 

afins do conhecimento; Fenômenos e Processos Psicológicos; Procedimentos para a 
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Investigação Científica e a Prática Profissional, para análise e diagnóstico de problemas 

psicológicos humanos e da fundamentação das práticas psicológicas correntes. 

Bibliografia básica: 

Conselho Nacional de Secretários de Saúde.Vigilância em Saúde - Parte 1 / Conselho 

Nacional de Secretários de Saúde. – Brasília: CONASS, 2011.320 p. (Coleção Para 

Entender a Gestão do SUS 2011, 5, I) 

Conselho Nacional de Secretários de Saúde. Vigilância em Saúde - Parte 2 / Conselho 

Nacional de Secretários de Saúde. – Brasília: CONASS, 2011. 320 p. (Coleção Para 

Entender a Gestão do SUS 2011, 5, I) 

FIGUEIREDO, L. C. Revisitando as Psicologias: da Epistemologia à Ética das Práticas e 

Discursos Psicológicos. São Paulo: EDUC, 1996. 

Bibliografia complementar: 

CAMPOS, L. F. L. Métodos e técnicas de pesquisa em psicologia. Campinas: Alínea, 

2008. 

FIGUEIREDO, L. C. As Matrizes do Pensamento Psicológico. Petrópolis: Vozes, 1995. 

STRAUB, R.O. Psicologia da saúde. Porto Alegre: Artmed, 2005. 

DI DOMENICO, V. G. C., CASSETARI, L. Métodos e técnicas de pesquisa em 

psicologia. São Paulo: Edicon, 2002. 

SEVERINO, A. J. Metodologia do trabalho científico. São Paulo: Cortez, 2006. 

 
6º TERMO 

 

 

INTERVENÇÕES TERAPÊUTICAS GRUPAIS 

Ementa: Definição e natureza do grupo terapêutico. Teorias e Modelos de terapia de grupo. 

A indicação. Treinamento e figura do psicoterapeuta. Fundamentos teóricos das 

grupoterapias. Grupos Operativos, Comunitários, de Auto-ajuda. Os Grupos terapêuticos 

sob a visão do Psicodrama, da Gestalt, da Teoria sistêmica e da Psicanálise. Avaliação do 

processo grupal. Manejo de técnicas de acordo com os diferentes tipos de grupos. Práticas 

grupais em instituições. 

Bibliografia básica:  

DIAS, V. R. C. S..   Psicodrama teoria e prática.  São Paulo,  Ed. Ágora,  1987. 

PICHON RIVIERE, E. O processo grupal. São Paulo: Martins Fontes, 2009. 

ROGERS, C. R. Grupos de encontro. São Paulo: Martins Fontes, 2009. 

Bibliografia complementar: 

ANZIEU, Didier. O grupo e o inconsciente – O Imaginário Grupal. Casa do Psicólogo, 

1993. 



 

 
123 

 

MAILHOT, G. B. Dinâmica e Gênese dos Grupos: atualidades das descobertas de Kurt 

Lewin. São Paulo: Duas Cidades, 1998. 

MORENO, J. L. Psicoterapia de grupo e psicodrama. São Paulo: Mestre Jou, 1992.  

MINICUCCI, A. Dinâmica de Grupo: Teorias e Sistemas. São Paulo: Atlas, 2007. 

PEREIRA, W. C. C. Dinâmica de grupos populares. Petrópolis: Vozes, 2004. 

MILITÃO, A. SOS dinâmica de grupo. Rio de Janeiro: Qualitymark, 1999. 

FREUD, S. Obras psicológicas completas de Sigmund Freud. Rio de Janeiro: Imago, 

1976. 

 

TESTES PSICOLÓGICOS II  

Ementa: Visão histórica. Fundamentação, indicação, aplicação e avaliação das técnicas 

projetivas e expressivas gráficas da personalidade.  

Bibliografia básica:  

MURRAY, H. TAT – Teste de Apercepção Temática. São Paulo: Casa do Psicólogo, 2005. 

OCAMPO, M.L.S. e col. O processo psicodiagnóstico e as técnicas projetivas. 11ª ed. 

São Paulo: Martins Fontes, 2005. 

VAN KOLCK, O.L. Testes projetivos gráficos no diagnóstico psicológico. 

São Paulo: E.P.U., 1984. 

Bibliografia complementar: 

NUNES, M. L. T.(org.) Técnicas projetivas com crianças. São Paulo: Casa do Psicólogo, 

2010. 

CUNHA, J. A. Psicodiagnóstico- V. 5ª ed. Porto Alegre: Artmed, 2000. 

BUCK, J. H-T-P: casa-árvore-pessoa - técnica projetiva de desenho: manual e guia de 

interpretação. São Paulo: Vetor, 2003. 

SILVA, M. C. V. M. História dos testes psicológicos. São Paulo: Vetor, 2011. 

ANASTASI, A. & URBINA, S. Testagem Psicológica. 7ª Ed. Porto Alegre: Artmed, 2000. 

MIRA, A. M. G. PMK: Psicodianóstico Miocinético. São Paulo: Vetor. 1987. 

VAN KOLCK, O.L. Testes projetivos gráficos no diagnóstico psicológico. 

São Paulo: E.P.U., 1984. 

  

PROCESSSOS PSICOLÓGICOS BÁSICOS – MOTIVAÇÃO E EMOÇÃO 

Ementa: Conceitos: instinto, incentivo e necessidade. Abordagens teóricas da motivação. 

Teorias cognitivas. Teorias do instinto. Teorias do impulso. Abordagem ecológica. Relações 

entre motivação e comportamento. Classificação dos motivos. Hierarquia de motivos. 

Conceitos de emoção. Componentes da emoção: fisiológica, psíquica, comportamental. 
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Emoções e expressões faciais. Indicadores de emoção. Estruturas e funções cerebrais 

envolvidas no processo emocional. Diferenças Sexuais. 

Bibliografia básica: 

PINEL, J. P. J. Biopsicologia. Porto Alegre: Artmed, 2005. 

FIAMENGHI, G. Motivos e emoções. São Paulo: Hucitec, 2001. 

BRAGHIROLLI, E. et al. Psicologia geral. Petrópolis: Vozes, 2005. 

Bibliografia complementar: 

MORRIS, C. G.; MAISTRO, A. A. Introdução à psicologia. São Paulo: Pearson Brasil 2004. 

BARROS, C. S. G. Pontos de psicologia geral. São Paulo: Atica, 1998. 

GAZZANIGA M. S. Ciência psicológica: mente, cérebro e comportamento. Porto Alegre: 

Artmed, 2005. 

ATKINSON, R. L. Introdução à psicologia de Hilgard. Porto Alegre: Artmed, 2002. 

PENNA, A. G. Introdução a motivação e emoção. Rio de Janeiro: Imago, 2001. 

 

PSICOPATOLOGIA II 

Ementa: Transtornos geralmente diagnosticados pela primeira vez na infância e na 

adolescência. As grandes síndromes psiquiátricas: ansiosas, depressivas e maníacas, 

neuróticas e psicóticas, volitivo psicomotoras, relacionadas ao comportamento alimentar, 

substâncias psicomotivas (abuso e dependência) relacionadas à sexualidade, ao sono, 

psicorgânicas e a cultura. Transtorno de personalidade e suicídio. 

Bibliografia básica: 

ASSUMPÇAO JR. F. B. Tratado de psiquiatria da infância e adolescência. São Paulo: 

Atheneu, 2003.  

CANGUILHEM, G. O normal e o patológico. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 2010.  

DALGALARRONDO, P. Psicopatologia e semiologia dos transtornos mentais. Porto 

Alegre: Artmed, 2008.  

Bibliografia complementar: 

BASTOS, C. L. Manual do exame psíquico uma introdução prática a psicopatologia. 

Rio de Janeiro: Revinter, 2000.  

BERGERET, J. Psicopatologia teoria e clínica. Porto Alegre: Artmed, 2006.  

CAMPOS, D. M. S. Psicologia da adolescência normalidade e psicopatologia. 

Petrópolis: Vozes, 2009.  

MARCÉLLI, D. Manual de psicopatogia da infância de Ajuriaguerra. São Paulo: Artmed, 

1998.  

NABUCO DE ABREU et al. Síndromes psiquiátricas: diagnóstico e entrevista para 

profissionais de saúde. Porto Alegre: Artmed, 2006.  
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PSICOFARMACOLOGIA 

Ementa: Aspectos histórico-conceituais da psicofarmacologia. Caracterização de 

psicofármacos. Bases experimentais da psicofarmacologia no contexto diagnóstico 

psiquiátrico-psicológico. A indicação de psicofármacos em diferentes síndromes 

psiquiátricas. 

Bibliografia básica: 

CORDIOLI, A. V. Psicofármacos consulta rápida. Porto Alegre: Artmed, 2005.  

ALMEIDA, R. N. Psicofarmacologia fundamentos práticos. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2006.  

MARANGELL, L. B. Psicofarmacologia. Porto Alegre: Artmed, 2004.  

Bibliografia complementar: 

COURA, R.; MAGALHÃES, M. C. R. Psicofarmacologia e psicanálise. São Paulo: Escuta, 

2001.  

ALMEIDA, O. P. Manual de psiquiatria. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1996.  

SOCIEDADE BRASILEIRA DE PSIQUIATRIA. Atualização em psiquiatria. São Paulo: 

Casa do Psicólogo, 2002.   

DEBATTISTA, C.; SCHATZBERG, A. F.; COLE, J. O. Manual de psicofarmacologia 

clínica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2004.  

STAHL, S. M. Psicofarmacologia depressão e transtornos bipolares. Rio de Janeiro: 

Medsi, 2003.  

 

ÉTICA PROFISSIONAL 

Ementa: Visão histórica da concepção de ética. Liberdade e responsabilidade. Valores. 

Bioética. Bioética das situações limites. A ética profissional dos psicólogos. Código de Ética. 

Área de atuação profissional. Participação individual e coletiva, permanente e responsável, 

na preservação do equilíbrio do meio ambiente, entendendo-se a defesa da qualidade 

ambiental como um valor inseparável do exercício da cidadania.  Sociedade ambientalmente 

equilibrada, fundada nos princípios da liberdade, igualdade, solidariedade, democracia, 

justiça social, responsabilidade e sustentabilidade.  Ciência e a tecnologia. Cidadania, 

autodeterminação dos povos e solidariedade. Direitos Humanos. Princípios: I - dignidade 

humana; II - igualdade de direitos; III - reconhecimento e valorização das diferenças e 

das diversidades; IV - laicidade do Estado; V - democracia na educação; VI - 

transversalidade, vivência e globalidade; e VII - sustentabilidade socioambiental. 

Bibliografia básica: 

ROMARO, R. A. Ética na psicologia. São Paulo: Vozes, 2009. 
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CONSELHO FEDERAL DE PSICOLOGIA. Código de ética profissional do psicólogo. 

Brasília, 2005.  

NALINI, J. R. Ética geral e profissional. São Paulo: RT, 2004.  

Bibliografia complementar:  

CAMINO, L.; PALAZZO, L. O.; GUARESCHI, P. Psicologia, ética e direitos humanos. São 

Paulo: Casa do Psicólogo; Brasília: Conselho Federal de Psicologia, 2000. 

DINIZ, D.; COSTA, S. Bioética: Ensaios. Brasília: Letras Livres, 2001. 

EHL, M. R. Sobre ética e psicanálise. São Paulo: Companhia das Letras, 2002. 

GALVÃO, A. M. Bioética a ética a serviço da vida. Aparecida: Santuário, 2004.  

SIQUEIRA, J. E. Bioética estudos e reflexões. Londrina: EDUEL, 2000.  

 

ESTÁGIO SUPERVISIONADO BÁSICO II 

Ementa: Elaboração de projeto de intervenção/pesquisa. Integração das competências 

formadas no Núcleo Comum do curso, usando os conteúdos dos eixos estruturantes: 

Fundamentos Epistemológicos e Históricos, Fundamentos Teórico-metodológicos. Interfaces 

com campos afins do conhecimento: Fenômenos e Processos Psicológicos. Procedimentos 

para a Investigação Científica e a Prática Profissional, para análise, diagnóstico de 

problemas psicológicos humanos e da fundamentação das práticas psicológicas correntes. 

Bibliografia básica: 

CONSELHO NACIONAL DE SECRETÁRIOS DE SAÚDE. Vigilância em Saúde - Parte 1 / 

Conselho Nacional de 

Secretários de Saúde. – Brasília: CONASS, 2011.320 p. (Coleção Para Entender a Gestão 

do SUS 2011, 5, I) 

CONSELHO NACIONAL DE SECRETÁRIOS DE SAÚDE. Vigilância em Saúde - Parte 2 / 

Conselho Nacional de Secretários de Saúde. – Brasília: CONASS, 2011.320 p. (Coleção 

Para Entender a Gestão do SUS 2011, 5, I) 

FIGUEIREDO, L. C. Revisitando as Psicologias: da Epistemologia à Ética das Práticas e 

Discursos Psicológicos. São Paulo: EDUC, 1996. 

Bibliografia complementar:  

CAMPOS, L. F. L. Métodos e técnicas de pesquisa em psicologia. Campinas: Alínea, 

2008. 

FIGUEIREDO, L. C. As Matrizes do Pensamento Psicológico. Petrópolis: Vozes, 1995. 

STRAUB, R.O. Psicologia da saúde. Porto Alegre: Artmed, 2005. 

DI DOMENICO, V. G. C., CASSETARI, L. Métodos e técnicas de pesquisa em 

psicologia. São Paulo: Edicon, 2002. 

SEVERINO, A. J. Metodologia do trabalho científico. São Paulo: Cortez, 2006. 
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PSICOLOGIA E PROCESSOS CLÍNICOS  

E DE PREVENÇÃO E PROMOÇÃO À SAÚDE 

 

7º TERMO 

 

 

PSICOTERAPIA FAMILIAR 

Ementa: Conceitos de família, terapia grupal familiar e de casal. Histórico. Estabilidade e 

mudança nos modelos de família. Ciclo vital familiar. Tipos de família. Promoção da saúde 

na família. Principais abordagens teórico-práticas em terapia familiar e de casal. Diagnóstico 

e processo terapêutico. Usos e limitações da psicoterapia familiar. Pesquisa em terapia 

familiar. Questões éticas na psicoterapia familiar. 

Bibliografia básica: 

FISHMAN, H. C.; MINUCHIN, S. Técnicas de terapia familiar. Porto Alegre: Artmed, 1990. 

McGOLDRICK, M. Novas abordagens da terapia familiar. São Paulo: Roca, 2003. 

OSORIO, L. C. & VALLE, M. E. Manual de terapia familiar. Porto Alegre: Artmed, 2009. 

Bibliografia complementar: 

BOWLBY, J. Apego: a natureza do vínculo. São Paulo: Martins Fontes, 2002. v. 1.  

SATIR, V. Terapia de grupo familiar. Rio de Janeiro: Livraria Francsico Alves, 1980. 

BOWLBY, J. Perda: tristeza e depressão. São Paulo: Martins Fontes, 1998. v. 3.  

BOWLBY, J. Separação: angústia e raiva. São Paulo: Martins Fontes, 1998. v. 2.  

CARTER, B.; MCGOLDRICK, M. As mudanças no ciclo de vida familiar. uma estrutura 

para a terapia familiar. Porto Alegre: Artmed, 2008. 

 

PSICOSSOMÁTICA 

Ementa: História da psicossomática. Psicossomática no Brasil. Psicossomática e a negação 

da finitude. Perspectivas atuais. Propostas teóricas. O sintoma psicossomático na estrutura 
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do sujeito. Estudos sobre o estresse. O tratamento de problemas psicossomáticos. A 

psicossomática no Hospital Geral. A interconsulta. A equipe interdisciplinar. A abordagem 

com pacientes somáticos específicos. 

Bibliografia básica: 

ANGERAMI-CAMON, V. A. (Org.). Psicossomática e a psicologia da dor. São Paulo: 

Thomson/Pioneira, 2004. 

ANGERAMI - CAMON, V. A. Depressão e psicossomática. São Paulo: Thomson/Pioneira, 

2001.  

BRIGANTI, C. R. Psicossomática, entre o bem e o mal: reflexões sobre a identidade. 

São Paulo: Summus, 1999.   

BLUMENFILD, M. Medicina psicossomática. Porto Alegre: Artmed, 2010.   

Bibliografia complementar: 

ROSSI, A. M. Stress e qualidade de vida no trabalho. São Paulo: Atlas, 2009.   

MELLO FILHO, J. Psicossomatica hoje. Porto Alegre: Artmed, 2010.  

VOLICH, R. M. Psicossoma III - interfaces da psicossomática. São Paulo: Casa do 

Psicólogo, 2003.  

HISADA, S. Conversando sobre psicossomática. Rio de Janeiro: Revinter, 2003. 

RIECHELMANN, J. C.; SPINELLI, M. R.; ANDRADE, C. L. (Orgs.) Funções básicas do 

viver. São Paulo: Frontis, 1998.  

 

PSICOLOGIA E SAÚDE 

Ementa: Histórico e objetivos da psicologia da saúde. Comportamentos de saúde: 

definições, fatores psicossociais e cognitivos determinantes. Modelos explicativos dos 

comportamentos de saúde. Modelos cognitivos. Modelos de cognição social. Teorias leigas 

sobre saúde. O significado do ser saudável e ser doente. Tipos de comportamentos de 

saúde e doença: as dependências. Perspectivas teóricas sobre a promoção de saúde 

populacional – abordagens ambientais e de políticas públicas. Políticas de saúde no Brasil. 

Formação profissional do psicólogo para a atuação no sistema público de saúde.  

Bibliografia básica: 

ANGERAMI, V. A. Psicologia da saúde: um novo significado para a prática clínica. São 

Paulo: Editora Cengage Learning, 2009. 

FIGUEIREDO, J. A. A. B. Dor e saúde mental. São Paulo: Atheneu, 2006. 

STRAUB, R.O. Psicologia da saúde. Porto Alegre: Artmed, 2005. 

CAIXETA, MARCELO. Psicologia médica. Rio de Janeiro: Guanabara-koogan, 2005. 

Bibliografia complementar: 
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ANGERAMI-CAMON, V. A. Atualidades em psicologia da saúde. São Paulo: Editora 

Thompson, 2004. 

FIGUEIREDO, J. A. A. B. Dor e saúde mental. São Paulo: Atheneu, 2006. 

FILGUEIRAS, M.S.T. Psicologia hospitalar e da saúde. Petrópolis: Vozes, 2010. 

HELMAN, C. G. Cultura, saúde e doença. Porto Alegre: Artmed, 2009.  

CORDAS, T. A. Saúde mental da mulher. São Paulo: Atheneu, 2006. 

 

TEORIAS E TÉCNICAS PSICOTERÁPICAS I – BASE PSICANALÍTICA 

Ementa: Noções teóricas sobre o funcionamento do atendimento psicoterápico numa 

perspectiva que utiliza a técnica psicanalítica. Aplicação terapêutica de propostas teóricas 

de importantes autores de teorias psicanalíticas. A psicoterapia psicanalítica aplicada à 

criança, ao adolescente e ao adulto. Contextos diversos de aplicação da psicanálise: 

clínicas, hospitais e instituições.  Funções da psicanálise para a atuação do psicólogo clínico 

em contextos individuais, institucionais e em quadros psicóticos. Modos de intervenção, 

utilização do tempo e do espaço, relação terapeuta-paciente, instrumentos utilizados, 

técnicas específicas propostas. Questões éticas. Análise de casos clínicos. 

Bibliografia básica: 

FENICHEL, O. Teoria psicanalítica das neuroses: fundamentos e bases da doutrina 

psicanalítica. São Paulo: Atheneu, 2005. 

GUIRADO, M. A. Clínica psicanalítica na sombra do discurso: diálogos com aulas de 

Dominique Maingueneau. São Paulo: Casa do Psicólogo, 2000. 

ALVARENGA, E. ; CÁRDENAS, M. H. : e FAVRET, E. (orgs.) A variedade da pratica: do 

tipo clínico ao caso único em psicanálise. Rio de Janeiro: Contra Capa, 2007. 

Bibliografia complementar:  

ZIMERMAN, D.E. Fundamentos psicanalíticos: teoria técnica e clínica. Porto Alegre: 

Artmed, 1999. 

FREUD, S. Obras psicológicas completasde Sigmundo Freud. Rio de Janeiro: Imago, 

25v. 2006. 

MONNONI, MAUD. A primeira entrevista em psicanálise. Rio de Janeiro: Campus, 2004. 

ZIMERMAN, D.E. Manual de tecnica psicanalítica. Porto Alegre: Artmed, 2004. 

NERO, S.D. Psicanálise das relações familiares. São Paulo: Vetor, 2005. 

 

PSICOTERAPIA BREVE 

Ementa: Conceito e evolução da psicoterapia breve. Principais abordagens. Teoria e 

aplicação em psicoterapia breve. 

Bibliografia básica: 
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FIORINI, H. J. Teorias e técnicas psicoterápicas. São Paulo: Martins Fontes, 2004. 

OLIVEIRA, T. I. Psicoterapia Breve Infantil: planejamento do processo. São Paulo: Casa 

do Psicólogo, 2010.  

YOSHIDA, E. M. P.; ENEAS, M. L. E. Psicoterapias psicodinâmicas breves. Campinas: 

Alínea, 2004. 

Bibliografia complementar: 

GEBARA, A.C. Técnica da Interpretação em psicoterapia breve. Vetor, 2011. 

FERREIRA SANTOS, E. Psicoterapia breve abordagem. São Paulo: Ágora, 1997. 

SIMON, R. Psicoterapia breve operacionalizada...São Paulo: Casa do Psicólogo, 2011. 

EIZIRIK, C.L. Psicoterapia de orientação analítica. Porto Alegre: Artmed. 

HEGENBERG, M. Psicoterapia breve clínica. São Paulo: Casa do Psicólogo, 2004.  

 

ESTÁGIO SUPERVISIONADO DE FORMAÇÃO DO PSICÓLOGO I  

Ementa: O estágio supervisonado específico proporcionará ao aluno espaços para o 

exercício das habilidades e competências desenvolvidas na ênfase curricular que optar, 

proposta pelo projeto do curso. O aluno será inserido em contextos apropriados, nos quais 

deverá responsabilizar-se por atividades profissionais esperadas do psicólogo em processo 

de conclusão da sua graduação e tendo em vista o repertório desenvolvido ao longo do 

curso. 

 

 

8º TERMO 

 

PSICOTERAPIAS INFANTIS 

Ementa: Principais quadros psicopatológicos da infância e modalidades terapêuticas. 

Fundamentos teóricos e técnicas utilizadas no tratamento de crianças. 

Bibliografia básica: 

ABERASTURY, A. Psicanálise da criança. Porto Alegre: Artmed, 1993. 

KLEIN, M. Psicanálise de crianças. Rio de Janeiro: Imago, 1997.  

WINNICOTT, D. W. O brincar e a realidade. Rio de Janeiro: Imago, 1975. 

Bibliografia complementar: 

FRIEDBERG,  R. D.; McCLURE, J. M. A prática clínica de terapia cognitiva com crianças 

e adolescentes. Porto Alegre: Artmed, 2004. 

JUNG, C .G. Desenvolvimento da personalidade. Petrópolis: Vozes, 1980. 

MEDRANO, C. A. Do silencio ao brincar. São Paulo: Vetor, 2004. 
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ROSENBERG, A. M. S. de (Org.). O lugar dos pais na psicanálise de crianças. São  

Paulo: Escuta, 2002. 

WINNICOTT, D. Da pediatria à psicanálise. Rio de Janeiro: Imago, 2001. 

 

EPIDEMIOLOGIA 

Ementa: Introduzir os conceitos básicos da epidemiologia. Epidemiologia descritiva e 

analítica. Categorias de estudos epidemiológicos. O domínio das técnicas de levantamento 

de dados relativos à saúde psicossocial e suas implicações para a atuação do profissional 

de saúde em contextos institucionais. A vigilância epidemiológica. Panorama sanitário 

brasileiro. Indicadores epidemiológicos do Estado de São Paulo. Psicologia e epidemiologia. 

Bibliografia básica: 

BELLUSCI, S. M. Epidemiologia. São Paulo: Senac, 1995.   

FRANCO, L. J. Fundamentos de epidemiologia. Baruerí: Manole, 2005. 

ROUQUARYOL, M. Z. Epidemiologia e saúde. Rio Janeiro: Medsi, 2005.  

Bibliografia complementar: 

ALMEIDA FILHO, N. Introdução à epidemiologia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 

2002. 

KATZ, D. L.; ELMORE, J. G.; JEKEL, J. F. Epidemiologia, bioestatística e medicina 

preventiva. Porto Alegre: Artmed, 2005.  

MEDRONHO, R. A. Epidemiologia. São Paulo: Atheneu, 2005.  

CZERESNIA, D. Do contágio a transmissão: ciência e cultura na gênese do 

conhecimento. Rio de Janeiro: Fiocruz, 2000. 

GONÇALVES, A. Conhecendo e discutindo saúde coletiva. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2003. 

 

TEORIAS E TÉCNICAS PSICOTERÁPICAS II  – BASE ANALÍTICA E PSICODRAMA 

Ementa: Fundamentação teórico, filosófica, antropológica e técnica da fenomenologia, do 

existencialismo e do humanismo. Principais linhas de pensamento e convergências nas 

práticas psicoterápicas. O processo diagnóstico; instrumentos e técnicas; modelos e 

matrizes clássicas; novos paradigmas emergentes; o diagnóstico diferencial; campos de 

aplicação; questões éticas e sociais. Usos e limitações. 

Bibliografia básica: 

BYINGTON, C. Estrutura da personalidade. São Paulo: Ed. Ática, 1988 

GONÇALVES, C. S.;  ALMEIDA,  W. C.;  WOLFF,  J. R. A. S.   “Lições  de psicodrama: 

introdução ao pensamento de J. L. Moreno”. São Paulo,  Ágora, 1988. 

JACOBI, M. O encontro analítico. São Paulo: Ed. Cultrix, 1987. 
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Bibliografia complementar: 

DIAS, V. R. C. S.Sonhos e símbolos na análise.São Paulo: Ágora, 2002. 

EDINGER, E. Ego e arquétipo. São Paulo: Ed. Cultrix, 1989 

JUNG, C. G. O desenvolvimento da personalidade. Petrópolis: Vozes, 1999. 

MORENO, J. L. Psicodrama.  São Paulo,  Cultrix,  1975. 
STEIN, M. O mapa da alma. São Paulo: Ed. Cultrix, 1995. 

WHITMONT, E. A busca do símbolo. São Paulo: Ed. Cultrix, 1995. 

 

PSICO-ONCOLOGIA 

Ementa: O impacto câncer  no funcionamento psicológico do indivíduo, da família e nos 

profissionais de saúde. O papel que as variáveis psicológicas desempenham no aumento do 

risco de incidência e na sobrevivência do paciente. As interfaces da Psico-oncologia com as 

áreas de ciências afins: oncologia clínica (cirurgia, oncologia médica, radioterapia), da 

epidemiologia, da prevenção e detecção, dos aspectos bioéticos e humanísticos, dos 

cuidados paliativos, da reabilitação, dos ensaios clínicos e pesquisa, e das decisões 

clínicas. O atendimento em regime ambulatorial, em internações e o apoio  domiciliar. 

Bibliografia básica: 

CARVALHO, V. A. de et al. (org.) Temas em psico-oncologia. São Paulo: Summus, 2008. 

NEME, C. M. B. Psico-oncologia: caminhos e perspectivas. São Paulo: Summus, 2010.  

ANGERAMI-CAMON, W. A. Psicologia da saúde: um novo significado para a prática 

clínica. São Paulo: Editora Cengage Learning, 2009. 

Bibliografia Complementar: 

ANGERAMI-CAMON, W. A. Atualidades psicologia da saúde. São Paulo: Thomson, 2004. 

CARVALHO, M. M. M. J. A introdução à Psico-oncologia. Campinas: Psy II,  1994. 

CARVALHO, M. M. M. J. Psico-oncologia no Brasil: resgatando o viver. São Paulo: 

Summus, 1998.  

CORREIA, E. S. Câncer: entre o sofrimento físico e emocional, a importância de uma 

assistência psicológica. Recife: Bagaço, 2000. 

VALLE, E. R. M. Psico-oncologia pediátrica. São Paulo: Casa do Psicólogo, 2001. 

 

PSICOLOGIA DO ESPORTE 

Ementa: Psicologia do esporte: definição, objetivo e área de atuação. Psicologia do esporte 

e relação com outras áreas da Psicologia, com outras ciências e profissões. Motivação para 

o esporte. Auto-representação e representação do outro no esporte individual. 

Representação de grupos e de relações intergrupais no esporte coletivo. 

Bibliografia básica: 
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BECKER Jr, B. Manual de psicologia do exercício e esporte. Porto Alegre: Nova Prova, 

2000. 

BECKER Jr, B. Psicologia aplicada a criança no esporte. Novo Hamburgo: Feevale, 

2004.  

BURITI, M.A. Psicologia do esporte. São Paulo: Alínea, 2009.. 

RUBIO, K. Psicologia do esporte - teoria e prática. São Paulo: Casa do Psicólogo, 2003. 

Bibliografia complementar: 

CARVALHO, A. P. Excelência esportiva. Rio de Janeiro: Brasport, 2002. 

MACHADO, A. A. Psicologia do esporte - Temas emergentes 1. Jundiaí: Fontoura, 2001.  

MACHADO, A. A. Psicologia do esporteda educação... Rio de Janeiro; Guanabara 

Koogan, 2006. 

PERCIA, A. Excelência esportiva. Rio de Janeiro: Brasport, 2002. 

RUBIO, K. O atleta e o mito do herói. O imaginário esportivo contemporâneo. São Paulo: 

Casa do Psicólogo, 2001. 

SAMULSKI, D. M. Psicologia do esporte. Barueri: Manole, 2002.  

WEINECK, J. Atividade física e esporte - para que? Barueri: Manole, 2003. 

 

ESTÁGIO SUPERVISIONADO DE FORMAÇÃO DO PSICÓLOGO II 

Ementa: O estágio supervisonado específico proporcionará ao aluno espaços para o 

exercício das habilidades e competências desenvolvidas na ênfase curricular pela qual 

optar, dentro da proposta do curso. O aluno será inserido em contextos apropriados, nos 

quais deverá responsabilizar-se por atividades profissionais esperadas do psicólogo em 

processo de conclusão da sua graduação, desenvolvendo grau de autonomia necessário 

com que deve enfrentar as demandas e desafios dos contextos de trabalho em psicologia, 

sabendo buscar suporte teórico e técnico necessário para caracterizar a situação e suas 

demandas, planejar intervenções, implantá-las e avaliá-las. 

 

9° TERMO 

 

PSICOLOGIA E INSTITUIÇÃO DE SAÚDE MENTAL 

Ementa: Doença mental: conceitos, cultura e preconceitos. Relação entre loucura e doença 

mental. A constituição histórica da doença mental e a instituição psiquiátrica: a exclusão da 

diferença. Prioridades em saúde mental. As instituições sociais da violência e a violência da 

psiquiatria como forma de controle social e como discurso político. A saúde mental no Brasil 

e a saúde mental enquanto saúde pública.  A instituição hospitalar psiquiátrica no Brasil e no 

Estado de São Paulo. A reforma psiquiátrica brasileira na conjuntura atual. 
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Bibliografia básica: 

AMARANTE, P. (Org.). Psiquiatria social e reforma psiquiátrica. Rio de Janeiro: Fiocruz, 

1998. 

FOUCAULT, M. Doença mental e psicologia. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 2000. 

SARACENO, B. Manual de saúde mental - guia básico para atenção primária. São Paulo: 

Hucitec, 2001. 

Bibliografia complementar: 

BOTEGA, N. J. Saúde mental no hospital geral. São Paulo: Hucitec, 1997. 

BASAGLIA, F. A instituição negada. São Paulo: Graal, 2001. 

TUNDIS, S. A. (Org.). Cidadania e Loucura. Políticas de saúde mental no Brasil. 

Petrópolis: Vozes, 2000. 

PITTA, A. (Org.). Reabilitação psicossocial no Brasil. São Paulo: Hucitec, 2001. 

ROTELLI, F. et al. Desinstitucionalização. São Paulo: Hucitec, 2001. 

VINICIUS, M. (Org.). A Instituição sinistra. Mortes violentas em hospitais psiquiátricos no 

Brasil. Brasília: CFP - Conselho Federal de Psicologia, 2001. 

 

TEORIAS E TÉCNICAS PSICOTERÁPICAS III – COGNITIVO-COMPORTAMENTAL – 

TERAPIAS SEXUAIS 

Ementa: Bases históricas e filosóficas das terapias cognitiva e comportamental. Modelos de 

saúde e doença mental. Principais técnicas terapêuticas cognitivo-comportamentais, 

identificando, na atualidade, a evolução sofrida por esta teoria, seus desdobramentos e 

aplicações. Campos de trabalho na abordagem cognitivo-comportamental. A aplicação da 

terapia cognitivo-comportamental em sexualidade como campo de atuação do psicólogo. Os 

debates contemporâneos em torno da sexualidade. 

Bibliografia básica: 

ABREU, N. C. & GUILHARDI, H. J. Terapia Comportamental e Cognitivo-

comportamental: Práticas Clínicas. São Paulo: Roca, 2004. 

LEIBLUM, S. R.  Princípios e pratica da terapia sexual. São Paulo: Roca, 2011. 
FRANÇA, C.  P. Disfunções sexuais. São Paulo: Casa do Psicólogo, 2005. 

Bibliografia complementar: 

ABDO, C. H. N. Sexualidade humana e seus transtornos. 2. Ed. São Paulo: Lemos, 2000. 

CAVALCANTI, R.; CAVALCANTI, M. Tratamento clínico das inadequações sexuais. São 

Paulo: Roca, 2006. 

DOBSON, K.S. (coord) Manual de terapias cognitivo-comportamental. Porto Alegre: 

Artmed, 2006.  

MCMULLIN, R. E. Manual de técnicas em terapia cognitiva. Porto Alegre: Artmed, 2005. 

http://www.livrariacultura.com.br/scripts/busca/busca.asp?avancada=1&titem=1&bmodo=&palavratitulo=&modobuscatitulo=pc&palavraautor=&modobuscaautor=pc&palavraeditora=ROCA&palavracolecao=&palavraISBN=&n1n2n3=&cidioma=&precomax=&ordem=disponibilidade
http://www.livrariacultura.com.br/scripts/busca/busca.asp?avancada=1&titem=1&bmodo=&palavratitulo=&modobuscatitulo=pc&palavraautor=&modobuscaautor=pc&palavraeditora=CASA%20DO%20PSICOLOGO&palavracolecao=&palavraISBN=&n1n2n3=&cidioma=&precomax=&ordem=disponibilidade


 

 
135 

 

RANGE, B. Psicoterapias cognitivo-comportamentais. Porto Alegre: Artmed, 2001. 

RODRIGUES JUNIOR, O.M. Psicologia e sexualidade. São Paulo:Medica e científica, 

1995. 

 

PSICOLOGIA E RESPONSABILIDADE SOCIAL 

Ementa: A evolução do conceito de responsabilidade social. Os tipos de responsabilidade 

social. Responsabilidade Social X Cidadania. Responsabilidade social corporativa: 

conceitos, evolução, conjuntura atual e tendências. Responsabilidade social X 

sustentabilidade. O papel e importância do Estado, ONGs, OCIPs e empresas na efetivação 

da responsabilidade social. O papel do psicólogo frente à Responsabilidade Social. 

Problemas sociais: conceitos, características e complexidade. A gestão de projetos sociais. 

Norma Internacional de Responsabilidade Social - SA 8000. 

Bibliografia básica: 

TACHIZAWA, T. Gestão ambiental e responsabilidade social corporativa. São Paulo: 

Atlas, 2011.  

INSTITUTO ETHOS. Responsabilidade social das empresas: a contribuição das 

universidades. São Paulo: Peirópolis, 2004. v. 3. 

LEIPZIGER, D.; JONES, K. L.; COLEMAN, G. Cidadania corporativa. Rio de Janeiro: 

Qualitymark, 2001.  

Bibliografia complementar: 

ÁVILA, C. M. Gestão de projetos sociais: coleção gestores sociais. São Paulo: AAPCS, 

1999.  

FROES, C.; MELO NETO, F. P. Gestão da responsabilidade social corporativa. Rio de 

Janeiro: Qualitymark, 2004.  

INSTITUTO UNIEMP. Inovação e responsabilidade social. São Paulo: UNIEMP, 2004.  

MELO NETO, F. P. et al. Responsabilidade social e cidadania empresarial: a 

administração do terceiro setor. Rio de Janeiro: Qualitymark, 1999.  

ZACHARIAS, O. J. SA 8000/NBR 16000 - Responsabilidade social. Rio de Janeiro: 

Qualitymark, 2004. 

 

TRABALHO DE CURSO I 

Ementa: Definição do tema. Planejamento e estruturação do projeto. Articulação com base 

na teoria e prática desenvolvidas nas disciplinas curriculares do curso. Elaboração do 

projeto de monografia. 

Bibliografia básica:  



 

 
136 

 

LAKATOS, E. M.; MARCONI, M. A. Fundamentos de metodologia científica. São Paulo: 

Atlas, 1991. 

PÁDUA, E. M. M. Metodologia da pesquisa: abordagem teórico prática. 4. ed. Campinas: 

Papirus,1999. 

SEVERINO, A.J. Metodologia do trabalho científico. 20ª ed. São Paulo: Cortez, 2000. 

Bibliografia complementar: 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. Informação e documentação – 

trabalhos academicos – apresentação: NBR 14724. Rio de Janeiro: ABNT, 2008. 

CERVO, A.L. Metodologia científica. 4.ed. São Paulo: Makron books, 1996. 

DEMO, P. Metodologia científica em ciências sociais. 3.ed. São Paulo: Atlas, 1995. 

GIL, A.C. Como elaborar projeto de pesquisa. São Paulo: Atlas, 1991. 

MATTAR, João. Metodologia científica na era da informática. 2.ed. São Paulo: Saraiva, 

2005. 

 

ESTÁGIO SUPERVISIONADO DE FORMAÇÃO DO PSICÓLOGO III 

Ementa: O estágio supervisonado específico proporcionará ao aluno espaços para o 

exercício das habilidades e competências desenvolvidas na ênfase curricular pela qual 

optar, dentro da proposta do curso. O aluno será inserido em contextos apropriados, nos 

quais deverá responsabilizar-se por atividades profissionais esperadas do psicólogo em 

processo de conclusão da sua graduação, desenvolvendo a habilidade de negociar espaços 

pertinentes para a sua atuação, refletindo continuamente sobre os desafios éticos colocados 

pela prática profissional. 

 

10° TERMO 

 

PSICOMOTRICIDADE 

Ementa: Definição e histórico. Teorias do desenvolvimento psicomotor. Principais etapas da 

evolução psicomotora. Síndromes psicomotoras. Avaliação psicomotora. Áreas de 

abrangência e atividades de estimulação em psicomotricidade. 

Bibliografia Básica: 

ALVES, Fátima. Psicomotricidade: Corpo, Ação e Emoção. RJ: WAK, 2003. 

FONSECA, V. Psicomotricidade, perspectivas multidisciplinares. Porto Alegre: Artmed, 

2004. 

LE BOULCH, J. Educação psicomotora. Porto Alegre: Artmed, 2002. 

Bibliografia Complementar:  
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BOULCH, L. O desenvolvimento psicomotor: do nascimento até os 6 Anos - a 

psicocinética na idade pré- escolar. Porto Alegre: Artmed, 2001. 

COSTA, A. C. Psicopedagogia e psicomotricidade. Pontos de intersecção nas 

dificuldadesde aprendizagem. Petrópolis: Vozes, 2003. 

ROSA NETO, F. Manual de avaliação motora. Porto Alegre: Artmed, 2002. 

LEVY, J. O Despertar do Bebê. São Paulo: Martins Fontes, 2001. 

THIERS, E. Compartilhar em terapia. São Paulo: Casa do Psicólogo, 1998. 

 

TÓPICOS ESPECIAIS EM PSICOLOGIA 

Ementa: Disciplina de conteúdo variável. Informação, análise e reflexão sobre questões 

teóricas e práticas relacionadas à Ênfase 1: Psicologia e processos clínicos e de prevenção 

e promoção da saúde. Desenvolvimento, aprofundamento e abordagem de conteúdo. 

Bibliografia básica: 

DATTILIO F. M. & FREEMAN, A. Estratégias Cognitivo Comportamentais de 

Intervenção em Situações de Crise. Porto Alegre: ARTMED, 2004. 

KÜBLER-ROSS, E. Sobre a morte e o morrer. São Paulo: Martins Fontes, 2000. 

HAMMER EMANIEL F. (org). Aplicações clinicas dos desenhos projetivos. SP. Casa do 

Psicologo 1991. 

Bibliografia complementar: 

ALBENS, JOSUF. A interação da cor. SP WMF Ed. Martins Fontes, 2009. 

DONDIS, DINDOS A. Sintaxe da linguagem visual. SP. Ed. Martins Fontes 2003. 

BECKER. E. A negação da morte. Rio de Janeiro: Record, 1995. 

ELIAS, N. A solidão dos moribundos. Rio de Janeiro: Zahar, 2001. 

FRANCO, M. H. P. Vida e Morte: laços da existência. São Paulo: Casa do Psicólogo, 

2011. 

 

FORMAÇÃO DO PAPEL PROFISSIONAL  

Ementa: Discussão sobre a formação dos psicólogos em seus principais campos de 

atuação. A Construção do Papel Profissional de Psicólogo. Desenvolvimento da postura 

profissional diante da pratica. Diminuição da dicotomia entre a expectativa de atendimento e 

a situação real de atendimento por meio de dinâmicas grupais.  Levantamento de 

dificuldades em situação de atendimento e suas possíveis soluções 

Bibliografia Básica: 

GAIARSA, J. A. Formando agentes de transformação social: subsídios para um projeto 

de faculdade. São Paulo,  Ágora,  2009. 
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PEREIRA, R. A. As cenas temidas do psicoterapeuta iniciante: a construção do papel 

profissional do psicoterapeuta. São Paulo: Ágora, 2011. 

ABREU FILHO, A. G. Escolha profissional consciente... São Paulo: Vetor, 2006. 

Bibliografia Complementar: 

CONSELHO FEDERAL DE PSICOLOGIA.  Quem é o psicólogo brasileiro?  São Paulo:  

EDICON,  1988.    

ACHCAR, R. (coord.) Psicólogo Brasileiro: Práticas Emergentes e Desafios para a 

Formação. São Paulo: Casa do Psicólogo. 2005 

BOCK, A. M. B (et. al.) A escolha profissional em questão. São Paulo: Casa do Psicólogo, 

1995. 

CONSELHO FEDERAL DE PSICOLOGIA.  Psicólogo brasileiro.  São  Paulo, Casa do 

Psicólogo,  1994. 

MELO-SILVA, L. L.; SANTOS, M. A. dos; SIMON, C. P. et al. Formação em Psicologia - 

Serviços-escola em debate. São Paulo: Vetor, 2005.  

SIMON, RYAD. Psicoterapia psicanalítica: concepção original. São Paulo: Casa do 

Psicólogo, 2010. 

 

TRABALHO DE CURSO II 

Ementa: Elaboração do trabalho de conclusão de curso ou monografia, com orientação 

metodológica e orientação de um professor específico do curso. O tema do trabalho deve 

ser continuidade do projeto de pesquisa elaborado na disciplina de trabalho de curso I. 

Bibliografia básica:  

LAKATOS, E. M.; MARCONI, M. A. Fundamentos de metodologia científica. São Paulo: 

Atlas, 1991. 

PÁDUA, E. M. M. Metodologia da pesquisa: abordagem teórico prática. 4. ed. Campinas: 

Papirus,1999. 

SEVERINO, A.J. Metodologia do trabalho científico. 20ª ed. São Paulo: Cortez, 2000. 

Bibliografia complementar: 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. Informação e documentação – 

trabalhos academicos – apresentação: NBR 14724. Rio de Janeiro: ABNT, 2008. 

CERVO, A.L. Metodologia científica. 4.ed. São Paulo: Makron books, 1996. 

DEMO, P. Metodologia científica em ciências sociais. 3.ed. São Paulo: Atlas, 1995. 

GIL, A.C. Como elaborar projeto de pesquisa. São Paulo: Atlas, 1991. 

MATTAR, João. Metodologia científica na era da informática. 2.ed. São Paulo: Saraiva, 

2005. 
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ESTÁGIO SUPERVISIONADO DE FORMAÇÃO DO PSICÓLOGO IV 

Ementa: O estágio supervisionado específico proporcionará ao aluno espaços para o 

exercício das habilidades e competências desenvolvidas na ênfase curricular pela qual 

optar, dentro da proposta do curso. O aluno será inserido em contextos apropriados, nos 

quais deverá responsabilizar-se por atividades profissionais esperadas do psicólogo em 

processo de conclusão da sua graduação, aperfeiçoando a capacidade para o trabalho em 

equipe, sedimentando uma postura crítico-investigativa frente às demandas de trabalho 

postas pelos contextos específicos em que se insere a sua prática e analisando criticamente 

o seu próprio desempenho profissional, identificando espaços de melhoria contínua. 

 

 

 

 

 

 

 

 

OPTATIVAS 

 

Disciplinas que poderão ser eleitas e cursadas como Optativa I (8º Termo), 

Optativa II (9º Termo) ou Optativa III (10° Termo). 

 

LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS (LIBRAS) 

Ementa:  Noções básicas de LIBRAS com vistas a uma comunicação funcional entre 

ouvintes e surdos no âmbito escolar no ensino de língua e literaturas da língua portuguesa. 

Bibliografia Básica: 

ALMEIDA, E. C. Atividades ilustradas em sinais da libras. Rio de Janeiro: Revinter, 2004. 

QUADROS, R. M, Educação de surdos, aquisição da linguagem. Porto Alegre: Artmed, 

2008. 

QUADROS, R. M.; KARNOPP, L. B. Língua de sinais brasileira. Porto Alegre: Artmed,  

2004. 

Bibliografia Complementar:  

HONORA, M. Livro ilustrado de língua brasileira de sinais. São Paulo: Editora Ferreira, 

2009. 

CADERNO DO CEDES Nº 69. São Paulo: Cortez, 2006.    
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CAPOVILLA, F. C.; RAPHAEL, V. D. Dicionário enciclopédico ilustrado trilingue de 

língua de sinais brasileira. Vol. I e II. São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo, 

2008. 

CASTRO, A R. Comunicação por língua brasileira de sinais. Editora: Ferreira, 2000. 

SÃO PAULO ESTADO SECRETARIA DA EDUCAÇÃO.  Leitura, escrita e surdez.  São 

Paulo: FDE, 2006. 

SOUZA, P. N. P. Como entender e aplicar a nova LDB. São Paulo: Pioneira, 1997. 

 

ORIENTAÇÃO PROFISSIONAL 

Ementa: Concepções de Orientação Profissional como uma intervenção psicológica, 

resgatando suas raízes históricas, concepções teóricas até a proposição de uma abordagem 

crítica no campo educacional. 

Bibliografia Básica: 

BOCK, S. D. Orientação Profissional:uma abordagem sócio-histórica. São Paulo: 

Cortez, 2003. 

GIACLAGIA, L. R. A. Atividades para orientação vocacional. São Paulo: Pioneira. 2000. 

LISBOA, M. B.; SOARES, H. P. Orientação profissional em ação: formação e pratica de 

orientadores. São Paulo: Summus. 2000. 

Bibliografia Complementar:  

BOCK, Sílvio Duarte. Orientação profissional: a abordagem sócio-histórica. São Paulo: 

Cortez, 2002. 

Lassance (Ed.). Intervenção e compromisso social: orientação profissional - teoria e 

técnica. São Paulo: Vetor, 2005. 

LUCCHIARI, D.H.P.S. Pensando e Vivendo a Orientação Profissional. São Paulo: 

Summus, 1993. 

NASCIMENTO, R.S.G.F.. Sublimação, Reparação e escolha profissional. In: Bock, A.. 

(Org.). A escolha profissional em questão. 3 ed. São Paulo: Casa do Psicólogo Livraria e 

Editora Ltda, 2011. 

SERRÃO, M. Aprendendo a ser e a conviver. São Paulo: FTD, 1999. 

 

PSICOLOGIA, ECOLOGIA E DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL 

Ementa:  Estudo do que é uma comunidade (origem, funcionamento e manutenção) e seu 

desenvolvimento cultural e ecológico. A pesquisa participante e a teoria da decisão em uma 

visão de desenvolvimento em trabalhos comunitários, visando a preservação cultural e 

ecológica. A Ecologia Social no momento cultural brasileiro. O papel da Governança na 

resolução de conflitos. 
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Bibliografia Básica: 

FREIRAS, C. M. Saúde, ambiente e sustentabilidade. Rio de Janeiro: Fiocruz, 2006. 

CAMPOS, R. H. F. (Org.) Psicologia Social Comunitária Petrópolis, Rio de Janeiro: Ed. 

Vozes, 1996. 

D´AVILA NETO, Tecendo o desenvolvimento: saberes, gênero e ecologia social. Rio de 

Janeiro: Mauad, 2003. 

Bibliografia Complementar: 

SACHS, I. Desenvolvimento: includente, sustentável, sustentado. Rio de Janeiro: 

Garamond, 2004. 

SANTOS, M. Por uma outra globalização. São Paulo: Record, 2001. 

DEMO, P. Pesquisa participante: mito e realidade. Rio de Janeiro: SENAC/DN,1984.  

VEIGA, José Eli. Desenvolvimento Sustentável: O desafio do século XXI. 3ª edição. Rio 

de Janeiro: Garamond, 2008. 

SACHS, Ignacy. Caminhos para o Desenvolvimento Sustentável. 3ª edição. Rio de 

Janeiro: Ed. Garamond, 2008. 

 

PSICOLOGIA DA CRIATIVIDADE  

Ementa: Características Intelectuais, sociais e emocionais do indivíduo criativo. Métodos de 

identificação e programas de criatividade. Influências sociais e culturais na criatividade.  

Bibliografia Básica: 

ALENCAR, Eunice Soriano (1999). Como desenvolver o potencial criador - Um guia para 

a liberação da criatividade em sala de aula, Petrópolis, Editora Vozes. 

ALMEIDA, L. S. & Outros (2000). Alunos sobredotados: Contributos para a sua 

identificação e apoio, Braga, ANEIS. 

BODEN, M. A. Dimensões da criatividade. Porto Alegre: Artes Médicas,1999. 

Bibliografia Complementar:  

KING, B. Criativade, uma vantagem competitiva. São Paulo: Qualirymark, 1999. 

ALMEIDA, L. S. (1994). Inteligência: Definição e Medida, Aveiro, CIDNE. 

GUENTHER, Z. C. (2000). Desenvolver Capacidades e Talentos, um conceito de inclusão, 

Petrópolis, Editora Vozes. 

GUENTHER, Z. C. (2000). Identificação de Talentos: Recursos a técnicas de observação 

directa. Alunos sobredotados: contributos para a sua identificação e apoio, Braga, ANEIS. 

KIRK, Samuel A., GALLAGHER, J.J. (1987). A Educação da Criança Excepcional. São 

Paulo, Editora Martins Fontes. 

 

PSICOPEDAGOGIA 
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Ementa: Histórico da Psicopedagogia. A Psicopedagogia no contexto histórico. 

Especificidade e conceito. Campo epistemológico e multidimensionalidade da 

Psicopedagogia. Campo de atuação da Psicopedagogia. Código de ética da 

Psicopedagogia. 

Bibliografia Básica: 

FREIRE, P. Pedagogia da autonomia: saberes necessários a pratica educativa. São 

Paulo: Paz e terra, 1996. 

GOHN, M.G. Movimentos sociais e educação. São Paulo: Cortez, 2005. 

PORTO, Olívia. Bases da Psicopedagogia – diagnóstico e intervenção nos problemas de 

aprendizagem. São Paulo: Wak, 2007 

Bibliografia Complementar: 

BOSSA, N.A Avaliação psicopedagógica da criança de 0 a 6 anos.Petrópolis: Vozes, 

2009. 

PONTY, M.M. Psicologia e pedagogia da criança. São Paulo: Martinsfontes, 2006. 

PAÍN, S. Diagnóstico e Tratamento dos Problemas de Aprendizagem. Porto Alegre: 

Artmed, 1991. 

Shaywitz S. Entendendo a dislexia: um novo e completo programa para todos os níveis 

de problemas de leitura. Porto Alegre: Artmed; 2006. 

DUPAS, M. Psicanálise e Educação Construção do vínculo e desenvolvimento do 

pensar. São Paulo: Cultura Acadêmica, 2008. 

 

TANATOLOGIA 

Ementa: Aborda concepções teóricas de tanatologia: aspectos históricos, filosóficos, 

culturais e espirituais da morte e do processo de morrer. Enfoca aspectos éticos e legais de 

situações de morte clínica, eutanásia, ortotanásia, distanásia e a atuação da enfermagem e 

de outros profissionais de saúde junto ao paciente e seus familiares no processo de morrer 

e de morte. 

Bibliografia Básica: 

ARAÚJO. Paula Vanessa Rodrigues de, VIEIRA, Maria Jésia. As atitudes do homem 

frente a morte e o morrer. Texto & Contexto Enfermagem. Florianópolis, v. 10, n. 3, p. 101-

17, set/dez. 2001.  

ARAÚJO, Mônica Martins Trovo de, SILVA, Maria Júlia Paes da. A comunicação com o 

paciente em cuidados paliativos: valorizando a alegria e o otimismo. Rev. Esc. Enferm 

USP, 2007.  
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ARISTIZABAL, Sara L. P. Pacientes Terminales y su cuidado paliativo Bajo el Enfoque 

de Intervención en Salud Familiar. Revista de Enfermagem da UFRJ, Rio de Janeiro nº 01 

vol.09 p19-25, Janeiro /Abril 2001.  

Bibliografia Complementar: 

BOFF, Leonardo. Ética da vida. 2.ed. Brasília: Letra viva, 2000.  

BRASIL. Ministério da Saúde. Instituto Nacional de Câncer.”Cuidados paliativos” 

Oncológicos: controle de sintomas. Rio de Janeiro : INCA, 2001 130p.  

COGO, SB, LUNARDI, VL. Diretivas antecipadas de vontade aos doentes terminais: 

revisão integrativa. Rev Bras Enferm. 2015; 68(3):464-74.  

GRUN, Anselm. O que vem após a morte?: a arte de viver e de morrer.Petropolis, RJ : 

Vozes, 2010  

JARAMILLO, Isa Fonnegra [et al] Morrer Bem. São Paulo: Editora Planeta do Brasil, 2006.  

 KLUBER-ROSS, Elizabeth. Viver até dizer adeus. São Paulo: Pensamento. 2005. 

 

EMPREENDEDORISMO 

Ementa: Principais conceitos e características. A gestão empreendedora e suas implicações 

para as organizações. O papel e a importância do comportamento empreendedor nas 

organizações. O perfil dos profissionais empreendedores nas organizações. Processos 

grupais e coletivos, processos de autoconhecimento, autodesenvolvimento, criatividade, 

comunicação e liderança. Ética e Responsabilidade Social nas organizações. A busca de 

oportunidades dentro e fora do negócio. A iniciativa e tomada de decisão. A tomada de 

risco. A gestão empreendedora de pessoas nas organizações. 

Bibliografia Básica: 

DORNELAS, J. C. A. Empreendedorismo na prática: mitos e verdades do 

empreendedores de sucesso. Rio de Janeiro: Elsevier, 2007.  

DRUCKER, P. F.; Inovação e espírito empreendedor (entrepreneurship): prática e 

princípios. São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2003.  

MAXIMIANO, A. C. A. Administração para empreendedores: fundamentos da criação e da 

gestão de novos negócios. São Paulo: Prentice-Hall, 2006. 

Bibliografia Complementar: 

CHIAVENATO, Idalberto. Empreendedorismo: dando asas ao espírito empreendedor. 3. 

ed. São Paulo: Saraiva, 2008. 

DORNELAS, J. C. A. Empreendedorismo: transformando ideias em negócios. 2. ed. Rio de 

Janeiro: Campus, 2005.  

FUNDAÇÃO Roberto Marinho. Aprender a empreender. 3.ed. Rio de Janeiro: Fund. 

Roberto Marinho, 2003.  



 

 
144 

 

MARCON, Christian; MOINET, Nicolas. Estratégia-rede: ensaio de estratégia. Caxias do 

Sul: EDUCS, 2001. 

SALIM, C. S. Introdução ao empreendedorismo: despertando a atitude empreendedora. 

Rio de Janeiro: Elsevier, 2010. 

 

LITERATURA E PSICANÁLISE 

Ementa: Fundamentos teóricos da literatura na educação infantil. Narrativa de contos, 

poesias, histórias e fábulas. O pensamento lúdico, gestos e movimentos como expressão de 

sentimentos. O uso da voz como ato criador. As várias possibilidades de se contar histórias 

e multiplicidade de recursos para contar histórias. Enredo, personagens e repertórios 

infantis. 

Bibliografia Básica: 

COELHO, N. N. A literatura infantil.São Paulo: Moderna, 2012. 

CORSO, D. L. Fadas no Divã. Porto Alegrer: Artmed, 2006. 

DOHME, V. Técnicas de contar histórias. São Paulo: Informal, 2015. 

FARIA, M. A. Como usar a literatura infantil na sala de aula. São Paulo: Contexto, 2014. 

Bibliografia Complementar: 

ABRAMOVICH, F. Literatura infantil: gostosuras e bobices. São Paulo: Scipione, 2007. 

BARROS. M. Cadê o Brincar: da educação infantil ao ensino fundamental. São Paulo: 

Cultura acadêmica, 2009. 

COELHO, B. Contar histórias: uma arte sem idade. São Paulo: Ática, 2005. 

COELHO, N. N. Panorama histórico da literatura infanto-juvenil. São Paulo: Ática, 2012. 

CUNHA, M.; ZIBERMAN, R. Literatura infantil: teoria e prática. São Paulo: Ática, 2014. 

SILVA, B. M. S. Dinamizando a sala de aula com a literatura infanto- juvenil. São Paulo: 

Edições Loyola, 2006. 

 

ADMINISTRAÇÃO DE CONFLITOS 

Conceito e evolução da administração de conflitos. O processo de negociação. 

Competências de negociador. Perfil do negociador percepção do ambiente. Processo 

decisório. Métodos extrajudiciais de solução de controvérsias. As câmeras de mediação e 

arbitragem. Perspectivas e reflexos das relações interpessoais e comerciais. 

Bibliografia Básica: 

CARMONA, C. A. Arbitragem e processo. São Paulo: Atlas, 2004. 

COLAIÁCOVO, J. L.; COLAIÁCOVO, C. A. Negociação, Mediação e Arbitragem Teoria e 

Prática. Rio de Janeiro: Forense, 2009. 

MARTINELLI, D. P.; ALMEIDA, A. P. de. Negociação e solução de conflito: do impasse 
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ganha-ganha através do melhor estilo. São Paulo: Atlas, 2008. 

Bibliografia Complementar: 

MELLO, J. C. M. F. de. Negociação baseada em estratégia. São Paulo: Atlas, 2003. 

MORAIS, J. L. B. de. Mediação e Arbitragem: alternativas à jurisdição. Porto Alegre: 

Livraria do Advogado, 2008. 

PATTERSSON, J. G. Como se tornar um exceente negociador. Rio de Janeiro: Campus, 

2012. 

ROCHA, J. de A. Lei de Arbitragem. Uma avaliação Crítica. São Paulo. Editora Atlas, 2008. 

VEZZULLA, J. C. Teoria e Prática da mediação. Curitiba: J. C, 2009. 

WEIIS, D. H. Como resolver ou evitar conflitos no trabalho. São Paulo: Nobel, 2012. 

 

GESTÃO DE PROJETOS 

Ementa: Gerência de Projetos no contexto dos modelos e normas internacionais. O PMBOK 

- A Guide to the Project Management Body of Knowledge. Motivos que levam os projetos a 

falhar. Indicadores internacionais e nacionais sobre o desempenho de projetos. Gerência de 

Escopo, Tempo, Risco, Integração, Comunicação, Custo, Recursos Humanos, Aquisição, 

Qualidade. 

Bibliografia Básica: 

BROOKS J.; FREDERICK P. O Projeto do Projeto da Modelagem à realização. 1º Edição. 

Ed. Campus. Rio de Janeiro. 2011. 

MILAN, Gabriel Sperandio. Gestão Estrategica da produção. Caxias do Sul: Edusc, 2006. 

MARQUES, André, Laboratório de Ideias: em seleção e desenvolvimento. Qualitymark. 

Rio de Janeiro. 2008.  

Bibliografia Complementar: 

DEMO, P. Introdução à Metodologia da Ciência. 3ª ed. São Paulo: Atlas, 2012.  

GIL, ANTONIO CARLOS. Como Elaborar Projetos de Pesquisa. 5º Edição. Ed. Atlas. São 

Paulo. 2010.  

ANDRADE, M.M; HENRIQUES A. Língua Portuguesa – Noções básicas para cursos 

superiores. 9°ed.  São Paulo: Atlas, 2010.  

BACELAR, Jorge. A letra : comunicação e expressão. Covilhão: GUBI, 1998.  

Acesso Link. 

https://drive.google.com/file/d/0B_BRPr2ArvcjQlNsZ1R2dzQxSjg/view?usp=sharing 

NÉLO, A. M. Decisão de Mix de produtos: comparando a teoria das restrições, o custeio 

baseado em atividades e o modelo geral com a utilização de custos discricionários. Tese de 

Doutorado. Escola Politécnica de São Paulo. Universidade de São Paulo, 2008.  

Acesso link. 

https://drive.google.com/file/d/0B_BRPr2ArvcjQlNsZ1R2dzQxSjg/view?usp=sharing
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http://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/3/3136/tde-30052008-155116/pt-br.php 

 

4.18. HORA-AULA 

 

A seguir estão apresentados o aspecto legal e a ação institucional com respeito a 

duração da hora-aula na Gran Tietê. 

 

4.18.1. Aspecto Legal 

 

A Resolução do CNE/CES Nº 3, DE 2 de julho de 2007, dispõe sobre procedimentos 

a serem adotados quanto ao conceito de hora-aula e estabelece:  

 

[…] 
Art. 1º A hora-aula decorre de necessidades de organização acadêmica das 

Instituições de Educação Superior. 
 
§ 1º    Além do que determina o caput, a hora-aula está referênciada às 

questões de natureza trabalhista. 
 
§ 2º     A definição quantitativa em minutos do que consiste a hora-aula 

é uma atribuição das Instituições de Educação Superior, desde 
que feita sem prejuízo ao cumprimento das respectivas cargas 
horárias totais dos cursos. 

 
Art. 2º Cabe às Instituições de Educação Superior, respeitado o mínimo 

dos duzentos (200) dias letivos de trabalho acadêmico efetivo, a 
definição da duração da atividade acadêmica ou do trabalho 
discente efetivo que compreenderá: 
I   –   preleções e aulas expositivas; 
II –  atividades práticas supervisionadas, tais como laboratórios, 

atividades em biblioteca, iniciação científica, trabalhos 
individuais e em grupo, práticas de ensino e outras atividades 
no caso das licenciaturas. 

 
Art. 3º A carga horária mínima dos cursos superiores é mensurada em 

horas (60 minutos), de atividades acadêmicas e de trabalho 
discente efetivo. 

 
Art. 4º As Instituições de Educação Superior devem ajustar e efetivar os 

projetos pedagógicos de seus cursos aos efeitos do Parecer 
CNE/CES nº 261/2006 e desta Resolução, conjugado com os 
termos do Parecer CNE/CES nº 8/2007 e Resolução CNE/CES nº 
2/2007, até o encerramento do ciclo avaliativo do SINAES, nos 
termos da Portaria Normativa nº 1/2007. 

 
Art. 5º O atendimento do disposto nesta resolução referente às normas de 

hora-aula e às respectivas normas de carga horária mínima, aplica-
se a todas as modalidades de cursos – Bacharelados, Licenciaturas, 
Tecnologia e Sequenciais. 

 

http://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/3/3136/tde-30052008-155116/pt-br.php
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Parágrafo único. Os cursos de graduação, bacharelados, cujas cargas 
horárias mínimas não estão fixadas no Parecer CNE/CES nº 8/2007 
e Resolução CNE/CES nº 2/2007, devem, da mesma forma, atender 
ao que dispõe o Parecer CNE/CES nº 261/2006 e esta Resolução. 

 
Art. 6º As disposições desta Resolução devem ser seguidas pelos órgãos 

do MEC nas suas funções de avaliação, verificação, regulação e 
supervisão, no que for pertinente à matéria desta Resolução. 

[…] (Resolução CNE/CES Nº 3, DE 2 de julho de 2007). 
 

 

4.18.2. Ação Institucional  

 

 Segundo LDB a no seu Art. 47 “ Na educação superior, o ano letivo regular, 

independente do ano civil, tem, no mínimo, duzentos dias de trabalho acadêmico efetivo, 

excluído o tempo reservado aos exames finais, quando houver. Considerando que a 

legislação estabelece um mínimo 200 dias letivos (100 por semestre) e a instituição 

estabelece hora-aula de 50 minutos tem-se uma diferença de 1.000 minutos ou 20 hora-aula 

(50 minutos).  

 

Tabela 3. Comparativo – Hora-Aula. 

Letivos 

dias 

Hora-aula 

minutos 

Hora-aula 

Total 

Diferença 

minutos 

Hora-aula 

diferença 

100 60 6.000  

100 50 5.000 1000 20 

 

Para clarificar, em cada disciplina tem-se que aumentar 20% das aulas para cumprir 

a carga horária prevista para cada disciplina. 

 
Tabela 4. Carga Horária Efetiva Para Disciplinas De 40 E 80 Horas-Aula 

 Carga 

Horária 

Hora-aula 

minutos 

Carga 

Horária 

Total 

Diferença 

minutos 

Hora-aula 

suplementares 

Aulas 

Semestrais * 

Disciplina A 40 60     2.400  

40 50 2.000 400 8 48* 

Disciplina B 80 60 4.800  

80 50 4.000 800 16 96* 

* Aulas efetivas e registradas no plano de aula e nos diários de classe de cada disciplina (com 20% 
de acréscimo nas aulas) 

 

Dessa forma, a carga horária mínima do curso é mensurada em horas (60 minutos), 



 

 
148 

 

de atividades acadêmicas e de trabalho discente efetivo. Serão 4 aulas por período (dia) 

(matutino, vespertino ou noturno – conforme o curso) de segunda a sexta-feira, DEVENDO 

UTILIZAR OS SÁBADOS.  

Em conformidade com o regimento interno a instituição estabelece o horário das 

aulas distribuído da seguinte forma: 

 

Horário das aulas para os cursos de graduação da Instituição 

Horários das Aulas Matutino* Vespertino Noturno 

1ª Aula Início 08h20min 14h00min 19h00min 

Término 09h10min 14h50min 19h50min 

2ª Aula Início 09h10min 14h50min 19h50min 

Término 10h00min 15h40min 20h40min 

Intervalo Início 10h00min 15h40min 20h40min 

Término 10h20min 16h00min 21h00min 

3ª Aula Início 10h20min 16h00min 21h00min 

Término 11h10min 16h50min 21h50min 

4ª Aula Início 11h10min 16h50min 21h50min 

Término 12h00min 17h40min 22h40min 

*Turno previsto para o curso. 
Quadro 13- Horário das aulas dos cursos da Instituição. 

 
 

4.19. INFORMAÇÕES ACADÊMICAS 

 

Informações acadêmicas em conformidade com Portaria Nº 23, de 21 de Dezembro 

de 2017, alterada Portaria Normativa nº 742, de 3 de agosto de 2018 .  

Após a autorização do curso, a instituição compromete-se a observar, no mínimo, o 

padrão de qualidade e as condições em que se deu a autorização, as quais serão 

verificadas por ocasião do reconhecimento e das renovações de reconhecimento. 

 
Art. 99. A instituição deverá afixar, em local visível, junto à secretaria 
acadêmica, as condições de oferta do curso, informando 
especificamente: 
I - o ato autorizativo expedido pelo MEC, com a data de publicação no Diário 
Oficial da União, observado o regime de autonomia, quando for o caso; 
II - os dirigentes da instituição e coordenador de curso efetivamente em 
exercício; 
III - a relação dos professores que integram o corpo docente do curso, com 
a respectiva formação, titulação e regime de trabalho; 
IV - a matriz curricular de todos os períodos do curso; 
V - os resultados obtidos nas últimas avaliações realizadas pelo MEC, 
quando houver; e 
VI - o valor corrente dos encargos financeiros a serem assumidos pelos 
alunos, incluindo mensalidades, taxas de matrícula e respectivos reajustes e 
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todos os ônus incidentes sobre a atividade educacional. 
§ 1º A instituição manterá, em página eletrônica própria e também na 
secretaria acadêmica, para consulta dos alunos ou interessados, o registro 
oficial devidamente atualizado das informações referidas no caput, além dos 
seguintes elementos:  
I - íntegra do PPC, com componentes curriculares, sua duração, requisitos e 
critérios de avaliação; 
II - conjunto de normas que regem a vida acadêmica, incluídos o estatuto ou 
regimento; 
III - descrição da biblioteca quanto ao seu acervo de livros e periódicos, 
físico, virtual ou ambos, relacionada à área do curso, inclusive sobre o 
compartilhamento com outros cursos, política de atualização e 
informatização, área física disponível e formas de acesso e utilização; 
IV - descrição da infraestrutura física e virtual destinada ao curso, inclusive 
sobre o compartilhamento com outros cursos, quais sejam: laboratórios, 
equipamentos instalados, infraestrutura de informática e redes de 
informação; 
V - relação de polos de EaD, com seus respectivos atos de criação, cursos 
e vagas ofertados, em conformidade com as informações constantes do 
Cadastro e-MEC, e a descrição da capacidade de atendimento da 
comunidade acadêmica, da infraestrutura física, tecnológica e de pessoal, 
com comprovação por meio de fotos e 
vídeos; e 
VI - relação dos ambientes profissionais, quando for o caso, com indicação 
dos cursos que os utilizam, explicitada a articulação com a sede e os polos 
EaD. 
§ 2º O edital de abertura do vestibular ou processo seletivo do curso, a ser 
publicado no mínimo 15 (quinze) dias antes da realização da seleção, 
deverá conter pelo menos as seguintes informações:  
I - denominação, grau e modalidade de cada curso abrangido pelo processo 
seletivo; 
II - ato autorizativo de cada curso, informando a data de publicação no DOU, 
observado o regime da autonomia, quando for o caso; 
III - número de vagas autorizadas, por turno de funcionamento ou por polo 
de EaD, de cada curso, observado o regime da autonomia, quando for o 
caso; 
IV - número de alunos por turma; 
V - local de funcionamento de cada curso constante no Cadastro e-MEC; 
VI - normas de acesso; e 
VII - prazo de validade do processo seletivo. 
[...] 
 

 
 

4.19.1 DIRETRIZES CURRICULARES NACIONAIS PARA EDUCAÇÃO DAS 
RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS E PARA O ENSINO DE HISTÓRIA E 
CULTURA AFRO-BRASILEIRA E AFRICANA (RESOLUÇÃO CNE/CP N° 01 
DE 17 DE JUNHO DE 2004)  
 

A Lei 10639, o Parecer do CNE 03/2004 e a Resolução 01/2004 são instrumentos 

legais que orientam ampla e claramente as instituições educacionais quanto a suas 

atribuições. No entanto, considerando que sua adoção ainda não se universalizou nos 

sistemas de ensino, há o entendimento de que é necessário fortalecer e institucionalizar 

essas orientações. 
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Nesse sentido a instituição elaborou um “Plano de Implementação da Educação 

das Relações Étnico-raciais e para o ensino de história e cultura Afro-brasileira e 

Africana”. Este documento foi construído em consonância com a Lei 10.639 e o Plano 

Nacional de Implementação das Diretrizes Curriculares Nacionais para educação das 

Relações Étnico-raciais e para o ensino de história e cultura Afro-brasileira e Africana que 

estabelece o ensino da História da África e da Cultura afro-brasileira nos sistemas de 

ensino. 

Além disso, o conteúdo referente à Educação das Relações Étnico-raciais e para o 

ensino de história e cultura Afro-brasileira e Africana é abordado na disciplina de 

SOCIOLOGIA GERAL (1° Termo), conforme mostrado na ementa a seguir. 

 

SOCIOLOGIA GERAL 

Ementa: Contexto histórico do surgimento da Sociologia. A Sociologia como ciência social. 

Pesquisa em Sociologia. Sociologia e Psicologia. Abordagem sociológica da relação 

indivíduo e sociedade. Análise do comportamento sociológico. O indivíduo na sociedade. A 

Sociologia no Brasil. Questões da Sociologia contemporânea. Aspectos da história e da 

cultura que caracterizam a formação da população brasileira.  O estudo da história da 

África e dos africanos. A luta dos negros e dos povos indígenas no Brasil. A cultura 

negra e indígena brasileira. O negro e o índio na formação da sociedade nacional, 

resgatando as suas contribuições nas áreas social, econômica e política, pertinentes 

à história do Brasil. 

 

4.19.2 DIRETRIZES NACIONAIS PARA A EDUCAÇÃO EM DIREITOS HUMANOS 
 

Conforme consta no PARECER CNE/CP Nº:8/2012, ao considerar a Educação em 

Direitos Humanos, como um paradigma construído com base nas diversidades e na inclusão 

de todos(as) os(as) estudantes, deve perpassar, de modo transversal, currículos, relações 

cotidianas, gestos, “rituais pedagógicos”, modelos de gestão. Sendo assim, um dos meios 

de sua efetivação no ambiente educacional também poderá ocorrer por meio da 

(re)produção de conhecimentos voltados para a defesa e promoção dos Direitos Humanos.  

A Educação em Direitos Humanos envolve também valores e práticas considerados como 

campos de atuação que dão sentido e materialidade aos conhecimentos e informações.  

Para o estabelecimento de uma cultura dos Direitos Humanos é necessário que os 

sujeitos os signifiquem, construam-nos como valores e atuem na sua defesa e promoção. A 

Educação em Direitos Humanos tem por escopo principal uma formação Ética, crítica e 

política. A primeira se refere à formação de atitudes orientadas por valores humanizadores, 
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como a dignidade da pessoa, a liberdade, a igualdade, a justiça, a paz, a reciprocidade entre 

povos e culturas, servindo de parâmetro ético-político para a reflexão dos modos de ser e 

agir individual, coletivo e institucional. A formação crítica diz respeito ao exercício de juízos 

reflexivos sobre as relações entre os contextos sociais, culturais, econômicos e políticos, 

promovendo práticas institucionais coerentes com os Direitos Humanos.  

Segundo o Regimento Geral da Instituição, as finalidades da IES, constantes, inclui o 

respeito e a difusão princípios universais dos direitos humanos:  

[…]  
Integrada por uma comunidade de professores, alunos e de pessoal técnico 
e de apoio administrativo, para a concretização de sua missão, tem por 
objetivos:  
 I - estimular a criação cultural e o desenvolvimento do espírito científico e 
do pensamento reflexivo;  
 II - formar diplomados nas diferentes áreas de conhecimento, aptos para a 
inserção em setores profissionais e para a participação no desenvolvimento 
da sociedade brasileira, e colaborar na sua formação contínua;  
III - incentivar o trabalho de pesquisa e investigação científica, visando o 
desenvolvimento da ciência e da tecnologia e da criação e difusão da 
cultura, e, desse modo, desenvolver o entendimento do homem e do meio 
em que vive;  
 IV - promover a divulgação de conhecimentos culturais, científicos e 
técnicos que constituem patrimônio da humanidade e comunicar o saber 
através do ensino, de publicações ou de outras formas de comunicação;  
 V - suscitar o desejo permanente de aperfeiçoamento cultural e profissional 
e possibilitar a correspondente concretização, integrando os conhecimentos 
que vão sendo adquiridos numa estrutura intelectual sistematizadora do 
conhecimento de cada geração;  
VI - estimular o conhecimento dos problemas do mundo presente, em 
particular os nacionais e regionais, prestar serviços especializados à 
comunidade e estabelecer com esta uma relação de reciprocidade;  
VII - promover a extensão, aberta à participação da população, visando à 
difusão das conquistas e benefícios resultantes da criação cultural e da 
pesquisa científica e tecnológica geradas na instituição.  

 

No desenvolvimento de seus objetivos institucionais, em conformidade com os 

princípios da Entidade Mantenedora, respeitará e difundirá os princípios universais dos 

direitos humanos e da preservação do meio ambiente. A Faculdade Gran Tietê garantiu na 

forma de Portaria da Direção Geral a inclusão da Educação em Direitos Humanos, de modo 

transversal, na construção dos Projetos Político-Pedagógicos (PPP); do Regimentos Interno; 

do Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI); dos Projetos Pedagógicos de Curso 

(PPC). 

Além disso, a IES optou na inserção dos conhecimentos concernentes à Educação 

em Direitos Humanos na organização currícular como um conteúdo específico da disciplina 

de ÉTICA PROFISSIONAL (6º Termo). 

 

ÉTICA PROFISSIONAL 
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Ementa: Visão histórica da concepção de ética. Liberdade e responsabilidade. Valores. 

Bioética. Bioética das situações limites. A ética profissional dos psicólogos. Código de Ética. 

Área de atuação profissional. Participação individual e coletiva, permanente e responsável, 

na preservação do equilíbrio do meio ambiente, entendendo-se a defesa da qualidade 

ambiental como um valor inseparável do exercício da cidadania.  Sociedade ambientalmente 

equilibrada, fundada nos princípios da liberdade, igualdade, solidariedade, democracia, 

justiça social, responsabilidade e sustentabilidade.  Ciência e a tecnologia. Cidadania, 

autodeterminação dos povos e solidariedade. Direitos Humanos. Princípios: I - dignidade 

humana; II - igualdade de direitos; III - reconhecimento e valorização das diferenças e 

das diversidades; IV - laicidade do Estado; V - democracia na educação; VI - 

transversalidade, vivência e globalidade; e VII - sustentabilidade socioambiental. 

 

4.19.3 POLÍTICA DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL 
 

A Educação Ambiental (E. A.) é um ramo da educação cujo objetivo é a 

disseminação do conhecimento sobre o ambiente, a fim de ajudar à sua preservação e 

utilização sustentável dos seus recursos.  É um processo permanente, no qual os indivíduos 

e a comunidade tomam consciência do seu meio ambiente e adquirem conhecimentos, 

habilidades, experiências, valores e a determinação que os tornam capazes de agir, 

individual ou coletivamente, na busca de soluções para os problemas ambientais, presentes 

e futuros, conforme a UNESCO. 

Não há dúvidas de que o ser humano vem sistematicamente, ao longo dos séculos, 

consumindo os recursos naturais do planeta sem se preocupar com as futuras gerações. 

Entretanto, nos últimos 50 anos, com a explosão demográfica que assolou o planeta, o 

consumo dos recursos naturais disponíveis na natureza vem crescendo de forma 

avassaladora e o seu impacto no meio ambiente, é cada vez mais evidente e contumaz. A 

dicotomia entre consumo e sustentabilidade é, sem dúvida, um dos principais desafios do 

século XXI. Trazer ao consumismo um nível de racionalidade que o torne sustentável e 

capaz de frear o seu déficit ecológico e que vem causando, sorrateiramente, a escassez dos 

recursos naturais, é sem dúvida, tarefa árdua imposta a cada operador de Educação 

Ambiental.   

 

4.19.4 Princípios da Educação Ambiental  

 

Entende-se por educação ambiental os processos por meio dos quais o indivíduo e a 

coletividade constroem valores sociais, conhecimentos, habilidades, atitudes e 
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competências voltadas para a conservação do meio ambiente, bem de uso comum do povo, 

essencial à sadia qualidade de vida e sua sustentabilidade. 

A educação ambiental é um componente essencial e permanente da educação 

nacional, devendo estar presente, de forma articulada, em todos os níveis e modalidades do 

processo educativo, em caráter formal e não-formal. 

A instituição estabelece como princípios básicos da sua proposta de educação 

ambiental: 

I -     o enfoque humanista, holístico, democrático e participativo; 

II -    a concepção do meio ambiente em sua totalidade, considerando a interdependência 

entre o meio natural, o sócio-econômico e o cultural, sob o enfoque da sustentabilidade; 

III -   o pluralismo de ideias e concepções pedagógicas, na perspectiva da inter, multi e 

transdisciplinaridade; 

IV -   a vinculação entre a ética, a educação, o trabalho e as práticas sociais; 

V -    a garantia de continuidade e permanência do processo educativo; 

VI -   a permanente avaliação crítica do processo educativo; 

VII -  a abordagem articulada das questões ambientais locais, regionais, nacionais e globais; 

VIII - o reconhecimento e o respeito à pluralidade e à diversidade individual e cultural. 

 

4.19.5 Objetivos da educação ambiental 

 

São objetivos fundamentais da educação ambiental: 

I -   o desenvolvimento de uma compreensão integrada do meio ambiente em suas múltiplas 

e complexas relações, envolvendo aspectos ecológicos, psicológicos, legais, políticos, 

sociais, econômicos, científicos, culturais e éticos; 

II -    a garantia de democratização das informações ambientais; 

III - o estímulo e o fortalecimento de uma consciência crítica sobre a problemática ambiental 

e social; 

IV - o incentivo à participação individual e coletiva, permanente e responsável, na 

preservação do equilíbrio do meio ambiente, entendendo-se a defesa da qualidade 

ambiental como um valor inseparável do exercício da cidadania; 

V -  o estímulo à cooperação entre as diversas regiões do País, em níveis micro e 

macrorregionais, com vistas à construção de uma sociedade ambientalmente equilibrada, 

fundada nos princípios da liberdade, igualdade, solidariedade, democracia, justiça social, 

responsabilidade e sustentabilidade; 

VI -   o fomento e o fortalecimento da integração com a ciência e a tecnologia; 

VII - o fortalecimento da cidadania, autodeterminação dos povos e solidariedade como 
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fundamentos para o futuro da humanidade. 

 

4.19.6 Ações previstas para implantação na IES da educação ambiental 

 

As ações previstas pelas IES devem seguir os seguintes propósitos: 

a) A educação ambiental será desenvolvida como uma prática educativa integrada, 

contínua e permanente em todos os níveis e modalidades do ensino formal. 

b) A dimensão ambiental deve constar dos currículos de formação de professores, em 

todos os níveis e em todas as disciplinas. 

c) Os professores em atividade devem receber formação complementar em suas áreas de 

atuação, com o propósito de atender adequadamente ao cumprimento dos princípios e 

objetivos da Política Nacional de Educação Ambiental. 

d) A integração da educação ambiental às disciplinas deve se realizar de modo transversal, 

contínuo e permanente. 

e) A adequação dos programas já vigentes de formação continuada de educadores. 

Para garantir a completa integração da educação ambiental às disciplinas do curso 

de modo transversal, contínuo e permanente a instituição construiu sua “Política de 

Educação Ambiental”. 

Além das ações previstas pela IES na “Política de Educação Ambiental”, o conteúdo 

referente à Educação Ambiental é abordado na disciplina de INTERAÇÃO COMUNITÁRIA I 

(3º termo), conforme mostrado na ementa a seguir. 

 

INTERAÇÃO COMUNITÁRIA I 

Ementa: Funcionamento do Sistema Único de Saúde: Criação,  Constituição Federal 

deveres do Estado na garantia da saúde a toda a população,  Lei Orgânica da Saúde que 

detalha o funcionamento do Sistema. Processo de territorialização como qualquer território 

desconhecido. Estrutura e o funcionamento do sistema local de saúde e as possibilidades 

de atendimento das demandas sociais. Sistema de Planejamento Informações e Aplicativos: 

SAI, SIGTAP, SIS Fronteira, etc. Identificação das doenças mais comuns e os maiores 

problemas de saúde coletiva do território. Macro problemas de saúde do 

território.Identificação dos problemas de saúde prevalentes e situações de risco aos quais à 

população está exposta. Interrelação com as políticas de Educação Ambiental e ações 

sociais. Educação Ambiental. Projetos de Educação ambiental. 
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4.20 PROTEÇÃO DOS DIREITOS DA PESSOA COM TRANSTORNO DO 
ESPECTRO AUTISTA 

 

Para o atendimento aos aspectos pertinentes, relacionados com a Proteção dos 

Direitos da Pessoa com Transtorno do Espectro Autista, conforme disposto na Lei N° 

12.764, de 27 de dezembro de 2012, que instituiu a Política Nacional de Proteção dos 

Direitos da Pessoa com Transtorno do Espectro Autista; e que alterou o § 3º do art. 98 da 

Lei no 8.112, de 11 de dezembro de 1990, a IES, por meio de PORTARIA da Direção Geral, 

estabeleceu as políticas institucionais referentes ao assunto.  

No curso, a questão da Proteção dos Direitos da Pessoa com Transtorno do 

Espectro Autista é tratada na disciplina de ANTROPOLOGIA CULTURAL (2º Termo), cuja 

ementa é mostrada a seguir.  

 

ANTROPOLOGIA CULTURAL 

Ementa: Pensamento antropológico: campo e abordagem. Conceito de cultura. Principais 

abordagens teóricas da antropologia contemporânea no estudo dos processos sócio-

culturais. Culturas e Etnocentrismo. Alteridade e diversidade. Identidade e etnias no Brasil. A 

relação entre Antropologia e Psicologia. Política Nacional de Proteção dos Direitos da 

Pessoa com Transtorno do Espectro Autista. 

 

4.21 ATIVIDADES COMPLEMENTARES  

  

Na Faculdade Gran Tietê, o Curso de Psicologia recebe atenção especial na 

realização de atividades complementares. Embora a existência curricular destas atividades 

seja um saudável estímulo para que o aluno complemente sua formação profissional em 

outros locais, que não o espaço estritamente acadêmico, a Gran Tietê oferece 

oportunidades múltiplas para que o aluno integralize sua carga de atividades 

complementares na própria Faculdade, promovendo eventos, programas e projetos que 

estabelecem pontes entre Academia, Círculo Profissional e Comunidade, democratizando e 

enriquecendo de experiências a vida acadêmica do estudante. Contudo, tais atividades 

complementares devem ter aderência à formação geral e específica do discente. 

A compreensão de que as atividades complementares traçam um espaço conceitual 

bastante amplo, mas que está limitado pela sua qualidade e relevância para a formação 

profissional do aluno permite ainda que a Coordenação de Atividades Complementares 

estabeleça regras e limites para seu aproveitamento, expressas em Regulamento 

específico. As Atividades Complementares são componentes curriculares que possibilitam o 
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reconhecimento, por avaliação, de habilidades, conhecimentos e competências do aluno, 

inclusive adquiridas fora do ambiente escolar, incluindo a prática de estudos e atividades 

independentes, transversais, opcionais, de interdisciplinaridade, especialmente nas relações 

com o mundo do trabalho e com as ações de extensão junto à comunidade.  

As Atividades Complementares se constituem componentes curriculares 

enriquecedores e implementadores do próprio perfil do formando, sem que se confundam 

com estágio curricular supervisionado. As Atividades Complementares visam articular a 

relação teoria-prática e promover a interdisciplinaridade e a transversalidade. Para 

concretizar sua finalidade o Conselho de Curso juntamente com o Conselho Superior de 

Ensino, Pesquisa e Extensão (CONSEPE) regulamentaram as Atividades Complementares, 

determinando formas de controle das atividades que deverão possuir como norte: monitoria, 

visitas monitoradas, iniciação científica, projetos e cursos de extensão, publicação de 

produção científica, participação em seminários, congressos, simpósios, entre outras 

atividades definidas no plano acadêmico do curso e de acordo com as Diretrizes 

Curriculares.  

 

4.21.1 Regulamento das Atividades Complementares  

 

Na sequência está apresentado o Regulamento das Atividades Complementares de 

Psicologia. 

 

[...] 
I - DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES  
Art.1º O presente regulamento integra os Projetos Pedagógicos dos Cursos 
de Graduação da Faculdade Gran Tietê, na condição de anexo, e têm por 
finalidade normalizar as Atividades Complementares que o compõem, 
sendo o seu integral cumprimento indispensável para a colação de grau.  
Art. 2º As Atividades Complementares dos Cursos de Graduação da 
Faculdade Gran Tietê envolvem atividades de ensino, pesquisa e extensão 
e têm como objetivos:  

 Buscar a interdisciplinaridade e transdisciplinaridade pela efetiva 
integração entre os conteúdos de ensino que compõem os currículos dos 
cursos;  

 Integrar teoria/prática, por meio de vivência e/ou observação de situações 
reais;  

 Propiciar a contemporaneidade do currículo, ensejando o desenvolvimento 
de temas emergentes da área, decorrentes das transformações da 
sociedade e de seus avanços; Articular o trinômio: ensino, pesquisa e 
extensão; Promover a contextualização do currículo a partir do 
desenvolvimento de temas regionais e locais, julgados significativos para a 
formação profissional pretendida; Adequar o currículo aos interesses 
individuais dos alunos e ampliar a dimensão do Currículo Pleno pela 
pluralidade e diversificação das atividades que podem ser vivenciadas pelo 
aluno;  

 Possibilitar aos alunos exercitarem o seu livre arbítrio e a sua cidadania, 
atuando como sujeitos ativos, agentes do seu próprio processo histórico, 
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capazes de selecionar os conhecimentos mais relevantes para os seus 
processos de desenvolvimento.  
II – DA COMPOSIÇÃO DAS ATIVIDADES COMPLEMENTARES  
Art. 3º Compõem o currículo pleno dos cursos de graduação da Faculdade 
Gran Tietê, em um máximo de dez por cento da carga horária curricular.  
Art. 4º A carga horária mínima destinada as Atividades Complementares a 
ser desenvolvida ao longo do Curso será indicada no Projeto Pedagógico de 
cada Curso, não podendo ser preenchida com menos de três tipos de 
atividades, sendo que o seu cumprimento integral deverá ocorrer até o 
último período do curso, em qualquer época e constitui condição 
indispensável para a colação de grau.  
§ 1º As Atividades Complementares poderão ser realizadas na própria 
Instituição ou fora dela, podendo ser à distância ou presencial.  
§ 2º Nenhuma atividade poderá ultrapassar quarenta por cento (40%) do 
total da carga horária de Atividades Complementares.  
§ 3º No anexo deste regulamento encontra-se a tabela com a distribuição da 
carga horária por tipo de atividade.  
Art. 5º Todas as Atividades Complementares deverão ser aprovadas pelos 
Conselhos dos respectivos Cursos.  
Art. 6º São consideradas atividades que podem integrar as Atividades 
Complementares:  

 Monitorias em disciplinas que compõem o currículo pleno do curso;  

 Estágios extracurriculares desenvolvidos com base em convênios firmados 
pela Faculdade;  

 Participação em projetos de pesquisas e/ou de iniciação científica 
orientados por docente da Faculdade;  

 Atividades de extensão;  

 Participação em cursos de línguas estrangeiras, informática, etc.;  

 Disciplinas cursadas em outros Cursos de graduação ou pós-graduação;  

 Disciplinas pertencentes a cursos superiores de outras instituições de 
ensino superior, independentemente de área, desde que cursadas 
regularmente pelo aluno, conforme comprovação oficial da respectiva 
Instituição;  

 Eventos diversos (participação em jornadas, simpósios, congressos, 
seminários, encontros, conferências, fóruns, debates, cujos temas sejam 
relacionados ao curso, realizados nas Faculdades ou fora dela);  

 Eventos culturais e sociais;  

 Representação e administração em entidades estudantis, atividades de 
representação e participação em Conselhos;  

 Trabalhos comunitários e voluntários;  

 Publicação de artigos coordenados por docente da Faculdade;  

 Visitas técnicas ou viagem de estudo que não componham o programa de 
Estágio Supervisionado ou de disciplinas do Curso;  

 Participação em empresas juniores, agência, escritórios, laboratórios, etc., 
desde que não componham o programa de Estágio Supervisionado ou de 
disciplinas do Curso;  

 Participação em grupo de estudos;  

 Monografia, desde que não seja componente curricular do Projeto 
Pedagógico;  
III – DA ATRIBUIÇÃO DO PROFESSOR ORIENTADOR  
Art. 7º Cada Curso terá um professor com carga horária semanal definida 
de acordo com o número de turmas a serem atendidas para atuar como 
professor orientador de Atividades Complementares.  
Art. 8º Funções do professor orientador de Atividades Complementares:  

 Identificar e divulgar eventos da área do Curso em conformidade com o 
Art. 6º deste regulamento;  

 Organizar, quando for o caso, a participação de alunos em eventos;  

 Analisar documentos apresentados pelos alunos para comprovar a 
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realização de cada Atividade Complementar e, se considerar suficiente, 
rubricar indicando a validade do documento para o cômputo geral;  

 Orientar, acompanhar e controlar por aluno o desenvolvimento das 
Atividades Complementares;  

 Intervir junto a alunos que se encontram em atraso no desenvolvimento de 
Atividades Complementares;  

 Elaborar a programação de Atividades Complementares a serem ofertadas 
pelo curso no semestre seguinte;  

 Elaborar relatório das Atividades Complementares realizadas pelo curso 
ao final de cada semestre letivo.  
IV – DOS REGISTROS  
Art. 9º Todas as atividades objeto deste Regulamento serão comprovadas 
pelo próprio aluno, ao professor orientador de Atividades Complementares 
por meio de formulário próprio, relatórios e comprovação documental 
própria. 
Art. 10. À vista da documentação comprobatória própria, compete a cada 
Coordenação de Curso, supervisionada pelo Coordenador de Atividades 
Complementares, caso houver, ou por meio do professor orientador de 
Atividades Complementares, encaminhar no final do semestre à Secretaria 
da Faculdade, o relatório final indicando a situação de cada aluno e 
especificando a carga horária total para os devidos registros.  
§ 1º A Secretaria procede ao registro no histórico escolar do aluno indicando 
o número de horas já desenvolvidas e se está concluída ou em curso.  
§ 2º A carga horária total cumprida pelo aluno em Atividades 
Complementares, será quantificada em campo próprio de seu histórico 
escolar.  
§ 3º Só serão computadas as atividades realizadas durante o período em 
que o aluno estiver matriculado no curso e frequentando regularmente. 
Excetua-se da condição de frequência somente os casos de Exercício 
Domiciliar.  
§ 4º O registro do rendimento acadêmico em Atividades Complementares se 
fará por meio da indicação de carga horária, não sendo passível de nota 
numérica.  
V - DAS DISPOSIÇÕES GERAIS  
Art. 11. Compete ao Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão dirimir 
dúvidas referentes à interpretação deste Regulamento, bem como suprir as 
lacunas constatadas durante a sua aplicação, pela expedição das normas 
complementares necessárias.  
§ 1º O presente Regulamento só pode ser alterado pelo Conselho de 
Ensino, Pesquisa e Extensão da Faculdade.  
§ 2º Os casos omissos neste Regulamento serão resolvidos pela Diretoria 
Acadêmica da Faculdade, ouvido o Conselho de Ensino, Pesquisa e 
Extensão.  
Art. 12. Este Regulamento entra em vigor após o parecer do Conselho de 
Ensino, Pesquisa e Extensão e aprovação da Diretoria Geral. 
 
 
 
 
 

4.21.2 Mecanismos efetivos de acompanhamento e cumprimento das 

atividades  

 

O Curso de Psicologia dispõe de coordenação para atividades complementares, que 

compreende seu planejamento, execução e acompanhamento, dispondo de estrutura 
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administrativa própria. Os mecanismos de acompanhamento disponíveis são o regulamento 

específico, com previsão e equivalência em horas das atividades, a abertura de 

procedimentos administrativos para aproveitamento de atividades realizadas fora da IES, 

para integralização de carga-horária obrigatória em atividades complementares. Dispõe 

também de supervisão, por parte da coordenação de atividades complementares, da 

frequência e condições de participação nas atividades promovidas pela IES (relatórios), com 

determinação de carga-horária e sua comunicação oficial para o controle acadêmico.  

 

4.21.3 Oferta regular de atividades pela IES  

 

A carga horária das atividades complementares a ser integralizada no curso de 

Psicologia é de 120h, correspondentes a 2,92% do currículo. É um componente 

curricular obrigatório e obedece ao Regulamento das Atividades Complementares da 

Gran Tietê. 

 

O incentivo à realização de atividades fora da própria IES consiste basicamente de 

previsão específica em regulamento para aproveitamento integral ou parcial de carga 

horária pelo exercício de variadas modalidades de atividades, nos níveis de ensino, 

pesquisa e extensão. Além dessa diretriz fundamental, busca-se, ainda, informalmente ou 

mediante convênio, incentivar a realização de atividades fora da IES, seja mediante 

benefício financeiro para tanto, ou mesmo, reconhecendo e divulgando eventos, projetos e 

programas no espaço acadêmico. 

 

4.22 ESTÁGIO SUPERVISIONADO  

 

A aprendizagem baseada na prática é priorizada no projeto de Psicologia da 

Faculdade Gran Tietê, reservando-se períodos para desenvolvimento dos estágios básicos 

e profissionalizantes supervisionados, distribuídos ao longo de seis semestres letivos. A 

inserção precoce dos estudantes na realidade é fator decisivo para que o olhar de cada 

estudante detenha-se no exame do contexto que o circunda. 

Assim, são apresentadas múltiplas oportunidades de interação na, com e para a 

comunidade, centrando a atenção de cada estudante para uma área de abrangência dos 

serviços ao longo dos anos de graduação, permitindo a criação de um vínculo que legitima a 

atuação do acadêmico em um local de referência.  
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Na concepção do curso, a matriz curricular refere-se ao conjunto de disciplinas 

obrigatórias e optativas e o estágio a um conjunto de atividades supervisionadas, de cunho 

profissionalizante, que legalmente o aluno deve cumprir para completar seu currículo 

acadêmico. 

O estágio, como necessária qualificação para o discente, deve propiciar a 

complementação do ensino e da aprendizagem, a ser planejado, executado, acompanhado 

e avaliado em conformidade com o currículo, constituindo-se em instrumento de integração 

e de aperfeiçoamento humano e técnico-científico do aluno. 

Para a realização do Estágio Supervisionado a Faculdade Gtan Tietê firmou alguns 

convênios que proporcionam integração entre ensino e mundo do trabalho. 

 

4.19.1. Estágio Supervisionado Básico 

 

O Estágio Supervisionado Básico contribui para a formação do profissional de 

Psicologia, oportunizando o desenvolvimento de práticas que propiciem uma visão geral 

sobre as atividades de domínios de atuação profissional e integrando as competências e 

habilidades em desenvolvimento no núcleo comum da formação. Utilizarão os conteúdos 

dos eixos estruturantes: Fundamentos Epistemológicos e Históricos, Fundamentos 

Metodológicos, Interfaces com áreas afins, Processos Psicológicos e Procedimentos para a 

Investigação Científica e a Prática Profissional para análise e diagnóstico de problemas 

psicológicos humanos e da fundamentação das práticas psicológicas correntes.  

 

 

4.19.2. Objetivo 

 

Proporcionar, de forma geral, o conhecimento das atividades de alguns dos domínios 

de atuação profissional, e propiciar ao acadêmico o desenvolvimento de competências 

necessárias para ações relacionadas à atenção à saúde, tomada de decisões, 

comunicação, liderança e gestão, ao mesmo tempo em que o exercício e a oportunidade da 

convivência multiprofissional despertará a responsabilidade perante a educação continuada 

e permanente. 

 

4.19.3. Carga Horária de Estágio Básico 

 

Deverá totalizar uma carga horária de 160h. O cumprimento das horas mencionadas 

não isentará o estagiário de seu compromisso com o local de estágio, devendo permanecer 

neste até a sua substituição, considerando-se a realidade e a necessidade de cada local. 
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4.19.4. Condições para o aproveitamento do Estágio Supversionado Básico 

 

O Estágio Supervisionado Básico é obrigatório e destinado a alunos que estejam 

cursando o 5º e o 6º semestres. 

 

 

4.19.5. Estágio Supervisionado de Formação do Psicólogo 

 

As Diretrizes Curriculares Nacionais para os cursos de graduação em Psicologia, 

homologado em 15/03/2011, determina que os estágios específicos incluirão o 

desenvolvimento integrado das competências e habilidades que definem cada ênfase 

proposta pelo projeto de curso. 

 

4.19.6. Objetivo 

 

Permitir ao aluno desenvolver, de forma aprofundada, competências exigidas pelas 

condições específicas de atuação.  

 

 

4.19.7. Carga Horária 

 

O estágio totalizará uma carga horária de 480h distribuídas nas seguintes áreas: 

Estágio em Psicologia e processos clínicos e de prevenção e promoção da saúde; em 

Psicologia e processos educativos. 

 

4.19.8. Condições para aproveitamento 

 

Para que o Estágio, conforme a Formação do Psicólogo, cumpra com o seu objetivo, 

é necessário que o aluno tenha, fundamentalmente, domínio sobre os assuntos das 

ementas das disciplinas que compõem o eixo estruturante “Fenômenos e processos 

psicológicos básicos”. 

A realização de um dos estágios é obrigatória para a formação de psicólogo e 

destina-se a alunos que estiverem cursando o 7º, 8º, 9º e 10º semestres. 

 

4.19.9. Locais de estágio e encaminhamento para estágio: 

 

Os estágios poderão ser realizados em instituições da cidade tais como Hospitais, 

Ambulatórios Gerais, Postos de Saúde, Hospitais e Ambulatórios Psiquiátricos, Creches, 

Escolas, e outras organizações desde que estejam devidamente conveniadas com a 
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instituição formadora, atendam as exigências do código de ética profissional e proporcionem 

condições de experiência prática profissional em consonância com os perfis de formação 

eleitos pelo Curso de Psicologia da Faculdade Gran Tietê. 

No caso de aluno que exerce atividade profissional, a realização de estágio não 

poderá ocorrer na mesma instituição em que este trabalha, a fim de garantir os objetivos 

desta etapa da formação profissional. 

Todo aluno candidato a estágio ou em situação de mudança de local de estágio 

deverá passar pelo Processo de Encaminhamento para Estágio. O Processo de 

Encaminhamento para Estágio tem como finalidade possibilitar um conhecimento mais 

aprofundado do candidato a estágio no tocante ao conhecimento técnico e profissional, 

principalmente, a fim de promover condições para um acompanhamento mais apurado das 

necessidades de cada estagiário.  

O Processo de Encaminhamento para Estágio é desenvolvido nas seguintes etapas:  

 Preenchimento pelo aluno de ficha junto a Coordenação demonstrando o seu 

interesse quanto ao estágio pretendido; dados pessoais e indicação de três opções de local 

de estágio em ordem decrescente de preferência; 

 Realização, em local e hora divulgados pela Coordenação Geral de Estágio, das 

atividades selecionadas pelas respectivas equipes de docentes do estágio envolvendo 

entrevista, dinâmicas, exercícios ou outras atividades por estes definidas; 

 Apuração, realizada pela equipe de docentes e coordenador de cada tipo de estágio, 

do resultado das atividades realizadas para fins de classificação conforme desempenho do 

estagiário; 

 Divulgação do resultado da etapa anterior informando a classificação do estagiário e o 

local de estágio correspondente.  

A classificação procurará atender, dentro do possível, as opções de local de estágio 

pretendidas pelo estagiário. Isto dependerá do desempenho na segunda etapa do processo, 

do número de vagas oferecidas pelos locais de estágio e do número de pretendentes para 

cada local, nesta ordem especificamente. 

O estagiário deverá ser encaminhado ao local de estágio munido de carta de 

apresentação, entregue pelo Coordenador Técnico, em duas vias, uma das quais deverá ser 

devolvida com comprovação de recebimento pelo responsável, no local, pelo estágio. 

O local de estágio que realizar seleção para preenchimento de suas vagas, receberá 

candidatos do Curso mediante o resultado do Processo de Encaminhamento para Estágio. 

Os casos omissos serão decididos em conformidade com as instâncias do 

Coordenador Técnico de cada tipo de estágio, do Coordenador Geral de Estágio e do 

Coordenador do Curso. 



 

 
163 

 

 

 

 

4.19.10. Sistema de acompanhamento e avaliação de Estágio  

 

O acompanhamento do estágio em toda sua abrangência será realizado diretamente 

pelas seguintes instâncias: Supervisor Local, quando houver, e o professor-orientador de 

estágio por domínio de atuação. Em todo local de estágio deverá existir o registro da 

frequência do estagiário, esta informação deverá também estar disponível para 

acompanhamento do professor-orientador de estágio. 

 

 

4.19.11. Sistema de Avaliação do Estágio  

 

A avaliação é feita pelo professor-orientador de estágio, pelo Coordenador Técnico e, 

no caso de estágio realizado em outra instituição além da Faculdade, a avaliação é feita em 

conjunto com o Supervisor Local. Os critérios de avaliação são: interesse, participação e 

desempenho do aluno no estágio, assiduidade e trocas de conhecimento na supervisão 

semanal, organização no preenchimento de prontuários e apresentação de relatórios. 

O estagiário será acompanhado permanentemente e avaliado formalmente ao final 

de cada bimestre do período. Durante a realização do estágio o aluno deverá organizar o 

Diário de Campo registrando todas as suas atividades, seu desempenho e dificuldades 

encontradas.  

O Diário de Campo é um instrumento de avaliação do estágio a ser apresentado 

formalmente, ao final de cada bimestre, aos avaliadores. Os professores-orientadores e 

Supervisor Local receberão do Coordenador de cada área de estágio o formulário para 

realização da avaliação do estagiário ao final de cada bimestre. 

O estagiário receberá o formulário para realizar a auto-avaliação ao final dos 

bimestres do período acadêmico. A nota obtida pelo estagiário em cada bimestre 

corresponde à média obtida entre três instâncias, de acordo com critérios a serem 

estabelecidos. 

O estagiário que for afastado do local de estágio, por iniciativa da instituição e 

encaminhado à instituição formadora, estará automaticamente reprovado no período em 

curso, devendo cumprir novamente o estágio em outro semestre. 
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4.19.12. Relatórios de Atividades de Estágio 

 

As atividades de estágio serão documentadas por meio de relatórios de atividades 

(parciais e finais) que identificarão a natureza e as características da unidade concedente de 

estágio, a estrutura organizacional, as rotinas de trabalho e de maneira mais específica as 

atividades desenvolvidas pelo estagiário. Os relatórios de atividades, bem como a ficha de 

frequência, serão apresentados ao professor-orientador mensalmente, obedecendo aos 

critérios, datas, metodologia de expressão escrita estipulada, objetivando a orientação e 

avaliação. 

 

4.19.13. Participação em atividades reais conveniadas  

 

O Estágio Supervisionado será formalizado a partir da realização de convênios, entre 

a unidade concedente de estágio e a Faculdade, observando os dispositivos legais que 

definem a prática de estágio. Para tanto, serão mantidos contatos com as organizações da 

região. O aluno, ao definir o campo de estágio, firmará um termo de compromisso com a 

unidade concedente que estipulará entre outros itens, prazos, carga horária, sistema de 

bolsas e atividades a serem desenvolvidas. 

 

4.19.14. Atividades Pertinentes   

 

Atuação em processos clínicos e de prevenção e promoção da saúde 
 

O estágio é realizado em Instituições de Barra Bonita e região que empreendem 

ações de saúde, como: hospitais e ambulatórios psiquiátricos, creches, escolas, presídios, 

orfanatos, asilos e outras organizações. 

Nas instituições que empreendam ações de saúde poderão ser desenvolvidas as 

seguintes atividades:  

a) Em hospitais e ambulatórios gerais e Unidades Básicas de Saúde, compreendendo: 

- elaboração de projeto de prevenção e intervenção na instituição; 

- utilização de recursos técnicos de intervenções, selecionados de acordo com o contexto 

espaço-temporal do estágio: entrevista, psicodiagnóstico, psicoterapia em grupo ou 

individual, psicoterapia breve, observação lúdica, brinquedoteca, orientação e 

aconselhamento; 

- orientação e participação de trabalho em equipe multiprofissional; 

- preparação de pacientes para intervenções médicas invasivas;  
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- acompanhamento pré e pós-cirúrgico. 

b) Em hospitais e ambulatórios psiquiátricos: 

- elaboração de projeto de intervenção; 

- realização de entrevista, anamnese, psicodiagnóstico e outras formas de diagnóstico que 

forem necessárias; 

- desenvolvimento de estratégias de desospitalização como: inserção social, cultural e 

profissional do doente mental, elaboração de projetos alternativos à internação; 

- desenvolvimento de trabalhos em equipe multiprofissional; 

- utilização de técnicas psicoterápicas, orientação e aconselhamento individual ou em grupo, 

comunidade terapêutica. 

c) Em creches, escolas e outras instituições: 

- elaboração de projetos de intervenção;  

- formação de grupos de adolescentes, de crianças, de pais, responsáveis ou funcionários, 

com finalidades terapêuticas, informativas e de apoio. 

 

Atuação em processos educativos 
 

O Estágio Supervisionado em processos educativos é destinado a alunos que já 

tenham cursado as disciplinas do núcleo comum e que estejam cursando as disciplinas do 

7º ao 10º semestres, relacionadas ao curso de Psicologia, ênfase em Psicologia e 

processos educativos. 

Será realizado em escolas públicas ou privadas, classes de Educação Especial, 

inseridas em escolas da Educação Básica e em instituições especializadas, tendo como 

objetivo a integração da criança, do escolar ou estudante com necessidades educacionais 

especiais, na perspectiva da inclusão. 

São consideradas atividades de estágio em processos educativos: 

a) diagnóstico das instituições; 

b) contatos com equipes técnicas ou docentes;  

c) contato com a clientela das escolas ou instituições. 

A atuação com escolares ou estudantes tem por objetivo: 

- analisar a situação escolar; 

- observar o comportamento do estudante na escola; 

- oferecer orientação sobre modificação e controle de comportamento, quando for o 

caso; 

- resgatar o sentido do conhecimento, como instrumento de compreensão e 

reconstrução da realidade, de tal forma que o aluno possa se comprometer  com seu 

processo de conhecimento; 
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- construir conhecimentos que possam ser colocados a serviço dos professores. 

A atuação de pessoas com necessidades especiais em instituições especializadas 

constituir-se-á de: 

a) diagnóstico da escola ou instituição; 

b) contato com as equipes técnica e docente; 

c) contato com a clientela da escola ou instituição; 

d) participação das reuniões com a equipe técnica para estudo e discussão dos 

casos; 

e) participação de reuniões com o corpo docente para levantamento do trabalho a 

ser realizado; 

f) participação de reuniões com as equipes técnica, docente e direção, para 

distribuição das atividades e conhecimento das normas de estágio da instituição. 

Caberá à equipe técnica da instituição ou ao diretor da escola, ouvidos o 

coordenador e os docentes que trabalham com pessoas com necessidades especiais, 

solicitar encaminhamento dos casos levantados ao Serviço de Psicologia Aplicada. 

As atividades de intervenção para pessoas com necessidades especiais podem 

constituir-se de: 

- acompanhamento de caso individual, por meio de contato semanal do estagiário 

com o cliente; 

- atendimento em grupo; 

- atendimento com grupo de pais, para orientação e aconselhamento; 

- execução de outras formas de atendimento individual ou grupal com a clientela 

escolar, professores e funcionários; 

- organização e preparo de palestras para pais, professores e funcionários das 

instituições ou escola. 

Nas escolas da Educação Básica, as atividades com os pais têm por objetivo: 

- despertar o interesse pelo desenvolvimento do processo de conhecimento de seus 

filhos; 

- resgatar o sentido social do conhecimento; 

- refletir sobre o papel da escola como geradora de mudanças sociais; 

- refletir sobre a origem das dificuldades dos filhos e a quem compete resolvê-las; 

- refletir sobre as possíveis formas de participação da família no contexto escolar, 

para que os filhos possam ter assistência diária; 

- instrumentalizar os pais para que possam auxiliar seus filhos na superação das 

dificuldades. 

As atividades de atuação compreendem: 
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 - entrevistas e contatos individuais; 

- formação de grupos de reflexão; 

- plano de intervenção a curto, médio e longo prazo; 

- execução do plano de intervenção. 

O trabalho com as escolas tem os seguintes objetivos: 

- refletir sobre a prática desenvolvida pela escola; 

- analisar criticamente o contexto onde surgem os problemas de aprendizagem, bem 

como o modo de se tratar os problemas de aprendizagem pela instituição escolar; 

- refletir criticamente sobre a relação professor-aluno, como um dos determinantes 

na produção dos problemas de aprendizagem; 

- analisar os conteúdos, métodos e materiais utilizados pela escola; 

- refletir criticamente sobre a organização do trabalho na escola para que se verifique 

a necessidade de se resgatar a autonomia do professor; 

- contribuir na produção de conhecimentos que possam ser úteis à realidade 

educacional em questão; 

- contribuir com a elaboração de propostas alternativas de trabalho. 

Constituem objetivos específicos do trabalho com os professores: 

- a troca de informações sobre os casos estudados; 

- a reflexão juntamente com os professores sobre o processo de aprendizagem de 

seus alunos; 

- a contribuição com a reorganização do trabalho do professor, de acordo com as 

necessidades e possibilidades de seus alunos; 

- colocação dos conhecimentos acumulados pela Psicologia a serviço do trabalho 

desenvolvido pelos professores. 

As atividades desenvolvidas, envolvendo professores, diretor, coordenador, 

supervisor, funcionários, pais e alunos são atividades de pesquisa da realidade a ser 

trabalhada, elaboração de um plano coletivo de trabalho, priorizando sempre a formação de 

grupos, entrevistas, observação em sala de aula e grupos de reflexão, elaboração de um 

plano de intervenção a curto, médio e longo prazo e execução do plano de intervenção. 

O trabalho em cursos de formação de professores tem o objetivo de conhecer 

profundamente a realidade dos cursos de magistério e de contribuir para que se reflita 

criticamente sobre o trabalho desenvolvido nessa área. 

O trabalho pode ser desenvolvido com a direção das escolas, com professores e 

alunos. São desenvolvidas as seguintes atividades: 

- pesquisa da realidade a ser trabalhada: organização, conteúdos, métodos, 

currículo, entre outros,devotando-se atenção especial às disciplinas ligadas à Psicologia; 
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- elaboração de um plano coletivo de trabalho, priorizando sempre a formação de 

grupos. 

A produção científica na área de Psicologia e processos educativos tem por objetivo: 

- promover o enriquecimento do trabalho por meio da contribuição de diferentes 

profissionais; 

- viabilizar as condições necessárias para se socializar o conhecimento produzido, a 

partir das atividades do projeto, colocando-o a serviço de todos aqueles que estão se 

propondo a trabalhar na direção da melhoria das condições de ensino e aprendizagem na 

rede pública e particular; 

- viabilizar condições que possibilitem um processo permanente de pesquisa que 

leve à construção de novos conhecimentos na área de Psicologia e processos educativos. 

As atividades inerentes a essa fase do estágio são: 

- promoção de encontros, seminários, simpósios, entre outros; 

- desenvolvimento de pesquisa, envolvendo a temática na área e implantação de 

linhas de pesquisa;  

- realização de palestras e encontros promovendo a reflexão em escolas. 

 

 

4.19.15. Regulamento do Estágio Supervisionado 

 

CAPÍTULO I 
DA DEFINIÇÃO DO ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO E SUAS 
FINALIDADES 
Art. 1º O “Estágio Curricular Supervisionado” é um componente curricular 
direcionado à consolidação dos desempenhos profissionais desejados, 
inerente ao perfil do formando e se desenvolverá em conformidade as 
Diretrizes Curriculares Nacionais e nas condições do presente 
Regulamento. 
Parágrafo único – A realização do estágio supervisionado consiste em 
atividade obrigatória que deve ser realizada pelos alunos, como requisito 
indispensável à graduação. 
Art. 2º Entende-se por estágio curricular supervisionado as atividades 
profissionais desempenhadas pelo estudante, que tenha estreita correlação 
com sua formação acadêmica, independentemente do vínculo empregatício. 
Art. 3° São objetivos do Estágio Curricular Supervisionado: 
a) Promover a integração do aluno com o mercado de trabalho, propiciando 
o seu desenvolvimento profissional e acadêmico. 
b) Permitir ao aluno, através do contato com a realidade, pesquisar, 
diagnosticar e propor alternativas de solução para os problemas 
observados, com a devida sustentação teórica. 
c) Propiciar ao aluno orientação que o direcione a análise crítica e 
contextualizada da dinâmica da prática. 
Art. 4º O estágio será desenvolvido em uma das áreas profissionalizantes 
dos cursos, com prévia aprovação do Conselho de curso. 
 
CAPÍTULO II 
DA MATRÍCULA, PRÉ-REQUISITOS E DURAÇÃO 
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Art. 5º O estágio é atividade de competência da Instituição de Ensino a 
quem cabe a decisão sobre a matéria, e dele participam pessoas jurídicas 
de Psicologia público e privado, e o aluno é considerado como: estagiário, 
empregado, proprietário ou funcionário público. 
Parágrafo único – Mesmo os alunos que já exercem atividades profissionais 
na área, estão sujeitos às determinações do caput desde artigo. 
Art. 6° Para a avaliação do pedido de convalidação e aproveitamento de 
atividades profissionais em exercício, para fins do Estágio Supervisionado, o 
aluno deve apresentar os seguintes documentos, no prazo estabelecido 
pelo professor orientador: 
a) Declaração da organização onde atua, dirigida a FACULDADE GRAN 
TIETÊ, em papel timbrado, devidamente assinado e carimbado pelo 
representante legal da organização, indicando o cargo ocupado, tempo e 
funções desempenhadas pelo aluno; 
b) Cópia do Contrato Social, devidamente registrado, cartão do CNPJ 
atualizado da empresa e comprovação de que se trata de empresa ativa, 
caso o aluno participe do quadro societário da organização; 
c) Cópia da Carteira de Trabalho e Previdência Social, das páginas de 
qualificação civil, identificação, contrato de trabalho e alterações realizadas; 
d) Relatório circunstanciado das atividades desenvolvidas. 
§ 1º O pedido de convalidação deve ser examinado pelo professor 
orientador, que emitirá seu parecer. 
§ 2º Uma vez indeferida a convalidação, o aluno está sujeito ao 
cumprimento de todas as etapas e atividades relativas ao Estágio 
Supervisionado, objeto deste Regulamento. 
Art. 7º Para ser considerado apto ao estágio, o aluno deve estar 
regularmente matriculado, com freqüência efetiva a partir do início do quarto 
ano do curso e tendo sito aprovado, ou cursando a matéria correspondente 
à área escolhida. 
Parágrafo único – Excepcionalmente, e com a aprovação do Conselho de 
Curso, admitir-se-á que o aluno realize o estágio estando cursando série 
anterior do período previsto. 
Art. 8º Para habilitar-se ao estágio o aluno deverá escolher a área de 
estágio desejada e apresentar a documentação pertinente, conforme 
abaixo: 
 Como estagiário: declaração da empresa; 
 Como empregado da empresa; 
 Como proprietário; e 
 Como funcionário público. 
Art. 9º É permitido ao aluno-estagiário receber remuneração pelas 
atividades desempenhadas, se assim estabelecer a Instituição que o 
acolher, entretanto, o estágio supervisionado não será obrigatoriamente 
remunerado. 
Art. 10 – De acordo com o Regimento e com as demais normas vigentes, o 
aluno, para obtenção do diploma de conclusão do curso, será obrigado a 
realizar no mínimo as horas previstas de Estágio Supervisionado, devendo o 
relatório de carga horária ser confirmado pela empresa concedente. 
 
CAPÍTULO III 
DAS RESPONSABILIDADES E COMPETÊNCIAS DA COORDENAÇÃO 
Art.11 – A Coordenação do Estágio Supervisionado é exercida pelo 
Coordenador de Curso. 
Art. 12 – Compete ao Coordenador do Curso, especificamente em relação 
ao Estágio Supervisionado: 
a) Cumprir e fazer cumprir a política de estágios da FACULDADE GRAN 
TIETÊ; 
b) Dar ciência do presente Regulamento e da Legislação que rege o Estágio 
Curricular aos professores orientadores e alunos; 
c) Divulgar as ofertas de estágio junto aos alunos; 
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d) Criar condições para que os professores orientadores possam 
desenvolver suas atividades; 
e) Elaborar normas, procedimentos e propor alterações neste Regulamento, 
quando necessários, submetendo ao Conselho de Curso e ao Conselho de 
Ensino, Pesquisa e Extensão (CONSEPE). 
 
CAPÍTULO IV 
DAS RESPONSABILIDADES E COMPETÊNCIAS DO PROFESSOR 
ORIENTADOR 
Art. 13 – A FACULDADE GRAN TIETÊ destacará professores, para 
realizarem a supervisão dos estágios. Os professores ficarão à disposição 
dos alunos em dias e horários previstos, não coincidentes com os de aula, 
para que os alunos possam tirar dúvidas acerca das atividades que 
desenvolvem na sua respectiva área. 
Art. 14 – Os professores orientadores terão as seguintes atribuições: 
a) Orientar o aluno para o início do Estágio Supervisionado, fazendo 
conhecer suas normas, documentação e prazos; 
b) Realizar encontros com cada aluno orientando, para acompanhar o 
desenvolvimento do estágio, durante todo o ano letivo, em termos de 
coerência lógica, fundamentação teórica, aplicação prática e sua 
contribuição para o aprendizado do aluno; 
c) Verificar, através de relatórios parciais, o andamento das atividades, a 
assiduidade e o desenvolvimento coerente com as propostas e 
expectativas, tanto do aluno como da organização cedente e da 
FACULDADE GRAN TIETÊ; 
d) Esclarecer ao aluno que a aprovação depende da participação do mesmo 
e da entrega dos relatórios nos prazos estipulados; 
e) Avaliar o Relatório Final do aluno-estagiário, emitindo parecer aprovando 
ou reprovando; 
f) Submeter à apreciação do Conselho de Curso a avaliação dos 
estagiários, com base na documentação gerada no transcorrer do estágio; 
g) Encaminhar à Secretaria Acadêmica a relação de nomes de estagiários, 
com a respectiva Ata de aprovação do Estágio. 
 
CAPÍTULO V 
DAS RESPONSABILIDADES E COMPETÊNCIAS DO ALUNO 
ESTAGIÁRIO 
Art. 15 – Ao aluno estagiário compete: 
a) Comparecer ao local do estágio nos dias e horários programados; 
b) Cumprir todas as atividades determinadas pelo professor orientador, 
apresentando os relatórios, parciais e final, dentro dos prazos; 
c) Empenhar-se na busca do conhecimento necessário ao bom 
desempenho do estágio; 
d) Manter a boa imagem da FACULDADE GRAN TIETÊ junto à organização 
cedente, vivenciando a ética profissional, guardando sigilo sobre 
informações, reservadas ou não, relacionadas à organização cedente. 
 
CAPÍTULO VII 
DA AVALIAÇÃO DO ESTÁGIO SUPERVISIONADO 
Art. 16 – Compete ao Conselho de Curso analisar o processo de estágio de 
cada aluno e ratificar a aprovação do estagiário feita pelo professor 
orientador. 
§ 1º – O aluno será aprovado no Programa de Estágio se, dentro dos 
prazos, entregar todos os relatórios exigidos. 
§ 2º – No caso de reprovação, por qualquer motivo, o aluno deve refazer no 
período seguinte sua inscrição no programa de estágio. 
CAPÍTULO VIII 
DAS DISPOSIÇÕES TRANSITÓRIAS E GERAIS 
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Art. 17 – Os casos omissos são resolvidos, em primeira instância, pela 
Coordenação do Curso, ouvido o respectivo Conselho de Curso. 
Art. 18 – O presente regulamento terá validade a partir da data de sua 
aprovação pelo Conselho Superior da FACULDADE GRAN TIETÊ. 
 

 

4.20. ATIVIDADES PRÁTICAS DE ENSINO PARA ÁREAS DA SAÚDE 

 

 

O Curso de Psicologia da Faculdade Gran Tietê adota um modelo de ensino que 

estimula o aluno a viver novas experiências e possibilita o desenvolvimento de 

competências e habilidades alinhadas às DCNs.  

Seu currículo é mesclado por blocos de conhecimentos que abordam eixos temáticos 

de forma interdisciplinar, com o uso constante de metodologias ativas de ensino que 

permitem a execução da sua proposta pedagógica. Com isso, os laboratórios de práticas e 

habilidades, salas de simulação e estrutura & função possibilitam a adequada execução 

desse propósito formativo.  

No dia-a-dia das aulas, os professores utilizam-se de diversas estratégias de ensino 

(Estudo de Caso, Aprendizagem por Projeto, Aprendizagem em Equipe, Mapas Mentais e 

Conceituais etc.) visando aperfeiçoar a autonomia individual do aluno, desenvolvendo-o 

como um todo, para que ele seja capaz de compreender aspectos cognitivos e 

socioafetivos. 

As Práticas do Curso de Psicologia parte integrante das disciplinas do Curso de 

Psicologia da IES, regido pelo Regimento Geral da Faculdade, pelas Diretrizes Curriculares 

do Conselho Nacional de Educação, pelo regulamento e por outras normas institucionais 

vigentes.  

As Práticas de Campo são componentes curriculares obrigatórios para a 

integralização das disciplinas profissionalizantes do Curso de Psicologia da Faculdade. As 

Práticas de Campo são consideradas estratégias pedagógicas sob responsabilidade do 

Colegiado de Psicologia da Gran Tietê caracterizadas como componente curricular do curso, 

com vistas à articulação entre teoria e prática e ensino-pesquisa-extensão, necessárias para 

a formação acadêmico-profissional dos alunos.  

 As Práticas de Campo serão realizadas de forma articulada com as Disciplinas 

Profissionalizantes constantes na Matriz Curricular do Curso. As Práticas de Campo 

demandam de supervisão direta, com a orientação e o acompanhamento do aluno pelo 

professor, por meio da observação contínua e direta das atividades desenvolvidas nos locais 

de práticas ao longo de todo processo, de acordo com programação previamente aprovada. 

São objetivos das Práticas de Campo do Curso de Psicologia:  
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I. Buscar subsídios na realidade concreta para o entendimento de como ocorrem às 

práticas sociais no âmbito dos cursos de graduação, tanto para apoiá-las com respaldo do 

conhecimento científico, como para criticá-las por suas deficiências e desigualdades;  

II. Proporcionar ao aluno oportunidade de aprofundar o intercâmbio com o campo de 

atuação e/ou mercado de trabalho relacionado ao seu curso;  

III. Utilizar a prática de campo como oportunidade de estabelecer diálogos e 

intercâmbios com estabelecimentos de saúde, abrindo caminhos para possíveis projetos de 

pesquisa e extensão;  

IV. Oportunizar o questionamento, a reavaliação e subsidiar reformulações do projeto 

pedagógico do curso. 

 

4.21. TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO (TCC) - TRABALHO DE CURSO 

 

A obtenção do grau de Psicólogo requer do aluno a elaboração de um trabalho de 

final de curso (TC) que deve abranger conteúdos que envolvam conhecimento teórico-

prático a ser construído no decorrer do curso.  

O TC consiste em uma pesquisa, orientada por docente do curso, abrangendo 

qualquer ramo afim à área do curso. 

O objetivo geral do TC é propiciar aos acadêmicos o aprofundamento temático, bem 

como o estímulo à produção científica, à consulta de bibliografia especializada e ao 

aprimoramento da capacidade de interpretação e crítica das diversas ciências e de sua 

aplicação. 

Os alunos do curso de Psicologia serão submetidos ao processo de orientação, para 

efeito de escolha do tema e elaboração do TC, a partir da matrícula na disciplina Orientação 

do Trabalho de Curso I e II. 

O processo do TC compreenderá etapas sucessivas, a serem desenvolvidas no nono 

e décimo períodos letivos do curso, conforme descritas a seguir: 

 escolha do tema, pelo aluno, sob a orientação docente; 

 elaboração do projeto do TC; 

 deliberação sobre o projeto do TC; 

 pesquisa bibliográfica e de campo sobre o tema escolhido; 

 relatórios parciais e relatório final; 

 elaboração da versão preliminar do TC, para discussão e análise com o professor-

orientador; 

 elaboração do texto final do TC; 



 

 
173 

 

A estrutura formal do TC seguirá os critérios estabelecidos nas normas da ABNT, 

podendo haver alterações, que deverão ser aprovadas pelo professor-orientador e pelo 

Manual do TCC. 

Será de responsabilidade do professor-orientador o acompanhamento, bem como a 

avaliação do processo de elaboração e apresentação do TC. 

Os critérios de apresentação e defesa oral do TC serão estabelecidos pela 

Coordenação do Curso e Conselho de curso e conta com regulamentação própria. 

 

 

O Trabalho de Curso I, com 40 h de duração ocorrerá no nono semestre letivo do Curso de 

Psicologia. O Trabalho de Curso II, com duração de 40 horas, ocorrerá no décimo semestre 

letivo do referido curso. O TCC dispõe de regulamentação específica, o Regulamento do 

Trabalho de Conclusão de Curso (TCC). A carga horária das atividades de conclusão de 

curso a ser integralizada no curso de Psicologia é de 80 horas, correspondentes a 1,95% 

do currículo. 

 

4.22. REGULAMENTO ESPECÍFICO DO TCC 

 

 
CAPÍTULO I 
DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 
Art. 1º. Este regulamento tem por finalidade estabelecer as normas relativas 
à elaboração, acompanhamento, orientação e avaliação do Trabalho de 
Conclusão de Curso, doravante designado TCC, dos acadêmicos do Curso 
de Graduação em Psicologia da Faculdade Gran Tietê, como requisito 
obrigatório para a colação de grau. 
Art. 2º. O TCC constituir-se-á como uma atividade curricular, de 
responsabilidade do acadêmico e orientação de um professor do Curso de 
Psicologia. 
Art. 3º. O TCC poderá ser individual e, em raros casos, em duplas, seguinte 
as determinações das DCN’s para os cursos de psicologia e do Regimento 
Interno da Faculdade Gran Tietê. 
§1º. Serão modalidades de TCC: 
I. Revisão  Crítica  e  Sistemática  de  Literatura  e  Contextualização  
Histórica  do  tema pesquisado. 
II. Pesquisa de campo. 
III. Relato de experiência. 
IV. Estudo de caso. 
Art. 4º. A elaboração do TCC será uma construção processual que 
culminará com sua finalização por ocasião do 9° e 10º período, na disciplina 
de TCC. 
Art. 5º. O Coordenador de Curso designará um dos professores 
pertencentes ao colegiado do Curso para acompanhar o processo de 
construção do TCC. 
CAPÍTULO II 
DOS OBJETIVOS 
Art. 6º. O TCC do Curso de Graduação em Psicologia da Faculdade GRAN 
TIETÊ terá por objetivos: 
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I. Possibilitar ao aluno a consolidação de sua formação de psicólogo através 
da elaboração de um documento científico regulamentado pelas normas da 
ABNT; 
II. Promover o avanço do conhecimento nas diferentes áreas da Psicologia 
através do estímulo e incentivo a atividades de pesquisa; 
III. Estimular o aluno a criar e inovar o seu “saber” (novo ou acumulado), nas 
atividades de estudos e desenvolvimento de temas inerentes à área 
profissional; 
IV. Incentivar a investigação científica prática, clínica ou experimental, bem 
como o processo de intervenção, contribuindo com o desenvolvimento local; 
V. Possibilitar a integração dos conhecimentos teóricos e práticos adquiridos 
ao longo do Curso; 
VI.Aplicar conceitos e métodos apreendidos ao longo dos conteúdos 
disciplinares e em situações reais de vivência, articulando teoria e prática, 
quer de maneira experimental, quer por meio de estudos bibliográficos ou 
de temáticas relevantes ao campo da ciência e profissão de psicólogo; 
VII. Integrar o TCC em quaisquer uma das linhas de pesquisa que serão 
definidas ao longo do Curso de Psicologia, bem como a seus Laboratórios. 
CAPÍTULO III 
PRÉ-REQUISITOS 
Art. 7º. Somente apresentará o TCC, o acadêmico que não tiver 
dependências em quaisquer disciplinas em semestres anteriores ao 10º 
período. 
Parágrafo único: Caberá ao professor designado pelo colegiado para ser o 
responsável pelo processo de construção de TCC, fornecer aos 
Orientadores de TCC, planilhas atualizadas relativas à situação disciplinar 
de cada acadêmico, após ter verificado as situações dos alunos junto à 
secretaria acadêmica. 
 
CAPÍTULO IV 
DO PROCESSO DE CONSTRUÇÃO 
Art. 8º. A carga horária destinada à disciplina de Metodologia da Pesquisa 
totalizará 40h/a, a fim de embasar metodologicamente todas as atividades 
desenvolvidas nas mais diversas áreas exploradas ao longo do Curso, além 
de, evidentemente, favorecer a construção do TCC, no 9° e 10º período. 
Art. 9º. Os projetos que envolverem procedimentos metodológicos que 
estejam relacionados a experimentos com seres humanos deverão ser 
submetidos à apreciação do Comitê de Ética e Pesquisa com Seres 
Humanos da Faculdade Gran Tietê. Para tanto, deverá ser preenchida a 
folha de rosto para pesquisa com seres humanos do CONEP que deverá 
ser encaminhada junto ao projeto. Sua execução só será possível após sua 
aprovação e do parecer favorável emitido pelo Comitê. 
CAPÍTULO IV 
DAS ATRIBUIÇÕES E COMPETÊNCIAS 
Art. 10º. Serão competências do Coordenador do Curso: 
I. estimular ao longo do Curso as atividades de pesquisa e iniciação 
científica; 
II. fornecer as orientações gerais do TCC e deste regulamento aos 
professores orientadores e acadêmicos durante os semestres vinculados às 
etapas de sua elaboração; 
III. tomar, no âmbito de sua competência, todas as medidas necessárias 
ao efetivo cumprimento deste regulamento; 
IV. preservar as linhas de pesquisa do curso e estimular o compromisso 
dos acadêmicos e professores no desenvolvimento dos TCC’s relacionados 
a tais linhas; 
V. indicar professores orientadores, após decisão conjunta com o 
colegiado, com titulação mínima de especialistas; 
VI. divulgar os horários de orientação de acordo com a disponibilidade do 
professor orientador; 
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VII. convocar, de acordo com a necessidade, reuniões com os professores 
orientadores e acadêmicos matriculados na disciplina de TCC; 
VIII. manter os registros e arquivos atualizados dos projetos finais de TCC, 
bem como qualquer outro documento, que serão expurgados após a 
recepção do TCC definitivo; 
IX. homologar o resultado da avaliação do TCC pelo professor orientador 
e banca examinadora; 
X. decidir sobre os recursos interpostos caso ocorram; 
XI.  providenciar o encaminhamento à biblioteca dos TCCs aprovados; 
XII. manter-se sempre informado quanto às atividades desenvolvidas 
durante o ano, irregularidades, dificuldades e necessidades dos professores 
envolvidos com o TCC. 
Art. 11º. Serão atribuições do Professor Orientador: 
I. orientar o acadêmico na elaboração do TCC, acompanhando-o desde a 
elaboração do projeto até sua conclusão; 
II. trabalhar em consonância com os modelos e normas institucionalizadas, 
mantendo as especificidades do Curso de Psicologia; 
III. dar ciência aos acadêmicos, observar e fazer cumprir as normas deste 
regulamento; 
IV. frequentar as reuniões convocadas pela Coordenação de Curso a 
respeito do TCC; 
V. indicar co-orientador quando o tema do TCC abranger outras áreas afins 
de conhecimento, e quando for conveniente ao bom andamento da 
pesquisa, sendo  
este professor da própria instituição ou de uma outra externa; 
VI.certificar-se da autoria dos trabalhos desenvolvidos pelos respectivos 
acadêmicos, impedindo o andamento de trabalhos e/ou encaminhamento 
para apresentação daqueles que configurarem plágio parcial ou total; 
VII. providenciar publicação dos trabalhos em forma de artigo na Revista 
Científica; 

§1º A troca de orientador só será permitida quando outro docente assumir 

formalmente a orientação, mediante aquiescência expressa do professor 
substituído e do Coordenador de Curso. 

§2º Deverá o professor orientador concomitantemente ao acadêmico zelar 

pela originalidade dos trabalhos desenvolvidos sob sua égide; 

§3º Uma vez detectado e comprovado o plágio o professor orientador 

decidirá sobre: 
a)solicitar ao acadêmico nova versão impedindo-o da exposição do trabalho; 
b)reprovar imediatamente o orientando. 
Parágrafo único: será considerado plágio o uso indevido de transcrições 
literais de obras ou referências bibliográficas que, de forma direta ou 
indireta, deixem de ser referenciadas. 
§ 4º O professor orientador deverá comunicar o desligamento do orientando 
à coordenação de TCC, se este não comparecer aos encontros, agenda e 
prazos estabelecidos. 
Art. 12º. Ao acadêmico orientando competirá: 
I. elaborar, no 9º período, um projeto de pesquisa em que deverá conter: 
delimitação de tema, problema, justificativa, hipóteses, objetivos, 
metodologia, cronograma e bibliografia (ou referências consultadas); 
II.submeter o Projeto ao Comitê de Ética de Pesquisas com Seres 
Humanos, quando se aplicar; 
III. participar de todas as reuniões agendadas pelo orientador, bem como 
cumprir com o regulamento e seus prazos, mantendo contato direto e 
permanente com seu orientador; 
IV. apresentar ao professor orientador material autêntico, sob pena de 
reprovação se constatado plágio; 
V. comparecer em dia, local e hora determinados pela Coordenação de 
Curso para apresentação da versão final do seu TCC a banca examinadora; 
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VI. entregar à Coordenação do Curso, em datas estipuladas, a versão final 
do TCC a ser encaminhado a Biblioteca; 
§ 1º O acadêmico, a partir do momento do início de seu TCC, deverá ter no 
mínimo 08 (oito) encontros para orientações, antes da apresentação final. 
Caso isto não seja cumprido, o professor orientador poderá deixar a 
orientação do aluno em questão. 
CAPÍTULO V 
DA APROVAÇÃO E REPROVAÇÃO 
Art. 13º. A aprovação ou reprovação do acadêmico estará ligada a 
avaliação direta do professor orientador encaminhando-o ou não a banca 
examinadora. 

§1º. A nota final do acadêmico será o resultado da frequência aos 

encontros, dos objetivos cumpridos, dos fundamentos teórico-práticos 
abordados, da fidelidade metodológica e da relevância das considerações 
finais. 

§2º. Somar-se-á a esta nota conferida pelo professor orientador o conceito 

dado pela Banca Examinadora. 
Art. 14º. Para aprovação o acadêmico deve obter nota igual ou superior a 7 
(sete).  
Art. 15º. Os resultados finais deverão estar registrados em atas próprias, 
bem como arquivadas na Coordenação de Curso; 
Art. 16º. A banca poderá propor alterações no TCC, mesmo após a 
aprovação, quando julgar necessárias, e o trabalho só será aceito para 
arquivo na biblioteca após apresentação de formulário específico. 
Parágrafo Único. Neste caso, a nota será atribuída somente após o nada 
consta da biblioteca. 
Art. 17º. O acadêmico que não cumprir estas exigências nos prazos 
determinados, sem justificativa plausível, estará automaticamente reprovado 
no TCC; 
Art. 18º. Não há recuperação da nota final atribuída ao TCC pela banca 
examinadora. Como tal, a aprovação ou reprovação é definitiva; 
Art. 19º. Se reprovado, ficará a critério do acadêmico continuar ou não com 
o mesmo tema e com o mesmo orientador, caso este julgue conveniente; 
Parágrafo Único: Em caso de mudança de tema e/ou orientador, o 
acadêmico deverá reiniciar o processo de produção do TCC desde a 
elaboração do projeto até à sua versão definitiva. 
Art. 20º. Ao acadêmico cujo TCC tenha sido reprovado é vedada a 
apresentação de novo TCC, qualquer que seja a alegação, no semestre da 
reprovação. 
CAPÍTULO VI 
DA BANCA EXAMINADORA 
Art. 21º. A banca examinadora de avaliação do TCC será composta pelo 
professor orientador e mais dois membros, sendo que pelo menos um dos 
três deverá ter o título de mestre ou doutor. 
Art. 22º. O professor orientador será, obrigatoriamente, um professor do 
Curso, sendo que apenas um dos componentes da Banca poderá ser 
oriundo de instituições externas. 
Art. 23º. O professor orientador será, obrigatoriamente, o presidente da 
banca dirigindo as atividades de defesa. 
Art. 24º. Um co-orientador poderá ser indicado para colaborar na 
orientação, desde que haja acordo, neste sentido, entre o acadêmico e o 
professor orientador. Parágrafo Único. Neste caso, e somente neste caso, 
a banca examinadora será composta por quatro membros. 
Art. 25º. Um suplente deverá necessariamente ser indicado para o caso de 
possíveis eventualidades. 
CAPÍTULO VII 
DA DEFESA DO TCC 
Art. 26º. As sessões de apresentação serão públicas. 
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Art. 27º. A Coordenação de Curso deverá elaborar o calendário semestral 
fixando prazos para a entrega dos Projetos Finais dos Trabalhos de 
Conclusão de Curso, dos próprios Trabalhos de Conclusão de Curso e 
horários e locais para as suas apresentações. 
Art. 28º. Na apresentação, o acadêmico tem até 20 (vinte) minutos para 
exposição do seu trabalho e a banca terá 40 minutos para suas 
observações. 
Art. 29º. Será da competência do Colegiado do Curso analisar prováveis 
recursos da avaliação, podendo recorrer também ao auxílio do NDE. 
CAPÍTULO VIII 
DA ENTREGA DO TCC 
Art. 30º. O Trabalho de Conclusão de Curso deverá ser encaminhado ao 
Professor Orientador e a Banca Examinadora até 20 dias antes das datas 
de apresentação; 

§1º. Caso não haja a entrega do TCC dentro do prazo estipulado e 

divulgado previamente, o acadêmico será considerado reprovado nesta 
etapa, devendo reiniciar o processo de acordo com os trâmites deste 
regulamento; 

§2º. Caberá ao professor orientador reavaliar um novo prazo para entrega 

do TCC a banca. 

§3º. A versão definitiva deverá ser entregue em CD e devidamente 

formatada de acordo com as normas padronizadas para trabalhos desta 
natureza e arquivada na Biblioteca da Instituição, devidamente especificada 
(curso e aluno); 

§4º. A entrega da versão definitiva da TCC é requisito para a colação de 

grau e deve ser efetuada para ratificação da nota. 
CAPÍTULO IX 
DAS DISPOSIÇÕES GERAIS E TRANSITÓRIAS 
Art. 31º Será da competência do coordenador e do colegiado do curso 
dirimir dúvidas referentes à interpretação deste Regulamento, bem como 
suprir as lacunas, expedindo os atos complementares que se fizerem 
necessários. 
Art. 32º. Na ausência de Coordenador de Curso, por impedimentos de 
diferentes naturezas, as suas competências serão assumidas pelo NDE e 
colegiado do curso.  
Art. 33º. Este regulamento entrará em vigor após sua aprovação pelo NDE 
e Colegiado do Curso, após ser apresentado pelo Coordenador do Curso, 
na ocasião em que o processo de elaboração for iniciado 
Art. 34º. Revogar-se-ão todas as disposições contrárias. 

 

 

4.23 SISTEMA DE AVALIAÇÃO DO ENSINO APRENDIZAGEM 

 

Na sequência estão apresentados os aspectos que envolvem a avaliação do ensino-

aprendizagem na Gran Tietê e no Curso de Psicologia. 

 

4.23.1 Formas de Avaliação do Ensino Aprendizagem  

 

A Gran Tietê assume a posição teórica segundo a qual a avaliação é uma operação 

descritiva e informativa nos meios que emprega. Formativa na intenção que lhe preside e 
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independente face à classificação, em âmbito mais vasto e conteúdo mais rico, 

demonstrando assim que a avaliação constitui uma operação indispensável em qualquer 

sistema escolar. Há sempre, no processo de ensino-aprendizagem, um caminho a seguir 

entre um ponto de partida e um ponto de chegada. Naturalmente, é necessário verificar se o 

aluno está caminhando em direção à meta, se alguns pararam por não saber o caminho ou 

por terem enveredado por um desvio errado. É essa informação, sobre o progresso de 

grupos e de cada um dos seus membros, que a avaliação tenta recolher e que é necessária 

a professores e alunos.  

A avaliação é um procedimento que descreve quais conhecimentos, atitudes ou 

aptidões os alunos adquiriram, ou seja, que objetivos do ensino já atingiram num 

determinado ponto do percurso e que dificuldades apresentam em relação a outros. Esta 

informação é necessária ao professor para procurar meios e estratégias que possam ajudar 

os alunos a resolverem essas dificuldades e é necessária aos alunos para se aperceberem 

delas (não podem os alunos identificar claramente as suas próprias dificuldades num campo 

que desconhecem) e tentarem ultrapassá-las com a ajuda do professor e com o próprio 

esforço. Por isso, a avaliação tem uma intenção formativa.  A avaliação proporciona também 

o apoio a um processo, contribuindo para a obtenção de produtos ou resultados de 

aprendizagem. A avaliação aqui apresentada enquadra-se em três grandes categorias: 

avaliação diagnóstica, formativa e somativa. Um sistema de avaliação como qualquer outro 

sistema, se assenta em determinados pressupostos que, por um lado, o justificam e, por 

outro, o tornam exequível.  

No contexto de ensino-aprendizagem, não tem sentido falar de avaliação de 

resultados se não se assumir um planejamento de todo o processo. Por intermédio dessa 

operação de planejamento, identifica-se o que se pretende atingir (os objetivos de 

aprendizagem), concebe-se o processo de chegar até lá (os métodos, meios e materiais) e, 

finalmente, a maneira de saber se conseguiu, ou não, o pretendido (tipos e instrumentos de 

avaliação).  

Neste contexto, a definição de objetivos adquire uma grande importância na 

avaliação. Assim, além de formular objetivos, convém que o professor os classifique, isto é, 

que decida em que domínio de comportamento humano se inscreve e em que nível de 

atuação se situa. É neste ponto que o professor tem de estabelecer prioridades para efeitos 

de avaliação de aprendizagem, salientando certos comportamentos e conteúdos e 

planejando cuidadosamente, assim, a avaliação dos objetivos selecionados.  

A avaliação de um segmento – maior ou menor – de aprendizagem não pode ser 

deixada à inspiração de momento ou improviso quando chega à ocasião de proceder à 

"avaliação dos alunos". Na verdade, não são os alunos em si mesmos os objetos da 
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avaliação – embora sejam os visados – mas sim os resultados da aprendizagem que, se 

manifestando por meio deles, não deixam de representar em grande parte o produto do 

trabalho do professor.  

Desta forma, na avaliação de resultados, é difícil dizer se quem está mais em foco é 

o professor ou são os alunos, sendo certo que, sejam os resultados bons ou maus, se 

refletem tanto sobre um como sobre os outros. Assim, o sistema de avaliação adotado pela 

Instituição e seus docentes atende aos seguintes pressupostos gerais:  

 Contribuir para uma aprendizagem mais rica, na quantidade de aptidões adquiridas e no 

grau de proficiência com que cada uma é denominada;  

 Fornecer indicadores que levem a um ensino de maior qualidade e eficácia;  

 Proporcionar informações que, em conjunto com outras, possam construir uma base 

para a apreciação do trabalho do aluno, para a atribuição de classificações quando tal é 

necessário e para a tomada de decisões relativas à promoção para a etapa seguinte.  

Na explicitação das práticas referentes à avaliação da aprendizagem, a orientação é 

dada, ainda, pelas disposições contidas no Regimento da Faculdade. Tem-se presente que 

os resultados da avaliação dos alunos têm uma função importante que é a de fornecer 

elementos para orientação do processo educativo. 

 

4.23.2 Coerência do sistema de avaliação 

 

A avaliação vem assumindo importância crescente em todos os domínios, e, ao 

mesmo tempo, apresenta-se como um desafio ao tentar romper modelos tradicionais 

tecnicistas, que utilizam a avaliação única e exclusivamente para obter medição, em termos 

de rendimento. A tendência é a de que a avaliação amplie seus domínios para além do seu 

âmbito tradicional, ou seja, da avaliação da aprendizagem, estendendo-se agora, de modo 

cada vez mais consciente, sistemático e fundamentado Científicamente, às políticas 

educacionais, às reformas e inovações do sistema educacional, dos projetos pedagógicos, 

dos currículos e dos programas. 

O desafio que a avaliação representa para o docente é que, apesar de ser vista 

como um comportamento comum aos seres humanos, porque estes estão constantemente 

se avaliando, não é tão óbvia quanto aparenta. O conceito de avaliação recebe conotações 

mais ou menos particulares, de acordo com o seu contexto, mas em sua essência avaliar é 

julgar algo ou alguém quanto a seu valor. A avaliação é, sem dúvida, um julgamento, 

valoração, pois ela não tem significado fora da relação com um fim, e de um contexto em 

que o avaliador se pronuncia sobre o objeto avaliado quanto ao seu sucesso ou fracasso. 

A participação do acadêmico na avaliação se dá pela autoavaliação que deve se 
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realizar de forma crítica e reflexiva. Ela revela conhecimentos, habilidades e valores, 

encoraja a reflexão do aluno, atende as diversidades de interesses e facilita o diálogo entre 

alunos e professores. A avaliação do desempenho escolar deve ser entendida como um 

diagnóstico do desenvolvimento do aluno em relação ao processo ensino-aprendizagem na 

perspectiva de seu aprimoramento, tendo por objetivos: 

 diagnosticar a situação de aprendizagem do aluno para estabelecer objetivos que 

nortearão o planejamento da prática docente; 

 verificar os avanços e dificuldades do aluno no processo de apropriação, de 

construção e de recriação do conhecimento, em função do trabalho desenvolvido; 

 fornecer aos professores elementos para uma reflexão sobre o trabalho realizado, 

tendo em vista o planejamento constante; 

 possibilitar ao aluno tomar consciência de seus avanços e dificuldades, visando ao seu 

envolvimento no processo ensino-aprendizagem; 

 embasar a tomada de decisão quanto à promoção ou retenção dos alunos. 

A avaliação do desempenho escolar far-se-á por meio de elementos que comprovem 

eficiência nos estudos, trabalhos escolares e pesquisas. É realizada por disciplina, conjunto 

de disciplinas ou área de conhecimento, conforme as atividades curriculares, abrangendo os 

aspectos de frequência e aproveitamento, sendo considerado reprovado o aluno que não 

cumprir o mínimo estabelecido pela legislação vigente. 

 

4.23.3 Avaliação do processo ensino-aprendizagem 

 

A avaliação é concebida como um momento da aprendizagem, feita a partir de um 

acompanhamento sistemático, visando à verificação e o monitoramento dos objetivos 

pretendidos, permitindo diagnosticar e configurar o real aproveitamento discente durante o 

curso. Porém, na medida em que a avaliação é um instrumento dotado de reversibilidade 

(isto é: avalia o próprio avaliador), serve também de meio para o aprimoramento do ensino.  

Trata-se, portanto, de um precioso instrumento de mão dupla: permite diagnosticar o 

nível de aproveitamento dos alunos e corrigir as falhas existentes no método de ensino. No 

que se refere aos procedimentos de avaliação do processo ensino-aprendizagem, as 

normas regimentais da Gran Tietê determinam que o aproveitamento escolar seja avaliado 

mediante verificações parciais, durante o período letivo, e eventual exame final, 

expressando-se, o resultado de cada avaliação, em notas de zero a dez, permitindo-se 

apenas uma casa decimal. 

São atividades curriculares as preleções, pesquisas, exercícios, arguições, trabalhos 

práticos, seminários, excursões, estágios, provas escritas e orais previstos nos respectivos 
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planos de ensino, aprovados pela coordenadoria de curso. O professor deverá aplicar duas 

avaliações parciais por escrito, por semestre, sendo esta impreterivelmente realizada na 

Semana de Prova, conforme o calendário acadêmico. 

O professor, a seu critério ou a critério da respectiva coordenadoria, pode promover 

trabalhos, exercícios e outras atividades em classe e extraclasse, que podem ser 

computados nas notas ou conceitos das verificações parciais, nos limites definidos pelo 

Conselho de Curso. A apuração do rendimento escolar é feita por disciplina, incidindo sobre 

a frequência e o aproveitamento. Cabe ao docente a atribuição de notas de avaliação e 

responsabilidade do controle de frequência dos alunos.  

É atribuída nota zero ao aluno que usar meios ilícitos ou não autorizados pelo 

professor, quando da elaboração dos trabalhos, de verificações parciais, exames ou 

qualquer outra atividade, que resulte na avaliação de conhecimento, por atribuições de 

notas, sem prejuízo da aplicação de sanções cabíveis por ato de improbidade. A cada 

verificação de aproveitamento é atribuída uma nota, expressa em grau de zero a dez. 

É atribuída nota zero ao aluno que deixar de se submeter à verificação prevista na 

data fixada. O aluno que deixar de comparecer às avaliações de aproveitamento, nas datas 

fixadas, pode requerer uma prova substitutiva para cada disciplina, de acordo com o 

calendário acadêmico, cabendo a decisão ao Diretor Acadêmico.  O aluno poderá, também, 

requerer ao Diretor Acadêmico uma prova substitutiva para substituir a menor nota em uma 

das avaliações parciais do bimestre.  Pode ser concedida revisão de nota, por meio de 

requerimento, dirigido ao Diretor Acadêmico, no prazo de cinco dias úteis, após a divulgação 

do resultado. O professor responsável pela revisão da nota pode mantê-la ou alterá-la, 

devendo, sempre, fundamentar sua decisão.  

Poderá o aluno, desde que justifique em requerimento próprio, solicitar ao Diretor 

Acadêmico que submeta seu pedido de revisão à apreciação de outros professores do 

mesmo Curso. Na revisão da nota, se os professores concordarem em alterar, esta decisão 

é a que prevalece; não havendo unanimidade, prevalece a nota atribuída pelo professor da 

disciplina que avaliou a prova. 

Atendida, em qualquer caso, a frequência mínima de setenta e cinco por cento (75%) 

às aulas e demais atividades escolares programadas, o aluno é aprovado: 

I - Independente de exame final, quando obtiver nota de aproveitamento não inferior a sete 

(7,0), correspondente à média aritmética das notas parciais realizadas durante o período 

letivo; e 

II - mediante exame final, quando tenha obtido nota de aproveitamento inferior a sete (7,0) e 

igual ou superior a quatro (4,0) e obtiver média final não inferior a cinco (5,0), 

correspondente à média aritmética entre a nota de aproveitamento e a nota de exame final. 
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Conforme pevisto no regimento, as médias são expressas em números inteiros ou 

em números inteiros mais uma casa decimal, não havendo arredondamento. 

É considerado reprovado o aluno que: 

I -   não obtiver frequência mínima de setenta e cinco por cento (75%) das aulas e demais 

atividades programadas, em cada disciplina;  

II -    não obtiver, na disciplina, média final igual ou superior a cinco (5,0); e 

III - obtiver média parcial inferior a quatro (4). Neste caso, não poderá, inclusive, realizar 

exame final. 

O aluno, reprovado por não ter alcançado frequência ou a média mínima exigida, 

deve repetir a disciplina em Regime de Dependência ou poderá requerer o Regime Especial 

de Recuperação (RER).  

O aluno reprovado na disciplina e, com frequência mínima de setenta e cinco por 

cento (75%) e nota não inferior a dois (2,0), poderá requerer o Regime Especial de 

Recuperação (RER).  O regime de que trata o artigo correspondente da norma, será 

concedido quando atendidas as seguintes condições: 

I -  desde que seja cursada no semestre subsequente; 

II - uma única vez na mesma disciplina e em apenas duas, em cada semestre, reservado ao 

aluno o direito de escolha quando ocorrerem reprovações em mais de duas disciplinas. 

Os programas de atividades e de orientação bem como as formas de avaliação 

relativas ao Regime Especial de Recuperação (RER), deverão ser elaborados pelo 

professor responsável pela disciplina e encaminhados à Coordenadoria de Curso para 

manifestação. O professor responsável deverá acompanhar o aluno no processo de RER, 

tanto nos casos de disciplinas teóricas quanto nas disciplinas práticas, orientando-o para as 

provas, trabalhos e/ou outros instrumentos de avaliação a que será submetido. 

O aluno que, reprovado, não cursar a disciplina em Regime Especial de 

Recuperação (RER) e desde que obedecidas às normas aplicáveis, somente poderá repetir 

a disciplina em Regime de Dependência. É promovido, ao período letivo seguinte, o aluno 

aprovado em todas as disciplinas do período cursado, admitindo-se, ainda, a promoção com 

dependência.  O aluno, promovido em Regime de Dependência, deve matricular-se em 

período seguinte e nas disciplinas de que depende, observando-se a compatibilidade de 

horário e aplicando-se, a todas as disciplinas, as mesmas exigências de frequência e 

aproveitamento estabelecidas nos artigos anteriores. Podem ser ministradas aulas de 

dependência e de adaptação de cada disciplina, em horário ou período especial, a critério 

da coordenadoria de cada curso.  

O aluno que tenha extraordinário aproveitamento nos estudos, demonstrado por 

meio de provas e outros instrumentos de avaliação específicos, disciplinados pelo 
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CONSEPE, aplicados por banca examinadora especial, pode ter abreviada a duração do 

seu curso, de acordo com a legislação e normas vigentes. TODOS OS CRITÉRIOS DO 

PROCESSO DE AVALIAÇÃO DE ENSINO-APREDIZAGEM ESTÃO DEFINIDOS NO 

REGIMENTO INTERNO DA GRAN TIETÊ. 

4.23.4 Sistema de Autoavaliação do Curso  

 

O fim último da avaliação é atingir a Qualidade em Educação. Falar de Qualidade em 

Educação é uma tarefa não muito fácil, no entanto, é imprescindível, dado que representa 

um conceito eminentemente desgastado pela vulgaridade de uso, e que ainda não foi 

adequadamente atingido em sua essência.  

Sabe-se que qualidade é o objeto e o objetivo de todo processo avaliativo. Aquilatar, 

apreciar criticamente, fazer recomendações e potencializar as condições para desenvolver 

Qualidade, é tudo o que queremos quando se trata de Avaliação. Definir qualidade é 

fundamental para a garantia de um processo de interpretação avaliativa pertinente, coerente 

e relevante, que não incorra, nem no viés, nem no reducionismo, nem na repetição cíclica e 

permanente.  A qualidade é o fiel da excelência acadêmica, da pertinência e da relevância 

social universitária. Este é o seu alicerce, e seus critérios são construídos em bases sociais, 

históricas, culturais, políticas, filosóficas, éticas, epistemológicas e de comunicação, sendo, 

portanto, educativas. Essa qualidade refere-se à sociedade que queremos e produz-se de 

acordo com o sistema de valores dos grupos humanos.  

Qualidade de ensino só se obtém por meio de gestões que se orientam por 

planejamentos globais e competentes que ousam articular o compromisso com os índices 

de produtividade, com a escolha produtiva e ética dos melhores caminhos ou atalhos a 

serem seguidos para, simultaneamente, responder ao mercado e à sociedade a quem 

prioritariamente se deve prestar contas. Essa parece ser a condição básica para entender e 

superar os mitos e dilemas contidos no uso da avaliação como instrumento decisivo na 

busca da qualidade. 

Nesta perspectiva, compreende-se que a finalidade última da avaliação não se 

esgota no âmbito da instituição, mas pode se constituir em uma estratégia para construir 

uma ponte efetiva entre está e a realidade social, uma ponte que concretize o compromisso 

com a reconstrução do espaço social pelo cumprimento de sua missão institucional.  A 

avaliação é um instrumento de mudança da cultura das instituições de ensino superior. É 

uma intervenção política, ética e pedagógica que supõe uma apurada análise da realidade 

das escolas dedicadas ao ensino superior. É um processo de reflexão sistemática, 

metódica, organizada, intencional, teleológica. É um voltar-se para si mesmo, com um olhar 

também para fora e para longe, vislumbrando o efeito, a consequência do quanto, do 
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quando, do que, do como, do por que, do para quê se está fazendo este tipo de ensino.  

Em outras palavras, a avaliação é um momento de autoeducação: um pensar a 

própria instituição, sobre o que se tem feito ou deixado de fazer. É um perguntar-se 

constante e consciente. É um pensar livre, porém crítico. É um acompanhar do processo de 

construção. É uma comparação entre o que se pretendeu e os resultados obtidos. É a 

atribuição de um juízo de valor. A avaliação é o processo que a instituição empreende na 

direção da autorreflexão sobre suas finalidades, seus processos e seus resultados.  

A avaliação é o caminho, a estratégia e o horizonte para averiguar, conservar e 

aprimorar a qualidade do projeto de ação pedagógica da instituição. Este paradigma de 

avaliação acena para o compromisso de envolvimento, de legitimidade e de globalidade do 

diagnóstico a ser realizado gradualmente, percorrendo todas as dimensões e atores 

envolvidos no processo de construção da qualidade da instituição.  

Como se percebe, nesse modelo, a comunidade interna se apropria dos resultados 

da avaliação e deles se vale para o aprimoramento da proposta educacional que juntos 

constroem e refazem solidariamente.  A avaliação abrange as diferentes dimensões do 

ensino, da pesquisa, da extensão e da gestão da Instituição. Constitui-se em processo de 

contínuo aperfeiçoamento do desempenho acadêmico, do planejamento da gestão da 

instituição e de prestação de contas à sociedade. A auto avaliação do curso está inserida no 

processo de avaliação da Gran Tietê. 

 

4.24 AÇÕES ACADÊMICO-ADMINISTRATIVAS DECORRENTES DAS 
AUTOAVALIAÇÕES E DAS AVALIAÇÕES EXTERNAS 

 

Conforme previsto no PDI e no Projeto da Autoavaliação institucional, 

anualmente, todos os coordenadores de curso deverão apresentar para a CPA as ações 

acadêmico-administrativas decorrentes das auto-avaliações e das avaliações externas 

(avaliação de curso, ENADE, CPC e outras). Inclusive com um PLANO DE MELHORIAS 

aprovado pelo Colegiado de Curso. Essas ações serão analisadas e balizadas pela CPA. 

A avaliação é processo complexo e configura-se essencial enquanto instrumento de 

autoconhecimento e orientação da missão do Curso. Caracteriza-se enquanto processo 

contínuo e permanente que norteia as políticas institucionais. A avaliação foi um processo 

desenvolvido pela comunidade acadêmica com a finalidade de melhorar a qualidade do 

ensino oferecido pelo Curso, dentre outros pontos esse processo busca: 

I. Implementar um processo de avaliação contínuo; 

II. Planejar e remodelar as ações a partir dos dados colhidos por este 

processo; 
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III. Garantir a qualidade no desenvolvimento do ensino, pesquisa e extensão; 

IV. Construir um planejamento institucional democrático e autônomo e 

V. Consolidar o compromisso social. 

As orientações e instrumentos propostos na avaliação baseou-se na Lei de Diretrizes 

e Bases da Educação 9.394/96 e no Decreto 10.861, que instituiu o Sistema Nacional de 

Avaliação da Educação Superior – SINAES. Em vista disso, construiu seu Programa 

Permanente de Avaliação Institucional – que definiu os critérios para realização da avaliação 

institucional. Assim foi constituída a Comissão Própria de Avaliação – CPA, órgão 

responsável pela condução desse processo. Este órgão mantém contato com todos os 

seguimentos da comunidade acadêmica e procura fazer diagnóstico permanente das 

atividades curriculares e extra-curriculares a fim de verificar se atendem às necessidades da 

sociedade local. Além disso, propõe mudanças no projeto político-pedagógico, ouvindo os 

alunos, professores e funcionários estimulando-os a participarem ativamente do processo de 

avaliação. As intenções da CPA , são: 

I. Avaliar todos os seguimentos internos a fim de promover a atualização do projeto 

institucional; 

II. Estimular e promover a participação da comunidade acadêmica num processo 

democrático e participativo de avaliação; 

III. Identificar pontos que ainda necessitam de melhorias; 

IV. Avaliar planejamentos e programas pedagógicos e administrativos; 

V. Diagnosticar a adequação do curso ao contexto da sociedade na qual ele se insere; 

VI. Conhecer necessidades emergentes e indicar ações que as complementem; 

Neste sentido, a avaliação tanto em nível quantitativo como qualitativo engloba atores 

que atuam diretamente no processo de ensino-aprendizagem como alunos, professores e 

funcionários como a comunidade circunvizinha, que de alguma forma faz parte da vida 

institucional. Este sistema de avaliação fomenta cultura avaliativa e envolve toda a 

comunidade acadêmica na  discussão sobre a qualidade do ensino oferecido, bem como a 

função social do Curso. É acima de tudo instrumento de identificação de fatores que 

interferem positivamente e negativamente na qualidade do ensino e em todas as dimensões 

da ação pedagógica e administrativa. A IES preza pela utilização das avaliações realizadas 

pelo Ministério da Educação como padrão de referência para atualizações no projeto 

pedagógico do curso, pois, esperasse contribuir de forma efetiva para o desenvolvimento e 

a formação de profissionais competentes tecnicamente e ao mesmo tempo éticos, críticos, 

responsáveis socialmente e participantes das mudanças necessárias à sociedade. O 

ENADE, como parte do SINAES (Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior), 

tem por objetivo aferir o desempenho dos estudantes em relação aos conteúdos 
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programáticos previstos nas diretrizes curriculares dos respectivos cursos de graduação, às 

suas habilidades para ajustamento, às exigências decorrentes da evolução do conhecimento 

e às suas competências para compreender temas exteriores ao âmbito específico de sua 

profissão, ligados às realidades brasileira e mundial e a outras áreas do conhecimento. O 

resultado do ENADE é utilizado como referencial para o aprimoramento do curso no que 

tange a comparação da media brasileira e a do curso, para identificar corretamente o perfil 

dos discentes juntamente com o do curso. As questões contidas na autoavaliação serão 

propostas em conformidade com a Lei 10.861/2004 que definiu as dez dimensões 

institucionais para a avaliação das IES, contempladas no Roteiro de Autoavaliação 

Institucional, publicação da CONAES/INEP. A auto avaliação obedecerá à seguinte lógica: 

I. Planejamento das atividades, sensibilização da comunidade para reflexão 

sobre o processo de auto-avaliação pela coordenação da CPA e equipe; 

II. Envolvimento dos funcionários de todos os setores na construção das 

dimensões a serem avaliadas; 

III. Participação ativa dos dirigentes da faculdade em relação ao apoio 

institucional necessário à seriedade do processo; 

IV. Processamento dos dados coletados por equipe especializada em 

assegurar a validade da informação; 

V. Utilização dos resultados na implementação de melhorias sinalizadas, 

sendo estas melhorias transformadas em ações a serem alcançadas em curto, 

médio e longo prazo destinadas à superação das dificuldades e ao 

aprimoramento institucional; 

VI. Divulgação dos resultados. 

Para cada uma das 10 Dimensões previstas a Gran Tietê estabeleceu, para o período 

de vigência do PDI, os objetivos, as metas e as ações a serem desenvolvidas bem como os 

respectivos indicadores de desempenho e os setores responsáveis por cada ação prevista. 

As atividades previstas possuem características diversas sendo algumas de caráter 

permanente e outras que, por suas características, possuem um fim em si mesma. 

Considerando os diversos atores da instituição, o processo de autoavaliação envolverá: 

a - Avaliação da Instituição pelos discentes 

I. Desempenho docente; 

II. Atuação do Coordenador; 

III. Atuação dos gestores; 

IV. Serviços de Secretaria; 

V. Infraestrutura de laboratório; 

VI. Infraestrutura, acervo e serviços da Biblioteca; e, 
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VII. Serviços gerais, limpeza, segurança. 

b - Avaliação do desempenho dos alunos durante o curso das atividades de 

Ensino e de aprendizagem 

I. Disciplinas; 

II. Estágio; 

III. Atividades Complementares; 

IV. TCC; 

V. Participação em eventos; 

VI. Participação em projetos de iniciação científica, e 

VII. Participação em projetos e atividades de extensão. 

c - Avaliação docente sobre a Instituição e sobre o corpo discente 

I. Atuação do coordenador de curso; 

II. Participação dos alunos na disciplina e nas diversas atividades 

referentes ao Curso e a Instituição; 

III. Serviços de secretaria, 

IV. Laboratórios; 

V. Biblioteca (inclusive acervo), 

VI. Orientação pedagógica; e, 

VII. Infraestrutura. 

d - Avaliação institucional sob a ótica do egresso 

Para conhecer a opinião dos egressos sobre a formação recebida, tanto curricular quanto 

ética, será realizada pesquisa no momento da conclusão do curso e após um ano de 

inserção no mercado, quando o mesmo estará apto a fornecer informações sobre a 

satisfação das necessidades, expectativas e desejos em relação à promessa realizada pela 

Instituição sobre a prestação de serviços contratada. A pesquisa poderá ser realizada 

através de questionários on-line com abordagem qualiquantitativa. A análise dos dados e 

informações fornecidos por egressos, empregadores e mercado será considerada para a 

revisão dos planos e programas da Instituição, com vistas à atualização dos cursos, bem 

como antecipação de tendências das carreiras profissionais. 

e - Avaliação dos sistemas e processos administrativos 

A avaliação dos sistemas e processos administrativos visa a melhoria do atendimento 

acadêmico, pedagógico e administrativo da Instituição, com estratégias para o 

planejamento, operacionalização e viabilização dos mesmos. Nos instrumentos tanto dos 

discentes quanto dos docentes aferissem os processos administrativos diretamente 

envolvidos com estes seguimentos do corpo social da Faculdade. Aprovado, o PDI passa a 

ser o documento de referência para a gestão. Periodicamente, os responsáveis designados 
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para as diversas ações programadas, seguindo o princípio da gestão por resultados, 

comparecerão frente à CPA, ao Diretor e demais órgãos gestores para a avaliação dos 

resultados alcançados e definição de 

novas ações. Formas de participação da comunidade acadêmica, técnica e administrativa, 

incluindo a atuação da Comissão Própria de Avaliação – CPA, em conformidade com o 

Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior – SINAES. 

Como um processo contínuo, democrático, de caráter participativo, envolverá todos os 

segmentos da comunidade universitária (docente, discente, técnicoadministrativo) e 

representantes de segmentos da comunidade externa. Todos serão responsáveis pela 

condução do processo, ora participando das discussões, estudos, construção de materiais e 

instrumentos, ora avaliando e sendo avaliados. 

Formas de utilização dos resultados das avaliações Apuração e Análise dos dados 

depois de obtidos os dados das dimensões avaliadas, a CPA efetuará uma primeira análise 

e emitirá relatório analítico sobre a etapa cumprida. Com base nesse relatório será 

desenvolvido um fórum de discussão com as partes envolvidas no aprofundamento da 

análise, identificação de causas e efeitos e soluções de melhoria (quando for o caso) 

gerando um relatório final da etapa a ser encaminhado para homologação da CPA e 

Diretoria, com atividades e ajustes que deverão ser implementados. 

Formas de divulgação 

Os relatórios de CPA bem com as ações sugeridas e as ações desenvolvidas 

serão divulgados no site institucional. 

A Avaliação dos Projetos de Curso acontecerá em várias instâncias no âmbito 

institucional: 

I. no Núcleo Docente Estruturante, ao qual competirá a observação mais contínua da 

manutenção do processo de qualidade e adequação do curso; 

II. no Colegiado de Curso, ao qual competirá, conforme Regimento, Planejar, Acompanhar a 

execução e Avaliar todos os procedimentos regulares do curso; 

III. na CPA, a qual competirá a avaliação institucional nas 10 dimensões orientadas pelo 

SINAES; 

IV. No Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão da Gran Tietê.  

Ações decorrentes dos processos de avaliação do curso No âmbito dos cursos, os 

Projetos Pedagógicos são estudados constantemente ao surgimento de novas 

recomendações dos seus respectivos Conselhos, assim como de legislações que dizem 

respeito ao curso. No âmbito acadêmico, a constante avaliação crítica e contextualizada dos 

conteúdos curriculares e sua atualização sejam por meio dos relatórios da Comissão 

Permanente de Avaliação, através do NDE, geram reflexões e alterações para uma melhor 
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adequação de conteúdo, carga horária, metodologia ou bibliografia. Reuniões pedagógicas, 

reuniões com os órgãos Colegiados são ações de autoavaliação existentes nos cursos onde 

são discutidas outras formas de utilização dos resultados de avaliações externas (ENADE, 

CPC, avaliações para regulação do curso), assim como as metodologias de planejamento 

que subsidiam as mudanças do curso. A Faculdade também capacita seus docentes através 

dos constantes Seminários de Cooperação Profissional oportunizando discussão e 

aprofundamento do processo de ensino-aprendizagem, e a atualização pela oferta gratuita 

aos docentes do curso de Pós-Graduação lato sensu em Docência do Ensino Superior. 

Tantos os resultados da avaliação interna quanto da externa em seus diversos modelos, 

passam a ser objetos de estudos da Diretoria da Instituição e da sua Mantenedora sendo 

imediata a incorporação, pela IES, de medidas capazes de atender e até esmo superar os 

principais anseios levantados, conforme os relatórios recebidos. As medidas mais 

emergentes, de caráter estrutural, são imediatamente tomadas. Outras precisam de um 

pouco mais de estudo e pesquisa no que diz respeito às ações a serem levadas a cabo, o 

que é feito por um conjunto de ideias da Diretoria Geral, Coordenadoria Acadêmica e 

Coordenadoria de Curso. Assim a Instituição incorpora dentro de seu planejamento 

organizacional as demandas levantadas nos processos avaliativos, bem como a elaboração 

de ações, de estratégias e de políticas a fim de atender tais demandas. Os processos 

avaliativos têm servido como subsídios para o redirecionamento das ações e formulação de 

políticas para a gestão da IES. Sobre o uso da gestão e tomadas de decisão institucionais 

em relação às finalidades educativas, a IES tem procurado investir na melhoria do apoio 

acadêmico-administrativo. 

Nesse sentido, a instituição busca a melhoria contínua dos seus cursos. Assumindo 

a busca pela melhoria da qualidade de ensino como um processo multivariado, complexo e 

dinâmico.  E, entendendo que a melhoria contínua de cada curso pode ser definida como 

um processo envolvendo toda a organização. Seus pequenos passos, alta frequência e 

pequenos ciclos de mudanças vistos separadamente têm pequenos impactos, mas somados 

podem trazer uma contribuição significativa para o desempenho dos cursos da instituição.  

São observadas, em muitas instituições, atividades denominadas de "combate a 

incêndios", que visam o restabelecimento do desempenho ao nível crônico anterior, 

caracterizando apenas um caráter de controle de processo em um nível reativo.  

Contudo, as atividades de melhoramento não se restringem apenas ao controle do 

processo, muito pelo contrário, são ações que visam à criação organizada de mudanças 

benéficas; a obtenção de níveis inéditos de desempenho. Para vencer a cultura de "apagar 

incêndios", a organização deve desenvolver uma cultura interna que promova a 

aprendizagem por meio de ações que visem à melhoria contínua dos processos. Assim, 
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busca-se um nível proativo de ações e com objetivo claro pela busca da excelência de 

ensino. 

 

4.25 ADMINISTRAÇÃO ACADÊMICA 
 

A coordenação acadêmica do curso é realizada pelo coordenador do curso conforme 

descrito a seguir. 

 

4.26 ATUAÇÃO DO COORDENADOR 
 

A Coordenação acadêmica do curso de Psicologia é feita mediante contratação de 

profissionais específicos para cada área pelo regime de trabalho da CLT – Consolidação 

das Leis Trabalhistas – em regime de tempo integral ou parcial. 

A Faculdade tem como norma que os coordenadores sejam aqueles de maior 

titulação, em regime de tempo integral, portadores de experiência profissional e acadêmica 

e não acadêmica adequadas. Avalia ainda o potencial interdisciplinar dos docentes dando 

preferência àqueles de maior adequação neste quesito para ocuparem a função de 

coordenação.  

São atribuições do Coordenador de Curso:  

I. Superintender todas as atividades da Coordenadoria;  

II. Representar a coordenação junto às autoridades e aos órgãos da Gran Tietê;  

III. Supervisionar e fiscalizar a execução das atividades programadas no âmbito do seu 

campo, bem como a assiduidade dos professores e alunos; 

IV. Convocar e presidir as reuniões do Conselho de Curso;  

V. Apresentar, semestralmente à Diretoria Acadêmica, relatório de suas atividades e das de 

sua Coordenadoria;  

VI. Sugerir a contratação ou dispensa do pessoal docente, técnico-administrativo e 

monitores;  

VII. Encaminhar à Secretaria Acadêmica, nos prazos fixados pelo Diretor Acadêmico, os 

relatórios e informações sobre avaliações e frequência de alunos;  

VIII. Promover, periodicamente, a avaliação das atividades e programas do Curso, assim 

como dos alunos e do pessoal docente e técnico-administrativo nele lotado;  

IX. Propor ou encaminhar proposta, na forma deste Regimento, para a criação de cursos 

sequenciais, de pós-graduação e o desenvolvimento de projetos de pesquisa e programas 

de extensão ou eventos extracurriculares, culturais ou desportivos;  

X. Delegar competência; e  
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XI. Exercer as demais atribuições que lhe sejam previstas em lei e no Regimento.  

 

4.27 COLEGIADO DE CURSO 

 

O Regimento Interno define que a Coordenadoria de Curso é a unidade básica da 

Faculdade, para todos os efeitos de organização administrativa e didático-científica, sendo 

integrada pelos professores e pelos alunos. A Coordenadoria de Curso é exercida por um 

Coordenador, aprovado em processo seletivo e homologado pelo Diretor Geral, para o 

exercício de um mandato de dois (2) anos, permitida a sua recondução.  

A Coordenadoria de Curso é integrada pelo Conselho de Curso, para as funções 

deliberativas, e pelo Coordenador de Curso, para as tarefas executivas. O Conselho de 

Curso é integrado pelos seguintes membros:  

I. O Coordenador de Curso, que o preside;  

II. Cinco representantes do corpo docente do curso, escolhidos por seus pares, com 

mandato de dois anos; e  

III. Um representante do corpo discente, indicado por seus pares, com mandato de um ano, 

sem direito a recondução.  

Compete à Coordenadoria de Curso:  

I. Distribuir encargos de ensino, pesquisa e extensão entre seus professores, respeitadas 

as especialidades;  

II. Deliberar sobre os programas e planos de ensino das disciplinas;  

III. Emitir parecer sobre os projetos de ensino, pesquisa e de extensão que lhe forem 

apresentados, para decisão final do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão (CONSEPE);  

IV. Pronunciar-se sobre aproveitamento de estudos e adaptações de alunos;  

V. Opinar sobre admissão, promoção e afastamento de seu pessoal docente;  

VI. Opinar sobre o plano e o calendário acadêmico, elaborado pelo Diretor Acadêmico;  

VII. Exercer as demais competências que lhe sejam previstas em lei e neste Regimento.  

 

AS REUNIÕES DO COLEGIADO DEVERÃO SER REGISTRADAS EM 

ATAS E SUAS DECISÕES IMEDIATAMENTE ENCAMINHADAS AOS 

ÓRGÃOS COMPETENTES. ESTAS REUNIÕES DEVERÃO SER 

REALIZADAS MENSALMENTE. 

 

4.28 REGULAMENTO DO COLEGIADO DE CURSO 
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Art. 1º. O Colegiado de Curso é a instância básica dos cursos de 
graduação, responsável pela estruturação administrativa, incluindo a 
execução das políticas voltadas às atividades de ensino, pesquisa e 
extensão, decididas pelo NDE com vistas a sua efetiva integração no âmbito 
comunitário e do desempenho de cada um deles, no cumprimento de suas 
obrigações, tendo como finalidade assessorar a implementação do projeto 
pedagógico discutir temas ligados ao curso, planejar e avaliar as atividades 
acadêmicas do curso. Da Constituição do Colegiado. 
Art. 2º. O Conselho de Curso é integrado pelos seguintes membros:  
I. O Coordenador de Curso, que o preside;  
II. Cinco representantes do corpo docente do curso, escolhidos por seus 
pares, com mandato de dois anos; e  
III. Um representante do corpo discente, indicado por seus pares, com 
mandato de um. 
Art. 3º. Compete ao Conselho de Curso:  
I. Distribuir encargos de ensino, pesquisa e extensão entre seus 
professores, respeitadas as especialidades;  
II. Deliberar sobre os programas e planos de ensino das disciplinas;  
III. Emitir parecer sobre os projetos de ensino, pesquisa e de extensão que 
lhe forem apresentados, para decisão final do Conselho de Ensino, 
Pesquisa e Extensão (CONSEPE);  
IV. Pronunciar-se sobre aproveitamento de estudos e adaptações de 
alunos;  
V. Opinar sobre admissão, promoção e afastamento de seu pessoal 
docente;  
VI. Opinar sobre o plano e o calendário acadêmico, elaborado pelo Diretor 
Acadêmico; e  
VIII. Exercer as demais competências que lhe sejam previstas em lei e 
neste Regimento. 
Art. 4º. São atribuições do Presidente, além de outras expressas neste 
Regulamento, ou que decorram da natureza de suas funções: 
I. Coordenar a elaboração da proposta da estrutura e organização 
administrativa e pedagógica do respectivo curso e sua implantação, de 
acordo com o regimento acadêmico, e atualizá-la quando necessário;  
II. Promover, ao início de cada semestre, o planejamento das atividades 
acadêmicas, envolvendo o ensino, a pesquisa e a extensão e prevendo as 
necessidades e os meio, dentre os parâmetros definidos pela faculdade;  
III. Representar como coordenador o curso em todas as instâncias da 
instituição e fora dela;  
IV. Convocar e presidir as sessões;  
V. Cumprir e fazer cumprir este Regulamento;  
VI. Submeter à apreciação e à aprovação do Colegiado a ata da sessão 
anterior;  
VII. Decidir as questões de ordem;  
VIII. Submeter à discussão e, definidos os critérios, à votação a matéria em 
pauta e anunciar o resultado da votação;  
IX. Organizar, sob a sua responsabilidade e direção, a pauta da sessão 
seguinte e anunciá-la, se for o caso, ao término dos trabalhos;  
X. Convocar sessões extraordinárias. 
Art. 5º. O Colegiado de Curso reunir-se-á, ordinariamente, no mínimo, uma 
vez por mês durante o semestre letivo, e, extraordinariamente, sempre que 
convocado pelo Presidente ou por 2/3 (dois terços) dos seus membros. O 
colegiado do curso, quando julgado conveniente pelo coordenador do curso, 
realizará as reuniões conjuntas com o Núcleo Docente Estruturante.  
§ 1º - O Colegiado do Curso, salvo quórum estabelecido por lei ou por este 
Regimento, funciona e delibera, normalmente, com a presença da maioria 
absoluta de seus membros;  
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§ 2º O Presidente, além do seu voto, tem, também, direito ao voto de 
qualidade, em caso de empate independentemente do previsto no parágrafo 
anterior;  
Art. 6º. É obrigatório, prevalecendo a qualquer outra atividade acadêmica, o 
comparecimento dos membros às sessões do Colegiado de Curso.  
Art. 7º. As reuniões do Colegiado de Curso são secretariadas por um de 
seus membros, designado pelo Presidente.  
Art. 8º. De cada sessão do Colegiado de Curso, lavra-se a ata, que, após 
lida e aprovada, é assinada pelo Presidente, pelo Secretário e pelos 
presentes.  
§ 1.º As atas do Colegiado, após sua aprovação, são publicadas e 
arquivadas na Coordenação do curso, com livre acesso aos membros do 
Colegiado.  
Art. 9º. Todo membro do Colegiado de Curso tem direito à voz e ao voto, 
cabendo ao Presidente o voto de qualidade.  
Art. 10 - Este regulamento poderá sofrer modificações quando se fizerem 
necessárias, mediante proposta de qualquer membro do colegiado, que 
após aprovada será submetida à apreciação e aprovação do CONSEPE 
Art. 11 - O presente Regulamento entra em vigor na data de publicação do 
ato normativo da IES.  

 

4.29 APOIO TÉCNICO-ADMINISTRATIVO E DIDÁTICO-PEDAGÓGICO AOS 
DOCENTES 

 

A Gran Tietê, que procura oferecer um ensino de alto padrão, tem como prioridade 

dar apoio e suporte a todos os seus professores para que, desta forma, possibilitem aos 

seus alunos uma excelente aprendizagem. O presente curso se adéqua a esse objetivo. 

A instituição contratará professores altamente qualificados em cada área, que, além 

de excelentes no domínio do conteúdo das disciplinas, são também bons didatas. Tendo 

presente este objetivo, a Faculdade mantém em sua estrutura um serviço de apoio à 

atuação do professor na sala de aula. 

Isto implica um trabalho direcionado para os cursos e para os professores, 

prioritariamente. Entretanto, são também endereçadas atividades para melhorar o 

desempenho dos funcionários, bem como atividades para desenvolver valores, habilidades, 

comportamentos e atitudes dos mesmos. 

 

4.30 ORGANIZAÇÃO ACADÊMICO-ADMINISTRATIVA 
 

A seguir está descrita a organização acadêmico-administrativa que atende ao curso. 

 

4.30.1 Organização do controle acadêmico 

 

A organização do controle acadêmico segue as normas estabelecidas e todo sistema 

de matrícula, trancamento, frequência, notas, aprovação e reprovação, bem como os 
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demais procedimentos de secretaria contam com pessoal qualificado e com um sistema de 

informação apropriado.  

O sistema de controle acadêmico prima pela organização das informações referentes 

ao conteúdo curricular oferecido aos alunos, bem como a sistematização dos dados 

referentes ao horário e cronograma de atividades, incluindo a elaboração de toda a 

documentação pertinente à vida acadêmica, tendo presente à legislação educacional em 

vigor. A Gran Tietê adota o regime seriado semestral de matrícula por disciplina. A cada 

semestre o aluno renova sua matrícula em disciplinas do currículo do seu curso, conforme 

horário de aulas preparado para aquele semestre. Durante o semestre, sempre que 

interessar, o aluno pode solicitar histórico escolar contendo resultados das disciplinas 

cursadas em semestres anteriores. A documentação de alunos e os registros acadêmicos 

são administrados pela Secretaria Geral.  

Documentos e informações são fornecidos continuamente pela Secretaria, 

atendendo solicitação de toda comunidade acadêmica. Os requerimentos de solicitação 

desses documentos são protocolados na própria Secretaria. 

 

4.30.2 Pessoal técnico e administrativo 

 

A Gestão do pessoal técnico administrativo está a cargo dos dirigentes da 

Faculdade, auxiliados pelos coordenadores de cursos, bibliotecária, secretário(a) 

acadêmico(a) e tesouraria. 

 

4.31 ATENÇÃO AOS DISCENTES 

 

Os discentes da Gran Tietê são apoiados constantemente em várias situações. A 

todos os alunos será disponibilizado um apoio pedagógico dos professores, em função de 

alguns possuírem horário de atendimento ao aluno. Todos os cursos possuem uma 

coordenação a quem cabe orientar os alunos com relação aos problemas que enfrentarão 

no dia-a-dia do curso.  

A Gran Tietê possuirá um Núcleo de Apoio Pedagógico que orienta os professores 

no que diz respeito às questões pedagógicas e didáticas assim como atende os alunos 

quando professores e coordenação de curso não conseguirem solucionar os problemas. O 

aluno tem acesso a todas as informações acadêmicas relevantes no site da Instituição na 

Internet. Além disto, no primeiro dia de aula o acadêmico recebe o Manual do Aluno com 

todas as informações relevantes a respeito da sua futura vida acadêmica, além do próprio 
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Coordenador do curso proferir uma palestra sobre o assunto a cada início de semestre 

letivo.  

Existe uma política que dá suporte ao estágio e que compõe o currículo de todos os 

cursos de graduação. Todas as empresas da região, instituições com potencial de absorção 

do profissional formado serão contatadas para contribuir na constituição do curso e 

estabelecerem convênios pelos quais são oferecidas vagas para estágio. A Gran Tietê 

manterá, ainda, sistema de acompanhamento psicopedagógico ao alunado, com o intuito de 

auxiliar o estudante nas dificuldades naturais encontradas no processo de aprendizagem e 

de sua adaptação às atividades de ensino, pesquisa e extensão. Está estrutura um 

acompanhamento do desempenho do aluno, de forma a possibilitar o oferecimento de 

medidas alternativas que favoreçam a aprendizagem adequada. 

 
4.31.1 Apoio pedagógico 

 

A Gran Tietê implementará um sistema de acompanhamento ao alunado, com o 

intuito de auxiliar nas dificuldades naturais encontradas no processo de aprendizagem e de 

sua adaptação às atividades de ensino, pesquisa e extensão. Está estruturado para o 

acompanhamento do desempenho do aluno, de forma a possibilitar o oferecimento de 

medidas alternativas que favoreçam a aprendizagem adequada. 

 

4.31.2 Acompanhamento psicopedagógico 

 

A Faculdade disponibilizará um profissional qualificado com formação necessária a 

este tipo de apoio, objetivando auxiliar sua comunidade acadêmica para um melhor 

desempenho em suas atividades, sejam relacionadas ao processo de aprendizado como 

também fatores psicopedagógicos que influenciam o desenvolvimento emocional do 

indivíduo. 

 

 

4.31.3 Mecanismos de nivelamento 

 

O Processo Seletivo é o primeiro ato pedagógico da Instituição e, por isso, é visto 

como um momento de análise diagnóstica do perfil do recém-ingressante. Da mesma forma, 

a avaliação em sala de aula é vista como um instrumento diagnóstico que aponta e corrige 

os rumos do processo de ensino e aprendizagem. A partir disso, será planejado o 
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nivelamento dos alunos. A Faculdade busca identificar e vencer os obstáculos estruturais e 

funcionais ao pleno desenvolvimento do processo educacional com o auxílio dos colegiados 

de cursos, propiciando ao corpo discente atendimento de apoio, ou suplementar, às 

atividades de sala de aula. Busca tal modalidade para desenvolver trabalho de nivelamento 

dos acadêmicos ingressantes com a oferta de Cursos Básicos de Matemática, Português e 

Informática.  

Outros mecanismos de nivelamento são acionados, como: 

 criação do Grupo de Trabalho de Orientação Didática, constituído por professores das 

disciplinas básicas, supervisionado e orientado pelo Núcleo de Apoio Psicopedagógico;  

 atividades didáticas preventivas e terapêuticas presenciais ou não, coordenadas por 

professores e executadas por alunos monitores ou estagiários; 

 oferta de cursos de extensão em Língua Portuguesa, Matemática básica e outros que 

tratem de habilidades específicas, como raciocínio lógico;  

 estímulo aos alunos do primeiro período, recém-ingressantes na Faculdade, a 

participarem de eventos promovidos pela Instituição que vislumbrem a sua integração e seu 

desenvolvimento; 

 outros, para o âmbito institucional, recomendados pelos colegiados de cursos. 

Após a conclusão das atividades propostas, verifica-se melhor adequação e 

aproveitamento para o aluno das aulas programadas para integração das disciplinas. 

 

4.31.4 Programas de Apoio Financeiro  

 

O Programa de Apoio Financeiro da Gran Tietê está descrito a seguir. 

 

4.31.4.1 Programa Motivacional  

 

O regulamento do Programa Motivacional da Gran Tietê tem por objetivo geral 

estabelecer um programa de motivação que atinja todos os alunos de maneira equitativa, 

valorizando os aspectos meritocráticos do corpo discente. São objetivos específicos desse 

programa:  

a) Comunicar com clareza ao corpo discente e toda comunidade universitária e regional a 

política de concessão de Bolsas da Gran Tietê;  

b) Incentivar com instrumentos objetivos o melhor desempenho acadêmico;  

c) Reduzir o índice de absenteísmo, rotatividade e inadimplência do corpo discente;  

d) Fortalecer o pensamento grupal, direcionando e utilizando-o como instrumento de auxílio 
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e busca de qualidade de ensino e apoio para o melhor rendimento individual e coletivo dos 

discentes.  

As bolsas são concedidas semestralmente, sendo válidas por cinco meses, nos 

seguintes períodos:  

a) no primeiro semestre, de primeiro de fevereiro até trinta de junho; e,  

b) no segundo semestre, de primeiro de agosto até trinta e um de dezembro.  

As bolsas são distribuídas no semestre subsequente ao semestre avaliado e são 

cumulativas. Caso o aluno já possua algum convênio, será aplicado primeiro o desconto do 

convênio e sobre o valor obtido, o desconto da bolsa. Não serão concedidas bolsas nos 

períodos de rematrículas. Os alunos contemplados com bolsas, que estão inseridos no FIES 

- Financiamento Estudantil têm que ser calculado sobre o valor inteiro da mensalidade e 

subtraída do valor pago pelo aluno à Instituição.  

As bolsas possuem caráter de desconto de pontualidade, assim, no caso de 

impontualidade no pagamento, o aluno a perderá no respectivo mês. Nos casos dos 

descontos acumulados ultrapassarem a cem por cento, não será devido qualquer valor, em 

devolução ao aluno.  

As bolsas serão concedidas para todos os alunos, nas seguintes condições:  

a) Aos alunos que obtiverem no semestre referido a média e a frequência estabelecida pela 

Instituição para a contemplação das bolsas;  

b) Aos alunos que forem aprovados no semestre, não tendo ficado em dependência;  

c) Aos alunos que não tenham sofrido durante o semestre referido advertência escrita ou 

suspensão por motivos disciplinares, aplicados pela direção.  

As quotas das bolsas de estudos são:  

a) Dez por cento de desconto: quando obtiver média aritmética simples das disciplinas 

cursadas igual ou superior a nove e frequência superior a oitenta e cinco por cento em cada 

disciplina;  

b) Cinco por cento de desconto: quando obtiver média aritmética simples das disciplinas 

cursadas igual ou superior a oito e frequência superior a oitenta e cinco por cento em cada 

disciplina.  

A bolsa contemplada com seu respectivo percentual de desconto será referente à 

mensalidade vigente no período de contemplação, no valor estabelecido com o desconto da 

mensalidade paga em dia, e terá caráter de desconto de pontualidade. Se o aluno estiver 

inadimplente por trinta dias, a contar da data de vencimento, perderá o direito a bolsa nos 

meses subsequentes.  

Ao término de cada semestre será reavaliado o programa, com os respectivos 

tópicos:  
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a) alcance de seus objetivos;  

b) mensuração e evolução dos resultados;  

c) redução no índice de absenteísmo e de inadimplência;  

d) aumento no grau de satisfação do corpo discente;  

e) diagnóstico e proposta de mudanças de adaptação do programa.  

Para os alunos do quinto ao oitavo termo, o programa motivacional concede ainda 

Bolsas de Estudo àqueles de cada turma que se destacam na avaliação ensino-

aprendizagem que é realizada duas vezes em cada semestre. Nesta avaliação é abrangido 

todo o conteúdo interdisciplinar de cada bimestre, sendo possível acompanhar o 

desempenho discente, assim como suprir algumas deficiências que por ventura venham a 

ocorrer em determinada disciplina. 

  

4.31.4.2 Programa Parceria – Desconto e Premiação  

 

A Gran Tietê estabeleceu um programa de parceria no qual o aluno que indicar uma 

pessoa para o processo seletivo, e caso seja aprovada e efetue matrícula, terá dez por 

cento de desconto na mensalidade durante todo o semestre, possibilitando maiores 

descontos quanto mais indicações fizerem, conforme o quadro abaixo: 

 

 

Quadro 14- Percentual de desconto – Programa parceria. 

 

Para participar deste programa, o aluno deverá fazer pessoalmente a inscrição da 

pessoa indicada, na sede da Gran Tietê. Este programa de desconto não é cumulativo e, 

assim, caso o aluno participe do plano de indicações e tenha bolsa de estudo, este terá 

direito ao benefício que lhe conceder maior vantagem. Neste programa o aluno da Gran 

Tietê que trouxer outro aluno, mas porventura este não efetuar a sua matrícula, o aluno 

receberá no final do processo seletivo uma premiação referente ao número de inscrições 

realizadas.  

 

4.31.4.3 Bolsas de Trabalho ou de Administração  

 

Há na Gran Tietê a política de Bolsas para funcionários que pretendem realizar a 

graduação ou a pós-graduação em um dos cursos da Gran Tietê. Os critérios para 
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distribuição das bolsas e os funcionários contemplados são definidos na política de 

capacitação do corpo técnico-administrativo. 

 

4.31.4.4 Convênios  

 

A Gran Tietê possui convênios com instituições e empresas para parceria e 

concessão de descontos. Para a obtenção de tais descontos os alunos deverão, no ato da 

matrícula, efetuar requerimento à Gran Tietê, anexando ao mesmo documento 

comprobatório de sua ligação com a instituição/empresa conveniada.  Para manutenção do 

desconto, o aluno ainda com ligações com a empresa ou instituição conveniada deverá 

efetuar, impreterivelmente em sua rematrícula, o mesmo procedimento descrito 

anteriormente, isto é, requerimento e documento comprobatório. Sendo deferido o 

requerimento, o desconto será concedido na mensalidade seguinte.  

Os descontos provenientes dos convênios acima descritos não são cumulativos entre 

si, sendo, neste caso, considerado o maior desconto. Não incidem também sobre 

mensalidades de alunos beneficiados com o FIES bem como na matrícula e rematrícula.  

 

4.31.4.5 Bolsas Acadêmicas Fornecidas pela Mantenedora  

 

A Gran Tietê instituiu uma Comissão Especial para analisar a conveniência, os 

objetivos e a viabilidade em consolidar um Fundo de apoio e incentivo aos alunos, visando 

possibilitar a captação de recursos alternativos e o desenvolvimento de um programa de 

bolsas acadêmicas.  A concessão de bolsas visa ainda oferecer oportunidade de 

complementação acadêmica a alunos de graduação, bem como o desenvolvimento de 

outras atividades acadêmicas, estimulando a integração ensino-pesquisa-extensão e a 

interdisciplinaridade.  

O número de bolsas depende da disponibilidade orçamentária da Gran Tietê, bem 

como dos recursos captados. Fica a cargo da comissão a determinação de valores, prazos 

de vigência e demais critérios e especificidades.  

 

4.31.4.6 Financiamento ao Estudo do Ensino Superior – FIES  

 

É um programa do MEC em conjunto com a CAIXA ECONÔMICA FEDERAL que 
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visa financiar, a juros baixos, até 100 % da mensalidade (dependendo da renda familiar) de 

alunos matriculados em instituições de ensino superior particulares credenciadas ao 

programa, como é o caso da Gran Tietê. Para participar o aluno deverá aguardar a abertura 

das inscrições que será comunicada pela Gran Tietê.  

 

4.31.4.7 Bolsa do Programa Escola da Família  

 

Programa do Governo Estadual/Secretaria Estadual da Educação que concede bolsa 

de 50% para alunos matriculados em instituições de ensino superior particulares 

credenciadas. Estas instituições devem, para credenciar-se ao programa, conceder aos 

alunos participantes a bolsa dos outros 50 % da mensalidade.  

Os alunos participantes, por sua vez, deverão atuar aos fins de semana nas escolas 

públicas estaduais como Educadores Universitários.  

 

4.31.4.8 Programa Universidade para Todos - Prouni  

 

É um programa do Ministério da Educação, criado pelo Governo Federal em 2004, 

que oferece bolsas de estudos em instituições de educação superior privadas, em cursos de 

graduação e sequenciais de formação específica, a estudantes brasileiros de baixa renda 

sem diploma de nível superior. Tem como finalidade a concessão de bolsas de estudos 

integrais e parciais a estudantes de baixa renda, em instituições privadas de educação 

superior, oferecendo, em contrapartida, isenção de alguns tributos àquelas que aderirem ao 

Programa.  

 

4.31.4.9 Estágio Não Obrigatório 

 

A Faculdade Gran Tietê tem como uma das principais preocupações, o 

desenvolvimento profissional do discente, devido a isso, a instituição oferece total apoio ao 

aluno, para que ele possa estagiar de forma não obrigatória, na sua área de formação.  

A modalidade, prevista no projeto pedagógico do curso de Pedagogia, é 

compreendida como espaço para a ampliação e consolidação de aprendizagens e vivência 

de situações de trabalho em diversos ambientes. Com isto, espera-se que o estudante 

possa ir clareando caminhos para um aprofundamento de estudos e se adaptando, 

psicológica e socialmente, às condições das futuras atividades profissionais. Do ponto de 
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vista do apoio ao aluno, a Faculdade oferece convênios com empresas e instituições 

governamentais e não governamentais para oferta de campos de estágio, efetivando, 

também, o encaminhamento do estudante com melhor desempenho acadêmico a empresas 

diversas, para realização de estágio remunerado. Além disso, a Faculdade abre 

oportunidades de estágio não obrigatório nas coordenadorias de curso ou em setores 

técnicos institucionais, de acordo com as necessidades apresentadas. 

 

4.31.4.10 Intercâmbio Acadêmico e Cultural 

 

A Instituição manterá convênios com Instituições de Ensino Superior (IES), além de 

outras organizações - com finalidades diversas:  

- Cooperação técnica, cultural, acadêmica, científica, administrativa e de intercâmbio de 

interesses interinstitucionais;  

- Ações de titulação;  

- Intercâmbio nacional e internacional de estudantes, dentre outros. 

 

4.32 ACOMPANHAMENTO DE EGRESSOS  

 
A Gran Tietê manterá um cadastro para registro da atuação profissional dos 

egressos do curso de Psicologia, sempre que possível atualizado e com dados que lhe 

permita traçar o perfil da inserção de seus ex-alunos no mercado de trabalho. 

Esses dados serão valiosos também para que o curso possa repensar e rever seus 

objetivos, de acordo com a efetiva demanda verificada pelo mercado de trabalho, 

adequando-o à vocação regional verificada. Contudo, não é somente esta modalidade de 

acompanhamento de egressos que se pretende implantar. Como forma de dar continuidade 

à consolidação e aplicação dos conhecimentos adquiridos na graduação, a Faculdade 

implantará um programa de acompanhamento de recém-graduados. Este acompanhamento 

se dará nas áreas descritas a seguir. 

a) Apoio ao Egresso  

O bacharel em Psicologia, recém-formado, que pretenda exercer a profissão, até um ano 

após a colação de grau, poderá se utilizar de toda a estrutura da Faculdade (orientação 

técnica pelo professores, utilização da biblioteca e dos recursos de informática disponíveis 

etc.), como suporte para o início de suas atividades profissionais. 

b) Incentivo à Pesquisa e à Docência 

O bacharel em Psicologia, recém-formado, que pretenda se dedicar à docência e à 

pesquisa, terá todo o suporte acadêmico para desenvolver suas atividades ou dar 
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continuidade às atividades que já vinha desenvolvendo na graduação, até um ano após a 

colação de grau. 

Estarão disponíveis a biblioteca, os recursos de informática e orientação pelos professores 

da área de pesquisa de opção do aluno, para elaboração de monografias, artigos ou 

qualquer outro tipo de trabalho acadêmico. 

Haverá até mesmo possibilidade de alguns desses bacharéis virem a compor, futuramente, 

o quadro de docentes da Gran Tietê, se prosseguirem na capacitação e qualificação 

acadêmicas, realizando cursos de pós-graduação em nível de mestrado e doutorado, 

contando até mesmo, em alguns casos, com o fomento da entidade mantenedora. 

c) Preparação para Concursos Públicos  

O objetivo aqui é dar continuidade às atividades desenvolvidas durante toda a graduação, 

voltadas para informação e orientação dos alunos sobre as funções desempenhadas nas 

carreiras públicas e sobre a natureza do processo seletivo para ingresso nos quadros de 

cada uma delas. 

Para preparar os alunos para os concursos públicos (ingresso na carreira), a Faculdade 

estimulará seus alunos, particularmente com apoio da disciplina "Metodologia da Pesquisa", 

a buscar métodos eficientes de organização de estudo, que lhes facilite a aprendizagem.  

O aluno será orientado a "aprender a aprender", aproveitando melhor seu tempo de estudo, 

organizando seus horários, criando hábito de estudo constante e disciplinado. Será 

trabalhada a idéia de que a otimização da aprendizagem é resultado de esforço, disciplina e 

constância. Esta atividade deverá ajudar a formar no aluno a consciência da necessidade do 

estudo constante durante toda a graduação e do estudo contínuo e autônomo após se tornar 

bacharel.  

A experiência vem demonstrando que os alunos que conquistam as vagas nos vestibulares 

das universidades mais concorridas não são aqueles que depois de concluírem o ensino 

médio, se debruçam sobre os livros dez ou doze horas por dia, estudando a exaustão, para 

recuperar o tempo perdido. Os aprovados que obtêm as melhores classificações são 

aqueles que têm uma história de escolarização. 

Proporcionando e disponibilizando estes recursos, a Gran Tietê estará não apenas 

cumprindo sua missão de formar novos e competentes profissionais, como também lhes 

oferecendo meios para viabilizar o início da carreira e sua integração ao mercado de 

trabalho.  

d) Bolsas de trabalho 

A Instituição instalará uma coordenadoria de estágio que encaminhará os alunos para o 

desenvolvimento de atividades práticas em outras instituições externas à escola e oferecerá 

bolsa de ajuda de custo para os alunos que participarem de estágios de extensão dentro da 
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Gran Tietê. 

e) Serviço de integração escola x empresa (encaminhamento profissional) 

Dentro da Gran Tietê há setores responsáveis por contatos e convênios com empresas, 

escolas, órgãos públicos e privados para o encaminhamento de estagiários ou contratos de 

trabalho. Existem também atividades de preparação para o trabalho que possibilita ao aluno 

vivenciar em laboratório situações corriqueiras da vida real de uma empresa. 

 

4.32.1 Meios de divulgação de trabalhos e produções de alunos 

Como meio de estimular e divulgar os trabalhos de pesquisa e demais atividades 

acadêmicas, o curso manterá uma revista científica, de publicação periódica. A revista 

destina-se à divulgação das atividades de ensino, pesquisa e extensão da Faculdade, bem 

como ao intercâmbio com outros cursos do Brasil e do exterior, pela colaboração de 

professores e alunos. O seu conselho editorial é integrado pelos docentes mais titulados da 

própria instituição, e de professores de conceito notório, especialmente convidados. Na 

revista, que tem periodicidade semestral, a Faculdade promove a também a editoração dos 

trabalhos científicos, de reconhecido valor, resultante de monografias, dissertações ou teses 

de seus professores, apresentados em eventos científicos ou aprovados em programas de 

pós-graduação ou resultantes de pesquisas realizadas. 

Atente-se que a GRAN TIETÊ encaminhará ao IBICT a solicitação do ISSN para a 

indexação da revista em tela, fato que valoriza a produção científica da comunidade 

acadêmica da Faculdade. 

 

4.32.2 CRIATIVIDADE E INOVAÇÃO 

 

 PROJETO INTEGRADOR 

 

 

O Projeto Integrador é um projeto inovador que integra os conhecimentos nas áreas 

específicas dos cursos e a prática organizacional, promovendo o desenvolvimento de 

competências, ou seja, a capacidade pessoal de mobilizar, articular e colocar em ação 

conhecimentos, habilidades, atitudes e valores necessários para o desempenho eficiente e 

eficaz de atividades requeridas pela natureza do trabalho e pelo desenvolvimento 

tecnológico. 

O estreitamento do relacionamento entre o ambiente profissional e os alunos do 

curso de Psicologia, será efetivamente realizado através destes projetos, ou seja, as 

experiências providas por estas atividades facilitarão a articulação das competências 
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desenvolvidas ao longo do curso com o mercado de trabalho. O projeto integrador reforça 

esta prática pedagógica, os objetivos gerais deste projeto, são: 

 Ambientação com o mercado de trabalho; 

 Legitimação dos conceitos face às práticas organizacionais; 

 Oportunizar reflexão sobre as competências em desenvolvimento; 

 Desenvolver habilidades de pesquisa e interpretação de dados e informações; 

 Despertar o senso prático e o interesse pela pesquisa no exercício profissional; 

 Promover integração e cooperação tecnológica entre a universidade e o mercado de 

trabalho; 

 Incentivar a criatividade e os talentos pessoais e profissionais; 

 Identificar oportunidades de negócios e novas alternativas para a gestão empresarial; 

 Interação com os conhecimentos acadêmicos e a aplicação no trabalho. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

5 CORPO DOCENTE 
  

5.1  PERFIL DO CORPO DOCENTE 

 

A profissão do magistério é imprescindível na estrutura social de todos os 

povos, requerendo por isso mesmo, adequada e cuidadosa seleção e 

preparo para a mesma. 

 

Sendo o professor de Psicologia, também um educador, tem diante de si uma 

sociedade cheia de desafios e desigualdades acentuadas. O trabalho do professor de 

Psicologia diante do contexto em que vive a sociedade mundial é desafiador, já que os 

problemas são extremamente complexos e o entendimento deles tem uma relação direta 
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com as ciências gerenciais. Que perfil deve ter um professor, de forma a auxiliar o aluno a 

constituir-se como cidadão, dando oportunidade para que ele conheça melhor as relações 

que se estabelecem no interior das organizações e da sociedade. 

Com estas reflexões e, ainda outras pertinentes ao ensino, o Curso de Psicologia 

estabelece um perfil desejado para o professor da graduação ao entender que o 

conhecimento produzido na Faculdade, fundamentado em pesquisa de campo, de 

laboratório, levantamento bibliográfico e, dominado pelo professor, deve ser o instrumental 

teórico a ser elaborado e recriado, para se transformar em saber escolar, ou seja, um saber 

a ser trabalhado pelo egresso do curso. 

Nesse perfil traçado pelo curso, há uma relação direta entre o professor e os novos 

paradigmas da Educação. Isso se registra da seguinte forma: 

 A aprendizagem é considerada como processo; 

 É dada prioridade à auto-imagem como geradora de desempenho; 

 Valorização da igualdade no relacionamento, entre os sujeitos do processo educativo; 

 A relação é entre pessoas e não em funções; 

 A autonomia é encorajada; 

 A Experiência interior e os sentimentos são encarados como fatores importantes para 

potencializar a aprendizagem; 

 Enfatiza-se a busca do todo, complementando teoria com prática; 

 A aprendizagem vista como processo para a vida toda; 

 A interdisciplinaridade é fundamental para o processo de aprendizagem; 

 O professor também é um aprendiz; 

 Há preocupação com o ambiente favorável à  aprendizagem. 

Sob essa ótica, o professor precisa ter uma formação continuada. Propõe-se, dessa 

forma, juntamente com o professor, desvendar e utilizar os conhecimentos, tendo como 

embasamento metodológico a dialética. Além disso, pretende-se desenvolver atividades 

orientadas de leitura e discussões, reflexão constante da prática pedagógica, bem como 

uma postura investigativa de forma a entender a estrutura e organização do espaço. 

Na medida em que o professor se assume como sujeito do seu próprio trabalho na 

sala de aula, em que propicia condições para o aluno tornar-se co-produtor de 

conhecimentos, o pedagógico e o político saem fortalecidos. Para ser professor do Curso de 

Psicologia não é necessário apenas dominar o conhecimento a ser repassado, mas ter uma 

visão holística. “Esse perfil envolve um professor que tem conhecimentos na área da 

psicologia de ensino e aprendizagem; didática; de linguagem e métodos a serem utilizados 

em sala de aula”.  

Nessa perspectiva, o perfil adequado dos professores de Psicologia da GRAN 
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TIETÊ deve atender as qualidades ou condições para o magistério superior 

consubstanciam-se em duas direções: a vocação pedagógica e as condições profissionais. 

1. Vocação pedagógica: o professor deve pertencer ao tipo de criatura humana social, 

isto é, aquele que é dominado pela tendência de servir aos seus semelhantes. A vocação 

pedagógica desdobra-se em amor pedagógico, sentido de valores e consciência de 

responsabilidade. 

2. Condições profissionais: é necessário estar reforçado por certas qualidades 

profissionais, como erudição crítica e atitude inquisitiva, probidade magisterial, alegria e bom 

humor e tato pedagógico. 

 

5.2 CONTRATAÇÃO DOS PROFESSORES 

 

A formação do quadro de docentes do curso de Psicologia é feita mediante 

contratação de profissionais específicos para cada área pelo regime de trabalho da CLT - 

Consolidação das Leis Trabalhistas. Os professores serão contratados em tempo integral, 

parcial ou horista – atendendo plenamente as exigências legais. 

 

5.3 POLÍTICA E PLANO DE CARREIRA 

 

O Plano de Carreira Docente – PCD regula as condições de admissão, dispensa, 

direitos, vantagens, deveres e responsabilidades dos membros do magistério da GRAN 

TIETÊ. 

 

5.3.1 Critérios de admissão e de progressão na carreira 
 

O pessoal docente da Faculdade GRAN TIETÊ será contratado pela Mantenedora, 

de acordo com o processo seletivo, após indicação da Direção Acadêmica e aprovação pelo 

Diretor Geral. 

Em sua indicação, deve a Direção Acadêmica comprovar a necessidade da 

contratação do professor. Após aprovação do Diretor Geral, cabe ao Departamento de 

Recursos Humanos promoverem o recrutamento e seleção do professor, nos termos das 

normas vigentes. O professor, contratado ou aqueles que já fazem parte do corpo docente 

da Instituição serão enquadrados, de acordo com sua titulação, em uma das categorias, 

classes e níveis do Plano de Carreira Docente da Faculdade GRAN TIETÊ. 
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5.3.2 Ações de Capacitação 
 

A Faculdade GRAN TIETÊ valoriza seus docentes e, promove constantemente a 

capacitação dos mesmos. A política de capacitação dos docentes está claramente definida 

no Plano de Capacitação Docente. 

 

5.3.3 Plano de Cargos e Salários 
 

O plano de cargos e salários da instituição contempla tanto o corpo docente quanto o 

corpo técnico-administrativo. O corpo de funcionários é fundamental para o bom andamento 

das atividades da Instituição. Assim, a Faculdade GRAN TIETÊ desenvolve uma política de 

valorização de seus funcionários, enquadrando-os em um Plano de Cargos e Salários que 

visa contemplar o desempenho e formação dos mesmos, oferecendo também oportunidades 

de qualificação/capacitação profissional. 

Dentro desta política são destacadas as seguintes diretrizes: 

 Incentivo à formação continuada; 

 Oferta de cursos voltados à atuação específica; 

 Oferta de cursos de relações interpessoais para o bom desempenho profissional; 

 Estímulo à participação em eventos sociais, culturais e científicos promovidos pela 

Instituição e outras entidades; 

 Atualização de conhecimentos na área da informática; 

 Implementação do Plano de Cargos e Salários adequando-o à realidade de mercado e de 

gestão; 

 Elaboração da matriz de capacitação e treinamento do pessoal administrativo do nível 

técnico e operacional, revisando-a a cada ano; 

 Seleção de profissionais já titulados e disponíveis no mercado, mediante chamada por 

edital, concurso ou outro expediente; 

 Implementação da oferta de programas de qualificação próprios; 

 Atração, desenvolvimento e retenção de talentos; 

 Aumento do nível de valorização das pessoas; 

 Criação de sistema de remuneração que reconheça méritos e valores; 

 Criação de agentes integradores do ambiente interno, que aumentem a sinergia entre todos 

os funcionários da instituição. 

 

5.4  ESTÍMULOS PROFISSIONAIS 
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5.4.1 Apoio à produção científica, técnica, pedagógica e cultural 
 

Visando à contínua qualificação do seu corpo docente, a Gran Tietê incentiva, de 

várias formas, o progresso intelectual dos professores. Uma delas é a publicação de 

trabalhos de seus docentes na Revista Científica da Faculdade.  

Outra forma de contribuir para o aperfeiçoamento dos seus docentes é assegurar 

apoio ao professor que se afastar de suas funções para: 

 aperfeiçoar-se em instituições nacionais ou estrangeiras; 

 prestar colaboração a outras instituições de ensino superior ou de pesquisa; 

 participar de cursos, congressos, seminários e outros eventos de natureza científica, 

cultural ou técnica, relacionados com as suas atividades acadêmicas na Gran Tietê.  

Especificamente, a política de recursos humanos, para o período do seu Plano de 

Desenvolvimento Institucional, contempla várias iniciativas e diretrizes, a saber: 

 estabelecimento de incentivos funcionais, sob a forma de acréscimo percentual aos 

salários, mediante progressões horizontais, por merecimento, para a produção científica e 

tecnológica dos docentes, expressa em livros e artigos publicados, patentes obtidas e 

comunicações apresentadas em congressos e outros eventos assemelhados; 

 permissão e encorajamento a um número crescente de professores, para que façam 

cursos de pós-graduação, especialmente os de stricto sensu; 

 ampliação do leque de ofertas de cursos de especialização e atualização destinados a 

docentes; 

 estabelecimento de convênios, com entidades públicas e particulares, do país e do 

exterior, que permitam a oferta de cursos, estágios e treinamentos aos professores; 

 aumento e diversificação dos cursos que visem à capacitação e ao aprimoramento 

didático-pedagógico do docente; 

 oferta de cursos e de estágios que permitam o aumento do número de professores 

engajados, como coordenadores ou simples pesquisadores, nos projetos de pesquisa e 

extensão da Gran Tietê.  

 

5.4.2 Apoio à participação em eventos 
 

A Faculdade estimula a participação dos seus professores em eventos de natureza 

cultural, técnica e científica, especialmente pela apresentação de trabalhos produzidos 

individualmente ou em grupo. Com o intuito de aprimorar a atividade docente a Faculdade 

GRAN TIETÊ contempla em sua política de capacitação o apoio à participação dos 

docentes em eventos. 
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5.4.3 Incentivo à formação/atualização pedagógica dos docentes 
 

A Gran Tietê, preocupada com a formação pedagógica de seus docentes, tem como 

política promover o desenvolvimento, aprimoramento e qualificação do ser humano como 

agente de transformação social, contribuindo com uma alternativa de atendimento 

educacional flexível e que elimina barreiras, facilitando o acesso ao conhecimento por meio 

da educação à distância e presencial. Uma de suas principais diretrizes está em facilitar o 

acesso à formação pedagógica de profissionais graduados, habilitando-os, assim, para o 

exercício da docência. 

Na Política de Capacitação Docente estão descritas todas as ações 

institucionalizadas de incentivo à formação/atualização pedagógica dos docentes. A Gran 

Tietê acredita que o grande diferencial de uma Instituição de ensino é o seu quadro de 

docentes, visto que as mudanças ocorrem com velocidade ímpar, tornando necessário a 

atualização constante, quer no aspecto específico das disciplinas, quer no aspecto didático 

pedagógico. 

 

5.5 NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE - NDE 
 

O Núcleo Docente Estruturante (NDE) é um conjunto de professores, de elevada 

formação e titulação, contratados em tempo integral e parcial, que respondem mais 

diretamente pela criação, implantação e consolidação do Projeto Pedagógico do Curso. 

Dessa forma, o Núcleo é o órgão consultivo responsável pela concepção do Projeto 

Pedagógico do Curso e tem, por finalidade, a atualização, revitalização do mesmo.  

As atribuições do Núcleo Docente Estruturante consistem em: 

I. Estabelecer o perfil profissional do egresso do curso; 

II. Atualizar periodicamente o projeto pedagógico do curso; 

III. Conduzir os trabalhos de reestruturação curricular, para aprovação no Colegiado de 

Curso, sempre que necessário; 

IV. Supervisionar as formas de avaliação e acompanhamento do curso definidas pelo 

Colegiado; 

V. Analisar e avaliar os Planos de Ensino dos componentes curriculares; 

VI. Promover a integração horizontal e vertical do curso, respeitando os eixos estabelecidos 

pelo projeto pedagógico; 

VII. Acompanhar as atividades do corpo docente, recomendando ao Colegiado de Curso a 

indicação ou substituição de docentes, quando necessário. 



 

 
210 

 

O Núcleo Docente Estruturante (NDE) do respectivo curso segue a Resolução n.º 

01, de 17 de JUNHO de 2010, conforme os parâmetros a seguir: 

I. ser constituído por um mínimo de 5 professores pertencentes ao corpo docente do 

curso;  

II. ter pelo menos 60% de seus membros com titulação acadêmica obtida em programas 

de pós- graduação stricto sensu;  

III. ter todos os membros em regime de trabalho de tempo parcial ou integral, sendo pelo 

menos 20% em tempo integral;  

IV. assegurar estratégia de renovação parcial dos integrantes do NDE de modo a assegurar 

continuidade no processo de acompanhamento do curso. 

 

5.6   INTERDISCIPLINARIDADE NA PRÁTICA DOCENTE  

 

Entre os princípios pedagógicos que estruturam as áreas de conhecimento destaca-

se como eixo articulador, a interdisciplinaridade. Para observância da interdisciplinaridade 

é preciso entender que as disciplinas resultam de recortes e seleções, historicamente 

constituídos.  

A forma de inserção e abordagem das disciplinas num currículo escolar é em si 

mesma indicadora de uma opção pedagógica de propiciar ao aluno a construção de um 

conhecimento fragmentário ou orgânico e significativo, quanto à compreensão dos 

fenômenos naturais, sociais e culturais.  

É importante deixar claro que a prática docente, ao adotar a interdisciplinaridade 

como metodologia no desenvolvimento do currículo escolar, não significa o abandono das 

disciplinas nem supõe para o professor uma “pluri-especialização” bem difícil de imaginar, 

com o risco do sincretismo e da superficialidade.  

Para maior consciência da realidade, para que os fenômenos complexos sejam 

observados, vistos, entendidos e descritos torna-se cada vez mais importante a 

confrontação de olhares plurais na observação da situação de aprendizagem. Daí a 

necessidade de um trabalho de equipe realmente pluridisciplinar e que impossibilite a 

fragmentação do conhecimento.  

O projeto pedagógico em seus conteúdos programáticos busca a 

interdisciplinaridade e a instituição coloca à disposição dos professores e coordenadores o 

coordenador pedagógico, que possui como objetivo principal o eixo articulador do curso e 

suas nuances.  

A flexibilidade, a interdisciplinaridade, a acessibilidade pedagógica e atitudinal e a 

articulação da teoria com a prática estão presentes em toda a estrutura curricular do curso 
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de Psicologia, com carga horária compatível e suficiente para o alcance dos seus objetivos. 

A estrutura curricular oferece um rol de 10 (dez) disciplinas optativas, numa 

perspectiva interdisciplinar e de flexibilização, respeitando os interesses e aptidões dos 

alunos que optarão por áreas de conhecimento que considerem relevantes à sua futura 

atuação profissional. No curso ora proposto, as disciplinas optativas incluídas realizam esta 

função, constituindo a formação em campos específicos de atuação que proporciona a livre 

escolha do aluno para construir competências e habilidades diferenciadas. 

As disciplinas apresentadas para escolha do aluno demonstram claramente a 

possibilidade de flexibilização de seu currículo e de uma formação interdisciplinar. São 

disciplinas optativas previstas na matriz curricular, por exemplo: “Empreendedorismo”, 

“Tanatologia”, “Psicopedagogia”, “Administração de Conflitos”, dentre outras. 

Além disso, não se pode esquecer que a interdisciplinaridade e flexibilidade são 

inerentes ao Trabalho de Curso, ao estágio supervisionado, e às atividades 

complementares, também presentes na matriz curricular, o mesmo ocorrendo com a 

iniciação científica e as atividades de extensão, ambas previstas neste projeto pedagógico. 

O Trabalho de Curso, nos moldes de seu regulamento próprio, é um trabalho de 

caráter científico de livre escolha do aluno que se caracteriza como multi, trans ou 

interdisciplinar, elaborado sob a orientação de um docente e que se constitui em requisito 

indispensável à conclusão do curso, assim como o estágio supervisionado e a participação 

em atividades complementares. 

Embora a interdisciplinaridade deva estar presente em todas as disciplinas, 

resultando inclusive de uma postura docente, a matriz curricular também tem disciplinas 

obrigatórias que a reforçam. É o que ocorre, por exemplo, com as disciplinas “Projeto 

Integrador” (I, II e III). 

A organização curricular proposta para o curso em questão é resultado da reflexão 

sobre a missão, concepção, objetivos e perfil desejado do egresso estabelecidos para o 

curso. Por outro lado, a multiplicidade de funções desempenhadas pelo profissional da 

Psicologia justifica a oferta de um leque maior de opções ao estudante, no que se refere à 

sua formação, para que ele, já na graduação, possa, simultaneamente a uma formação de 

caráter geral, investir na carreira para a qual se sente mais vocacionado, demonstrando 

aptidão específica 

 

5.7  COORDENADAÇÃO ACADÊMICA 

 

A Coordenação acadêmica do curso de Psicologia é feita mediante contratação de 
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profissionais específicos para cada área pelo regime de trabalho da CLT – Consolidação 

das Leis Trabalhistas – em tempo integral.  

A Faculdade tem como norma que os coordenadores sejam aqueles de maior 

titulação, em regime de tempo integral, portadores de experiência profissional e acadêmica 

e não acadêmica adequadas. Avalia ainda o potencial interdisciplinar dos docentes dando 

preferência àqueles de maior adequação neste quesito para ocuparem a função de 

coordenação.  

 

5.7.1 Atuação do coordenador 
 

As competências da Coordenadoria de Curso estão dispostas no Art. 21 do 

Regimento da Faculdade, desta forma:  

I. Distribuir encargos de ensino, pesquisa e extensão entre seus professores, 

respeitadas as especialidades;  

II. Deliberar sobre os programas e planos de ensino das disciplinas;  

III. Emitir parecer sobre os projetos de ensino, pesquisa e de extensão 

que lhe forem apresentados, para decisão final do Conselho de Ensino, 

Pesquisa e Extensão (CONSEPE);  

IV. Pronunciar-se sobre aproveitamento de estudos e adaptações de 

alunos;  

V. Opinar sobre admissão, promoção e afastamento de seu pessoal 

docente;  

VI. Opinar sobre o plano e o calendário acadêmico, elaborado pelo Diretor 

Acadêmico; e  

VII. Exercer as demais competências que lhe sejam previstas em lei e no 

Regimento.  

São atribuições do Coordenador de Curso (Art. 22 do Regimento):  
I. Superintender todas as atividades da Coordenadoria;  

II. Representar a coordenação junto às autoridades e aos órgãos da Gran 

Tietê;  

III. Supervisionar e fiscalizar a execução das atividades programadas no 

âmbito do seu campo, bem como a assiduidade dos professores e alunos;  

IV. Convocar e presidir as reuniões do Conselho de Curso;  

V. Apresentar, anualmente, à Diretoria Acadêmica, relatório de suas 

atividades e das de sua Coordenadoria;  

VI. Sugerir a contratação ou dispensa do pessoal docente, técnico-

administrativo e monitores;  

VII. Encaminhar à Secretaria Acadêmica, nos prazos fixados pelo Diretor 

Acadêmico, os relatórios e informações sobre avaliações e frequência de 
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alunos;  

VIII. Promover, periodicamente, a avaliação das atividades e programas do 

Curso, assim como dos alunos e do pessoal docente e técnico-

administrativo nele lotado;  

IX. Propor ou encaminhar proposta, na forma deste Regimento, para a 

criação de cursos sequenciais, de pós-graduação e o desenvolvimento de 

projetos de pesquisa e programas de extensão ou eventos extracurriculares, 

culturais ou desportivos;  

X. Delegar competência; e  

XI. Exercer as demais atribuições que lhe sejam previstas em lei e no 

Regimento. 
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6 INSTALAÇÕES PARA O CURSO 
 

 

 

 

6.1 ESPAÇO FÍSICO DO CURSO 

- 

O espaço físico disponibilizado pela Gran Tietê aos seus alunos, professores e 

funcionários foi projetado de tal maneira que atenda, da maneira mais satisfatória possível, 

dentro dos critérios estabelecidos pelo MEC, aos seguintes requisitos: 

a) Dimensão – espaço físico adequado para o número de usuários e para o tipo de 

atividade; 

b) Acústica – isolamento de ruídos externos e boa audição interna, com uso de 

equipamentos, se necessário; 

c) Iluminação – luminosidade natural e/ou artificial; 

d) Ventilação – adequada às necessidades climáticas locais ou com equipamentos,se 

necessário; 

e) Mobiliário e aparelhagem específica – adequado e suficiente; 

f) Limpeza – áreas livres são varridas e sem lixo, os pisos são lavados regularmente, 

mantendo-os sem sujeira, poeira e lixo. O depósito e as cestas de coleta de lixo estão 

disponibilizados em lugares estratégicos, como próximos às salas de aulas na cantina, 

na biblioteca, nas salas de estudo etc. A GRAN TIETÊ mantêm, também, suas 

instalações sanitárias com pisos, paredes e aparelhos lavados e desinfetados, contando 

para isso com pessoal adequado e material de limpeza disponível. 

 

6.1.1 Descrição da Estrutura Física da Faculdade GRAN TIETÊ 
 

O quadro a seguir apresenta a distribuição das instalações físicas geral da 

Faculdade GRAN TIETÊ, incluindo salas de aula, instalações para docentes, área de 

alimentação, laboratórios, biblioteca, auditório e instalações sanitárias. 

 

Setor Dimensão (m²) 

 

Hall de Entrada  22,00 

Corredor de Acesso  12,00 

Tesouraria           17,50 

Hall de Entrada sala dos coordenadores 8,50 

Coordenação de Engenharia de Produção  43,00 

Coordenação de Engenharia Civil  43,00 

Coordenação de Administração  43,00 

Coordenação de Pedagogia  43,00 

Coordenação de Psicologia 43,00 
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Setor Dimensão (m²) 

 

Secretaria Acadêmica  43,00 

Arquivo da Secretaria  8,00 

Recepção da Diretoria  9,00 

Sala coletiva dos Professores  50,00 

Espaço de Trabalho para docentes em Tempo Integral  35,50 

Sala de Reunião  35,00 

Sala de Aula 1  150,00 

Sala de Aula 2  50,00 

Sala de Aula 3  75,00 

Sala de Aula 4  75,00 

Sala de Aula 5 55,00 

Sala de Aula 6  55,00 

Sala de Aula 7 55,00 

Sala de Aula 8 55,00 

Sala de Aula 9 55,00 

Sala de Aula 10 75,00 

Sala de Aula 11 55,00 

Sala de Aula 12 55,00 

Sala de Aula 13 55,00 

Sala de Aula 14 55,00 

Sala de Aula 15 75,00 

Sala de Aula 16 75,00 

Sala de Aula 17 55,00 

Sala de Aula 18 75,00 

Sala de Desenho 55,00 

Sanitário Masculino  45,00 

Sanitário Feminino  40,00 

Sanitário para Portadores de Necessidades Especiais  8,00 

Sala do Apoio Psicopedagógico  9,25 

Diretoria Geral  50,00 

Auditório - Ruy Barbosa  150,00 

Biblioteca Prof. Reginaldo Gonzaga de Moraes  108,00 

Área de estudo na Biblioteca – Machado de Assis  80,00 

Terminais disponíveis para acesso ao acervo - Cesare Lattes  10,00 

Sala de Estudo em Grupo - Nicolau Copérnico  8,00 

Sala de Estudo em Grupo - Marie Curie  8,00 

Laboratório de Informática - 60,00 

Laboratório Multidisciplinar I  53,00  

Laboratório Multidisciplinar II  51,00  

Laboratório de Observação Humana 45,00  

Laboratório de Anatomia 52,00 

Sala de Almoxarifado   8,00  

Cantina  15,00  

Área de Convivência - Mahatma Gandhi  200,00  

Quadro 16 - Distribuição das instalações físicas geral da Faculdade Gran Tietê 

 

 

6.1.2 Salas de Aula 
 

A IES possui salas de aulas disponíveis para o curso. Estão equipadas segundo a 

finalidade e atendem, plenamente, aos requisitos de dimensão, limpeza, iluminação, 

acústica, ventilação, conservação e comodidade necessária à atividade proposta. 

Apresentam manutenção periódica, conforto, disponibilidade de recursos de tecnologias da 
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informação e comunicação adequados às atividades a serem desenvolvidas. O espaço para 

as aulas ainda contempla uma flexibilidade relacionada às configurações espaciais, 

oportunizando distintas situações de ensino-aprendizagem, e possuem outros recursos cuja 

utilização é comprovadamente exitosa. 

 

6.1.3 Sala coletiva de professores 
 

A instituição possui sala coletiva de professores implantada para os docentes do 

curso. A sala é adequada à finalidade e atende aos requisitos de dimensão, disponibilidade 

de equipamentos de informática, limpeza, iluminação, acústica, ventilação, acessibilidade, 

conservação e comodidade necessária à atividade proposta. Possui ainda recursos de 

tecnologias da informação e comunicação apropriados para o quantitativo de docentes, 

permite o descanso e atividades de lazer e integração e dispõe de apoio técnico-

administrativo próprio e espaço para a guarda de equipamentos e materiais. 

 

6.1.4 Instalações administrativas 
 

Na Gran Tietê, em suas instalações, existem salas destinadas especificamente para 

as funções administrativas da Instituição e dos cursos oferecidos (secretaria, tesouraria, 

almoxarifado, patrimônio etc.). A GRAN TIETÊ considera que o espaço físico reservado para 

esses setores é adequado para o número de usuários e para o tipo de atividade 

desenvolvida. Tais espaços atendem satisfatoriamente as condições de iluminação, 

ventilação, acústica, limpeza, mobiliário e equipamentos. 

 

 

6.1.5 Espaço de trabalho para o coordenador 
 

A GRAN TIETÊ possui espaço de trabalho implantado para o coordenador de curso. 

O mesmo está adequado à finalidade e atendem aos requisitos de dimensão, 

disponibilidade de equipamentos de informática, limpeza, iluminação, acústica, ventilação, 

acessibilidade, conservação, funcionários, atendimento aos alunos e comodidade 

necessária à atividade proposta. O mesmo ainda permite o atendimento de indivíduos ou 

grupos com privacidade e dispõe de infraestrutura tecnológica diferenciada que possibilita 

formas distintas de trabalho. 
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6.1.6 Auditórios e Salas de Conferência 
 

A Gran Tietê dispõe de um (1)auditório,  onde a Instituição realiza vários eventos 

relacionados aos seus cursos, servindo também como sala de conferência. O auditório 

apresenta um espaço físico adequado para o número de usuários e para o tipo de atividade 

que se destina e atende, adequadamente, aos requisitos de iluminação, ventilação, acústica, 

limpeza, mobiliário e equipamentos. 

 

6.1.7 Espaço de trabalho para docentes em tempo integral 
 

O curso de Psicologia  da GRAN TIETÊ tem a previsão de 5 professores em regime 

de trabalho de tempo integral, sendo que a instituição possui espaço de trabalho 

implantados para tais professores. Estão adequados à finalidade e atendem aos requisitos 

de dimensão, disponibilidade de equipamentos de informática, limpeza, iluminação, 

acústica, ventilação, acessibilidade, conservação e comodidade necessária à atividade 

proposta. Esse espaço conta com acesso à internet de alta velocidade para utilização dos 

professores no acompanhamento das disciplinas, atividade e demais necessidade em suas 

atividades de cunho pedagógico, na extensão ou ainda para pesquisa. O espaço viabiliza as 

ações acadêmicas no planejamento didático, atende às necessidades institucionais, possui 

recursos de tecnologias da informação e comunicação apropriados, garantem privacidade 

para uso desses recursos, para o atendimento a discentes e orientandos, e para a guarda 

de material e equipamentos pessoais, com segurança. 

 

6.1.8 Condições de acesso para portadores de necessidades especiais 
 

A Faculdade GRAN TIETÊ se preocupa em garantir os requisitos mínimos de 

acessibilidade para pessoas portadoras de necessidades especiais que estudam ou venham 

a estudar na Instituição, tendo como referência a Norma Brasil 9050, da Associação 

Brasileira de Normas Técnicas, que trata da Acessibilidade de Pessoas Portadoras de 

Deficiências e Edificações, Espaço, Mobiliário e Equipamentos Urbanos. Atendendo tais 

normas, e também à Portaria nº 3.284, de 7 de novembro de 2003 (que dispõe sobre 

requisitos de acessibilidade de pessoas portadoras de deficiências, para instruir os 

processos de autorização e de reconhecimento de cursos, e de credenciamento de 

instituições) a instituição adota os seguintes procedimentos: 

Para alunos com deficiência física: 
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 eliminação de barreiras arquitetônicas para circulação do estudante, permitindo o 

acesso aos espaços de uso coletivo; 

 adaptação de portas e banheiros com espaço suficiente para permitir o acesso de 

cadeira de rodas; 

 colocação de barras de apoio nas paredes dos banheiros; 

 instalação de bebedouros em altura acessível aos usuários de cadeira de rodas. 

Para alunos com deficiência visual: 

Compromisso formal da instituição de proporcionar, caso seja solicitada, desde o 

acesso até a conclusão do curso, sala de apoio contendo: 

 plano de aquisição gradual de acervo bibliográfico em fitas; 

 software de ampliação de tela; 

 equipamento para ampliação de textos para atendimento a aluno com visão 

subnormal; 

 lupas, réguas de leitura; 

 scanner acoplado a computador; 

 plano de aquisição gradual de acervo bibliográfico dos conteúdos básicos em 

Braille. 

Para alunos com deficiência auditiva: 

Compromisso formal da instituição de proporcionar, caso seja solicitada, desde o 

acesso até a conclusão do curso: 

 quando necessário, intérpretes de língua de sinais/língua portuguesa, 

especialmente quando da realização de provas ou sua revisão, complementando a 

avaliação expressa em texto escrito ou quando este não tenha expressado o real 

conhecimento do aluno; 

 flexibilidade na correção das provas escritas, valorizando o conteúdo semântico; 

 aprendizado da língua portuguesa, principalmente na modalidade escrita (para o 

uso de vocabulário pertinente às matérias do curso em que o estudante estiver matriculado); 

 materiais de informações aos professores para que se esclareça a especificidade 

linguística dos surdos. 

 

6.1.9 Infraestrutura de segurança 
 

O Sistema de Segurança atua no sentido de garantir a prevalência das normas de 

segurança no que se refere às suas atribuições de prevenção e segurança às pessoas. 

Quanto à segurança patrimonial, a Faculdade dispõe de corpo próprio de vigilantes que 

garante este serviço e assegura a guarda da estrutura patrimonial (prédios, móveis, 
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equipamentos). 

 

 

6.2 EQUIPAMENTOS 
 

A seguir estão descritas as considerações sobre os equipamentos disponibilizados 

para o curso. 

 

6.2.1 Acesso a equipamentos de informática pelos docentes 

 

Os equipamentos de informática são disponibilizados para os docentes em diversos 

setores, tais como: sala de atendimento, biblioteca, sala de professores, além dos 

laboratórios de informática. 

 

6.2.2 Acesso a equipamentos de informática pelos alunos 

 

Os equipamentos de informática estão disponibilizados para todos os alunos dos 

cursos da GRAN TIETÊ, em laboratórios específicos, na biblioteca e nos terminais de 

consulta. 

 

6.2.3 Recursos audiovisuais e multimídia 
 

A Faculdade GRAN TIETÊ se preocupa em garantir os requisitos mínimos de 

acessibilidade para pessoas portadoras de necessidades especiais que estudam ou venham 

a estudar na Instituição, tendo como referência a Norma Brasil 9050, da Associação 

Brasileira de Normas Técnicas, que trata da Acessibilidade de Pessoas Portadoras de 

Deficiências e Edificações, Espaço, Mobiliário e Equipamentos Urbanos. Atendendo tais 

normas, e também à Portaria nº 3.284, de 7 de novembro de 2003 (que dispõe sobre 

requisitos de acessibilidade de pessoas portadoras de deficiências, para instruir os 

processos de autorização e de reconhecimento de cursos, e de credenciamento de 

instituições) a instituição adota os seguintes procedimentos: disponibiliza equipamentos 

audiovisuais (retroprojetor, multimídia, projetores de slides, videocassete e tv, fitas de vídeo 

etc.), que podem ser utilizados pelos professores e alunos do curso. Tais recursos existem 

em quantidade adequada às necessidades de professores e alunos, disponíveis mediante 

agendamento, para os cursos atualmente oferecidos, com vistas a facilitar a rotina 

acadêmica. 
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6.3 SERVIÇOS 
 

As considerações sobre os serviços estão descritas a seguir. 

 

6.3.1 Manutenção das instalações físicas 
 

Todas as instalações físicas são bem conservadas. A Instituição possui setores 

destinados à limpeza, conservação e manutenção dos espaços físicos e das instalações 

diversas. Os espaços externos são limpos e ajardinados. 

 

6.3.2 Manutenção dos Equipamentos  
 

Os equipamentos da Gran Tietê foram adquiridos recentemente, e por este motivo a 

instituição está voltada para a otimização do uso e atualização dos mesmos. Os 

responsáveis providenciam a manutenção preventiva e corretiva, bem como a expansão e 

atualização sempre que houver necessidade, evitando assim que os laboratórios se tornem 

obsoletos.  

Faz parte do plano de expansão e atualização:  

 Administrar a utilização dos equipamentos de uso comunitário e reorganizar os itens de 

consumo e produtos periodicamente;  

 Analisar mudanças e melhorias realizadas nos softwares adquiridos e efetuar divulgação 

através de documentos, palestras e cursos;  

 Apoiar os usuários na utilização dos equipamentos e das ferramentas existentes na 

unidade;  

 Elaborar projeto de instalação de máquinas e equipamentos de processamento de dados 

e das redes de comunicação de dados;  

 Especificar e acompanhar o processo de compra de equipamentos de informática, de 

softwares e demais equipamentos necessários aos laboratórios específicos;  

 Instalar, acompanhar e controlar a performance dos equipamentos e das redes de 

comunicação de dados;  

 Planejar e implantar rotinas que melhorem a operação e segurança no uso dos 

equipamentos;  

 Planejar e ministrar cursos internos sobre utilização de recursos computacionais e dos 

demais equipamentos.  
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6.3.3 Aquisição, atualização e manutenção de equipamentos de informática e 
softwares 
 
Em consonância com o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI), faz parte da 

política de aquisição, atualização e manutenção de equipamentos de informática: 

 Administrar a utilização dos equipamentos de uso comunitário e reorganizar os 

itens de consumo e produtos periodicamente;  

 Analisar mudanças e melhorias realizadas nos softwares adquiridos e efetuar 

divulgação através de documentos, palestras e cursos; 

 Apoiar os usuários na utilização dos equipamentos e das ferramentas existentes 

na unidade; 

 Elaborar projeto de instalação de máquinas e equipamentos de processamento de 

dados e das redes de comunicação de dados; 

 Especificar e acompanhar o processo de compra de equipamentos de informática, 

de softwares e demais equipamentos necessários aos laboratórios específicos;  

 Instalar, acompanhar e controlar a performance dos equipamentos e das redes de 

comunicação de dados; 

 Planejar e implantar rotinas que melhorem a operação e segurança no uso dos 

equipamentos;  

 Planejar e ministrar cursos internos sobre utilização de recursos computacionais e 

dos demais equipamentos. 

Todos os equipamentos de informática necessitam de manutenções preventivas 

periódicas para que o seu rendimento seja eficiente e o seu ciclo de vida possa aumentar. 

De modo semelhante, a aquisição e atualização de aplicativos são fundamentais para a 

continuidade da oferta de ensino de qualidade. Sob esta ótica, a política de atualização de 

equipamentos e softwares que deve ser implementada no âmbito da Instituição, de modo 

que a IES possa manter todos seus serviços educacionais e administrativos em 

funcionamento adequado, utilizando-se sempre de equipamentos e softwares atualizados e 

condizentes com as exigências e necessidades para atender adequadamente sua proposta.   

A Instituição possui uma “Política de aquisição, atualização e manutenção de 

equipamentos de informática e softwares. 

 

 

6.4 TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO (TICS) 
PREVISTAS PARA O CURSO 

 

As Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) são definidas como os 

recursos didáticos constituídos por diferentes mídias e tecnologias, síncronas e assíncronas. 
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Isto envolve ambientes virtuais e suas ferramentas, redes sociais e suas ferramentas, fóruns 

eletrônicos, blogs, chats, tecnologias de telefonia, teleconferências, videoconferências, TV 

convencional, TV digital e interativa, rádio, programas específicos de computadores 

(softwares), objetos de aprendizagem, conteúdos disponibilizados em suportes tradicionais 

(livros) ou em suportes eletrônicos (CD, DVD, Memória Flash, etc.), entre outros. 

As tecnologias de informação e de comunicação (TIC) podem constituir um elemento 

valorizador das práticas pedagógicas, já que acrescentam, em termos de acesso à 

informação, flexibilidade, diversidade de suportes no seu tratamento e apresentação.  As 

TIC valorizam, ainda, os processos de  compreensão de conceitos e fenômenos diversos, 

na medida em que conseguem associar diferentes tipos de representação que vão desde o 

texto, à imagem fixa e animada, ao vídeo e ao som. Contudo, o entusiasmo e a esperança 

que se deposita nas tecnologias, não podem ser tomados, por si só, como o elixir para todos 

os males de que a educação padece.  

A tecnologia deve ser usada não porque está disponível ou porque se mostrou 

efetiva em alguns casos. Deve ser usada para possibilitar o processo de ensino e aumentar 

a aprendizagem. O uso desapropriado de tecnologia pode ter efeitos negativos.  

Os professores devem escolher bem a tecnologia e  justificar: 

 porque é necessária para o tema;  

 qual a mais-valia do seu uso; e  

 como a tecnologia pode apoiar o processo de ensino.  

Alguns autores sugerem o seguinte para o uso racional da tecnologia: 

a) aumentar a motivação; 

b) capacidades de ensino únicas, tais como ajudar os alunos a visualizar os dados e/ou o 

problema ou a seguir o seu progresso na aprendizagem;  

c) apoiar abordagens de ensino inovadoras tais como a aprendizagem colaborativa e a 

aprendizagem baseada em problemas; 

d) aumentar a produtividade do professor e a construção de conhecimento pelo aluno. 

 

A INSTITUIÇÃO CONTA COM UM SOFTWARE 100% WEB QUE GERENCIA A 

FACULDADE COMO UM TODO, TRAZENDO UMA GRANDE INOVAÇÃO NA MANEIRA 

COMO OS ALUNOS E PROFESSORES SE RELACIONAM, E UM DIFERENCIAL EM 

AGILIDADE ATRAVÉS DO SEU APP. 

 

 

6.5 BIBLIOTECA 
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6.5.1 Espaço Físico 
 

Como órgão suplementar, a Biblioteca está vinculada à Diretoria Geral da 

Faculdade, mantendo relacionamento sistêmico com os demais setores e constituindo-se 

em ferramental de apoio às atividades fins de ensino, pesquisa e extensão da Faculdade 

GRAN TIETÊ. Assim, oferece à comunidade acadêmica o suporte informacional necessário 

ao desenvolvimento de seus cursos. A Biblioteca apresenta condições adequadas quanto a 

espaços, mobiliários, equipamentos, infraestrutura e condições ambientais (luminosidade, 

umidade e sistema de prevenção contra fungos, insetos e qualquer tipo de micro-

organismo). Dispõe de sistema de proteção contra incêndio e sistema antifurto para a 

armazenagem, preservação e funcionamento do acervo bibliográfico disponível. 

A Biblioteca não apresenta qualquer tipo de barreira arquitetônica, permitindo que 

todos tenham condições de acesso a suas edificações, espaços, mobiliário e equipamentos. 

O espaço físico abaixo discriminado indica as instalações do acervo para estudos individuais 

e em grupo, leitura, consulta, processamento técnico, atividades administrativas e demais 

áreas necessárias na Biblioteca para o melhor atendimento ao seu usuário. 

 

6.5.2 Instalações para o acervo 
 

A área para acomodar o acervo da Biblioteca da Faculdade GRAN TIETÊ é ampla 

e oferece condições adequadas quanto à área física, acervo de livros, periódicos 

especializados, softwares, fitas de vídeo e CD-ROMs, nas áreas do curso oferecidos, bem 

como moderna gestão e informatização para o acesso não somente ao acervo interno, mas 

também às redes de informação.  O mobiliário é adequado e moderno, atendendo os 

princípios recomendados para as bibliotecas universitárias. O acervo está acomodado em 

estantes, devidamente distribuído de acordo com a especificidade de cada material 

bibliográfico e bem sinalizado. 

 

6.5.3 Instalações para estudos individuais 
 

Na Biblioteca da GRAN TIETÊ existem áreas reservadas para estudos individuais 

com espaço e mobiliário adequados, oferecendo boxes para os usuários, proporcionando 

comodidade e facilidade para o acesso. Os espaços para estudo são bem iluminados, com 

refrigeração adequada, sem interferências sonoras, além de permanentemente conservados 

e limpos. 
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6.5.4 Instalações para estudos em grupos 
 

A Biblioteca da GRAN TIETÊ possui salas para estudo em grupo. As salas para 

estudo em grupo estão devidamente instaladas, tendo cada uma delas mesa circular com 

seis cadeiras. Os espaços proporcionam a reserva necessária para o tipo de atividades que 

neles são desenvolvidas. Por estarem inseridos no corpo da Biblioteca, estão atendidos os 

aspectos de iluminação, refrigeração, acústica e limpeza. 

 

6.5.5 Acervo Geral 
 

O acervo geral da Biblioteca está distribuído nos mais diversos suportes de 

informação como livros, periódicos, fitas de vídeos, CD-ROMs, bases de dados, DVDs, 

folhetos, informativos, mapas, jornais e revistas não científicos, entre outros. Todo este 

material está devidamente distribuído nas estantes, tendo sido etiquetado e preparado de 

acordo com os padrões bibliográficos de catalogação (Código de Catalogação Anglo 

Americano - AACR2) e classificação (Classificação Decimal de Dewey - CDD), para que sua 

recuperação no acervo seja imediata. 

A Biblioteca da GRAN TIETÊ também pratica a Política de Desenvolvimento de 

Coleções tendo como finalidade atender apropriadamente as funções de ensino, pesquisa e 

extensão, acompanhando o desenvolvimento e crescimento da Instituição. 

 

6.5.6 Periódicos Específicos do Curso de Psicologia 
 

A instituição possui assinaturas e acesso aos periódicos especializados, indexados e 

correntes, sob a forma impressa ou virtual, maior que 20 títulos distribuídos entre as 

principais áreas do curso, a maioria deles com acervo atualizado em relação aos últimos 3 

anos. 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

 
1 – REVISTA DA SOCIEDADE BRASILEIRA DE PSICOLOGIA 
Trends in Psychology/Temas em Psicologia é uma publicação trimestral da Sociedade 
Brasileira de Psicologia. Se destina à divulgação de trabalhos originais na área de Psicologia, 
como estudos empíricos, históricos, teóricos e conceituais, relatos de experiência profissional, 
revisões críticas da literatura, notas técnicas e cartas aos editores. Destina-se a estudantes, 
profissionais e pesquisadores da Psicologia e áreas afins. 
ISSN 1413-389X 
QUALIS: 
ACESSO: 
http://www.temasempsicologia.org/conteudo/view?ID_CONTEUDO=19 
 
2 – FRACTAL: REVISTA DE PSICOLOGIA 

http://www.temasempsicologia.org/conteudo/view?ID_CONTEUDO=19
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A Fractal: Revista de Psicologia tem como objetivo a divulgação e discussão da produção 
acadêmica e científica. Trata-se de reconhecer a necessidade de coexistência entre as 
diferentes vertentes de pesquisa no campo da psicologia, alimentando o debate constante 
como forma de incentivo à produção científica. Ao mesmo tempo, visa estimular o diálogo 
com diferentes áreas do conhecimento, cujos temas acusem atravessamentos com os 
estudos da subjetividade. 
ISSN 1984-0292 
QUALIS: B1 
ACESSO:  
http://www.uff.br/periodicoshumanas/index.php/Fractal/index 
 
 
 
3 – PSICOLOGIA REVISTA 
Psicologia Revista, revista da Faculdade de Ciências Humanas e da Saúde, visa apresentar a 
produção de conhecimentos em Psicologia; estimular o intercâmbio entre pesquisadores; 
favorecer o debate e o confronto entre idéias, técnicas, teoria e pressupostos presentes nas 
diferentes abordagens psicológicas; permitir a divulgação de posições originais e dar espaço 
a articulação de produção com questões trazidas pela contemporaneidade, especialmente as 
que se relacionam à realidade brasileira. É um Periódico Semestral indexado pelo LILACS. 
Publica artigos originais, tanto de autores nacionais, quanto estrangeiros que se enquadrem 
nas seguintes categorias: relatos de pesquisa, artigos teóricos, revisões da literatura e relato 
de experiencias de ensino, serviço ou extensão. 
ISSN 1413-4063 
QUALIS: 
ACESSO: 
https://revistas.pucsp.br/psicorevista 
 
4 – PSICOLOGIA EM REVISTA 
Psicologia em Revista, periódico da Faculdade de Psicologia da Pontifícia Universidade 
Católica de Minas Gerais (PUC Minas), abre-se às diversas tendências teóricas e às mais 
variadas práticas, clássicas ou emergentes, vigentes nos campos da Psicologia. Publicação 
quadrimestral, objetiva ser um elo entre os membros da comunidade científica, refletindo sua 
pluralidade e promovendo a interlocução com outros saberes, no campo das ciências 
humanas e sociais. Assim, procura abranger o maior número possível de interessados, sejam 
pesquisadores e profissionais da Psicologia e áreas afins, da academia ou não, alunos de 
cursos de graduação e pós-graduação em Psicologia ou não, brasileiros e estrangeiros. 
Periódico bilíngüe, português/espanhol, só traduz os textos em inglês e francês. 
ISSN 1678-9563 
QUALIS: 
ACESSO: 
http://periodicos.pucminas.br/index.php/psicologiaemrevista 
 
5 – REVISTA E-PSI 
A Revista E-PSI (ISSN 2182-7591, Peer Review, Open Access) é uma revista científica 
eletrónica portuguesa, que foi fundada em Maio de 2011 pelos Psicólogos Pedro Armelim 
Almiro e Catarina Marques-Costa com o intuito de divulgar trabalhos científicos relevantes 
nas áreas da PSICOLOGIA, da EDUCAÇÃO e da SAÚDE. 
ISSN 2182-7591 
QUALIS: 
ACESSO:  
https://revistaepsi.com/ 
 
6 – PSICOLOGIA EM ESTUDO 
Psicologia em Estudo. ISSN 1413-7372 (impresso) e ISSN 1807-0329 (on-line), é publicada 
trimestralmente pelo Departamento de Psicologia da Universidade Estadual de Maringá. A 
revista publica textos originais sobre temáticas na área de Psicologia e nas suas interfaces 
com as Ciências Humanas e as Ciências da Saúde, problematizando a realidade atual, 
contribuindo para a prática em Psicologia e promovendo o desenvolvimento teórico. Do ponto 

http://www.uff.br/periodicoshumanas/index.php/Fractal/index
https://revistas.pucsp.br/psicorevista
http://periodicos.pucminas.br/index.php/psicologiaemrevista
https://revistaepsi.com/
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de vista metodológico, a revista Psicologia em Estudo publica artigos que se pautem 
exclusivamente na perspectiva qualitativa, ou que articulem métodos qualitativos com 
quantitativos. Publica artigos de diferentes abordagens da Psicologia, desde que bem 
fundamentados teórica e metodologicamente 
ISSN 1807-0329 
QUALIS: 
ACESSO:  
http://www.periodicos.uem.br/ojs/index.php/PsicolEstud 
 
7 – REVISTA PSICOLOGIA EM PESQUISA 
Psicologia em Pesquisa é um periódico eletrônico semestral (junho e dezembro) do Programa 
de Pós-Graduação em Psicologia da Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF) e tem 
como público alvo pesquisadores, docentes e profissionais de psicologia e demais áreas 
correlatas. Sua atual classificação no QUALIS é B1. Seu objetivo principal é promover a 
produção e a divulgação do conhecimento científico no campo da Psicologia e de suas áreas 
afins. Para tanto, prioriza a publicação de artigos originais que relatam os resultados de 
pesquisas empíricas ou teóricas. Também são publicadas outras comunicações científicas 
originais como, por exemplo, revisão de literatura, ensaio teórico, resenha, entrevista, relato 
de experiência, que tenham relevância para Psicologia e suas áreas correlatas 
ISSN 1982-1247 
QUALIS: B1 
ACESSO:  
http://www.ufjf.br/psicologiaempesquisa/ 
 
8 – PSICOLOGIA EM ESTUDO 
A revista Psicologia em Estudo publica textos originais sobre temáticas na área de Psicologia 
e nas suas interfaces com as Ciências Humanas e as Ciências da Saúde, problematizando a 
realidade atual, contribuindo para a prática em Psicologia e promovendo o desenvolvimento 
teórico. Do ponto de vista metodológico, a revista Psicologia em Estudo publica artigos que 
se pautem exclusivamente na perspectiva qualitativa, ou que articulem métodos qualitativos 
com quantitativos. Publica artigos de diferentes abordagens da Psicologia, desde que bem 
fundamentados teórica e metodologicamente. 
ISSN 1807-0329 
QUALIS: B2 
ACESSO:  
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_serial&pid=1413-7372&lng=pt&nrm=iso&rep 
 
 
9 – REVISTA DE PSICOLOGIA DA IMED 
IMED Psychology Journal is an electronic issue edited and published by IMED Psychology 
School. The Journal has semestral issues, and its mission is to disseminate psychological 
research finds from Brazil and other countries. 
ISSN 2175-5027 
QUALIS: B3 
ACESSO:  
https://seer.imed.edu.br/index.php/revistapsico 
 
10 – PSICOLOGIA ARGUMENTO 
A Revista Argumento é uma publicação trimestral do curso de graduação em Psicologia da 
Pontifícia Universidade Católica do Paraná (PUCPR). Atualmente disponível somente online, 
vem divulgando desde 1982 pesquisas e novos estudos visando colaborar com a atuação e 
formação de psicólogos e profissionais de áreas afins. Atendendo ao avanço da Psicologia, a 
Revista Argumento visa à integração e à interdisciplinaridade, compreendendo a Psicologia 
como uma disciplina voltada para a diversidade e para a articulação de áreas e 
conhecimentos. 
ISSN 1980-5942 
QUALIS: 
ACESSO:  
http://www2.pucpr.br/reol/pb/index.php/pa?dd99=about 

http://www.periodicos.uem.br/ojs/index.php/PsicolEstud
http://www.ufjf.br/psicologiaempesquisa/
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_serial&pid=1413-7372&lng=pt&nrm=iso&rep
https://seer.imed.edu.br/index.php/revistapsico
http://www2.pucpr.br/reol/pb/index.php/pa?dd99=about
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11 – REVISTA DE PSICOLOGIA E SAÚDE 
A Revista Psicologia e Saúde está avaliada com Qualis B3 pela Capes é um periódico 
eletrônico quadrimestral, do Programa de Mestrado e Doutorado em Psicologia da 
Universidade Católica Dom Bosco que publica artigos originais relacionados aos diversos 
campos teórico-metodológicos da Psicologia em interface com as Ciências da Saúde, 
nomeadamente, a Medicina, Odontologia, Enfermagem, Fisioterapia, Educação Física, 
Nutrição, Terapia Ocupacional, Serviço Social. Objetiva difundir e promover conhecimento 
científico frente as problemáticas contemporâneas do comportamento humano e promoção 
da saúde, promovendo o desenvolvimento da Psicologia como disciplina e prática 
profissional.  
ISSN 2177-093X 
QUALIS: B3 
ACESSO:  
http://www.gpec.ucdb.br/pssa/index.php/pssa/ 
 
12 – PSICOLOGIA & SOCIEDADE 
A revista Psicologia & Sociedade utiliza para publicação o Sistema Eletrônico de Editoração 
de Revistas (SEER).  
O SEER foi traduzido e customizado pelo Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e 
Tecnologia (IBICT) baseado no software desenvolvido pelo Public Knowledge Project (Open 
Journal System) da University of British Columbia. 
ISSN XXXX-XXXX 
QUALIS: B3 
ACESSO: 
http://www.ufrgs.br/seerpsicsoc/ojs/ 
 
13 – REVISTA PSICOLOGIA EM FOCO 
A Revista Psicologia em Foco (ISSN 2318-9738) destina-se à publicação de trabalhos 
técnico-científicos de professores, profissionais e alunos envolvidos em estudos e práticas 
produzidas na área da Psicologia. Tem por finalidade contribuir para a produção, divulgação e 
utilização do conhecimento produzido no âmbito da Psicologia. A Revista é lançada 
semestralmente e se propõe a publicar artigos, relatos de experiência, ensaios e revisões 
inéditas, com reflexões de caráter inovador. 
ISSN 2318-9738 
QUALIS: B1 
ACESSO:  
http://revistas.fw.uri.br/index.php/psicologiaemfoco 
 
14 – MUDANÇAS PSICOLOGIA DA SAÚDE 
Mudanças em Psicologia da Saúde é um periódico destinado a divulgar conhecimento sobre 
Psicologia da Saúde e áreas afins. Destina-se a um público leitor interessado nos mais 
diversos aspectos da saúde humana.  
ISSN 2176-1019 
QUALIS: 
ACESSO:  
https://www.metodista.br/revistas/revistas-ims/index.php/MUD 
 
15 – ESTUDO DE PSICOLOGIA 
Estudos de Psicologia é uma revista trimestral, do programa de Pós-Graduação em 
Psicologia do Centro de Ciências da Vida, da Pontifícia Universidade Católica de Campinas. 
Fundada em 1983, incentiva contribuições da comunidade científica nacional e internacional 
com o objetivo de promover e divulgar o conhecimento científico na área de Psicologia, por 
meio da publicação de artigos originais que representem contribuições relevantes para a área 
da Psicologia. Publica também artigos teóricos, revisões da literatura e estudos de caso, bem 
como resenhas que apresentem avanços para a área da Psicologia como ciência e profissão. 
ISSN 1982-0275 
QUALIS: A1 
ACESSO:  

http://www.gpec.ucdb.br/pssa/index.php/pssa/
http://www.ufrgs.br/seerpsicsoc/ojs/
http://revistas.fw.uri.br/index.php/psicologiaemfoco
https://www.metodista.br/revistas/revistas-ims/index.php/MUD
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http://periodicos.puc-campinas.edu.br/seer/index.php/estudos 
 
16 – REVISTA DE PSICOLOGIA: UNIVERSIDAD DE CHILE 
La Revista de Psicología es editada por el Departamento de Psicología de la Universidad de 
Chile desde el año 1990. Todos los artículos publicados durante estos 26 años de historia 
están disponibles de manera gratuita en esta página web.MisiónDesde la psicología, y con la 
perspectiva de contribuir al diálogo con otras disciplinas, se busca la difusión de artículos 
originales resultantes de proyectos de investigación, que aborden problemáticas 
contemporáneas relevantes, relativas a los tópicos generales de subjetividad, sociedad, 
cultura y comportamiento, que den cuenta de los avances en distintos campos de la 
disciplina, tales como psicología social, educacional, comunitaria, jurídica, organizacional, 
clínica y de la salud, neurociencias, evaluación, psicometría y metodologías de investigación 
psicosocial cuantitativas y cualitativas. 
ISSN 0719-0581 
QUALIS:  
ACESSO: 
http://www.revistapsicologia.uchile.cl/index.php/RDP/index 
 
17 – PSICOLOGIA EM FOCO 
A Revista Psicologia em Foco administrada pela Faculdade  Pío Décimo, teve seu 
lançamento no ano de 2008, porém por motivos técnicos suas atividades foram 
temporariamente paralisadas em 2010. No ano corrente a revista foi reativada e dois volumes 
estão disponíveis para consulta e pesquisa. Neste momento o periódico encontra-se sob 
nova administração e pretende retomar os trabalhos, mantendo o compromisso com a 
pontualidade e periodicidade nas edições. Que com a mudança na administração veio 
acompanhada de mudança de periodicidade nas edições, que passarão a ser anuais. 
ISSN 2175-0734 
QUALIS: A1 
ACESSO:  
http://periodicos.piodecimo.edu.br/online/index.php/psicologioemfoco 
 
18 – FENOMENOLOGIA E PSICOLOGIA 
Publicação do Grupo de Estudos e Pesquisas em Fenomenologia e Psicologia 
Fenomenológica (GEPFPF) do Centro de Ciências Humanas (CCH) da UFMA 
Missão: Destina-se à publicação de artigos, ensaios, resenhas e resultados de pesquisas 
(concluídas ou parciais de pesquisas em andamento) produzidos por docentes, discentes 
(devidamente orientados por um professor) e pesquisadores da UFMA e de outras 
instituições de ensino nacionais e internacionais que tenham como ponto de encontro as 
interfaces entre a fenomenologia, as filosofias da existência e a teoria crítica. 
Os trabalhos devem ser inéditos e admite resenhas de obras clássicas e recentes (de no 
máximo três anos que ainda não tenham sido publicadas em outro periódico) e entrevistas. 
ISSN 2317-7128 
QUALIS: B2 
ACESSO:  
http://www.periodicoseletronicos.ufma.br/index.php/fenomenolpsicol/ 
 
19 – REVISTA DE PSICOLOGIA DA UNESP 
A criação de uma revista que representasse o curso de Psicologia da Faculdade de Ciências 
e Letras de Assis como um todo tem sido uma intenção acalentada por longo tempo. O 
programa de Pós-graduação ";;;;Psicologia e Sociedade";;;; proporcionou uma relação mais 
sólida entre os três departamentos do curso, o que tornou possível a concretização desse 
desejo comum. Assim, comemoramos a unificação das duas revistas do curso: a Perfil, do 
Departamento de Psicologia Clínica e a Vertentes, do Departamento de Psicologia Evolutiva, 
Social e Escolar. Essas revistas, durante anos, foram mantidas pelos esforços dos 
professores desses departamentos, que aqui parabenizamos e agradecemos. 
ISSN 1984-9044 
QUALIS:  
ACESSO:  
http://revpsico.assis.unesp.br/revpsico/index.php/revista 

http://periodicos.puc-campinas.edu.br/seer/index.php/estudos
http://www.revistapsicologia.uchile.cl/index.php/RDP/index
http://periodicos.piodecimo.edu.br/online/index.php/psicologioemfoco
http://www.periodicoseletronicos.ufma.br/index.php/fenomenolpsicol/
http://revpsico.assis.unesp.br/revpsico/index.php/revista
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20 – PSICOLOGIA & SABERES 
Psicologia & Saberes é uma publicação que coroa o esforço dos docentes do curso de 
psicologia do Cesmac em realizar um debate científico amplo. No entanto, este periódico é 
um registro que vai além disto, pois é um espaço que institui um diálogo entre a subjetividade 
do conhecimento psicológico e os diversos saberes das outras ciências que também 
contribuem para o desenvolvimento de uma interdisciplinaridade cada vez mais premente na 
cultura acadêmica brasileira. Este periódico determina um campo que faz irromper a 
discussão e a postura crítica que a ciência de forma geral necessita para instigar o 
desenvolvimento social. 
ISSN 2316-1124 
QUALIS: 
ACESSO:  
http://revistas.cesmac.edu.br/index.php/psicologia 
 
 
21 – REVISTA LATINOAMERICANA DE PSICOLOGÍA 
La Revista Latinoamericana de Psicología (RLP) es una publicación cuatrimestral de acceso 
abierto de la Fundación Universitaria Konrad Lorenz. La RLP acepta evaluar trabajos que 
correspondan a una de las siguientes categorías: artículos originales (con información 
empírica y novedosa) de diversos campos de la psicología (independientemente de la 
metodología empleada) o revisiones sistemáticas de tipo cualitativo o cuantitativo. 
Eventualmente estaría interesada en evaluar trabajos que desarrollen herramientas o 
software relacionado con la psicología, artículos originales sobre metodología y estudios que 
evalúen la psicología desde la cienciometría. 
ISSN 0120-0534 
QUALIS: A1 
ACESSO:  
http://www.elsevier.es/es-revista-revista-latinoamericana-psicologia-205 
 
22 – REVISTA TEMAS EM PSICOLOGIA 
A revista Temas em Psicologia / Trends in Psychology, publicação da Sociedade Brasileira de 
Psicologia, passou de QUALIS B2 para QUALIS A2 no sistema CAPES de avaliação. Este é 
um salto qualitativo importante para a revista, inserindo-a entre os principais periódicos 
científicos de Psicologia do Brasil. A publicação recebe, desde 1993, artigos científicos das 
mais variadas áreas da Psicologia. 
ISSN 1413-389X 
QUALIS: A2 
ACESSO: 
http://www.sbponline.org.br/2015/09/revista-temas-em-psicologia-agora-e-qualis-a2-no-
sistema-capes 
 
23 – REVISTA PSICOLOGIA ENSINO & FORMAÇÃO 
É com satisfação que a diretoria da ABEP, contando com o trabalho da equipe editorial da 
Revista Psicologia: Ensino e Formação, entrega para a comunidade mais um exemplar de 
sua revista. É preciso destacar que este exemplar inaugura um novo momento do periódico. 
Contando com o apoio do CRP06, para o qual a diretoria deseja registrar seu profundo 
agradecimento, a revista passou por um processo de revitalização visual e editorial cujas 
primeiras mudanças podem ser notadas a partir deste volume. Entre as inovações 
inauguradas por este volume 7, número 1, encontram-se a nova identidade visual – capa e 
artigos – a adoção das normas APA e atualização das orientações e a inclusão de DOI nos 
textos. 
ISSN 2179-5800 
QUALIS: 
ACESSO:  
http://www.abepsi.org.br/revista-psicologia-ensino-formacao-volume-07-no-01/ 
 
24 – REVISTA MEXICANA DE INVESTIGACIÓN EM PSICOLOGIA 

http://revistas.cesmac.edu.br/index.php/psicologia
http://www.elsevier.es/es-revista-revista-latinoamericana-psicologia-205
http://www.sbponline.org.br/2015/09/revista-temas-em-psicologia-agora-e-qualis-a2-no-sistema-capes
http://www.sbponline.org.br/2015/09/revista-temas-em-psicologia-agora-e-qualis-a2-no-sistema-capes
http://www.abepsi.org.br/revista-psicologia-ensino-formacao-volume-07-no-01/
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La Revista Mexicana de Investigación en Psicología (RMIP) es el órgano oficial del Sistema 
Mexicano de Investigación en Psicología (SMIP) y es auspiciada por el Centro Universitario 
de la Ciénega de la Universidad de Guadalajara. Es una revista de periodicidade semestral, 
que se publica los meses de junio y diciembre de manera impresa (ISSN: 2007-0926) y digital 
(ISSN: 2007-3240). Los objetivos y sistemas editoriales de cada uno de los números de la 
RMIP son diferentes, pero ambos comparten el acceso libre (Open Access Journal [OAJ]), 
por lo que cualquier persona interesada puede descargar los artículos a su computadora, lo 
que favorece que sean más leídos y citados que los artículos de revistas con un costo 
ISSN 2007-3240 
QUALIS: 
ACESSO: 
http://www.revistamexicanadeinvestigacionenpsicologia.com/#inicio 
 
25 – REVISTA PSICODOM 
A 15ª edição da Revista PsicoDom está pronta para compartilhar produções nacionais e do 
curso de Psicologia da Faculdade Dom Bosco que poderão atualizar e contribuir para a 
formação de alunos, profissionais da Psicologia e de áreas afins. O primeiro artigo investiga o 
projeto de vida de trabalhadores de um hospital público. Descreve as dificuldades, os sonhos 
e as expectativas dos participantes e a partir de uma perspectiva crítica, analisa as 
influências do cenário sócio histórico na trajetória dos profissionais. 
ISSN 1983-7410 
QUALIS: 
ACESSO: 
http://www.dombosco.sebsa.com.br/faculdade/revista_psicodom/ 
 
26 – REVISTA PSICOLOGIA USP 
Psicologia USP é uma publicação semestral do Instituto de Psicologia da Universidade de 
São Paulo (IP-USP), publicada sempre em junho e dezembro. 
Editada desde 1990, a revista divulga artigos que reflitam o amplo espectro das 
preocupações atuais dos pesquisadores e os debates mais significativos que se travam nas 
áreas de fronteira das ciências humanas e biológicas. A revista publica artigos de reflexão e 
ensaios com ênfase a tópicos clássicos da Psicologia como Memória, Família, Consciência, 
Inconsciente e Alteridade. 
Psicol. USP é a abreviatura do título da revista para ser usada em referências, bibliografias, 
notas de rodapé e legendas bibliográficas 
ISSN 1678-5177 
QUALIS: 
ACESSO:  
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_serial&pid=0103-6564&lng=pt&nrm=iso 
 
 
27 – REVISTA INTERNACIONAL DE PSICOLOGIA 
La Revista Internacional de Psicología es una revista arbitrada semestral de acceso abierto, 
cuya misión es dar a conocer las últimas investigaciones en el campo de la Psicología en los 
países de habla hispana. Además, ofrece al lector monografías sobre temas específicos, en 
donde se revisan problemas de investigación para desarrollar futuras investigaciones. Ahora 
estamos ofreciendo reseñas de libros y resúmenes de tesis de posgrado. Tenemos más de 
15 años de estar ofreciendo artículos arbitrados cumpliendo con los criterios de calidad 
científicos requeridos a nivel internacional. 
ISSN 1818-1023 
QUALIS: A1 
ACESSO:  
http://www.revistapsicologia.org/index.php/revista 
 
28 – REVISTA BRASILEIRA DE PSICOLOGIA DO ESPORTE 
A Revista Brasileira de Psicologia do Esporte (RBPE) já existe há mais de oito anos e estava 
na base da PEPSIC – USP. É uma revista da Associação Brasileira de Psicologia do Esporte 
(Abrapesp) que tem por objetivo ser um espaço de reflexão, de crítica, de debate e de 

http://www.revistamexicanadeinvestigacionenpsicologia.com/%23inicio
http://www.dombosco.sebsa.com.br/faculdade/revista_psicodom/
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_serial&pid=0103-6564&lng=pt&nrm=iso
http://www.revistapsicologia.org/index.php/revista
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divulgação do que se faz na Psicologia do Esporte na atualidade, publicando artigos originais 
nessa área. É a única revista especifica de Psicologia do Esporte do Brasil. 
ISSN 1981-9145 
QUALIS: B1 
ACESSO:  
https://portalrevistas.ucb.br/index.php/RBPE 
 
29 – REVISTA ALETHEIA 
A Revista Aletheia é quadrimestralmente editada pelo curso de Psicologia da Universidade 
Luterana do Brasil. Classificada em 2005 e em 2007 pela ANPEPP como Nacional A, em 
2009 como B1 e em 2012 como B2, publica artigos originais relacionados à psicologia 
pertencentes às seguintes categorias: artigos de pesquisa, artigos de atualização, resenhas e 
comunicações. Desde a sua criação, em 1995, através de publicações semestrais, a Revista 
está na sua 30ª edição. Em todas as edições, a revista é enviada a outras universidades 
onde existem cursos de Psicologia. Até o presente momento, já conta com 124 permutas que 
se encontram na Biblioteca Central da Ulbra. A revista é distribuída, também, para diferentes 
universidades, conforme listagem anexada à avaliação da ANPEPP. 
A partir de 2010 sua edição é somente online. 
ISSN 1981-1330 
QUALIS: B2 
ACESSO: 
http://www.ulbra.br/canoas/graduacao/presencial/psicologia/bacharelado/aletheia 
 
30 – ANALYTICA REVISTA DE PSICANÁLISE 
Analytica é um periódico cientifico semestral do núcleo de pesquisa e Extensão em 
Psicanálise (Nupep) da Universidade Federal de São João Del-Rei. Seu objetivo é pulicar 
investigações  desenvolvimento teóricos, relatos de pesquisa, debates, entrevistas e 
resenhas que contenham análises, críticas e reflexões sobre temas, fatos e questões a partir 
do referencial psicanalítico. Publica também artigos voltados à interlocução entre a 
psicanálise e outros campos do saber, como a filosofia e as ciências sociais, igualmente 
dedicados ao pensamento sobre a sociedade e a cultura 
ISSN 2316-5197 
QUALIS:  
ACESSO:  
http://www.ufsj.edu.br/analytica/ 
 
30 – REVISTA PSICOPEDAGOGIA 
Tem por objetivo publicar artigos inéditos na área de psicopedagogia, em especial: resultados 
de pesquisa de caráter teórico/empírico; revisões críticas da literatura de pesquisa 
educacional temática ou metodológica e reflexões críticas sobre experiências pedagógicas 
que ampliem e aprofundem o conhecimento na área e que não tenham sido publicados em 
outros periódicos. A Revista Psicopedagogia utiliza as normas Vancouver.  
ISSN 0103-8486 
QUALIS:  
ACESSO:  
http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_serial&pid=0103-8486 
 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

 

6.5.7 Informatização do acervo 
 

A informatização da Biblioteca merece especial destaque no projeto global da Gran 

Tietê, dando origem a uma política voltada para a aquisição de equipamentos 

(computadores e periféricos) e contratação de pessoal técnico e operadores qualificados, 

em benefício dos padrões de desempenho institucional e do público usuário, o qual recebe 

https://portalrevistas.ucb.br/index.php/RBPE
http://www.ulbra.br/canoas/graduacao/presencial/psicologia/bacharelado/aletheia
http://www.ufsj.edu.br/analytica/
http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_serial&pid=0103-8486
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treinamento para a utilização de tais equipamentos.  

Os usuários têm à disposição serviços informatizados para busca e localização de 

material informacional como:  

 Conexão com outras instituições, via Internet, para facilitar pesquisas bibliográficas;  

 Programa de Comutação Bibliográfica – COMUT;  

 Serviço de consulta às bases de dados;  

 Programa de automação dos catálogos para localização da informação no acervo por 

autor, título e assunto.  

A Biblioteca também tem todos os seus serviços internos informatizados (registro, 

catalogação, indexação etc.), bem como os serviços diretamente ligados aos usuários 

(identificação, empréstimo/devolução, reserva etc.). 

 

 

6.5.8 Política de aquisição, expansão e atualização 
 

A Faculdade GRAN TIETÊ pratica uma Política de Aquisição, Expansão e 

Atualização em sua Biblioteca com o objetivo principal de mantê-la sintonizada com a 

proposta pedagógica dos seus cursos. A Instituição adota, para aplicação dessa Política, 

critérios definidos para aquisição de seu acervo (livros, periódicos, bases de dados, 

multimeios etc.). Um dos principais critérios aplicados leva em consideração a proposta 

pedagógica dos cursos e as prioridades para a bibliografia básica e complementar para 

tomada de decisão. A Biblioteca identifica a existência ou não, em seu acervo, da 

bibliografia básica e complementar das disciplinas oferecidas pelos cursos da Faculdade 

GRAN TIETÊ por meio de um inventário. Uma vez constatada a inexistência de algum título 

ou, mesmo fazendo parte do acervo esteja em quantidade inadequada em relação ao 

número de alunos matriculados na disciplina que o indicou ou sem condições de uso por 

qualquer tipo de deteriorização, é solicitado aos órgãos administrativos da Faculdade 

GRAN TIETÊ sua aquisição imediata. 

Em relação aos periódicos, a Biblioteca da Faculdade GRAN TIETÊ sempre renova 

as assinaturas de títulos correntes que são de interesse para os cursos e, ainda, promove a 

aquisição de novos títulos por meio de contatos frequentes com empresas especializadas 

em periódicos nacionais e estrangeiros ou por indicação de usuários.  

Por diversas razões, muitos periódicos podem se tornar ultrapassados, não sendo 

mais de utilidade para cursos das áreas que abrangem. Nestes casos, a Biblioteca, em 

parceria com os coordenadores de curso, deve selecionar novos títulos, para que seja feita 

a aquisição. A Biblioteca da Faculdade GRAN TIETÊ sempre toma o cuidado de verificar 
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nestes novos títulos a serem adquiridos, se não houve interrupção em seus fascículos ou se 

sua edição não está em vias de encerramento. 

Os multimeios são, geralmente, indicados pelas coordenações de curso. Muitas 

vezes uma informação contida em um determinado suporte de informação pode servir para 

diversas disciplinas em vários cursos; assim, a Biblioteca, na medida do possível, adquire 

mais de uma cópia para atingir o maior número de usuários. 

As bases de dados, on-line ou não, compreendem, em sua maioria, quase todas as 

disciplinas de um mesmo curso e, muitas vezes, podem abranger vários cursos 

pertencentes a uma mesma área. São grandes depósitos de informação atualizada e por 

esta razão são fundamentais no acervo da Biblioteca da GRAN TIETÊ. Para o cumprimento 

da Política de Aquisição, Expansão e Atualização a mantenedora prevê em seu orçamento a 

destinação um percentual de sua receita anual – conforme prevê o PDI. 

 

 

6.5.9 Horário de funcionamento 
 

A Biblioteca da Faculdade GRAN TIETÊ tem um horário de funcionamento que dá 

oportunidade ao aluno de utilizá-la no turno de funcionamento do seu curso e em outros 

horários, inclusive aos sábados, com a preocupação de que permaneça pelo menos um 

bibliotecário durante todo o período de seu funcionamento.  

 

HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO 
SEMANAS MANHÃ TARDE NOITE 

 INÍCIO FIM INÍCIO FIM INÍCIO FIM 
Segunda à Sexta-feira  8:00  12:00  12:00  18:00  18:00  22:40  
Sábados  8:00  12:00  -  -  -  -  

Quadro 17 - Horário de Funcionamento da Biblioteca. 
 

6.5.10 Serviço de acesso ao Acervo 
 

A Biblioteca atende ao público interno: alunos, professores e funcionários da GRAN 

TIETÊ; e também o público externo, mas, este último, apenas para consultas em suas 

dependências. A Biblioteca possui acesso restrito, porém, está nos planos da GRAN TIETÊ 

a sua ampliação física, bem como, o acesso livre. A leitura na Biblioteca é franqueada aos 

usuários, devendo as obras consultadas serem deixadas sobre o balcão de atendimento 

para que um funcionário da Biblioteca as devolva às estantes. Estas consultas também são 

computadas para fins estatísticos. 

O acesso ao acervo pode se dar também por meio da página que a GRAN TIETÊ 

tem na Internet. Nela, existe um espaço para a Biblioteca no qual os títulos do acervo estão 
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discriminados e podem ser pesquisados. O sistema de informação da Biblioteca da GRAN 

TIETÊ possibilita o acesso remoto ao acervo na própria Faculdade e fora dela, tanto para 

consulta como para seus serviços. 

A Biblioteca da Faculdade GRAN TIETÊ oferece os seguintes serviços: 

Empréstimos 

Domiciliar 

 permitido a docentes, discentes, técnico-administrativos e usuários visitantes, 

desde que cadastrados; 

 o tempo de empréstimo varia de três a quinze dias, dependendo do tipo de 

material emprestado e do usuário; 

 o limite de material emprestado também é variável, de acordo com o usuário; 

 existe a possibilidade de renovação de empréstimo e reserva, por telefone e via 

Internet. 

Entre Bibliotecas 

O objetivo é fornecer aos usuários da Biblioteca da Faculdade GRAN TIETÊ 

originais ou reproduções de periódicos, teses, dissertações, monografias ou trabalhos que 

não estejam disponíveis no acervo. Igualmente, proporciona a outras instituições que 

solicitem os documentos existentes no acervo e requeridos.  

Serviço de Comutação Bibliográfica 

O Serviço de Comutação Bibliografia recupera documentos não localizados no 

Sistema de Biblioteca da GRAN TIETÊ. Realiza também empréstimo de livros, artigos, teses 

e dissertações entre Bibliotecas nacionais por meio do COMUT.  

Treinamento de usuários 

É oferecido ao usuário um treinamento para melhor utilização do acervo e dos 

serviços oferecidos pela Biblioteca. 

Auxílio na busca da informação 

O usuário pode agendar um horário para que um bibliotecário o ajude a localizar 

informações via Internet ou em bases de dados. Este tipo de atendimento mais 

personalizado é muito utilizado na Biblioteca da GRAN TIETÊ. 

Alerta bibliográfico 

Este serviço mantém informado e atualizado o usuário da Biblioteca da GRAN TIETÊ 

sobre conteúdos das publicações periódicas especializadas de seu interesse. 

Periodicamente, a Biblioteca expõe em seu quadro de avisos listas de editoras, sumários 

correntes, eventos, cursos e novas aquisições. 

Reprografia 
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O serviço de fotocópia funciona nas dependências da Faculdade e obedece a Lei nº 

9.610, de 19 de fevereiro de 1998, que trata dos direitos autorais e proíbe a reprodução total 

de livros e outros materiais. 

 

6.5.10.1 Filiação institucional a entidade de natureza científica 

 

A GRAN TIETÊ entende que o acesso adequado e atualizado à informação técnico-

científica é essencial para o desenvolvimento econômico e social, especialmente para 

apoiar os processos de tomada de decisão na planificação, formulação e aplicação de 

políticas ou para apoiar o desenvolvimento e a prática profissional.  

O resultado da pesquisa científica é comunicado e validado principalmente por meio 

da publicação em periódicos científicos. Esse processo é válido para os países 

desenvolvidos ou em desenvolvimento. Ainda assim, os periódicos científicos dos países em 

desenvolvimento enfrentam graves barreiras de distribuição e disseminação, o que limita o 

acesso e o uso da informação científica gerada localmente. Por isso,  a Faculdade GRAN 

TIETÊ tem a preocupação em associar-se a fontes de comunicação científica em rede. 

 

6.5.10.2 Apoio na elaboração de trabalhos acadêmicos 

 

A Biblioteca, por meio de seus recursos técnicos e talentos humanos, auxilia e 

oferece treinamento aos seus usuários quanto à normalização técnica e bibliográfica, 

baseando-se nas normas da ABNT, quanto à elaboração de fichas catalográficas segundo o 

Código de Catalogação Anglo-Americano AACR2, bem como orientação quanto à 

recuperação de informação. 

Está disponibilizado, para auxilio aos usuários, o Manual para Elaboração e 

Apresentação de Trabalhos Acadêmicos, elaborado pela Coordenadoria de Pesquisa e 

Monografia. Este Manual tem por base as normas da ABNT, as quais estão também 

disponíveis no acervo. 

 

6.5.11 Pessoal técnico-administrativo 
 

A Biblioteca está sob a responsabilidade de profissionais devidamente habilitadas e 

inscritas no Conselho Regional de Biblioteconomia, além de auxiliares contratados pela 

entidade mantenedora. 
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6.6 LABORATÓRIOS  
 

Na sequência estão apresentadas as informações detalhadas sobre os laboaratórios 

do Curso de Psicologia da Gran Tietê. 

 

 
6.6.1 Espaço  Físico 
 

O curso de Psicologia da faculdade  GRAN TIETÊ utiliza laboratórios com espaço 

físico adequado para o número de alunos por laboratório, boa acústica, iluminação 

adequada, ventilação adequada às necessidades climáticas locais, mobiliário ergonômico, 

limpeza rigorosa e constante de todos os espaços e equipamentos específicos para o uso 

de cada laboratório.Os laboratórios são utilizados nas aulas teóricas e práticas e também 

nos horários livres para que os alunos possam realizar seus estudos e pesquisas. Para 

tanto, cada laboratório possui para o seu gerenciamento uma equipe de pessoal técnico 

especializado. O quadro a seguir demonstra os laboratórios existentes e os que estão 

previstos para construção pela Instituição. 

 

 

LABORATÓRIOS 

 
 

LABORATÓRIO CARACTERISTÍCAS UTILIZAÇÃO 

 Capacidade Existente À Construir M V N 

Informática I 

Biotério (Software) 

50m² 
x  

x x x 

Informática II 50m²  x x x x 

Multidisciplinar I 50m² x  x x x 

Anatomia e Fisiologia 50m² x  x x x 

Observação Humana 60m² x  x x x 

Clínica Escola de Psicologia 50m²  x x x x 

Psicologia Experimental Animal 50m²  x x x x 

 

 

Quadro 15. Laboratórios existentes e previstos. 
 

 
6.6.2 Laboratório de Informática 

 

Este laboratório terá por objetivo dar noções introdutórias, teóricas e práticas, sobre 

Informática, com uma visão de futuro do uso da informática não apenas como uma 



 

 
237 

 

ferramenta de grande auxílio para o currículo, como também preparando o futuro 

profissional para acompanhar os segmentos do mercado, pois a  Internet e a Web estão 

tendo um louvável efeito de aumentar a consciência da comunidade sobre o valor do acesso 

à informação, da educação continuada que está dentro da linha do aprender a aprender e 

da mudança radical de paradigmas que a presença universal desta grande rede está 

trazendo a todos os aspectos da sociedade. 

 

6.6.3 Politica de Aquisição, atualização, e manutenção dos equipamentos 
 

Os laboratórios são espaços destinados ao suporte técnico das funções 

universitárias. embora centrados nas atividades práticas de ensino, os laboratórios também 

devem operacionalizar outras necessidades advindas da prática de investigação e da 

extensão. 

Os laboratórios são planejados segundo as necessidades didático-científicas dos 

projetos pedagógicos de cada curso de graduação, no que se refere à área física, às 

instalações específicas, às condições de biossegurança e aos equipamentos e aparelhos 

identificados pelos professores responsáveis pelas práticas e pelos projetos de pesquisa e 

programas de extensão. cada laboratório tem um professor responsável pelas atividades 

nele realizadas, auxiliado por técnicos e instrutores ligados às disciplinas e atividades que o 

utilizam. 

Para manutenção e conservação das instalações e equipamentos, a instituição 

terceiriza tais serviços, utilizando-se de profissionais de reconhecida competência em sua 

área, para a manutenção preventiva. a manutenção contínua e corretiva é realizada pela 

equipe de técnicos e instrutores de cada laboratório. a atualização tecnológica é promovida, 

periodicamente, mediante levantamento das necessidades de cada laboratório, pelos 

professores e técnicos responsáveis, com a assessoria de especialistas de cada área. 

 

 

6.6.4 Área Academicas Atendidas  
 

Os laboratórios e instalações especiais da Faculdade GRAN TIETÊ atendem às 

necessidades de atividades práticas do ensino, práticas de investigação e extensão 

desenvolvidas na Instituição. De uma maneira geral, todos os cursos oferecidos contam com 

laboratórios e equipamentos que permitem o pleno desenvolvimento das atividades práticas 

propostas nas disciplinas que exigem atividades laboratoriais. 

À medida que novos cursos venham a ser implantados, novas instalações serão 

construídas para atender ao alunado e professorado de cada um dos cursos. 
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6.6.5 Normas de Segurança 
 

 
A Faculdade GRAN TIETÊ tem como uma das suas principais preocupações, 

oferecer aos seus alunos, professores e demais funcionários, todas as condições de 

segurança para o perfeito e tranquilo andamento das atividades acadêmicas. A instituição 

passa, periodicamente, por uma avaliação/auditoria do corpo de bombeiros da cidade, para 

a correta manutenção de seus dispositivos contra incêndio (extintores) e de suas instalações 

em geral. Nessas avaliações/auditorias, os pareceres sempre foram de aprovação aos 

dispositivos existentes. 

Seus laboratórios, embora não tenham equipamentos de risco, possuem afixados em 

lugar visível, os procedimentos básicos de conduta no caso de ocorrência de algum sinistro. 

Além disso, a Faculdade GRAN TIETÊ conta um grupo de funcionários (vigias) que são 

responsáveis pela segurança do patrimônio da instituição e de seus clientes internos. 

 

6.6.6 Pessoal Técnico 
 

 

Os Laboratórios existentes contam com funcionários capacitados responsáveis pela 

sua utilização. O pessoal técnico-administrativo para os demais laboratórios específicos (dos 

futuros cursos previstos no PDI) serão contratados na medida em que os mesmos entrarem 

em funcionamento. 

 

 

6.6.7 Laboratórios didáticos especializados 
 

Como previsto no PDI a Instituição entende que deve acompanhar as necessidades 

de atendimento da área acadêmica e administrativa oferecendo espaço físico destinado aos 

laboratórios. Estes devem atender plenamente as necessidades dos cursos qualificando o 

atendimento aos seus professores e alunos. As principais políticas para os laboratórios se 

referem a: 

 Atender totalmente as necessidades de atividades práticas de ensino, pesquisa e 

extensão desenvolvidas na Instituição; 

 Equipar os laboratórios, de modo a possibilitar sua modernização e efetivo 

funcionamento; 

 Assegurar a manutenção dos equipamentos e fornecimento regular do material de 

consumo específico, imprescindíveis à continuidade dos trabalhos nos laboratórios; 
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 Assegurar condições adequadas de iluminação, ventilação, instalações 

hidráulicas e elétricas e limpeza; 

 Manter os equipamentos em perfeitas condições de funcionamento, adequação e 

atualização; 

 Manter mobiliário adequado e suficiente para arquivo, guarda e exposição de 

material de consumo, reagentes, vidrarias e equipamentos em geral; 

 Estabelecer normas e prover equipamentos de segurança mantendo-os em 

plenas condições de funcionamento; 

 Contratar e qualificar pessoal técnico em quantidade suficiente para executar as 

atividades laboratoriais; 

 Destinar de 2% a 8% de sua receita líquida auferida para a atualização das 

instalações de laboratório. 

 

A Instituição possui diversas normas e regulamentos que balizam o funcionamento 

dos Laboratórios Didáticos: “Normas de Segurança no âmbito do campus”; “Normas de 

segurança nos espaços de aprendizagem e Laboratórios” e “Regulamento e 

Funcionamento dos Laboratórios Didáticos”. 

 

 

6.6.8 Laboratórios – descrição 
 

A seguir estão descritos cada um dos laboratórios existentes para o curso. 

LABORATÓRIO INFORMÁTICA 
Área Total 50 m² 

Objetivos 
 Práticas relacionadas à editoração de texto, planilhas, banco dados, gráficos, softwares específicos e 

apresentações. 
 Práticas relacionadas com  desenho, desenho geométrico, geometria descritiva e desenho técnico com a 

utilização de instrumentos de uso computacional. 

Descrição 
 25 computadores dispostos em bancadas  
 Lousa – com pincel 

Softwares 

 
1. W2MO: SIMULAÇÃO 3D ANIMAÇÃO E OTIMIZAÇÃO 

Simulação 3D animação e otimização é um complemento para o Google Chrome, o qual 
serve como atalho para um serviço online que oferece recursos para a criação de planos de 
logística. O aplicativo conta com ferramentas capazes de tornar a sua interação com os 
projetos criados ainda mais imersiva, incluindo simulações 3D e animações. Por meio 
dessas ferramentas disponibilizadas, você pode reproduzir os processos da sua empresa, 
podendo identificar possíveis gargalos e falhas na cadeia produtiva. 
http://www.baixaki.com.br/download/w2mo-simulacao-3d-animacao-e-otimizacao.htm 

 
2. QUERO FRETE 

Quero Frete é um serviço online que busca criar uma ponte entre caminhoneiros autônomos 

http://www.baixaki.com.br/download/w2mo-simulacao-3d-animacao-e-otimizacao.htm
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e empresas que precisam do transporte de cargas. Dessa maneira, é possível atender tanto 
a demanda de entregas, pois os profissionais podem procurar itens que estejam no seu 
roteiro, quanto aos caminhoneiros, evitando que eles fiquem com o veículo vazio. 
http://www.baixaki.com.br/download/quero-frete.htm 

 
3. SIMUTRANS 

O Simutrans é um jogo de simulação muito semelhante ao SimCity, em que você constrói 
cidades e proporciona ferramentas necessárias para o seu desenvolvimento. A grande 
diferença dele, no entanto, é que você deverá tomar conta das logísticas de transporte da 
cidade. O jogo foca sua atenção na infraestrutura de transporte presente nos centros 
urbanos, levando você a desafios complexos à medida que a cidade cresce e se 
desenvolve. O game é muito simples em aspectos técnicos, mas agradará a quem é 
aficionado pelo gênero. 
http://www.baixaki.com.br/download/simutrans.htm 

 
4. HIVE.CLOUD CTE - EMISSOR DE CONHECIMENTO DE TRANSPORTE ELETRÔNICO 

0.31.0 
O Hive.cloud CTe é uma aplicação para a emissão de Conhecimento de Transporte 
Eletrônico (CTe), um documento emitido e armazenado eletronicamente, com o intuito de 
documentar, para fins fiscais, uma prestação de serviços de transporte de cargas entre 
duas empresas. O Sistema Hive.cloud CTe atende integralmente aos requisitos fiscais 
definidos suportando às operações de emissão, cancelamento, inutilização, bem como 
todos os diferentes tipos de CTe (Normal, Complementar, Substituição, Anulação, etc) e os 
vários ambientes de autorização (Homologação, Produção e Contingência). 
http://www.baixaki.com.br/download/hive-cloud-cte-emissor-de-conhecimento-de-transporte-
eletronico.htm 
 

5. TRANSPORT EMPIRE 
Transport Empire é um jogo no qual você assume o papel de um pequeno investidor do 
ramo de transporte de carga que tem a pretensão de construir o seu próprio império 
mercantil. O jovem empresário vê sua oportunidade ao ser levado até uma área ainda 
pouco explorada que foi recentemente descoberta e liberada para ser comercializada. Para 
isso, você tem uma rotina cheia de atividades, com tarefas bem variadas. A primeira coisa a 
ser observada é que nenhuma cidade se ergue sem os materiais necessários para isso. 
Portanto, seu objetivo básico é coletar recursos naturais, como madeira, metal, pedra, 
cristal, carvão, entre outros elementos encontrados no ambiente e outros produzidos pelo 
avanço tecnológico. 
http://www.baixaki.com.br/windows-8/transport-empire.htm 

 
6. TRAFI 

TRAFI é o site de transporte público mais avançado e preciso do mundo. Até mais preciso 
que a autoridade de trânsito da sua cidade! TRAFI utiliza algoritmos científicos de última 
geração que ajudam a prover os resultados mais corretos baseados em cálculos sobre o 
trânsito em tempo real na cidade. Já pensou chegar no horário que planejou com mais 
confiança? Estamos aqui para isso! Use todo tipo de meio de transporte público em um só 
lugar! TRAFI, diferente de outros sites de transporte público, só mostra dados precisos e 
atualizados de ônibus, metrô, balsa, mini ônibus entre outros tipos de transporte. Nós 
inclusive localizamos onde seu ônibus se encontra em tempo real, o que nos permite 
detectar congestionamentos e faz com que o site te ofereça sempre a melhor rota para seu 
destino. 
http://www.baixaki.com.br/download/trafi.htm 

 
7. SID MEIER´S RAILROADS PATCH 1.1 

Este patch para o famoso construtor de ferrovias 3D, Sid Meier´s Railroads, tornará sua 
aventura com este simulador ainda mais real e excitante. Com várias características novas, 
quem gosta de jogos estilo Tycoon e Simulador não pode ficar sem ele. Com um editor de 
terreno, rotação de câmera livre e opção de desabilitar as nuvens nas opções de tela, a 
interface do game ficará ainda mais clara e as novas cidades, rotas e túneis paralelos 
aumentarão seu potencial empreendedor. Você ainda conta com todos os trens disponíveis 

http://www.baixaki.com.br/download/quero-frete.htm
http://www.baixaki.com.br/download/simutrans.htm
http://www.baixaki.com.br/download/hive-cloud-cte-emissor-de-conhecimento-de-transporte-eletronico.htm
http://www.baixaki.com.br/download/hive-cloud-cte-emissor-de-conhecimento-de-transporte-eletronico.htm
http://www.baixaki.com.br/windows-8/transport-empire.htm
http://www.baixaki.com.br/download/trafi.htm
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no jogo e muitas outras características novas. 
http://www.baixaki.com.br/download/sid-meier-s-railroads-patch.htm 
 

8. VIRTUALBUS A6C RC3 
Não há neste mundo quem já não tenha andado de ônibus ao menos uma vez na vida. E 
também é difícil encontrar quem já não tenha reclamado, mesmo que mentalmente, da 
perícia e habilidade de direção do condutor de um busão público. Mas, no fim das contas, 
você já parou para pensar o quão difícil é dirigir um veículo de transporte público? Não? 
Pois é para prover essa experiência curiosa que uma equipe de desenvolvedores russos 
tiveram a ideia de lançar o VirtualBus. Trata-se de um game de código-aberto (ou seja, 
qualquer pessoa pode criar e distribuir modificações ou versões customizadas do próprio) 
no qual você encarna um motorista de um ônibus e deve atender os passageiros de uma 
pequena e pacata cidade. Obviamente, você deve respeitar todas as leis que existem no 
mundo real, respeitando os horários de partida e pausa em cada um dos pontos e tomando 
cuidado para não infringir nenhuma lei de trânsito. 
http://www.baixaki.com.br/download/virtualbus.htm 

 
9. HIVE.CLOUD TMS - SISTEMA DE GESTÃO DE TRANSPORTES 0.9.0 

Hive.cloud TMS é uma aplicação para gestão de transportadoras. Encontre em um único 
lugar as informações relevantes para analisar a produtividade da sua transportadora. 
Acompanhe o faturamento, performance de entrega, prazo médio de recebimento e muitas 
outras informações em um painel totalmente dinâmico. Com este sistema de gerenciamento 
de transportes você tem o controle dos resultados e o histórico de sua operação.  
http://www.baixaki.com.br/download/hive-cloud-tms-sistema-de-gestao-de-transportes.htm 

 
10. RIGS OF RODS 

Rigs of Rods é um simulador de direção em que você controlará caminhões, caminhonetes, 
guinchos, tratores, ônibus e aviões. Você precisa selecionar o terreno, escolher seu veículo 
e então sair pilotando por aí. Contudo não é somente acelerar para se locomover, pois este 
game é realmente um simulador. No caso dos veículos terrestres, terá que utilizar 
embreagem para trocar de marchas e ficar atento para os marcadores do seu painel. Ao 
pilotar aviões, deverá ativar todos os comandos e também tentar entender aquele complexo 
painel de controle, enorme, cheio de luzes e botões. 
http://www.baixaki.com.br/download/rigs-of-rods.htm 

 
11. TRUCK DISMOUNT 1.0.1 

Ser atropelado por um caminhão é pior do que ser o motorista que bate de frente contra 
uma parede? Se você é um dos muitos que se perguntam sobre isto com frequência está 
na hora de conhecer Truck Dismount. Trata-se deu um simulador de atropelamentos e 
acidentes com caminhão tão simples quanto divertido. Prepare-se para muitos ossos 
quebrados, mas felizmente, quem vai sentir dor aqui não é você. 
http://www.baixaki.com.br/download/truck-dismount.htm 

 
12. GESTÃO DE CLIENTES - CRM 2.11 

* Cadastramento completo de pessoas físicas ou jurídicas, referências comerciais, 
classificação do cliente quanto ao conceito, zona geográfica ou grupo, cadastramento de 
vendedores; 
* Cadastramento, visualização e edição dos documentos relacionados ao cliente; 
* Envio de mala direta por e-mail, emissão de vários relatórios (com diversos filtros), 
cadastro das visitas realizadas, relação de aniversariantes; 
* Sistema de follow-up / atendimento a clientes com a possibilidade de registrar fatos ou 
ocorrências, permitindo o acompanhamento de pendências; 
* Implantação de vendas realizadas por cliente e vendedor; 
* Consultas de vendas realizadas no período ou por cliente; 
* Ranking de Vendas por diversos critérios através de gráficos estatísticos; 
* Comissões dos vendedores; 
* Cadastro de Usuários, restrição de acessos. 
http://www.baixaki.com.br/download/gestao-de-clientes-crm.htm 

 

http://www.baixaki.com.br/download/sid-meier-s-railroads-patch.htm
http://www.baixaki.com.br/download/virtualbus.htm
http://www.baixaki.com.br/download/hive-cloud-tms-sistema-de-gestao-de-transportes.htm
http://www.baixaki.com.br/download/rigs-of-rods.htm
http://www.baixaki.com.br/download/truck-dismount.htm
http://www.baixaki.com.br/download/gestao-de-clientes-crm.htm
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13. BLING 
Este serviço online visa simplificar as atividades necessárias para quem administra uma 
pequena ou média empresa. Trata-se de um sistema com o qual é possível controlar 
finanças e estoques, além de emitir notas fiscais e executar várias outras tarefas essenciais 
para o bom andamento de um empreendimento. As funções do Bling podem trazer 
benefícios para donos de diferentes tipos de empreendimento. Se o seu estabelecimento é 
comercial, um dos destaques é a integração com lojas virtuais e a emissão de notas fiscais 
eletrônicas. Já se você faz parte do ramo da indústria, pode utilizar o Bling para 
acompanhar pedidos de venda e de representantes, tudo feito online. Para prestadores de 
serviços, os destaques incluem ordens de serviço e contratos de cobrança. 
http://www.baixaki.com.br/download/bling.htm 

 
14. GESCOM ENTERPRISE EXPRESS 

O Gescom Enterprise Express é um software de gestão empresarial que procura reunir em 
um só local as principais informações necessárias para administrar com eficiência o local de 
trabalho. Através do programa é possível ter o controle completo sobre compras e vendas 
realizadas, além de um banco de dados com as informações completas de todos os 
clientes. 
http://www.baixaki.com.br/download/gescom-enterprise-express.htm 

 
15. CODECHARGE STUDIO 5 5.0.0.16254 

CodeCharge Studio 5 é um aplicativo que facilita a vida dos programadores em geral, seja 
você um iniciante na área, seja alguém que já entende um pouco mais do assunto e até 
mesmo para os bem experientes. O software traz diversas possibilidades de criação de 
interfaces organizacionais e voltadas para gestão de projetos. Cada nova tela que for 
gerada a partir das ferramentas do programa, pode ser criada seguindo uma linguagem de 
programação específica, como ASP ou PHP. O papel de CodeCharge Studio 5 é apenas 
criar a base para você, sendo que o restante da interface criada pode ser totalmente 
personalizada e comandada pelo dono do projeto. 
http://www.baixaki.com.br/download/codecharge-studio-5.htm 
 

16. APOIOERP GESTÃO INTEGRADA 
O Apoio ERP® atende as necessidades de empresas que atuam no atacado, varejo, 
representação e prestação de serviços, com recursos que cobrem todo o processo 
operacional, comercial e financeiro. 
http://www.baixaki.com.br/download/apoioerp-gestao-integrada.htm 
 

17. SGD – SISTEMA DE GESTÃO DE DEMANDAS 
O SGD – Sistema de Gestão de Demandas é um software livre que foi desenvolvido 
visando melhorar a qualidade do atendimento do serviço público. Seu principal objetivo é 
transformar as demandas internas em projetos que podem ser controlados por um escritório 
de projetos. O sistema utiliza técnicas voltadas à orientação de objetos, adotando 
linguagem de programação livre e arquitetura de sistema estruturada em três camadas, 
indo ao encontro da política de software livre adotada pelo Governo Federal. Por sua 
flexibilidade, pode ser utilizado por qualquer área, órgão público ou empresa que deseje o 
efetivo controle das suas demandas. 
http://www.baixaki.com.br/download/sgd-sistema-de-gestao-de-demandas.htm 

 
18. TIME SHEET MAGIC 1.0 

Tornou-se muito comum nas empresas contratarem serviços terceirizados, como zeladores, 
porteiros, técnicos, entre outros. A grande vantagem é que a empresa deixa de se 
preocupar tanto com o funcionário, em muitos casos até mesmo pode extinguir sua área de 
RH. Caso o funcionário fique doente ou tenha algum compromisso e não possa comparecer 
ao trabalho, automaticamente a prestadora do serviço envia outro funcionário de reserva, 
eximindo assim qualquer problema com falta de pessoal. Se você tem uma empresa 
prestadora de serviços, Time Sheet Magic é perfeito para você. Você pode adicionar 
clientes, empregados, e projetos com velocidade incrível, e controlar gastos de cada um 
deles. 
http://www.baixaki.com.br/download/time-sheet-magic.htm 

http://www.baixaki.com.br/download/bling.htm
http://www.baixaki.com.br/download/gescom-enterprise-express.htm
http://www.baixaki.com.br/download/codecharge-studio-5.htm
http://www.baixaki.com.br/download/apoioerp-gestao-integrada.htm
http://www.baixaki.com.br/download/sgd-sistema-de-gestao-de-demandas.htm
http://www.baixaki.com.br/download/time-sheet-magic.htm
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19. TCMD - CONTROLE DE ESTOQUE 2.04 

O Tcmd - Controle de Estoque foi desenvolvido em uma plataforma multi-usuário (rede), 
podendo haver vários terminais compartilhando as mesmas informações ao mesmo tempo. 
Além da plataforma multi-usuário local, consta também com uma funcionalidade On-Line 
onde uma empresa pode compartilhar suas informações com a outra, podendo assim 
gerenciar duas empresas ao mesmo tempo. 
http://www.baixaki.com.br/download/tcmd-controle-de-estoque.htm 

 
20. SMASH CONTROLE DE ESTOQUE 

Smash e um programa simples executável, muito recomendado para empresas de pequeno 
porte que não tem muitos equipamentos em estoque.  
http://www.baixaki.com.br/download/smash-controle-de-estoque.htm 
 

21. “SNIFFY” 
Sniffy é o rato virtual mais eficaz do mundo, pois só ele é capaz de fazer que os fenômenos 
de condicionamento clássico e operante tornem-se realidade, proporcionando 
simultaneamente divertimento e experiência prática no planejamento e na condução de 
experimentos sofisticados. Complementando a obra impressa, o software disponível no CD-
ROM anexo (em inglês) inclui 47 exercícios que cobrem praticamente todos os fenômenos 
importantes discutidos na área de Psicologia da Aprendizagem. Ao final do texto da edição 
brasileira, foi criado um glossário de termos e expressões em inglês e português, permitindo 
ao leitor que execute com mais facilidade a coleta e a disposição de dados que simulam o 
modo como os psicólogos trabalham em seus laboratórios. 

Quadro 16- Descrição do Laboratório de Informática.  

 

 

 

 

ORATÓRLABORATORIO DE ANATOMIA E FISIOLOGIA  
Área Total 50,00 m² 

Objetivos 

 Práticas relacionadas a identificação dos órgãos e muscúlos do corpo humano, bem como sua localização e 
função. 

Descrição 

Revestimento nas paredes em epox no setor de aulas - 

Revestimento em Epox nos demais setores - 

Piso em cerâmica esmaltada nos demais setores OK 

Forro em PVC OK 

Iluminação e Acústica Adequada OK 

Mesa e cadeira para professor 1  

Mesa de MDF para estudo e anatomia 6  

Banquetas 40  

Negatoscópio pequeno 2 

Modelos Anatômicos Sintético 

Articulação da Mão 2 

Clavícula  1 

Clavícula – Articulação do ombro 1  

Coluna Vertebral 1  

Coluna vertebral lombar 1  

Coração 2  

Esqueleto sintético 2  

Mão 2 

Medula 1 

Membros Inferiores 1 

Modelo – Cérebro (8 Partes) 1  

Modelo – Joelho 2  

Pancreas 3 

Pé 1  

http://www.baixaki.com.br/download/tcmd-controle-de-estoque.htm
http://www.baixaki.com.br/download/smash-controle-de-estoque.htm
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Pé com ossos do tornozelo 1  

Pelve feminina 1  

Pelve masculina 1  

Pulmão 1 

Rádio 1 

Rim 3 

Sacro + Cóccix 1 

Tíbia 3 

Tronco 3 

Ulna  3 

Úmero  1 

Vértebra – Demonstrativa da movimentação 1 

Outros modelos anatômicos sintéticos 20 

Quadro 17- Descrição do Laboratório de Anatomia e Fisiologia. 

 

 

LABORATÓRIO DE OBSERVAÇÃO HUMANA 

Área Total: 60,00 m² 

Objetivos 

 Destina-se a pesquisar alterações de comportamento em situações especificamente planejadas. 
 Auxiliar no processo de autoavaliação dos discentes. 
Descrição Qtde. 

Ar condicionado ok 

Iluminação artificial ok 

Câmeras digitais 5 

Carteiras 40 

Mesa 1 

Cadeiras 3 

Multimídia 1 

Quadro 18- Descrição do Laboratório de Observação Humana. 
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